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Por com eniencia imprescindivet á Ma marcha dos

seriços da Imprensa Nacional e dos órgãos oficiais,

o Sr. diretor gral só atenderá ás pessoas extranhas
á r•pm .tição. diariamente, das 16 ás 17 horas.

O "lhano Oficial" encontra-se á venda nesta re•
partição até ás 2(.1 horas.

He ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado até

2 i3 floras, i:ar:tunesitc, o recebimento de publicações
dependente.s de vagimiento.

Por convenieneut de serviço, todos os originais, a

SCIPIll publicados no "Diario Oficial", devem ser diri-

gidos diretamente á redução dêste orgão
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Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Portarias —
Expediente da Diretoria Geral de Expediente e Contabili-
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Ministai io do Trabalho, Indústria ca Comércio — Decretos de

1 3 do corrente.

SECRE'PARTAS DE ESTADO:

mini:dedo da Justiça r Negorios Interiores — Portarias — Ex-
pedpienle das Diretorias da Justiça, do Interior e de Con-
tabilidade, tia Policia do Distrito Federal e da Imprensa
.Nzn ninai e Diurio Oreial.

In das Relações Exteriores — Expediente.
ila • Educação e Saúde Pública -- Portarias — Expe-
das Diretorias Cevais de Contabilidade e . de Expe-

trwille, tios Departamentos Nacionais do Ensino e de
Sai .ide Pública e do Conselho Nacional de Educação.

i	 li oh] Va/. , oda	 Expediente da Diretoria Geral do Ten•
;ou ro xaraioal, da Contadoria Central da Republica, das

, I zt Receita e da Despesa Públicas e do Patri-

Retificação

DECRETO N. 21.277 — DE 12 DE ABRIL DE 1932

Abre o crédito especial de 1.198:0743369, para o pagamento
de obras feitas no rio Cachoeira, em Santa Catharina

DECRETO N. 21.283 — DE 13 DE ABRIL Da 1932

Concede ci "Sociedade Anonima Entreposto Estrela" autorf-
'zação para funcionar e aprova os respectivos estatutos

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a "Sociedade
Anonima Entrepo3to Estrela", com séde na Capital do Estado
de São Paulo, e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á "Sociedade Ano-
nima Entreposto Estrela" para funcionar e ficam aprovados 0.4
estatutos que apresentou_ obrigada a mesma sociedade a
cumprir as formalidades.. exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1932, 111° da Indeper-
dencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

a
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Ata da assembléa 'feral constituinte da Sociedade Anonima
Entx aposto Estrela

tkos vinte e ., 1, 11 dias do eAs de março de mil novecentos
e trinta o dois, nesta cidade de São Paulo, á avenida Rangel
Pestana n. 29, usina e séde da

SOCIEDADE ANONIIVA ENTRI:POSTO ESTRELA

o sesentes todos os sebscritores de ações em que foi o seu ca-
Mal dividido , coronel Julio Antunes de Oliveira, Agostinho
rie .:_.1Ineida e Silva, José de Andrade Legaspe, Braz ZicareIli,
Ernesto Coimbra, José Coimbra poe seu procurador Ernesto
t.loinebra, Celso de Arruda Camargo, Zicarelli & Silva por seu
soda .igostinho de Almeida e Silva, Julio Maria Meirelles de
Oliveira, João dos Santos Pinto, Dr. José Piuto de Andrade
Junior, Antonio Justino Meirelles de Oliveira, Campanhia
P,en s ficladora de Tanbalé por seu diretor-gerente, João dos
Sant, s Pinto, Laure Pereiea de Carvalho, Domingos dos San-
os Pinto e Cooperativa, de Laticinios Cruzeirense por seu

prooeraeor Domingos dos Santos Pinto Filho, assumiu a pre-
sidem:a o ine.orporador da sociedade, Agostinho de Almeida
o Silva, comigo seu secretário. Abriu a sessão dizendo que,
conforme fôra dedberado em assembléa de 9 (nove) de
1 In rço p. P., deviam os soliseritores em assembléa
para o dia seguinte designada tomar conhecimento do laudo
tio avaliação dos bens com que alguns dos subscritores con-
tribuiram para a formaeão do capital social. Não se realizou,
luram, no dia marcado, a ditr assernbléa, por não terem com-
parecido subscritores em número legal. Foram, por isso, no-
vamente convocados ,por convite no Diario Oficial de 19 do
corrente Como, agora, se achassem todos presentes repre-
sentando a totalidade do capital social, iam os trabalhos ser
iniciados. Passei, em seguida, a ler o laudo, que é dõste teôr.

"LAUDO DE AVALIAÇÃO,"

Os luavados, qco esta subscrevem, nomeados em assem-
bica geral,geral, bordem realizada, dos subscritores de ações da
Sociedade Anonima Entreposto Estreia, para procederem á
avaliação dos bens com que varios subscritores concorreram
para a integraPzação das ações, que tomaram, aceitando o
enc:-.rgo, r'irigiram-Se ao entreposto de leite, aue está insta-
lado e está funcionando nesta Capital, á avenida Rangel Pes-
Lao n. 29. Ai, vindos, examinaram todas os bens, que lhes
foram :lndicados pelo :incorporador da sociedade, Agostinho
de Almeida e Silva, que lhes pôs á disposição todos os livros,
documentos e papeis constantes do arquivo social. Depois
de cietlados exames e da conferencia sobre tudo quanto Lhes
podia eervir de eleïnento para um juizo seguro, chegaram os
louvados ao seguinte resultado:

— Que c subscritor coronel Julio Antunes de Oliveira
contribuiu com as seguintes maquinas e moveis, respectiva-
:.nente aveliados

1 desnatedeire Tilar. para 2.000
t batedeire conitiaIJa,

ef--ri- ,:rninba carteira c banco.......euxe
1 eixo e du:,s eade:ras para mancais.—
1 balenea Ifercules. .

máquina de escrever Uneerwood, carro

1 máquina de ca .̀:.u'izr nrunvvick.

ctal de, e-...eeeee.,eeeeeeseaaec,

.(Cir_ce ,:antose ar0iii mil 1:45-101..

et .-- Que ri subseritoe Ernesto Coluebra; contribuiu com
os seguintes semoventes e apai'elhos, respectivamente .ava-
lit :los :

b-yró:.-'
6 gelaCeiea , ‘‘', ddas. • es.	 tit

desnatadeira. • "eseseesseeeneeemeeneu:e.

No tela s; de. eee~eueseeeeee.e..... 	 113508000

Un oonto trezentas a., oipooenta .Eall réis).

III — Que a subscritora Companhia Beneliciadora de
Taubaté. S/A, contribui com os seguintes moveis, maquinis-
mos, veículos e semoventes, respectivamente. avaliados:

(Dezesseis contos de réis).
IV — Que os subscritores Zicareili silva, contribuir=

com os seguintes moveis, maquinismos, vefeulot. a aparelhos,
respectiamente avaliados:

2 autos-caminhões usados. o 	 7:0008000
2 maquinas de capsular. ...... .......... 	 5008000
2 mesas para máquina de capsular.......o 	 808000
1 medida de ferro estanhado, 2 litros.... o.	 i08000
1 mechadeor de ferro estanhado......._	 10,000

tanque de aço estanhado, com capacidade
para 1.500 litros	 (Casa	 DinamaY-
queza).	 .	 •	 ....... t0000000000

3 torneiras colocadas nos tanques.	 —o. o
1	 forja.	 o	 •	 ..... y oc. ....... oto000*040411.

1 bigorna com o respectivo
3 sifões com bicos. 	 .
1	 cofre	 de	 ferro.	 o o ............ .o.
1 prensa e banco para escritorio.

1 :5008000
758000

1058000
1108000

1:0508000
.1008000
1008000

386 cestas de ferro para garrafas de 1 litro. i :544000
4 cestas de ferro	 para	 garrafas	 de 172

litro. 	 o	 O	 O	 4000..1BO000.0041O000OOOE 16$00
1	 caldeira.	 o	 •	 o00ee0000050"f.040000064000 4:5,008000

No total de dezessete contos de réis), 7 :000800(

Em L'Asurnc

Os bens com que tais subsoritores en1r .ai , 2( para a for-
mação do capital somam:
a) Coronel Julio Antunes de Oliveira. „ 	 5:1008000
b) Ernesto Coimbra. 	 	 1:3508000
c) Companhia Beneficiadora de Taubaté S/A. 	 16:0008000
d) Zicarelli &	 ..........	 17 :0008000

39:4508000

Por assim acharem justo, lavraram este laudo olec con-
feriram, acham exato e assinam.

São Paulo, 11 de março de 1932. — Julio Pimp ai. —
Miguel Buglione.	 Luthigardes Vianna.

Finda a leitura, entrou em discussão e foi a avaliação
aprovada unanimemente, deixando de votar os subscritores
coronel Julio Antunet, de Oliveira, Ernesto Coimbra, Zicarelli
& Silva e Companhia Beneficiadora de Taubaté S. A., quanto

parte que lhes interessava. Em face dêsse resultado, pro-
clamou o presidente incorporados ao capital social os bens
com que os subscritores, aludidos no laudo, entraram para a
fermação do capital social, di gendo eles que transferiam á ao-

2:0008000
6008900
2508000
2508000
4008000

1:0008000
6008000

5:1008000

6008000
6008000
1508000.

1 escrivaninha americana com 4 gavetas.. 808000
1 mesa	 com	 4	 gavetas.......... ....... 1008000
1 mesa com 5 gavetas...—. ..... ........ 1008000

armario.	 •	 •	 OgOod ...... GOGO". ..... O* 308000
1 cadeiras. 358000
1 máquina de Smith Premier 60, de es-

crever.	 	 i :0008000
1 armação para esoritorio. 	 ....... 2608000
1 relcgio de parede.	 ..... ....... o.-- 458000

centrifugador	 eletrico,	 16	 provas 	 1:5008000
8 butirometros. 408000
1 acidimetro Dornic. 608000
2 suportes para acido e alcool ..... 108000
1 pneu com camara de ar e aro 32/6 	 3008000
1 pneu com camara de ar e aro, 30/5 	 2008000
1 pneu	 usado,	 32/6	 	 ,t o. 1008000
5 rodas de ferro para Ford 	 1008000
1 roda de ferro para Chevrolet ...... 208000
7 ninaras	 de	 ar	 32/5.	 ......... 708000
2 depositos	 de	 aluminio.	 ....... 	 1008000

máquina para lavar frascos 	 3:0008000
5 burros.	 	 2:0008000
1 auto-caminhão Ford	 (com carrocerie fe-

chada). 3:5008000
1 chassis para caminhão Ford. 	 	 2:0008000
1 carrocinha com 4 rodas, com licença 	 30'18000
4 carrinhos para entrega	 a domicilio.... 	 e:0008000
1 arreio para quatro animais.. —. 	 508000

No	 total	 de.	 O O O	 ........... 16:0008000
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ciedade todo o direito e posse que sôbre eles lhes competiam,
ficando do patrimonio desta fazendo parte. A seguir, comu-
nicou o presidente que, estando os estatutos assinados porto-
dos os subseritores e tendo sido feito o depósito da decima
parte do capital em dinheiro, no Banco do Brasil, na conformi-
dade do documento que passei a ler, e é do teór seguinte:

"BANCO DO BRASIL

"Recebemos do Sr. Agostinho de Almeida e Silva, in-
corporador da S. A. Entreposto Estrela, a quantia de

:inte contos e cincoenta e cinco mil reis, referente a dez
por cento do capital em dinheiro, com que se constitue.

Firmamos o presente em duas vias para um só efeito.
S. Paulo, 17 de março de 1932. — Pelo Banco do Bra-

sil (assinatura ilegivel sare uma estampilha federal de
mil reis)."

perguntou aos subscritores presentes se mantinham a sua de-
liberação de constituir a sociedade anonima e de obedecer e
cumprir os seus estatutos como lei social. O que tivesse opo-
sição a fazer, poderia usar da palavra. Como nenhum a pe-
disse. proclamou definitivamente constituida e instalada a So-
ciedade Anoninia Entreposto Estrela e convertidos os seus
subscritores em acionistas, devendo a diretoria que ia ser
eleita praticar todos os atos para a publicidade dos atos cons-
titutivos da sociedade, nos termos do artigo 79 do decreto nú-
mero 434, de 4 de julho de 1891. Procedeu-se, logo, á eleição
da diretoria e do conselho fiscal, apurando-se o seguinte re-
sultado: Diretoria: Diretor-presidente, Agostinho de Almeida
e Silva; diretor-gerente, Domingos dos Santos Pinto Filho, e
diretor-tesoureiro, José de Andrade Legaspe. Conselho fiscal:
Mario Bittencourt, Braz Zicarelli e coronel Julio Antunes de
Oliveira; e suplentes: Ernesto Coimbra, Celso de Camargo e
Lauro Pereira de Carvalho.

Estando presentes todos os eleitos e aceitando eles os seus
respectivos cargos, houve-os por empossados, convidando os
diretores a assinarem os termos de caução de sua administra-
ção na fórma dos estatutos. Levou o presidente ao conheci-
mento da assembléa que, por escritura de 13 de julho de 1931,
das notas do sexto tabelião desta Capital (livro n. 435, fo-
lhas 125), como incorporador da sociedade e conjuntamente
com os Srs. Ernesto Coimbra & Comp., Zicarelli & Silva e o
coronel Julio Antunes de Oliveira, tomou em arrendamento
para a sociedade ora constituida, o predio em que esta assem-
bléa está se realizando. E propôs ficasse expresso nesta ata
que, posto, na escritura, figurassem todos como locatarios, só
a sociedade o era. Fazia essa comunicação na qualidade de in-
corporador e de soei° da firma Zicarelli & Silva, que desistia
em favor da sociedade de qualquer direito ao arrendamento.
O Sr. José de Andrade Legaspe, pela firma Ernesto Coimbra
& Comp., fez identica declãração e renuncia no que foi se-
guido pelo coronel Julio Antunes de Oliveira. O contrato de
arrendamento, portanto, é da sociedade, como unica locataria
e exclusiva titular dos direitos e obrigações nele exarados ou
deles decorrentes, sem prejuizo das obrigações que os tres as-
sumiram, como responsaveis pelo seu cumprimento, solida-
riamente. Tomou a assembléa, por último, conhecimento das
contas da sociedade, abrangendo todo o periodo de seu fun-
cionamento provisorio, e de acôrdo com os livros que lhe fo-
ram presentes. Depois da discussão do assunto, com a inter-
venção de varois acionistas, foi aprovada a seguinte proposta:
"Peaponho que a sociedade anonima Entreposto Estrela, cons-
tituindo-se definitivamente, aprove todos os atos praticados
pelo seu incorporado', Agostinho de Almeida e Silva e um voto
de louvor pelos utilissimos serviços por ele prestados á socie-
dade, sendo êste voto extensivo a todos os acionistas que o au-
xiliaram, eficazmente, no em preendimento. Como, por outro
lado, a sociedade vem funcionando desde a instalação do seu
entreposto, conquistando já uni grande renome e uma vasta
clientela, proponho mais, que ela assuma a inteira res ponsa-bilidade de todos os atos, contratos e obrigações em seu nome
e no seu interesse contraídos, sendo.todas as operações lança-
das na escrituração da sociedade tanto que os seus livros de
contabilidade sejam devidamente legalizados. A proposta por
si mesma se justifica. S. Paulo, 21 de março de 1932. — Cel-so de Camargo."

Foram assim fixados os ordenados dos diretores, para o
ano vigente: Para o diretor-presidente, 500$000 (quinhentos
mil réis); para o diretor-gerente, 2:000$000 (dois contos de
réis), e 1:000$000 (um conto de réis) para o diretor-tesou-
reiro.

Nada mais havia a tratar. Suspendendo-se os trabalhos
por vinte minutos, ao fim dos quais foram reiniciados para aleitúra desta ata e de sua conferencia com a duplicata dati-

lografada. Achalas conforme, passaram a ser assinadas. Eu,
Alvaro Duarte, secretário, a escrevi. — Julio Antunes de Oli-
veira. — Agostinho de Almeida e Silva. — José de Mulrode
Legaspe. — Braz Zicarelli. — Ernesto Coimbra. — José
Coimbra. — Celso de Arruda Camargo. — Ziearelli & Silva.
— Julio M. Mei; .elles Oliveira. — Jotio dos Santos Pinto. —
José Pinto de Andrade Junior. — Antonio Justino M.
ra. — Companhia Beneficiadora Taubaté S. A. — Lauro Pe-
reira de Carvalho. — Domingos dos Santos Pinto Filho. —
Cooperativa Laticinias Cruzeirensc.

As firmas acham-se devidamente reconhecidas pelo tabe-
lião substituto do 5° Tabelionato de Notas de S. Paulo, Nelson
W. Pereira.

Estatutos da S. A. Entreposto Estrela

Art. 1' — A denominação. objéto e séde — A Sooiedad.t
Anonima denominada S. A. Entreposto Estrela destinada a
exploração da industrio e do comercie de leite e seus deriva-
dos, tem sua séde, estabelecimento, usina e clepositos á Ave-
nida Rangel Pestana n. 29, na cidade e Capital de São •
Paulo, em cuja comarca terá u seu foro.

Art. 2" — O prazo de duração — O prazo de duração da
sociedade será de dez anos, a contar de 1" janeiro de 1032.

Paragrafo unico — O prazo da duração, no entretanto pódu
ser prorrogado., por consenso geral dos acionistas; antes da ter-
minação do prazo a sociedade súmente será dissolkida ou en-
trará em liquidação nos casos previstos em lei.

Art. 3° — O capital — O capital da sociedade é do du-
zentos e quarenta contos de réis 240:0008000) dividido
em duzentas e quarenta ações nominativas do valor nominal
de 1 :000$000 (um conto de réis), cada uma.

§ 1° — Em caso de aumento dq, capital, terão os acionis-
tas preferencia para a subscrição das novas ações, que tive-
de ser emitidas:

§ 2° — As ações sómente poderão ser transferidas
terceiros se nenhum dos aciónistas as c.:uizereni adquirir; para
este efeito, o que desejar transferir as suas dará aviso á di-
rdIoria, por carta registrada, afim de que ela faça chegar ao
conhecimento de todos os acionistas imetliataniente. A falta do •
resposta no prai:o de 60 dias (sessenta dias), impara em ao-
sistencia do direito de opção e autoriza a venda a quem me-
dior entender o acionista.

§ 3 — Caso Os acionistas queiram . comprar as a.cdes,
postas á, venda, estas devem ser adquiridas em quotas iguais
para cada acionista interessado e o seu: pagamento será feito
em tres presttioes mensais iguais.

Art. 4° — A Administração — Administrará a sociedade
urna diretoria composta de tres membros: um diretor-presi-
dente, um diretor gerente e um diretor-tesoureiro, eleitos pela
assemblkt gerai dos acionistas, com mandato por um ano, po-
dendo ser reeleitos.

§ 1" — O diretor, para entrar no exereicio do seu carge,
caucionará a sua administração com dez (10) ações.

§ 20 — No caso de impedimento, renuncia, ausencia por
mais • de seis m.êses, falecimento de qualquer diretor, reunir-
se-ão os outros, cunjuntamente com os fiscais, e elegerão uni
acionista para preencher a vaga até a primeira assemblh geral
ordinaria, na qual será o cargo definitivamente provido pelo
resto de tempo do mandato do substituido.

§ 3' — Ileunir-se-ão os diretores quando lhes convier para
tornarem conheelmento dos negocies sociais, ouvindo uns aos
outros sôbre o serviço e sól sre Os negocies sociais, lavrando
atas em livro apropriado, por todos assinadas; e, na primeira
quinzena de cid:, mês farão uma reunião juntamente com os
fiscais, afim de examinarem os balancetes do mês findo e de-
liberarem sôbre os negocios sociais, o que tudo constará da ata
respectiva.

As deliberações serão aprovadas por maioria de votos. ca-
bendo ao vencido recurso escrito para a assembléa geral con-
vocado cspeéialmente para conhecer do recurso.

Art. 5° — Os poderes da diretoria e dos diretores — Com-
pete á diretoria, coletivamente:

o) — administrar, superintender e fiscalizar lodos os ne-
gocios, interesses e direitos da sociedade;

b) — nomear, suspender, licenciar. destituir ompremidos
opsrarios, fixando-lhes ordenados e marcando-lhes atribui-

ções, para o que poderá expedir o necessario regimento inft.rno
para o escritor)°, a usina, os depositos, as filiais e as agen-
cias ou succursais;

c) — abrir, transferir, fechar agencias, filiais. succursais,
deposites, fri gorificos, nesta capital e onde mais convier, ou-
vido o conselho fiscal se a assembléa geral aprovar o seu pa-
recer:



§:I.° Não se realizando a assembléa geral, ordinaria ou
extraordinaria, no dia mareado, a segunda será (ohm:tida com
ainüncio prévio de oito (lias e a terceira com o de cinco dias,
sendo os enuncies; publicados pela imprensa o, obrigatoria-
mente, no Dlario Oficial do Estado de S. Paulo.

§ 2.° As assenablégs gerais extraordinarias serão convo-
cadas com ernIncio prévio de dez dias, pela imprensa, indi-
cando-se, na convocação, a meteria sebre que terá de deli-
berar,

§ 3.' Será a assembléa geral presidida pelo diretor-pre-
sidente ou, em sua falta, por qualquer outro dos diretores e,
nenhum deles estando presente ou declinando de presidencia,
por qualquer acioniata Indicado pelos demais presentes, por •
aclamação. Servirá de secretário, incumbido da redação da
ata, um acionista nomeado polo presidente.

§ 4.° Si existirem ações ao portador, deverão ser deposi-
tadas, com trés dias do antecedencia, no escritorio da socie-
dade, mediante recibo, afim de poder o seu detentor tomar
Parte nos trabalhos da assembléa, e o$ seus procuradores ailre-
sentarão as suas procurações na vespora, para o inesnio

§ 5° Cada aciculada terá tentva vetos quantu a., tiçws
que possuir.

Art. 9.° — O conselho fiscal — Atém das atribuições,
constantes da . lei, terão os membros' do conselho fiscal 'mais
as seguintes;'	 •

a)' de examines, mensalmente, os livros, arquivo, 'escri-
turação e contas,,fazendo as observações escritas, que julgarem
convenientes;

••
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d) — elaborar estudos, pareceres, relatorios, estatisticas e
o mais que convier para o desenvolvimento dos negocies so-
ciais;

e) — prestar á assembléa geral todas as informações que
ela solicitar, verbalmente ou por escrito.

§ 1° — Privativamente compete ao diretor-presidente.
a) — ser orgão da diretoria e representar oficialmente a

sociedade em todas as suas relaçõea. em juizo e féra' dele, po-
dendo para isso constituir rnandatarios;

b) aceitar com o gerente, os titules, saques, letras e,
endossos de responsabilidade da sociedade;

c) visar as contas, depois do Pugne-se do diretor-
gerente e os cheques bancarios que por este lhe foretp :apre-
sentados:

d) — assinar em nome da .sociedade, os instrumentos de
contratos em que a mesma fôr parte e assinar qpiitiçõea;

— assinar em nome da sociedade, os instrumentos.; ba-
lanceies e balanços destinados á pdblicidade;

j) — apresentar anualmente á assembléa geral o relato-
rio da sua gestão;

g ) — convocar e presidir as reuniões da diretoria e das
assembléas gerais, nos termos destes estatutos;

g 2° — Ao diretor-gerente compete:
a) — superintender os trabalhos baianos da sooledgcle,;'
b) — assinar com o diretor-presidente os tantos e demais

obrigações da sociedade;
c) — fornecer ao diretor-presidente dados para o relato-

rio anual;
d) desempenhar todas as atribuições que lhes empe-,

fere pelos presentes estatutos, substituir o presidente em seus
impedimentos e assumir a presidencia, no caso em que vague
este lugar;

§ 3°	 Ao diretor-tesoureiro, além das atribuições inhe-
rentes ao seu cargo, compete:

a) — dirigir todo o serviço do eseritorio;
b) — ter em boa guarda todos os valores da sociedade.
c) dirigir o levantamento, do balança anu,O., que será

anexado ao celatorio do presidente;
d) E.,.xtrahir e assinar os cheques emitiãoá pele socie-

dade, juntamente anil outro diretor;
e) ter a seu cargo o livro caixa .da sociedade;
f) substituir o diretor-gerente em seus impedimentos,

assumindo este cargo era caso dé vaga.
§ 4.° Poderão os diretores por deliberação Posta em ata

conferir a cada um outras atribuições, que aqui não estejam
previstas, ou modificar as estabelecidas, corno melhor o In-
ditar a prática dos nSgèclos, acónselhar a melhoria 'do aerViço
e seu desenvolvimento,

§• 5.° A. nenhum dos diretores é permitido, sob qualquer
fundamento, empregar a denominação social ou obrigar a so-
ciedade em titules de favor, cartas de fianças, ou oorigações
cambiarias, estranhas áos negócios ou interesses sociais, ainda.
que em beneficio proprio ou de qualquer outro diretor ou
acionista, sob pena de ficar pessoalmente reeponsavel pela
obrigação assim indevidamente assumida, e de, no caso cie
ter a sociedade de pagá-la, restituir-lhe g respectiva impor-
tenda, mais outro tanto, a titulo de multa, podendo as dias .
irnportancias ser-lhe debitadas em sua conta corrente ou co-
bradas judicialmente, por via de ação sumária.

§ 6.° Toda a correspondencia será assinada por dois di-
retores.

Art. 6.° — A remuneração dos diretores — Fixará á as-
sembléa geral ordinaria os vencimentos dos diretores para o
ano que se seguir. Em caso de nada resolver a respeito, pre-
valecerão, emquanto não forem modificadas exprosaamente,
as que estiverem então vigentes.

Art. 7.°—Os balanços e . as contas—Procederá a diretoria,
no mês de dezembro de cada ano, ao inventário geral do atiVp
e do passivo da sociedade e ao respectivo balanço, que será,
em data do último dia do ano, transcrito no livro "Diario".

Dos lucros, que então se apurarem, deduzir-se-ão, além
das importancias de gratificações a empregados, distribuidas
a juizo da diretoria e do conselho fiscal dr, reunião conjunta:

a) 5 % Sioco por cento) para constituição de um fundo
de depreciacão ou desvalorização de bens;

b) . 5 olo (cinco por cento) para a constituição e manu-
tenção regular de um fundo de reserva, com a função precipua
de cobrir os prejuizos que se verificarem nos exercicios fu-
turos.	 •„

O restante será distribuido aos acionistas na. proporção.
das ações. nue cada um-possuir, como dividendos.

§ t. 'Permitindo-o a situação, flfranceira da . sociedade, .po-
dará a , direturia, com aprovaçãe,do, conselho fiscal, fazer urna -
diafribuição semestral de dividendos.

§ 2.° Licito será á diretoria propor a suspensão dos di-
videndos, quando os interesses sociais o exigirem, á assembléa
geral, que resolverá, privativamente, sóbre o assunto.

. 3.°,Aprovadas as contas pela assembléa geral ordinaria,
fará a diretoria, imediatamente, o pagamento dos dividendos,
fazendo o necessario aviso, pela imprensa, para conhecimento
de todos os interessados.

• Art. 8,° — A assembléa geral — Iteunir-se-ão os acio-
nistas no dia, quinze de março, em hora anunciada pela di-
retoria; pela imprensa, com quinze dias de antecedericia, em
asseri/bleu geral ordinaria, afim de tomar conhecimento do
parecer do conselho fiscal e examinar, discutir e deliberar
sôbre o inventário, balanço e contas da diretoria e eleger os
inerribros do conselho fiscal e suplentes para o novo exercicio•:
anual, precnciOr as vagas verificadas na diretoria e eleger
mitra quando, ao fim de cada ano, cessar-se o seu mandato.

A assembléa que destituir um ou mais diretores, elegerá
imediatamerite os seus substitutos.

b) de determinar, ao fim de cada ano, que os inventários,
coletorias e Gentes da diretoria sejam examinados e confron- • .
.tados com os livros e arquivo, por um contador de sua oon-
fiança e escolha, cuja, remuneração será por eles contratada,

,ad referendum da essemblée geral;
• c) de preper ,a , destituição do diretor que se mostrar lu-

cornpativel com Os interesses sociais, convocando a assambléa
:geral dos acionistas, extraordinariamente, afim de conhecer . do .
assunto, apreSentando-lhe relatorio circumstanciado e do-
cument acto. • .

§ 1.° Reunir-se-ão os fiscais em sessão conjunta com fia
diretbres, Sempre 'que para iSso convocados:, sendo-lhes, ou-
trossim, licito:fazer convocação dos diretores, para esse fim,
por escrita:
• § 2.° Em caso de ausencia, impedimento, renúncia ou morte
de Meai, õs outros convocarão um dos suplentes para o pre-
enelliniento da vaga, temporada ou definitivamente, até o
fim do inerldato do subs,tituide,

§ 3.° OS fiscais perceberão a remuneração que a assembléa
geral lbes fixar.

Art. .10 AS ofiligseies , estatutarias — Em caso de
omissão destes estatutos e da lei, a assembléa geral ditará as
normas que,forem de sua conmetencia legislativa, sob a forma
de provimento..	 Julio Antunes , de Oliveira.	 Agostinho
de Almeida e,Silva. — José de Andrade Legaspe. Braz Zic-
carelli. — Ernesto Coimbra. — José Coimbra. — Celso de
Arrieda Cantargo.'— Ziccarelli & Silva: — Julio M. Mcirellcs
de Oliveirec.	 João dós Santos • Pinto. — José Pinto de .4n--
drade Junor:	 ¡Antonio Justino às.- Oliveira. -,Companhia
Ileneficiadora , Tattbaté S.: A. — Lauro Pereira de Carvalho. •
— Domingos dos Santas Pinto Filho. — Cooperativa Lacti-
cinioS , CtoiszBirang. ..	 .• •

As firmes acham-se devidamente reconhecidas pelo
substithto do 5° tabellonato de notas de S. Paulo, Nelson

W . Pereira	 i,: cuja firma á reconhecida pelo tabelião, interino,
do 3° afeio- desta Capital Raul de Lima Barbosa.
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Gista dos subscritores de ações da S. A. Entreposto -Estrela

Subscritores	 Acçiies	 Importando,'

1. Julio Antunes de Oliveira ...... 	 50	 50:000$000
2. Agostinho de Almeida e Silva..... 48 48:000800o•
3 .. José de Andrade Legaspe ..... 10• 10:000$000
4. Braz Zicarelli 	 21 21:0008000,
5. Ernesto Coimbra 	 5 5:00000U
6. José Coimbra 	 •	 •	 5:u0080Ou

Celso de Arruda'Camargo ...... 20 20:000000.
g .	 Ziearelli & Silva 	 18 18 :0008000
9.	 Julio M. Meirelles Oliveira...-. • 5:00000u

10. João dos Santos Pinto 	 '5:000000'
11. José Pinto Andrade Junior 	 5	 • 5:000U00
12. Antonio Justino M. Oliveira 	 5 5:0008000
13. Companhia Beneficiadora Tauba-

té S	 A 	 16:0008000
Lauro Pereira de Carvalho 	 5 W008000.

15. Domingos dos Santos Pinto Filho. .1 12-00W000
16 ..	 Cooperativa Laticinios Cruzeirense lo 10:0008000.
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DECRETO .0. 21.289 - ioz 14 DE ABRIL DE 1932

Regula o funcionamento dos tribunais militares a que- se re-
- • : fere p decreto n. 20. -656, de 14-de novembro de 1931

O Chefe do Governo Provisorio da.República dos Estados
Unidos do Brasil decretar

Art. 1. 0 Os • tribunais militares a que se refere o decreto
n. 20 ..656, de 14 do novembro de 1931, terão a organização fi-
xada •pelo Codigo,de Justiça Militar e reger-se-ão pelas . nor-
mas de processo estabelecidos naquele Cod:go e no Regimento
Interno do Supren:o Tribunal Militar naquilo em que ambos
forem aPI-co\eis e não tiverem sido Modificados pelo presente
decreto.

§ P." O Conselho de Justiça Milita- para praças de pré
será nomeado eni uada caso, constituido por oficiais dos di-
versos postos sob a presidencia 'de oficial superior, e funcio-
nará 'com o auditor, u promotor, escrivão, o advogado de off-
eici:•e'o- Ofidial de • j-ustiço.. ein exercício na Circunscrição de Jus-
tiça Milhai. . .onde o delito houver sido cometido.

240.	 210 :000$00J	 •AfilW.de substituir esses funcionados da Justiça Militar,

	

ernquanto	 a formação da culpa e o julgamento na

As firmas achani-se devidamente reconhecidas pelo ta- i	 iprmera instancia, serão convocados os respectivos substitu-

	

,	 .

•silelião substituto do 5" Labelionato de notas de S. Paulo,' Nelson tos;legais, i o acumulo do Serviço o exigir.
VV. Pereira, cuja firma é reconhecida pelo tabelião, interinü, 	 • § 2•°	 Conselho .Superior de JUstiça Militar será nomea-
do 3' oficio desta Capital Raul de Unia Barbosa

	

	 do pau. cada coso, podendo, porém, o Oovèrno estender a ju-
rJiç5õ deie a mais de uni processo. Será sua 'sede a Capital

Junto ao Conselho •Superior de Justiça Militar desempe-,
nliará• às funções de sècretilrio um . escrivão da Justiça

devendo os cargos que forem necessarios ao serviço desse
Conellio ser preenchidos•por sOrgentos escreventes do Exer-

il. Julio Antunes de Oliveira, rua lIelvetio•n. 68, S. Paillo. cito.
industrial.

2. Agostinho de Almeida e Silva, alameda Barão Limeira
ti. 181, em S. Paulo, industrial. .

3. José de Andrade Legaspe, rua Jaguaribe• o: 122, em S),,o'
Paulo, industrial.	 •

1. Braz Ziearelli, Jacaref, Estado 'de S. Paulo, industrial.
5. Ernesto Coimbra, Cascavel, Estado de S. Paulo, industrial.
6. José Coimbra, Cascavel, Estado de S. Paulo, industrial. . •
7. Celso de Arruda Camargo, rua Peixoto Gomide á. 178, éin

S. Paulo, industrial.
S. Zicarelli	 Silva, Jacaref, Estado de S. Paulo, industriais:
9. Julio M. Meirelles de Oliveira, rua Helvetia n. 68, em

5. 'Paulo, comerciante.
“). João dos Santos Pinto, Taubaté, Estado de S. Paulo, CO-.

mereiante.
11. José Pinto Andrade Junior, rua Palmeiras n..69, em São

Paulo, engenheiro.	 •	 • ,
12. Antonio Justino M. Oliveira, rua Ilelvetia n.. 68. em São 	 . .

Art. 5." O • ciVil será .equiparadó á praça de pré Para go-Paulo, comerciante.
13. Companhia Beneficiadora Taubaté S. A.., Taubaté:	 sars'oscbenefiáitis 'do patrocinio gratuito.

Md de S. Paulo, usina de laticinios.	 . Ar t. - 6.° Os crimes praticados nas audiencias e nas ses-'Ui. Lauro Pereira de Carvalho. rua Espirito Santo o. 40, em 	 _• soes dós COnsellios•da•JAstiça Militar e no recinto das audito-S. Paulo, comerciante. 	 •	 • rias e •dos quarteis ou repartições militares são 'da eompeten-15. Domingos Santos Pinto Filho. rua .Espirito Stinto n. 28; 	 . .• •• .cia.	 Juslica Militar.-. em S. Paulo, .comerciante.
16. Cooperativa Ladeinios Cruzeirense,. Cruzeiro, Estado d	 rt.' 7,°. OS inilitílros e civis nomeados para os tribunais

S. Paulo. usina de latieinios. 	 .
• ''	 •	 ' a que se •K;fere'o presente decreto perceberão os mesmos veta-.

(j97......18-4..932._4508000) cintentos . qtie lhes ,são • Pagos normalmente.
Art. 8. 0 .11eVogam-se as 'disposições em contrário.

DECRETO N. 21.288- DE 14 DE ABRIL DE 1932 •

	

	 Rio de Janeiro; ^14 de abril de 1932, 111 0 da Iiidependen-
eia - e 44° da . República.`

Abre. pelo Ministerio da Guerra, o credito especial de,. ,	 •	 •	 •	 •	 •
54 :2508000 para continuação dos trabalhos da Inspeção de -	 GETULIO VARGAS.	

•

Fronteiras, no corrente ano.	 José Fernandes Leite dc Castro.

O Chefe do Govêrno Provisorio da República 'dos Estados
Unidos do Brasil, no uso das atribuições que lhe Confere' o de- 	 DECRETON. 21. .292 - DE 14 DE ABRIL DE 1932ereto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve: 	 •

Artigo unico. Fica aberto ao lViinisterio da Guerra ocre- 'Abre; ao Ministerio ; da Justiça e -Negocios Interiores, o credito
dito especial de 54:250$000 (cincoenta e quatro . contos duzên-	 de • 50':000$000,• destinado e auxilia) . o Govérno do Terri-

torto do Acre . a remodelar o serviço de fornecimento detos e cincoenta mil reis) para continuação dos 'trabalhos de •
escritorio da Inspeção de Fronteiras, de abril a dezembro do •	 ele\-icidade d cidade de Rio Branca.
corrente ano; revogadas as disposições em contrário.. 	 • •

O Chefe de. GoVerno Pro.visOrio da República dos Estado,.Rio de
eia e ° da Repú

Janeirb
o,lica

14 de abril de 1932, 111 0 da Independen- • '•tinidos do Brasil,•usandndas , atribuições'que lhe cenfere o ar-44.	 . •tigo 1° do decreto n. 19.398, de 11 'de novenibro de -1930, re-

	

GETULIO VARGAS. . 	 solve, abrir, ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, o
José srernondei Leite' de Castro, • credito de cincOenta contos de réis (50:000$000), destinado a

;	 •
Domicílio e profissão dos subscritores de ações do S. A. Entr	

Vederal.
,'-

posto Estrelo'

Slibt.critureS	 Doitiicilio - Proeissii(

-O esçristo noineadu será sUbstifuido Por funcionario da
Mesma caf.egoria- eM tifSlionihilidade . no. Exercito ou na Ar-
mada ou por'esereventes das  auditorias.

Art. 2.° O Conselho Superior de Justiça Militar fundo-
nará com n a presença de todos . os' seus membros. Suas decisões
se'rão -touradas , por maioria de -votos, 'tendo voto o presidente,

-que será eleito -riór .. seus pares. •

Mt. -3.° O juiz Tegadó . de ' CUnselho 'Superior de Justiça
terá as .atribuiç'i.eá . .dii . rela'tor e o .procurador geral do Con ce-
lho' de Justiça Militar oficiará Obrigatoriamente em todos DD

. feitos.
•,• Art.'. 4.:°' As .1, c-uniões . do•Con,selim-Superior de Justiça Mi-

I Uai' • s'erã o: marcadas pelo -presidente 'e. • serão publicas, si o
contrário•não convier á moralidade, á disciplina, á ordem pu-
blica e ao. interesse da Defesa .,Nie'ional.•
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auxiliar o Govêrno do Territorio do Acre a remodelar o ser-
viço de fornecimento de eletricidade á cidade do Rio Branco,
no mesmo Territorio, com a aquisição de um novo dinamo.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1932, 111" da Independen-
eia e 440 da República.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

DECRETO N. 21.293 — DE 14 DE ABRIL DE 1932

Concede subvenções a instituições do Distrito Federal e dos
Estados do Amazonas, da Baia, de Minas Gerais, da Pa-
raíba, do Paraná, Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro,
de Santa Catarina, São Paulo e Sergipe

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, resolve, na conformidade do disposto no
art. 24 do decreto n. 20.351 de 31 de agosto de 1931, con-
ceder as seguintes subvenções, referentes ao ano de 1931, ás
instituiç'ões do Distrito Federal e dos Estados do Amazonas;
da Bafa, de Minas Gerais, da Paraíba, do Paraná, Rio Grande
do Norte, Rio de Janeiro, de Santa Catarina, São Paulo e Ser-
gipe, abaixo mencionadas:

a) Liga Brasileira contra a Tuberculose (Dis-
trito Federal), diferença

b) Santa Casa de Misericordia de Manaus
(Amazonas) . 	

o) Associação Centro Operario da Baía (Baía)
d) Santa Casa de Misericórdia de Oliveira dos

Campinhos (idem)
e) Escola Superior de Agronomia e Medicina

Veterinaria de Belo Horizonte (Minas
Gerais) .	 . 	

1) Asilo N. S. do Perpetuo Socorro, de Santa
Barbara (idem) .

g) Casa de Caridade de Sagrada Familia (Pa-
raíba) .

	

h). Escola Agronomica do Paraná (Paraná) 	
i) Escola Padre João Maria, de Natal (R. G 	

do Norte)
j) Hospital Jovino Barreto (idem) 	
1) Instituto de Proteção e Assistencia á In-

fancia, de Petropolis (R. de Janeiro) 	
7a) Santa Casa de Rezende (idem) 	
a) Casa de Caridade de Paraíba do Sul (idem)
o) Santa Casa de Valença (idem) 	
p) Santa Casa de São João da Barra (idem) 	
q) Associação Mantenedora do Asilo N. S. do

Carmo, de Campos (idem) 	
r) Casa de Caridade de Maca é (idem) 	
s) Pavilhão de Alienados do Hospital de Azam-

boja, de Brusque (Santa Catarina) 	
t) Instituto Politecnico (idem)
u) Sanatorio São Paulo, de Campos cio Jordão

(São Paulo)
v) Asilo dos Invalides, de Santos (idem) 	
a') Hospital São Luiz, de Araras (idem).—
z) Hospital de Santa Isabel, de Taubaté (idem)
aa) Orfanato Olavo Ferraz, de Santos (idem)
bb) Escola Profissional e Agrícola do Liceu

SaIesiano, de Lavrinhas (idem) 	
cc) Caixa Escolar Galeão Carvalhal, de San-

tos (idem) . . 	
dd) Associação Protetora da Infanda Desva-

lida-Asilo de Orfãos de Santos (idem).
ce) Maternidade de Campinas (ideni) ......
ff) Hospital Feliz Lembrança de Iguape (ilem)
gg) Santa Casa de Misericordia, de Queluz

(idem) .
bli) Casa de Miaeriaordia, de Sorocaba (idem).
ii) Maternidade de São Paulo (idem) 	
jj): Hospital de Anapolis (Sergipe) 	

225:5008000

Rio de Janeiro, em 14 de abril de 1932, 111 0 da Indepen-
*sucia e 440 da Republica.

CanlaA0 VARGAS.

Francisco Campos.

DECRETO N. 21.241	 .9E 4 DE • ABRIL DE 1932 s(*),

-• Retificação.	 •	 '‘

Art. 12. "Pará a regendo, 'das disciplinas do curso cOliii;',-
plementar, lecionadas em curso anexo a. qualquer institlito's.,'-'
superior, terão preferencia, de acôrdo com as suas halailitii-
ções, professores e docentes livres.do . mesmo, anualmenta de-
signados pelo respectivo Conselho tecnico- administrativo

Art. 22. Não será permitida inscrição em exame de acia,k,
missão;' na mesma époaa,.em .mais de um estabulacimento
ensino secundado, sendo -nulos os, .. exames realizados cima a•
transgressão dêste dispositivo.

Art. 42. As • Provas• a. que oe refere o art. 40 serão rea-
lizadas em dezembro,. e . haverá na primeira quinzena ..cleaj
março uma segunda época de exames.

Art. 66. Além dos inspetores de estabelecimento haverá,
em cada inspetoria regional, um inspetor regional, especiali-
zado em uma das secções didaticas, e quatro inspetores-assis-
tentes, especializados em cada uma das demais secções,.

, Art. 67• •
II, concorrer para o aperfeiçoamento do ensino, em parti-

cular, das disciplinas da respectiva secção. didatica no estabe-
lecimento para o qual for designado;

Art. 95. Os alunos dos colegios militares, que .preten-
derem matricula nos estabelecimentos de ensino secundado,
deverão apresentar certificado da ultima série cursada na-.
_meles colegios, submetendo-se em época legal, e pagas
devidas taxas, no Colegio , Pedro II ou em cstabelecimento„:
equiparado, a exame das disciplinas de que não possuam cera
tificados de habilitação ou não tenham sido es'udadas com .o
desenvolvimento exigido para a adaptação á série na qual devam.
ser classificados.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
•

• Par decretos de 15 deste mês, foram nomeados os ha- a
chareis José,Caetano• da Costa e Silva e. Alcides Carneiro, res-
pectivamente, para os lugares de juiz federal na Secção do; -
Rio de Janeiro e procurador da Republica na Secção do ES-a
pinto Sanai.

— Por outro da mesma data, foi transferido, a pedido. , o'
bacharel Francisco Tavares da Cunha e Mello, do lugar do
juiz federal na Secção do Rio de Janeiro, para o de juiz fe-
deral da 30 Vara na Secção do Distrii.o Federal.

— Por outros, ainda da mesma data, foram declarados •
sem efeito, os decretos de, C e 7 tio CO Tente mês, que noa:
Mearam o auditor, em disponibilidade, do Tribunal de Contas, s
bacharel Alfredo Octavio Mavignier e o bacharel Alcides Galas
neiro, respectivamente, para os lugares de procuradUres da.
Republica nas Secções do Eopirito Santos o Rio Grande 'do •
Norte.

— Por outros, de 14 do corrente mês:	 •
Fbi exonerado, a pedido, o capitão Decio Palmeiro de Es-

cobar, do cargo de inspetor da Guarda Civil do Distrito Feto
deral, em comissão;

Foi nomeado o capitão Ary Sr gado Freire, para exercer
o cargo de inspetor da Guarda Civil do Distrito . Federal, em
comissão.

Ministerio da ÉduCação e Saude Pública
O Chefe do Governo .Proviserio da Republica dos Estaaw,:

Unidas do Brasil, usando das atribuições que lhe são confea.,:
ridas pelo art. 1° do decreto á. 19.308, de 11 de novembro 'de:"
1939, e na conformidade do art. 80 do mesmo decreto, at:en-: •
dando ao que requereu o Dr. Henrique Rodolpho Baptista, as',
sistente de clinica da Faculdade de Medicina da Univeráidade:.
do Rio de Janeiro, contando mais de dez (10) anos deaserviçõa':
publico federal, resolve aposentá-lo com os vencimentos a que
tiver direito, ns termoa. da legislação vigente, tendo sido pre-
enchidas as exigcncias do decreto ri. 19,838, de 9 de abril! ' de
1031, e satisfeita a condição do art. 11 de decreto n.
de 8 de maio do ano findo.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1932, 111° da Independanala ar
-e 440 da Republica.

' GEMA° VARGAS.
Francisco Canip(4.`

-
(*) Publicado no Diario Oficial de 9 de abril de 1932,

pag. 6.666).
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Exmo. Sr. Chefe do Governo Provieorio - Pelo decreto
n. 21.139, de 14 de março ultimo, foi aberto o credito de du-
zentos e trinta e seis contos de réis (236:000$), para atender
ás despesas com o prosseguimento das obras na Estola de
Aprendizes Artifices de Pernambuco.

Havendo necessidade de acôrdo com o que dispõe o § 3°
ao art. 30 do decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930,
que V. Ex. autorize expressamente a execução de tais obras,
tenho a honra de submeter á aprovação de V. Ex. o respectivo
projeto, acompanhado de plantas, especificações e orçamento
na importancia de duzentos e trinta e cinco contos, novecen-
tos e noventa e oito mil réis (235:998$), correspondente ape-
nas á construção da parte do andar terreo assinalada na planta.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1932. - Francisco Campos.
Autorizado em 13-4-32. - G. Vargas.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 14 de abril de 1932:
Foram reformados:
De ebnformidade com o decreto n. 20.536, de 20 de ou-

tubro de 1931, e lei n. 5.167 A, de 12 de janeiro de 1927,
o 2° sargento do Corpo de Marinhéiros Nacionais, auxiliar
especialista de contra-mestre, Sylvestre Gomes da Silva, ne
posto e com o soldo de 1° sargento, percebendo mais cinco
quotas de dois por cento (2 %) sare o dito soldo anual,
visto contar trinta anos e dias de serviço e ter sidb julgado
invalido para o serviço da Armada;

De conformidade com o decreto n. 21.062, de 18 de fe-
vereiro do corrente ano, o 2° sargento auxiliar-especialista
artilheiro João Francisco dos Santos, no mesmo posto, per-
cebendo os vencimentos que lhe competirem, de acôrdo com
a legiSlação em vigor.

Foi nomeado Antonio Estevão Corrêa para exercer o
cargo de amanuense da Delegacia da Capitania dos Portos do
Estado de Santa Catarina, em São Francisco, contando an-
tiguidade de 1 de janeiro de 1931-

Foram aposentados:
De conformidade com os arts. 1° e 8° do decreto nú-

mero 19.398, de 11 de novembro de 1930, Manoel Antonio
Pereira, no carog de barbeiro e cabelereiro do Hospital Cen-
tral da Marinha, com os vencimentos que lhe forem fixados
pelo Ministerio da Fazenda, na férma da legislação em vigor;

Clemente Leite, no lugar de segundo faroleiro da Diretbria
de Navegação, por se achar inválido para nêle continuar;

Armando Carlos Olympio. no lugar de 1° marinheiro
das embarcações, da Diretoria doo Armamento da Marinha, por
se achar inválido para nêle continuar.

Foi concedida a "Medalha da Vitória" ao capitão do mar
e guerra médico, Dr. Paulo Fernandes dos Santos.

- Por outros da mesma data:
Concederam-se:
Aposentadoria, de acôrdo com os arts. 121 da lei n. 2.924,

de 5 de janeiro de 1915, 73, da de n. 4.632, de 6 de janeiro de
1923, 141, do decreto legislativo n. 4.555, de 10 de agosto de
1922,1, do de n. 4.853, de 12 de setembro de 1924, e disposições
do regulamento para execução do decreto legislativo n. 5.622,
de 28 de dezembro de 1928, a Jorge José Marques, no logar de
operario de 1' classe, do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,

, visto contar mais de 35 anos de serviço e haver sido, em ins-
peção de saúde a que foi submetido, julgado sofrer de molestia
incuravel que o torna incapaz de continuar a servir, por estar
invalido.

Ao 1° tenente, em comissão, Silvio Ribeiro de Carvallie a
demissão que pediu do serviço ativo do Exército, sendo inclui-
do, como 1° tenente, na 2' classe da reserva de 1' linha, para
servir na 10 região militar.

De acôrdo com o disposto no art. 70, da lei n. 3.089, de 8
de janeiro de 1916, incorporado á legislação permanente pelo
art. 64, da de n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919, ao capitão re-
formado José Maria de Castro Neves as honras do posto de te-
nente-coronel, visto ser proiessor do Colegio Militar de Bar-
bacena, em exercicio no do Rio de Janeiro.

Reforma:
Com as vatagens constantes do decreto n. 19.697, de '1.2

de fevereiro de 1931, ao 2° tenente em comissão Othelo Re ..
lampago de Lima, visto ter decorrido do serviço a causa de
sua invalidez.

De acôrdo com o art. 37, § 3°, do regulamento anexo ao
decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da lei
n. 5.631, de 31 de dezembro de 1828, modificada pelo decreto
n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto ao 2°
sargento Antonio Bezerra da Silva, do 5° batalhão de enge-
nharia, visto contar mais de 20 anos de serviço.

De acórdo com o art. 37, § 3°, do regulamento anexo ao
decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, oara execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
ereto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto
e com o soldo de 2° tenente, ao 1" sargento Orozimbo dos
Santos, do 1° regimento de artilharia montada, e no mesmo
posto aos segundos sargentos José Domingos, do 8° batalhão
de caçadores, e Manoel Eduardo da Silva Rondon, do 5° regi-
mento de artilharia montada, visto contarem, o primeiro, mais
de 25 anos e os outros mais de 20 anos de serviço.

Transferencias para a reserva de 1° classe:
De acôrdo com o art. 68, do regulamento anexo ao de-

creto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da lei
n. 5.631, de 31 de dezembro cie 1928, modificada pelo de-
creto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, corno segundos
tenentes, aos segundos ter,entes em comissão Miguel Caminha
e Raimundo Nicolau da Silva, de infantara, e Elesbão San-
ches de Carvalho, de cavalaria, visto contarem mais de 20 anos
de serviço;

De acôrdo com o art. 68, do regulamento anexo ao de-
creto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, pa 'a execução da lei
n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
ereto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, como 2° tenente,
ao 2° tenente em comissão, Alarico Pinto de Barros, visto
contar mais de 20 anos de serviço.

Declarou-se:
Que a nomeação do reservista reiock de Araujo Barbosa,

é para o posto de 2" tenente no quadro da arma de infantaria
do Exercito de 20 linha, fiando assim retificado o decreto de
31 de março findo;

Sem efeito os decretos le 16 de maio, 10 do outubro, 18
ile agosto, 29 de agosto, 16 de agosto, 27 de junho, 19 de ou-
tubro, 16 de setembro, 1 de agosto, 9 lie acosto, 13 do no..-
vembro, 29 de novembro, tudo de 1922, e 21 de janeiro de
1921, na parte em que nomeia para os postos cio tenente-
coronel medico, niajor medico, capitão medico, primeiro te-
nente medico e segundos tenentes reedicos e farmaceuticos, 20
tenente de infantaria da 2' classe da reserva do Exrcito
1 4 linha, os, Drs. Bruno Alvares da Silva Lobo, Plinio Olynto,
Leonidas do Amaral Ferreira, Renato Gui T remã'te; do Souza
Lopes, Eurico Rangel, Raul de Almeida Nlaga'hã( s, Jonathas
Pedroso Filho, Edmundo de Araujo Oliveira, Dario Gonçalves
de Souza, Floriano Peixoto de Azmedo, Amorico Marcondes do
Amaral, Alexandre Lafayette Stockler, Antonio Pereira Nunes.
Arnaldo de Andrade, Enrico Crespo Pereira de Smma e Heitor
Pinto de Almeida Teixeira, e Decio do it ,go Martins (ta.
Jayme Zenobio da Costa, Adindo de 13ritto Ferraz da Luz.
João Alves de Mendonça Sobrinho, TertuPano Julio Eytinz„.,

Ministerio da Guerra
Por decretos de 14 do corrente foram nomeados:
Os genérais de divisão graduados da reserva de 1° classe

Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso e João Borges
Fortes e o auditor de guerra Mario Tiburcio Gomes Carneiro,
para constiturem, com o promotor Gregorio Garcia Seabra
Junior, na qualidade de procurador geral, o Conselho Superior
de Justiça Militar, que deverá processar e julgar, em segunda
instancia, os militares e civis implicados nas ocurrencias
contra a ordem publica verificadas no territorio de Mato
Grosso (Circunscrição Militar), e que devam ser punidos de
a.ôrdo com o decreto n. 20.656, de 14 de novembro de 1931.

De acôrdo com o art. 1°, paragrafe unico, do decreto
n. 20.656, de 14 de novembro de 1931, o tenente-coronel Os-
valdo Vila Bela e Silva, major Mario Pinto Peixoto da Cunha e.
os capitães Paulo Pinho Dutra e Eudoro Correia de Arruda e
Sá, afim de com o auditor o o promotor privativos da 11° cir-
cunscrição de justice militar, constiturem o Conselho de Jus-
tiça Militar que deverá processar e julgar os militares e civis
implicados mis ocurrencias contra a ordein publica verificadas
em territorio da Circunscrição Militar (Mato Grosso)
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Ulysses Tranquilino de Vasconcellos, Antonio Julio de Melo,
visto não terem satisfeito no devido tempo o pagamento do
respectivo sêlo.

Foram aposentadoe:
De ackdo com os arts. 121, da lei n. 2.924, de 5 de

:oleiro dr 1915, 73, da de n. 4.632 de 6 de janeiro de 1923,
141, do decreto e n. 4.555, de 10 de agosto de 1922,
1, do de n. 4.853, de 12 do setembro de 1924, e disposições
do regulamento para execução do decreto legiRlativo numero
5.622, de 28 de dezembro de 1928, Antonio Joaquim de Oli-
veira, no logar de operaria de 4 a classe do Arsenal de Guerra
do Rio do Janeiro, visto contar mais de 25 enes de serviço
e haver sido, em hispação de sande a que foi submetido, jul-
gado sofrer de molestia incuravel, que o torna incapaz de
continuar a srin ir, por estar invalido;

De aditai° erra rs arts. 121, da Li n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915, 73, dade n. 4.632, .de 6 de janeiro de 1923,
141, do decreto legislativo n. 4.555, de 10 de agosto de 1922,
1, do de n. 4.853, 12 (iee setembro de 1921 e disposições
ao regulamento para execurão do d ecreto legislativo número
5.622, de 28 de dezembro de 1928, Frederico 13alsells Amar-
gos, no logar de operario de primeira classe do Arsenal de
Guerra do Rie de Janeiro, visto contar mais de 35 anos de
serviço e haver sidc, em inspeção de sande a que foi sub-
metl'o, julgado sofrer de molestia ineurevel que o torna
incapaz de continuar a servir, por ester

Foi demitido do leietr de t° suolente de auditor da
9' Cireunscrieão dc Justirat Militar, o bacharel João Soares
de Quadrus, visto te se toi oado nocivo aos interesses do ser-
viço.

— Por coaven i cucia absoluta do serviço:
Foram classhicados, na arma de infantaria, os tenentes.

coroneis Hordierges Lopes de Souza no 13° de caçadores e Enes
de Carvalho Fortes ne 6" regimento e os majores' Cadoz'
do Lago no 4" de caçadores„Toão Pereira de Oliveira no ba-
talhão Escola a i cargo de fiscal admildstrativo, João Moreira
do Casai o e Silva no 23° de caçadores, Augusto de Oliveira
Góes no TI batalhão do 12° regimeolo

Foram transferidos na arma de infantaria, os majores.
Agencie de Medeiros Corrêa do 4° de caçado' as para a I bata-
lhão do 6° regimento, fale sard Feri, do quadro ordluario para
o suplementar, Polidor° Correr/ i3arbosa deste quadro
para o arrimario, sendo classificado no 21 0 de caça-
çaciores, Antonio Torne Rodrigues do 2° regimento prra
o II batalhão do 13° r egimento, João Darnasceno Mar-
ques Dias do quadro ordinariu pura o suplementar,
Joaquim rur todo Sobrinho de 10° regimento para o
16" de caçadores, Penedo Pedra do quadro suplementar para
o ordinat iu, senda classificado no 1 batalhão do 10' regimento,
Fran cisco de Paula Peixoto Vieira da Cunha do 8° para o 70
de caçadores, Henrique Ascendino de Matos do quadro ardi-
narie Fere o suplementar e Ricardo Augusto Moreira para
II batalhão do 10" regimento.

— Foram nomeados:
1° suplente cia auditor da 9' cU .cunserição de justiça mi-

litei', pelo prezo de dois anee, o bacharel Orlando Carlos da
Silva.

No Colegio Militar de Porto Alegre. inspetor de primeira
clw-se o de 2° classe elcides Corréa Barreto.

acerdo ^em o disposto no regulamento aprovado por
der reto n. 15.185, de 21 de • dez-mbro de 1921, no quadro
das armas abaixo indicadas, sek-unrlos tenentes da 2° classe da
reserva do Exercito de primeira linha, para eervirem na pra.
meira região militar, os reservistas:

Infantaria — Paulo Cardoso Meurão e Virgilio Libanio
da Rocha ;

Cavalaria — Justino Humerly Enes
Artilharia — Mamo Ranault Leite.
ITe wird° uern o art.. 1 0 do regulamento aprovado por

decreto n. 15.179, de 15 de dezembro de 1921, 2° tenente
farrnaceutico no quadro do serviço de saúde de 2 0 classe da
reserva do Exerrito de 1 linha, rara servir na 2° região mi-
litar, o farmaceutico civil João Batista Curado.

— Foram transferidos:
Para a reserva de 1* classe

'
 de ac6rdo com o art. 22,

1° do regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de
abril .de 1929 para ~calção da lei n. 5.631, de 31 de dezem-
bro de 1928, modificado pelo decreto n. 20.3 r 1, de 3 de se-
tembro e 1931, capitão medico Dr. João da Gosiiai Mais, visto
ter atingido a idade limite para o serviço ativo.

Para o Exercito de 2" linha, de acórdJ com o art. 14 dc
regulamento anexo ao decreto n. 15.321, de 31 de dezem.
bro de 1921, os seguintes oficiais da 2" classe da reserva ch
primeira linha: capitão Oscar Varela Remem de Melo, 1° te-
nente Otavio e Gouvcia, Varela e segundos tenentes Afonsc
Fonseca e Belisario Pedro de Carvalho.

— Mandou-se incluir no quadro da arma de infantaria
da 20 classe da reserva do Exercito de primeira linha, come
1° tenente, para servir na 7' região militar, o ex-aluno da
Escola Militar Cesto . de Adolfo Campeio, beneficiado polo de-
creto n. 19.395, de 8 de novembro de 1930, visto ter preferida
inclusão na meenet reserva.

Ministerio do Trabalho, Indústria o Corrá cie
Por decreto de 13 do Ines corrente, foi nomeada Odettf

de Carvalho e Souza para exercer, sota onus para o Tesourc
Nacional, as funções de conselheiro teenico da Delegação
vernamental do Brasil á 16° sessão da Conferencia Internaciome
do Trabalho, convocada para 12 do 1/lesou) Ines, em Genebra.

--. SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio na Justiça e Negocios Interiores

COMISSÃO LEGISLATIVA

Parecer ua Sub-Comissão de Organização judciarta

Publicamos, a seguir, o parec_x da	 nb-Goniissão
Organizaçao ,Bidiciaria, com emendas, sobre as :sugestões apre-
sentadas fio ante-projeto de Regimento de Custas.

Exulo. Sr. Dr. presidente d g Comissão LegislatiNa.
A 11 0 Sub-Comissão da ComissJie Legislativa tem a honra

áe apresentar a s. Ex. parecer sobre as sugesti.'es que
foram apresentadas, remuidas dire,aincute aos signatarni:-,
deste, ou á Secretaria da Comissão que dó eneaminhu -a a etu
sub-comissão.

A Sub-Comissão deve salieniar que nenhuma critica eit
sugestão foi apresentada sobre a es t rutura geral do ante-pro-
jeto, e, o que é rpaIs cie salientar, sobre as regras estatuicies
na parte gerai.

• Tres representações assinadas poc advogados, pleiteando
a remuneração dos serventuarios pelo Estado e a cobrança (1» s
custas em s'^t1o, interessam ti or,_-,Lnização judiciaria.

Não sofreram lambem observações, alem dos 81 eriigos
da narte geral, as -eguintes secções das diversas tabelas de
custas.

a) Tab. 1 — Atos do .Ministerio Público, nenhuma das
dez secções;

b) Tab. II — Atos dos advogados e solicitadores, dieei
secções; tab. III — Atos dos oficieis judiciais, secções TII dos
oficiais do registro de titulas e documentos; VI, do escrivão
privativo do alistamento &citarei; VITI, dos avaliadores; IX,
dos arbitradores e peritos; X, dos depositarias particulares, e
XIII, dos pai tidores.

As observações apresentadas são as seguintes:

TAB II — SECÇÃO

ATOS DOS TABELIÃES

Foram apresentados tres memoriais, um assinado por
quasi touos tabeliães e dois outros assinados individual-
mente pelos tabeliães Fonseca Hermes e Carneiro de Mendonça.

O memorial da classe apresenta seis emendas:
A 1° sôbre o modo de contagem das custas nas escrituras,

Mantendo o reginien atual. O ante-projeto adotou em todos Os
eaS03, inclusive na Côrte de Apelação, as custas de tanto por
conto de reis, e, assim, não poderia abandonar aqui, esto cri-
terio.• Atendendo, porém, kis ponderações, e deante dos cal-
°tolos a que procedeu de novo, a comissão deliberou elevar a
unidade de 18 para 18500 por conto de reis.

2' e 3°, reconhecimento de firmas a 18500, e considerar
como procurações distintas quando houver mais de um autor..
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gante. O reconhecimento de firmas está tão generalizado, que
o aumento viris acarretar justas reclamações em um momento
de baixa de preços. A 3 a, não se justifica, e, em consequencia
de sua rejeicão a 5" emenda que dispunha o mesmo para os
substabelecimentos ficou prejudicada.

/i a emenda. Procuração em causa propria. A comissão
aceita em parte, elevando a unidade de 1$ para 11500, e o li-
mite niaximo de 50$ para 608000.

64 pagar em dobro a escrita em forma mercantil quando
necessaria. A comissão aceita em parte, mandando pagar mais
a metade.

Pretendem os tabeliães que é um vexame constar da es-
critura o cu3to da mesma. Não pôde a comissão compreender
tal milindre.

Todos os oficiais judiciais' teern o dever de cobrar pelo
regimento e de dar recibo. A declaração na escritura evita
o abuso de tabeliães.ou seus escreventes e das proprias par-
tes, em qualquer caso, em prejuizo da justiça. Quem recebe
exelusimente o que lhe é devido, não Ode sentir vexame em
(lar recibo. E, tão improcedente é esta reclamação, que o Dr.
Lvsipo Garcia, oficial de Imoveis, apresentou emenda esten-
dendo a disposição aos oficiais de imoveis.

O Dr. Fonseca Hermes pede a supressão da disposição
acima e a elevação da taxa de reconhecimento para 1$500 .. Am-
bas as emendas ficaram prejudicadas.

O Dr. Carneiro de Mendonça apresenta varias emendas,
todas aumentando as taxas. A comissão aceitou algumas, em
parte. Assim:
N. 59. Cancelamento, de 2$ para 5$000.
N. 62, Diligencia á noite:

TI. c) N. I, de 30$ para 501000.
N. II, de 60$ para 801000.

N. 65. It. b) Procuraaão no livro de notas, cobrar a raza
que exceder de vinte linhas.

A comissão não pôde aceitar a supressão das observações
2", 34 e 44, pois nada justifica esta emenda, que viria enca-
recer ainda mais as buscas e, quanto á 4 4, dificultar o conhe-
cimento e exame das escrituras publicas.

SECÇÃO II

OFICIAIS DO REGISTRO DE IlViOVEIS

Um dos membros da sub-comissão recebeu do lar. Lysipo
(larcia, digno oficial da 34 circunscrição de imoveis, uma ta-
bela contendo alterações em varias números, algumas das
quai- foram aceitas.
N. 72. Acrescentar, buscas até seis mêses, 21000.
N. 74. Comunicação ás repartições, 3$, em vez de 5$ pro-

postos.

N. 75. Inscrição ou transcrição. A comissão mantém o cri-
teria geral adotado de unidade por conto de réis,
mas aceita elevar de $300 para $400 por conto de
réis a taxa, o que corresponde ao aumento de 33 %,
elevando tambem o minimo de 3$ para 51000. Ain-
da mais: na observação 1 4, mandou reduzir á me-
tade, nos atos de valor inferior a 2:000$, apenas
quanto ás busca; e certidões. •

Aceitou a sub-comissão a redação do n. 75, apresentada,
limitando as indicações pessoais a quatro e mandando cobrar
pelos excedentes 2$, conforme a emenda ao n. 75, letra e).

Quanto ás observações a comissão aceita a emenda man-
dando estender aos ofitiais de imoveis a observação impu-
gnada peles tabeliães, e, pela qual, deverá constar do fecho,
as custas cobradas, emenda que figurará como observação 84.

A comissão deu nova redação á observação 7' para tor-
na-la mais clara sem alterar o seu alcance.

A comissão mantém a orientação de só autoriiar a co-
brança de duas buscas, e não tres, como pretendem os ofi-
ciais, e, não fora a ultima sub-divisão de oficips, a comissão
apenas permitiria a cobrança de urna uniea bUsca, quaisquer
que fossem os volumes ou série de-volumes consultados.

SECÇÃO IV

ATOS DOS OFICIAIS DE PROTESTO DE LETRAS

Foi encaminhada á comissão uma representação sem assi-
natura.

Examinando-a, resolveu a comissão elevar no n. 82 a
unidade de C500 a 1$, reduzindo, porém, o manimo de 60$ a
50$000.

Não pôde a sub-comissão aceitar a emenda mantendo a
taxa de diligencia, pois os protestos devem sor ass i nados em
cartorio. Os atos graciosos dos oficiais, mandando a banJob e
escritorios, protestos sem assinatura, e encarregando os por-
tadores de cobrar custas, não podem ser autorizados pelo -
gimento. Proferiu a sub-comissão no n. 86, instrumento d
protesto, elevar a taxa de 2$ para 3$, e, no n. 87, intiniaç,',),
oreando a distinção de titulos do valor até dez contos b$,
acima dêste valor 91000.

O ante-projeto elevára de 2$ para 6$ a certidão negatwa,
mas a aludida representação salienta o aumento. Assim a co.
missão propõe reduzir a taxa a 41000.

SECÇÃO V

DOS ESCRIVÃES'

Os escrivães do civel e do crime, inclusive pretoras, rir.)
apresentaram emendas. As unicas presentes á comissão f(,,.ani,
uma dos esuivães da Provedoria, e outra dêstes e dos es-
crivães de órfãs.

Na primeira, apresentam os signatários duas emendas.
A comissão aceita, em principio, as dURS emendas, s ndc

que quanto ao n. 97, letra b) (certidão narrativa) au:oriza
cobrança de cada item, como é pedido, reduzindo, porém, a
2$ a taxa que fixára em 31000.

Quanto aos editais (n. 101) a comissão alterou as tune
aumentando-as, porém manteve o arnado de pagamento glo-
bal. A comissão deu nova relação ao n. 101.

A segunda representação traduz uma idéa que até certo
ponto coincide com o criterio das custas globais que a covais-
são adotou. Mas as taxas apresentadas são de tal modo exage-
radas, que a comissão não poderia aceitai-el. Alem disto, a
emenda compreende no regimen de porcentagens, que se Ode
aceitar para o processo de inventario, as simples subrogações,
vendas judiciais, praças, ato., fixando, para estes simples ri r o -
eessos, as mesmas percentagens dos inventarias, o que é in-
admissivel. Embora ao relatar deste parecosse que se devesse
regeitar a sugestão, o outro signatario entendeu que não po-
dia a comissão abandonar, aqui, o criterio que adotára da, modo
geral, de forma que a emenda devia ser aceita ' com rer:noiie
de taxas e casos de incidencia, opinião que o relatar não pode
razoavelmente regeitar. Assim, apresenta esta sub-comissão
4" observação a esta secção, onde será regulada a mataria.

SECÇÃO VII

Mamam DA diRTE DE APELAÇÃO

Dois funcionarios da Secretaria da Córte apresentaram
um minucioso e bem feito memorial.

Esta sub-comissão procurou atender de modo geral al-
gumas sugeatões, sem quebrar, comtudo, o criterio de custas
globais e rigorosamente proporcionais ao valor da causa. Es-,
tas emendas figuram adiante.

As custas do n. 94 (autuações) constante da sugestão.
não Ode ser aceita, dado o criterio das custas globais.

SECÇÃO X

DOS-INTERPRETES E TRADUTORES

Tres tradutores, em dois memoriais, apresentam emen-
das, sendo que um, apenas se refore á . taxa de tradução, n. 146.
A corniisão eleVou a taxa de $400 para $500 por linha, aten-
dendo, assim, ás duas representações.

Quanto ao ri. 146, allnea (wegundae. ou inais vias) aceitou
tanibein o aumento,da quarta-parte para metade. Em relação
á alegada falta de dlligenOia . nas interzrerições quando não rea-
lizadas, não procede a reclamagão,,pels.a regra geral pára
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caso está no art. 53, ao-qual, aliás, e sta sub-comissão deu nova
redação.

Não Ode ser aceita a emenda para tabelar os atos que
não são de oficio, a consistentes em se encarregar o tradutor,
por vantagem, de mandar legalizar documentos em legações e
consulados. A1 não agem como tradutores.

SECÇÃO XII

DOS DISTRIBUIDORES

Todos os distribuidores apresentaram um memorial, e o
do 3" oficio u fez Lambem em separado. Pleiteara ambos a
mesma coisa, quanto á busca, e o do 3" oficio, mais quanto á
taxa de distribuição, n. 147.

Em relação a este número a sub-comissão mantém a dis-
tinção entre os distribuidores de escrituras e os demais. Os
primeiros teem quasi como unica renda, as distribuições, ao
passo que para os demais as certidões avultam.

A reclamação quanto á busca procede. Em legar da re-
ferencia ao ii. 58 (tabeliães) deve ser feita referencia ao
il. 72 (oficiais de registro). A comissão limita, porém, o ma-
ximo a 20$000.

Aceita tambem a correção á observação 2'.

SECÇÃO XIV

DOS CONTADORES

O contador do P oficio apresenta duas emendas ao n. 149,
letra á e 150, leira d). Quanto á 1°, a corniss;i: esclarece que
não haverá a redução prevista no art. 78, pois é uma taxa
especifica, e quanto ao n. 150, letra d) aumentou o número
de anos de trcs para cinco.

SECÇÃO XV

DOS PoRTEIROS DOS AUDITORIOS

Atendendo à. representação de um dos porteiros, 'resolveu
• sub-comissão mandar pagar nos casos de remissão e
ciiração (sem licitantes) metade das porcentagens, o que o
p ote-projeto não autoriza. Se o exequente pede adjudicação
por falta de licitante, não é justo que o porteiro receba toda
porcentagem, e, no caso de remissão, o fundamento filosoficO
desta obriga a não onerar a quem vai praticar um ato de soli-
dariedade humana.

• SECÇÃO XVI

DOS OFICIAIS DE JUSTIÇA.

Ern face da representação de varios oficiais , de justiça,
e, tendo especialmente em consideração os ofieiais das pre-
tories, aceitou esta sub-comissão suprimir a segunda parte da
alinea do n. 156, e no final da alinea ri. 158 mandar pagar pela
metade as intimações dos sub-locatarios. Para justificação cio
dispositivo do ante-projeto, basta ler o que escrevem os pro-
pr ios oficiais: "que geralmente, nas ações de despejo, intimai& .•
os gatos, cochorros e papagaios dos predios despejados".

Resta apreciar, apenas, a representação dos ofiCiais do
:registo de incapazes, que alegam ter o 'ante-projeto omitida
as custas que lhes competem. Ha equivoco dos autores da
representação..	 .

O decreto n. 20.731. de 27 de novembro de 1931 que des.
dobrou em dois o cartorio, e, simultaneamente, mandou fun-
di-103 no caso de vaga, dispõe explicitamente no art.. 11:

"Às castas do registo e outros atos serão as constan-
.,..,s do Regimento de Custas em vigor, 'salvo para as cer-
tidões de capacidade fornecidas pelos oficiais que custa-
ruo fls. 3$000."	 .

O ante-projeto no n. 98 It. g, taxa, com liberalidade;con-
frontada com o cit. -et. 11, as certidões de .capacidade e,
rpiwido au registo do sentenças, inclue a taxa no n. 116.
It. 6.	 .

O weinorial pleiteia a taxa de busca, mas é evidente MIN
o derreto n. 20.731, de 1931, não a admite, tanto que de-
clara:

"Salvo para as certidões de capacidade fornecidas
pelos oficiais que custarão 3$000."

Não ha, assim, taxa de busca. E esta era a orientação do
decreto que instituiu o registo e foi consignado no decreto
n. 18.393, de 17 de setembro de 1928 (Regimento de Custas
que no n. 138 It. f, incluiu a disposição transplantada literal-
mente para o n. 87, It. g, do ante-projeto. Esta disposição
precisa ser revista para ficar de ac)rdo com o art. .11, do
decreto n. 20.731, de 1931.

Quanto ás demais certidões, as custas serão reguladas
pelas lis. b e c, do a. 97.

O memorial pleiteia taxas novas e elevadas para o re-
gisto de termos de tutela, curatela e respectivas sentenças;
'emancipação, sentenças declaratorias de ausencia, abertura de
sucessão provisoria e definitiva, bem assim quanto ás aver-
',ações. de comunicações. Esta averbação é um murius que ha-
bilita o cartorio a fornecer as certidões pagas, e, assim, não
deve ser taxada. Em relação aos registos acima, a emenda nú-
mero 45 provê a respeito.

Examinadas todas as representações passa a sub-comis-
são a indicar as emendas que s redigiu em número de 45.

EMENDAS

N.
Parte geral — Capítulo IV:
Art. 53 — Corrija-se a redação:
"Sempre que os membros do Ministerio Público, advo-

gados, funcionados e serventuarios de justiça (menos os ofi-
ciais de justiça em relação aos atos dos ns. 157 e 458) o
tradutores públicos sairem para a diligência e esta se não
'canzá'', serão devidas as custas pelo minimo da tabela res-
pectiva, ou metade da taxa fixa, observado o preceito dos
anis. 42 e 43 para os casos neles previstos."

N. 2
Capitulo VI:
Art. 69 — P.aragrafo unico:'
"Nas extinções de usufruto e de fideicomisso, arreca-

dação de bens de ausentes ou do evento, liquidações de socie-
dade e outros processos em que haja custas futuras de es-
crivães a pagar, as importancias serão contadas aos mesmos
escrivães, aos quais serão pagas metade antes do julgamento
do cálculo e o restante como preparo para o julgamento da
partilha, adjudicação ou outro ato final do processo."

N. 3
Parte especial:
Depois de Tabela I — Acrescente-se:
"Atos do Ministerio Público — Secção I."

N. 4

Onde está "Tabela V", diga-se: "Tabela III".

N. 5
N. 59 — Onde está 2$000, diga-se: "5$000".

N. 6

N. 62: It. c, substitua-se:
e) I. Até 22 horas, mais ........ ....... ......... 	 508000

.Depois das 22 horas, mais 	 	 80000

N. 7
N. 63 — Acrescente-se como atinea final:
"Se a escrita fôr em forma mercantil, necessaria no caso,

a reza (escrita n. 63) será aumentada da metade."

N. 8

N. 64 — Onde está "1$ por conto de réis, etc.", diga-se:
"1$500 por conto de reis ou fração de conto de réis, etc.".

N. 9
N. 64, it. b — Onde está "35$", diga-se: "50000.

N. 10
N. 05, it. b — Diga-se:

b) 'No livro de notas em manuscrito, além da es-
.	 crita (n. 63) que exceder de vinte linhas..	 9$000
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N. 11

' N,. 56 — Substitua-se:
Procuração em causa propria 1$500 por conto de

reis ou fração de • conto com o minimo de 10$
e o maximo de 	 	 601000

•N. 69 — Substitua-se:
Onde °sia. 608000 	 	 100$000
Onde está 508000 	  	 ...i.  •	 801000

N.13

N. 72 — Acrescente-se:
a) Até seis meses 	

Alterando á ordem das demais letras.

N. 14
N. 73 — Redija-se:

"Certidão:
o) narrativa ou em relatorio além da raza, de

- -	 cada item 	
h) de tetr além da raza 	
e) certidão afirmativa, sem valor de certidão ne-

gativa • de qualquer orius, contendo apenas o
torne do proprietario e as indicações quanto.
ao titulo de aquisição e da transcrição 	 	 51000

Sem direito á taxa de busca (no caso da letra c).
Quando a parte pedir mais de uma via da mesma cer-

tidão, pagará uma só busca.

N. 15

- -N. 7,1 — Substitua-se pelo seguinte:.
"Inscrição ou transcrição em qtie houver até quatro in-

dicações pessoais e duas reais, Compreendidas todas as refe-
rencias, certidões e rubricas, além das custas de busca que no
caso couber:

$400 (quatrocentos réis) por conto de réis ou fração de
conto até o maximo de 808 (sessenta mil réis), não se co-
brando menos de 5$ (cinco mil reis)
a) Si o valor da escritura exceder de 500 contos de

reis, mais cento e cincoenta reis por conto
de reis ou fração, até o maximo de 	  204000

b) pelas indicações pessoais ou reais excedentes ás
previstas acima, cada uma que acrescer,
mais 	 	 2$000

c) Qur.ndo a parte, além do lançamento por extrato, exigir
a transcrição verbo ad verbum, será devida a taxa de
escrita do n. 63 (sessenta e tres)., 	 •

N. 16

Redija-se a Ob. l' da Sução II:
— As custas dos ns. 72 e 73 desta secção serão re-

duZidas á metade nos atos ou contratos de valor até 2:0001
(dois contos de reis)."

N. 17

"Si o apresentante do titulo oferecer certidão afirma-
tiva ou negativa do mesmo oficio de imoveis, no caso de
transcrição ou inscrição será devida apenas busca pelo prazo
não compreendido na certidão."

N. 18
Acrescente-se a seguinte Observação á Soe.

— Os oficiais de registro consignarão no fecho das
transcrições e inscrições as custas de\ idas, inclusive as cer-
tidões, o que será apurado nas correições."

N. 19
N. 82, alínea — Redija-se:

.."1$ (mil reis) por conto de reis ou fração de conto de
reis até o maximo de 50$ (cincoenta mil reis), não se co-
brando menos de 5$ (cinco mil reis)."

N. 20
N. 85, it. d:

onde está 6$, diga-se 	 	 43000

3$000

L22
N. 87	 Substitua-se:
"Intimação dentro ou fdra de seis quilometros do ()ar-

torio, para cada obrigado ou co-obrigado, salvo quando inti-
mados no mesmo local e hora, incluida a certidão positiva,:

63000
91000

.200644

Editais, inclusive o traslado, cobrada uma só vez .1
(n. 63), qualquer que seja o número de vias:
I. Nas causas até 10:0005000 	  

II. De mais de 10:000$ até' 50:000$000. 	 	 8:.
III. De mais de 5U:0003000 , 	 	 10kit;

N.25

Acrescente-se s Obs. da Secção V da Tab. III a seguinte.
— Nos inventdrios, inclusive .s-dbre partilha, os es-

crivães, em logar das custas desta secção, perceberão as por-
centagens estabelecidas no § 5°, calculadas sôbre o monte a
partilhar, excluidas quaisquer outras custas para todos os
atos praticados nos autos nté o julgamento da partilha e para
os atos extraidos para cumprimento-de decisões do juiz. 	 .
• § 1.° Pelos atos Praticados mos autos posteriormente ao
julgamento da partilha, salvo registo da sentença, e pelos ti-
tulos de propriedade requeridos pelos herdeiros serão devidas
as custas desta secção.

§ 2.° As certidões testamentarias, alvarás e mandados ex-
pedidos a favor do inventariante ou do testamenteiro e dos
herdeiros, se consideram pagos pela porcentagem acima refe-
rida.

§ 3.0 O pagamento da porcentagem será efetuado no pre-
paro pará o julgamento da partilha.

§ 4.°' A porcentagem acima será devida apenas nos pro-
cessos distribuidos depois de entrar em vigor este regimento.

§ 5.° A porcentagem prevista nesta observação será cal-
culada sare o monte a partilhar, na seguinte proporção:
I. Monte até 20 centos (um por cento) 	 	 1 To
II. De mais de 20:000$ pelo que exceder até

50:000$, mais 	 	 1/2 %
DQ mais de 50:0001 pelo que exceder atd
100:0001,	 1/4 %

IV. De mais de 100:0003, mais 	 	 1/8 %
até o maximo de 1 :500$000.

§ 6.° Nos inventários negativos, não serão devidas custas,
bem como nos inventários até 5:0001 processados nas varas
de órfãos e da Provedoria. ..	 .

N..28
N. 121 — Substitua-se:

Agravo de petição, de instrumento e cartas tes.
temunhaveis. $700 (setecentos réis) por Conto
de réis ou fração de conto de %is, sendo o
minimo 12$ e o maximo 	 	 •.	 601000

Não havendo valor declarado 	 	 201000
N.27

N. 123 — Substitua-se:
Apelações eiveis, ações recisorias e embargos re-

metidos, $700 (setecentos réis) por conto de
reis ou fração de conto de réis, sendo o mi-
nimo 12$ e o maximo  ' 	 75$000

Não havendo valor declarado 	 	 208000

N. 86 — Substitua-se:
N. 12	 instrumento do proteSto. 	

I. Nos titulos de valor MÁ 10:0003001, 	
23000 II. Sendo de valor superior a 10:0003000 	

N.-23

' N. 97, it. b	 Acrescente-se no fiital:
De cada item 	

N. 24
2$000	 N. 101 — Substitua-se:
1$500
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nos livros do Seu arquivo e certidões que passarem, aplican-
do-se a esta secção as observações 2', 3° e 4° da Secção I„"

30$000	 N. 38
20$000

Ob. 2' suprima-se- cr final.
"...parte final."

it!..s,	 i'x'ri„,at-i

N. 28

	

, Ond si está 25$,	 . 	
b) Onde está 15$; diga-se........,...............

N. 29

Eubbtitua-se:
Patieatoria para quiquei• 7iro, além da vaza que ex-

ceder de trinta	 -	 15$000

N30

N. 129 -- abstitua-se:
Processos originarias da Côa° de APPlaço:

. Nrtigos de atAntado, de falsidade e de sus-
oeição;

, Conflitos die jurisdiçao;;
III. Correições parciais;; 	 30000
1\". Habilitação do herdeiros;
V. Processos de refponsabilida4e:.
VI. Iteclamacbes.

N. 31
130 - Onde ettt 10, diga-se

:N. 39

N, 132	 Substitua-.1(;
ileinirso de wi)cos-corpus, inolualve para o Supre-

mo Tribunal Federal
wido habeas-corPus

N.33

Corrija-se a. reclaaão da Ob. 1 a da Sec. VII:
- Competem á secretaria, no que forem aplicaveis,

as custas da see,çho V desta tabela, ns. 99, 93, 95, H, 97, 98,
100, 101, 102; 103, 105, 106, 107, 108, 109 3 110, 111, 112, 113,
114, 116, 117, al. o, e e f.

N. 34

• N.39

" N. 149, It. h, • acrescente-se mi final:
a dedução prevista no art.  78."

N. 40

N. 150, It. d, onde esta:•
até o maximo de três, diga-se:
"até o. maxirno ele cinco".

N.41

N. 1:51, aCrescente-se aio final, a ablua:
"Nas•adjitcLicaçoes e remissi;es as percentagens acima

rão devidas pela metade e pagas pelos adjudicardes ou remi-
tentes".

N. '42
N. 156, alinea final, substitua-se , pela seguinte:

• "Pelos autos coe forem necessarios. e;resultautes
	 pri-

liteiro, metade das custas acima.."

N. 43

N. 158, alinea final, substitua-se:
•"Para o e!eito das citações e Ultimações. quando -feitas no

mesmo local e f mesma hora: aeputar-se-ão uma só pessCia o
marido e a mulher, pais e filhes. estes quando assistidos 'pelos
primeiros ,e os . representaiiles cio quaisquer pessoas juridicas.•

Nos despejos de predios urbanos serão devidas pela me,
jade as custas de intimação aos sublocsatarios."

N. 44

96‘000

12V)00
95$000

Obs 7", acrescente-se no final:
".,.e nos casos dos ns. 121 e 122 o de cinco folhas".

N. 95
N. 146, substitua-se:

'It. a) onde está $400, diga-se....._	 $500
6) onde está $200, diga-se..... ........ ......,... 	 $250

N. 97, It. g, substitua-se pela seguinte:
"g) de prova de capacidade, extraída dos livros dos

cartorios de interdições e tutelas, incluida a
busca (decreto n. 20.731, de 27 de novembro
de 1931) . . ......

N;45
N. 116, acrescente-se:

3$000."

c) do lermos de tutela, curatela e respectivas sen-
tença, nos cartorios de interdições e tutelas,
bem COMO de emancipação, • incluSive a senten-
ça quando fôr caso 	

(1) no cartorio referido na It. c, das sentenças de-
claratoria de ausencia; abertura de sucessão
provisoria ou definitiva 	

N. 36
N. 146 alinea:
Onde está - um quarto - diga-se: "Metade".

N. 37

Set. . XII, substitua-se a Ob. I`, Pela seguinte:
As custas do n. 72 com o maximo de 20$000 (vinte

mil réis). Competem aos distribuidores pelas buscas que dérern

10$000

15$000
Rio de Janeiro, 23 de março de 1932. - Armando Vidal,

relator. - Olympio- Carvalho ; .

Diretoria da Justiça

Requerimento despachado

nindelpho de Almeida, ex-aluno da
Escola 16 de Novembro. - Compléte o
stMo.

Diretoria do- interior
Por portaria de 18 do corrente mês,

foram concedidos dois mêses de licença,
p3 ir tratamento de saude, a Elisa Au-
guSta do Oliveira, oficial de 4° classe da
1' t-rina de brochuras de Imprensa Na-
eioual, na conformidade do art. 8°, n. I,
do n Icereto n. 14,863, de 1 de fevereiro
dn 1921.	 •

- Por outra da mesma data, foi con-
:edido um mês de licença, para trata-
mento de saude, a Euclydes Deslandes,
revisor do Diario Oficial, na conformi-
dade do sart. 8", n. I, do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Requerimentos despachados
Dia 18 de abril de 1932

Joaquim Manoel de Souza, residente
nesta Capital, solicitando naturalização.
- Junte procuração outorgada a favor
de Manoel Pinto Rezende.

Antonio João Fernandes, residente
nesta Capital, solicitando naturalização.
- Junte procuracão outorgada a favor
de Manoel Pinto Rezende.

Moysés Antonio, residente no Estado
do Espirito Santo, solicitando naturali-
zação. - Declare o . dia, mês e ano em
que nasceu.

Gabriel Jorge Galli, residente no Es-
tado do Espirito Santo, solicitando na-
turalização. - Declare o dia, mêe e ano
.em que nasceu.

Raphael Eiras, residente no.Estado de
São Paulo, solicitando titulo declarato-
rio. - Faça reconhecer, por tabelião, a
firma do oficial do registro civil de
Campos Novos do Paranapanema, que
subscreveu a certidão de casamento.

Theodoro Ernest, residente no Estado
de 'Santa Catarina, solicitando naturali-
zação. Prove o tempo exato de resi-
dencia no Brasil
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Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 669 - Restituiu-se o processo re-

lativo á prestação de contas do adian-
tamento feito á Secretaria Geral da Co-
missão de Correição Administrativa, em
1931..

N. 675 - Transmitiu-se cópia do ofi-
cio em mut; o diretor da Casa de Corre-
ção reclama sobre a demora da Comis-
são Central de Compras em atender os
pedidos que lhe são endereçados, e soli-
citou-se providencia junto á referida
comissão.

N. 6{58 - Solicitou-se a distribuição
do credito de 784$900 á Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional em Goiaz, para
pagamento da gratificação que deixou
de receber, no periodo de 12 de agosto
do 1920 a 5 de janeiro de 1930, em vir-
tude do processo de sua aposentadoria
como escrivão do Juizo Federal naquele,
Estado. João Recirignes Costa.

N. 674 - Transmitiu-se a• relação do
material disponivel existente na Im-
prensa Nacional, afim de ser posto á
disposição da • Comissão Central de Com-
pras.

- Ao Ministerio da Educação:
N. 673 - Transmitiu-se cópia do

aviso ri. 66. e o original do de n. 69,
do 30 de março findo, em que o Minis-
terio da Fazenda consulta sobre a ne-
cessidade da abertura de creditos des-
tinados ao pagamento do aumento pro-
visorio de que trata o art. 150 do de-
creto' n'. 4.555, de 10 de agosto de 1922,
ao pessoal do Servir° de Profilaxia' Ru-
ral do Distrito Federal e das Inspeto-
rias Federais das Escolas Subvenciona-
das dos Estados do Paraná, Santa Cata-
rina e Rio Grande do Sul, e das despe-
sas com a execução dos serviços de • sa-
neamento rural 'e da profilaxia. da ,lepra
e tias doenças venereas, no Estado do
Piauí.

- Ao Tribunal de Contas:
N. 667 - Solicitou-se a distribuição

do credito .de 4 :439$060 á Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional em Alagias,
para pagamento das remunerações a que
tem direito, de janeiro a março de 1032,
no juiz federal da secção daquele Es-
ta, bacharel Edmundo de Macedo Lu-.
dolf.' •

N. 606 Transmitiu-se cópia do de-
ciclo ri. 21.270, de 11 do corrente mês.
que abre a este ministerio o credito es-
pecial de 300 :000$00O 3 para, prover ás
despesas coom a, construção do maus.oleu .
dos imperadores do Brasil, -na Catedral
de Petropolis.

--Ao chefe do Policia:
N..(3.65 Solicitou-se informar se

deliou salde a sub-consignação em que,
em 1930, era classificada a •despesa o re-
latiVa á' remuneração, que compete ao
guarda civil de .g . Classe Antonio. Cal-..
mon de Souza, e si o mesmo saldo fpl
recolhida. ao Tesouro Nacional, ou dele
paga a remuneraçãd ora reclamada, yes-,
lativa a novembro do citado ano.

N. 676 - Declarou-se ter o ministro
da Fazenda cientificado, em referencia
ao oficio n. 557, de 6 de abril de 1£32,
daquela chefatura, não ser possivel ton-
ceder isenções de direitos a que ele se
refere.

- Ao procurador especial da Comis-
são de Correição Administrativa:

N. 664 - Solicitou-se informar sobre
a funçãoçl que ora exerce naquela comis-
são o bacharel Alberto Ferreira de
Abreu Filho, funcionario da Secretaria
do Senado Federal:

- A' Imprensa Nacional:
N, 677 - Comunicou-se a providen-

eia tomada com o aviso n. 674, acima
transcrito.

- Ao interventor no Estado de
Goiaz:

N. 663 - Comunicou-se que o "Li-o
ceu Salesiano do Salvador': deve prestar
çontas do auxilio recebido em 1930, ha-
bilitando-se se quizer, á percepção da
subvenção relativa a 1932, dirigindo-se
ao Ministerio da Educação.

ATOS DO DIRETOR GERAL
Oficios:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal 'em Alageas:
N-. 508 - Comunicou-se a providen-

cia tomada pelo aviso n. 667, acima
transcrito.

- Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Pará:

N. 511 - Restituiu-se á processo re-
lativo ao pagamento de gratificação a
escrivães encarregados, em 1930, do alis-
tamento eleitoral naquele Estado, visto
ter sido indeferido pelo ministro o pe-
dido de pagamento.

- Ao provedor do Hospital Santa Isa-
bel, em Sergipe:

N. 510 - Comunicou-se ter sido in-
deferido o pedido de subvenção feita a
este ministerio.

- Ao diretor da Secretaria da Poli-
cia do Distrito Federal:

N. 512 - Solicitou-se a remessa da
2' via da folha de pagamento da grati-
ficação a que tem direito o guarda civil
de 1" classe Oscar Amorico de Barros.
no periodo de maio a julho de 1931,
quando aguardava aposentadoria.

• Segunda secção
ATOS . D0 MINISTRO

Avisos:
Ao Ministério da Fazenda:

. N. 670 - Solicitou-se, em aditamen-
to ao aviso n. 631, de 9 do corrente
mês, que o adiantamento a que ele se
refere seja feito ao porteiro do Arquivo
Nacional, Oswaldo de Azeredo Coutinho.

Solicitaram-se os seguintes pagamen-
tos:

N. 671 - De 8:003$500 á Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, Ále pas-
sagens concedidas á Policia do Distrito
Federal, em dezembro de 1931.

N. 672 De 3178600 á Companhia
Telefonica, Brasileira, 'da assfnatura de
um aparelho ,telefonico, no periodo de
julho a dezembro de 1931, para a Casa
de Correção.

• • itl'OS DO ' DIREWOR GERAL

Oficias:.
Ao secretario do Tribunal de Contas:

	

N. 513	 Transmltiu-se a 2' via do
pedido n.

N. 514 - 'Transmitin-se a 2' via do
pedido n. 20.

- A' Casa da Moeda:
N. 517 - Transmitiu-se a 1' via do

pedido n. 23, relativo 'á cunhagem de
uma medalha de distinção de 1' classe,
concedida ao cabo n. 114, da 2' bateria
do 60 Grupo de Artilharia de Costa, José
Candido da Silva.

- A' Policia Militar do Distrito Fe-
deral:

N. 515 - Solicitou-se informar si já
foi concluidd o serviço á que se refere
o oficio desta diretoria de 29 de feve-reiro ultimo.

- A' Imprensa Nacional:
N. 516 - Transmitiu-se a l' via do

pedido n. 20, relativa ao fornecimento
de material de expediente para a Dire-
toria da Justiça.

Montepio
Oficios:
- A' Delegacia Fiscal do Tesouro Na-

cional em São Paulo:
N. 40 - Transmitiu-se a certidão do

titulo de montepio de D. Afaria da Glo-
ria Bandeira do Valle, cujos emolumen-
tos deverão ser pagos naquela delegacia.

- Ao diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 41 - Transmitiu-se o requeri-
mento de D. Dora Caldeira de Barros,
filha do Dr. Jacinto Gaivão remendes
de Barros, e seu titulo de pension'sta,
apostilado, haver a tingido á nittior..
idade.

Expediente de l	 odoril do 1932

NI .:i I :•Yhe

Ao Tribunal de Contas:
N. 678 - Solicitou-se o pagamento

de 1:9508000 a Luiz de Mendonça d;
Comp., proveniente il fornecimento
feito, em 1930, á Secretaria do Senado
Federal.

ATOS DO DIRETOR GERM.

O ficios :
Ao presidente do Consenla Reatter,1-ciado :
N. 518 - Restituiram-se afim de se-

rem selados os documentos que formam
a prestação de contas encaminhada com
o oficio u. 1831932, de 31 de março
findo.

- Ao diretor da Secretaria da Poli-
eia do Distrito Federal:

N. 519 - Restituiram-se as terc4
ras vias dos pedidos ns. 10, 13, 4:0, 41,
42, 43, 46 e 47, estimativos para o eor-
rente exercido, afim de que sejam en-
viados de acórdo com a circular numero
4.544, de 30 de dezembro de 1922.

- Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Minas Gerais:

N. 520 - Transmitiu-se o requeri-
mento.em que o encarregado do arquivo
eleitoral da comarca- de Pouso Ale gre, •
naquele Estado, em 1928, Jos4 Ribeiro
do Amaral, pede pagamento da gratifi-
cação de 3008000, afim de ser organi-
zado o processo respectivo.

Benedicto Tulutis, residente no Esta-
do de SãO Paulo, solicitando naturaliza-'
ção. - Junte novas folhas corridas da
policia e das justiças local e federal.

Diretoria da Contabilidade
Expediente de 15 de abril de 1932

Primeira secção
ATOS DO MINISTRO
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Policia do Distrito Federal

Expediente de 18 de abril de 1932

Requerimentos despachados

Pelo Sr. chefe de Policia:
José Fernandes — Concedo a licença

de acordo_ com o parecer da 4' Delega-
cia Auxiliar.

Carlinda de Oliveira Certifique-se
de acôrdo com a informação da 4 De-
legacia Auxiliar.

José Julio Pereira Moraes Sobrinho.
--Lavre-se o termo de responsabilidade,
devendo do mesnio constar que o •de-
sernbarqüe sómente será	 iermiticie
vista das certidões dos registros de ca-
samento do requerente .qru. D. Maria
Bibiana Pinto Pizarro de. Moraes e de
nasimento da menor Mam ia José.

Companhia Geral de Obras • e Cons-
truções, Sociedade Anoninia Geobra, Ta-
vares de Souza & Irmão. — Concedo as
licenças de acerde com os pareceres da
4" Delegacia Auxiliar.

José Lino Vergueiro. — A' 1" Dele-
gacia Auxiliar para proceder como .ro
caso couber.

Maria Monica de Mira:là:a. — Prove. a •
isuplicante que é viuva e qum . o seu fa-
lecido filho era solteiro.

Antonio. José Lopes 	 Faça-se a -to-
lha de pagamento.

Reynaldo da Silva Reis — De acordo
rum o parecer c:o Sr. 1T. diretor da
secretaria, averbe-se, • semente. para.
constar.

Pedro Go Castro — Atenda-se..
.Franz Xavier Alois Marschner, Pi-

nhos Cher e Salomão Chor. — .Itesti-
tuam-se os processos,. devidamente in-
formados, ao Ministerio da justiça.

Pelo Sr. diretor da secretaria:
Adelia F. Club, Gloria C lub, Culpa-

itbia Brasil de Grandes Hotéis. — A' 2'
Delegacia Auxiliar.

João Nunes Gil, Manoel Nunes Fell-
dano, Francisco de Oliveira Vidal, José
Monteiro Teixeira, João Pires, João Ba-
ptista dos Santos, Mariana d'Avila Fa-
ria, José Kaled Nagen. André Moreira
de Freitas. Cesario Gomos, João do Nas-
cimento Torga, Nicolau Matarazzo. —
A.' 3' Delegacia Auxiliar.

Bemvinclo Alves Pereira — Sele de
acordo com a iet.

Amadeu Braz	 Certifique-se.
José Mate() Migliano, José Gaspar de

Carvalho, José Julio Pereira de Moraes
Sobrinho, Carlos Ferreira. •-- Certifi-
quein-se e restituam-se em termos.

Gustavo Moraes de Vasconcellos e
(mires. — Selem o requerimento com
revaliflaçãO.

Valei tio Barbosa. Gilberto d',3 Mattos,
Ifug Niafl O'donnell, Angelo Nunes
Pranco, Virgilio Calazans Amorirn, Wal-
ter Icboii, Francisco Rodrigues de. Oli-
veira, Antonio Augusto . Martin.s Barro-
. o, .Tosé Lorenzo Vaqueiro, Abilio Mo-
reira, da Costa, Adolpho Antonio Tra-
k awas, Licinio Ferreira de Menezes,
loaquim Martins da Cruz, — Conce-
dani- z e os passaportes.

1annel Fernandes — Prove a nacio-
nalidade.

Antonio Rebelto de Mendonça — .Pro-
Ne a identidade.

Macario da Silva Leal, Severino Pei-
xoto, Afonso Rezende, Francisco Souza
e Silva, Odilon Vieira dos Santos,' Al-

Oficies remetidos:
N. 2.107 — Ao Exmo. Sr. ministro da

Justiça e Negocies Interiores — Comuni-
cando os -providencias tomadas sobre re-
messa dos Dia-rio Oficial requisitados

--ern avise	 331,' 'de 5 de Março : último.
N. 2.108 — Ao Sr. diretor de Conta-

bilidade do Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores — Solicitando devolu-
ção ,de um processo.

N. 2.109 — Ao Sr. diretor da ; Conta-
bilidade da 'Justiça — Respondendo ao
oficio n. 417, de 28 do mês findo.

N. 2.110— Ao Sr. diretor' da Fazenda
Modêlo de Criação Santa Monica. Co-
municando publicação de-documentos de
coneurrencia administrativa.

N. 2.111 — Ao Exmo. Sr. juiz da 6'
Prétoria Criminal — Fazenda comunica-
ção que. foi -tomado conhecimento do con-
tido nos oficies désse juizo.

N. 2.112 — Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade do Ministerio da Justiça e Ne-
gocies Interiores —Respondendo ao oficio
a. 425, dé 29 de Mano findo.

N. 2.113 — Ao Sr. diretor da Rece-
bedaria'Federal — Comunicando o custo
de nma encomenda.

N.2:114	 Ao'Sr. Secretário do Minis-
Ledo de Trabalho — Idem, -idem.
• N. 2.115 Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Rio d-e
Janeiro	 Idem.

N. 2.110 — Ao Sr. diretor da Rece-
bedoria Federal' — Idem, idem.

N. 2:117 — Ao Sr. diretor do Conselho
Nacional do Trabalho	 Riem, idem.

N. 2118 — Ao Sr. diretor da Rece-
bedoria Federal --, Idem, idem.

N..2.119 Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Federal -em Minas Gerais —
ldein, idem.

N. 2.120 Ao. Sr. delegado fi géal do
Tesouro Nacional no Estado do Rio de
Janeiro — Idem; idem.

N. 2.121	 Ao Sr.'secretário da Presi-
(renda da República — Idem, idem.
•N. 2.122 Ao Sr. diretor geral do

Departamento Nacional do Povoamento —
Pedindo remessa de empenho de despesa.

N. 2.123 — Ao Si'. contador geral da
República — -Respondendo o oficio nii-
mCo 546, de 9 de março último.'

N. 2.125 — Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro.Nacional no Estado de Paraná —
Pedindo informações sobre recolhimento
de importancias de assinaturas do Diario
Oficial da coletor das rendas federais em
Prudentopolis.

N. 2.126 — Ao Sr. inspetor da Alfan-
dega de Pelotas — Respondendo telegrama
sobre encomendas constantes de pedido
feito em oficio de 11 de novembro do
ano proximo findo.

N. 2.121 — Ao Sr. administrador da
Mesa de Rendas Alfandegada deo Anto-
nina — Respondendo estarem ultimadas
as encomendas feitas .pelo oficio n. 638,
de 11 de novembro do ano passado.

N. 2:128 — Ao Sr. coletor federal de
Salto de Itú — Respondendo solve re-
messa do. Diario' Oficial.

N. ' 2.129 — Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional em Minas Gerais —
Respondendo o oficio ri. 136. de março
findo sobre a exigencia do empenho pré-
vio da despesa.

Requerimentos despachados
Octavio de Saldanha da Gama.

Concedo.
Faustino Xavier de Miranda. —

Concedo nos termos da informação.
Mario Felippe dos Santos. — Conce-

do de acôrdo com a informação.
Antonio Martins Vianna, • encami-

nlie-se .
RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a março de 1932 318:739$116
De 1 a 15 de abril de 1932	 53:2368396

Total 	  371 :9758512
Em -igual periodede 1931 	  307 :797$907

Diferença para mais em
1932	 63:1773545

• Imprensa Nacional, 16 de abril de 1932,
— Pelo tesoureiro, A. Rangel. Confere.
— O 20 oficial, lionorio Leal.

De janeiro a março de 1932 318:739$116
De . 1 a 16 de abril de 1932	 57 :207$496

Total 	  375:946$612
Em igual perlado de 1931 311:313$194

Diferença para mais em
1932 	 	 61:533$415

Imprensa Nacional,'18 de abril de 1932.
— O tesoureiro, G. Catramby. Confere.
— O 20 oficial, liOnOri0 Leal.

Ministerio da Educação

e Saude Pública
Por apostilas -de 16 de abril de 1932,

do Sr. ministro, nos titulos de nomea-
ção de Amelia de Mesquita da Fonseca
Braga e Alcebiades da Costa Ferreira,
respectivamente de 9 de setembro de
1911 1 e 16 de outubro de 1909, para
exercerem -es cargos de professor da
cadeira de orgão e harmonium e mes-
tre de ginastica de Instituto Benjamin
Constant, foi declarado que os mesmos
passam a exercer os cargos de professor
de piano, órgão e barmonium e mes-
tre de educação fisica do mesmo Ins-
tituto, nos termos do art. 3°, § 2° do
decreto n. 21.069, de 20 de fevereiro
do corrente ano.

Diretoria Geral de Contabilidade
ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO ,

Dio 14 de abril de 1932
Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 722 — Atendendo ao que solici-,

teu o Sr. diretor geral da Assistencia a'
Psicopatas, solicita providencias no sen-'
tido de serem entregues ao referido di-
retor geral, Dr. Waldemiro Pires, is
importancias que se tornarem neces-
serias á execução das obras de cons-
trução de três pavilhões na Colonia de.
Psicopatas em Jacarépaguá, e aí depo-
sitados na conta çlo Patrimonio do Iros-
pitai Nacional.

berto Elesoito Xavier, João Mouegalha,
Carlos Leão Mendes, Carlos Evaristo
Coutinho, Christovam Caldas Pinheiro.
— Averbem-se em termos, observando-
se e decreto n. 20.225, de 18 de julho
de 1931.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 18 de abril de 1932



— Sr: diretor da Biblioteca Nacional:
N. 723 Ree,ornenda providencias na'

sentido de ser :entregue á Diretoria
Geral de Informações, Esatistiea a Di-
vtligação desta Secretaria de Estado, um
doa linotipos exigentes no acervo da
extinta tipografia dessa Biblioteca, para
o fitn de ser utilizado no preparo do
Boletim •leste Ministerio.

Requerimentos despachados:
Sociedade Comerciai e Industrial Suis-

se no Brasil, solicitando pagamenro da
diferença de (samblo na importam:ia de
frs. suissos 6.592,59, proveniente da
fornecimentos feitos á Escola de Minas,
de Ouro Preto, em 1930.

Dlogenes Corrêa da Fonseca, mestre
aposentado aia Escola de Aprendizes Ar-
tifices de Pernarnhu,ce, recorrendo do
ato que o aposentou. — Indeferido, de
actirdo com os pareceres.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 14 de abril de 1932

Sr. presidente da Comissão Central de
Compras:

N. 724 — Comunica que, por'força
decreto n. 21./50; de 1-1 de marco úl-
timo, ficarani assim alteradas as seguiu-

eub-eonsignaeões do "Material" das
verbas 5'. 9' e 14'; Verba 5", 5111.) .-Cull-
signação 2, Material de consumo ou de
trausformacão, 105:000$: verba 9', sub-
consianação 1, Muteriai permanente.
20 :0001,1, e verba 14', Hospital Nacional
de Psicopatas, sub-eonsienaçãa 1. Male-
rial permanente, 82:000$; 2, Material do
consumo ou de trans •formaeão; • róis •
1.740:000$; Colonia de Psicopatas (Mu-
lheres); 2, Matedal de coneumo ou de
transformação, 590:750$, cujas dotações
continuam á disposição dessa eorni-são.

ae.• inspetor geral fIn EIP1110
Tiasional Técnico:

N. 725 — Comunica que o sr.
ixo autoriza o diretor da Escola Normal
do Artes e OfiCiOS Wencesláu Braz, a
contratar três trabalhadoree, á, razão de,
8$ (fiarias, mula um, durante o período
de 1 .5 ale abril a 15 de maio vindouro.

Sr. inspetor do Ensino Profissional

N.. 726 — Comuriica que o r. minis-
tro autoriza e diretor da Escola Normal
de Arfrs e Ofieios "Wencesláti Braz" a
contratar g et-abina Atyr Chagas Pe-
reira, para auxiliar o ensino de Educa-

Soeial e• attereat;tr10, no pe-
tina() vie 1 de abril a. 21 do dezembro do
corrente ano, percebendo a (liaria de
10900.

--- Sr. diretor do Patrininnio Nacio-
nal;

N. 727 — Transmite o processo refe-
rente á equisieão do proprio nacional
3ito á rua SM, Clemente n. 131, denomi-
nado "Caga Ruy Barbosa".

— Sr. diretor geral do Departamento
.4acitytial de Medicina 'Experimental:

N. 728 — Restitue a segunda via do
mnto dós funcionarios ~se departa-
nerfto ao més de março último,
afim .de que, sejam: prestados esclareci- •
-dentas a respeito.

Dia 15
Sr, diretor da Aseldenela a Psico-

.ataa:
N. 729—Re1tdre as provideneias soll-

Atedast em Meu oficio ri. 565, de 24 fie
atoo Último, relativamente á reinesea a

esta diretoria geral do processo de sin-
dicancia procedida nessa assistencia.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino:

N. 131 — Afim de que se possa re-
soim a respeito da liquidação da divida
de 1:710$, de que é credora a firma Oli-
veira Irmãos Ltda., proveniente de for-
necimentos feitos, em 1927, ao Instituto

• Nacional de Surdos-Mudos, solicita pro-
videncias na sentido de ser transmitida
a esta diretoria geral, uma .demrinstraaão,
por credor, dos compromissos assumidos
Per conta da sub-consignação n. 4 —
Alimentaeão, etc., da consignação "Ma-
terial", da verba do referido instituto
para o exercido de 1927.

Requerimento despachado
A firma Everton Pinto &, Comp. Limi-

tada pede para tomar parte nas futuras
concurreacias acfministrativas. — Ins-
creva-se.

•••n•n•

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. DIREToil GERAL

Dias 16 e •18 de abril de 1932

	

()tidos:	 •
Sulicitaram-se paovi.dancias:

. N. • 737 Ao reitor da Universidade
lo Ria de ,Ianeiro, no . sentido de ser
emitido parecer sabre o requerimento,
que acompanhou o oficio n. 635, de 5 do
corrente, em que o cirurgião dentista,
Ifildebrando Fabrino Braga. pede ser
efetivado na cadeira de terapeutica-
odontologica, do clive° de odontologia
anexo á k'aculdade de Medicina.

N. 742'-7.- AoAnspetbr de Aguas e Es-
gotos, atila de'sere.in prestadas as infOr-
inações necessarhis sôbre a proposta de
venda de' terras á União Federal, feita
por Cassiano Caxias tios . Santos, conforme
solicitou esta Diretoria Geral por elido
n. -933, de.5 do corrente. .

Comunicou-se:.
N. 741 — Ao inspetor de Aguas e Esa

autos, em referencia ao ofício n. 520,
de 6. do andante, que oSe. Ministro,
lendo em vista as circunstancias atuais
indicarias por aquela Inspel.oria, resolveu
seja aguardada ocasião 'mais oportuna
para a execução dos trabalhos, convindo,
entretanto, que aquela • repartição como-
Iliqt1 e, especificadamente, o material eue
lhe falia nora execução do serviço de que
se trata.	 •

N. 153 — Ao diretor do instituto Ben-
jamin Constant, ter o Sr. ministro defe-
rido • o requerimento 'em que Eugenia
Gonçalves Viana, auxiliar de ensino da-
quele instituto, 'pode permissão para nele
continuar residindo.

Remeteram-se:
N. 740 -- Ao inspetor de Aguas e Es-

gotos, o requerimento em que 'Luiz Fe-
ferman, recorre do ãto daquela Inspetoria
que indeferiu o. podido de relevação da
multa que lhe foi imposta como respon-
savel pela violação do sêlo do hidrometro
instalado na predio n. 29 da rua Meuá.
Barreto.

N. 734 — Ao 'mesmo, o aviso n. 9,
de 12 do corrente, em que o Ministro
da Guerra, pede seja dispensada a exi-
gencia do flidrearietro na ligação da agua
a ser feita na Diretoria .de Intendencia
da Guerra, para o abastecimento da barca
de-agua ao serviço das fortalezas.

Abril de 1932 7431
emieeeeee~i~ela -4esionte~~§.

N. 745 — Ao diretor geral do Depar
'Lamento do Ensino, o radiograma, em
cópia, cru que o comandante da 6' Região
militar, solicita do Sr. Ministro da
Guerra providencias no sentido de ser
por êste ministerio modificado o horario
dos trabalhos escolares na Capital de
Estado da Baia.

N. 746 — Ao mesmo, o oficio em
cópia n. 2.948, de 12 do corrente, da
Superintendencia do Ensino Comercial,
relativo ao requerimento de Ivonne de
Carvalho Bandeira sôbre validade de
exames prestados em escola comereiale
fiscalizadas.

Reqaerimentos despachados pêlo senhor
ministro:

N. 1.347 -- Afonso Castelano. —
Aguarde oportunidade.

N. 2.975 — João Claudia Costa. —
Couce:U(10a 30 dias'.

N. 3.057 —José Mota Mala. — Dirija-
se ao Conselho Te,eni'co Administrativo
da Faculdade de Direito de Recife.

Conselho Nacional de Educaçrto
ATA TAQUÍGRAF/CA DA 3° SESSÃO DA REU-

NIÃO EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA irod 27
0E FEVEREIRO DE 1932

r); .c.sidcr r do Sr. professor Aloltsio de
Castro, diretor geral do Departamen.-,
to Nocional do Ensino, e, posterior-
mente, do Sr. professor Reynaldo
Porchat, tendo conto secretario o Dr.
Americo Lacombe.

Conselheiros presentes — Srs. pra/ca-
sares Theodoro Ramos, Reynaldo Por-
chat, Aristides 'Voeis, João Síniplicio,
Sttinuel Libanio, _110..„binfif_o dc CarvaMo,
[saias Alves, Leitão da cunha, iliquet
Couto, marechal Marques da Cunha,
almirante Amorico Silvado te padre
Leonel Franca.
O Sr. presidente — Havendo numero

legal, está aberta a sessão. La-se a ata
da sessão anterior.

(O Sr. secretario lê).
Está em disaussão a ata. Se não

houver observações. eera dada por apro-
vada. (Pausca) Está aprovada.

Passa-se ao expediente.
O Sr. Aristiies Novis — Trata-se do

parecer sobre o pedido de inspee r:o pre-
liminar da Escola de Farmácia e Odon-
tologia de Ubá, em Minas Gerais:
(lc-ndo)

„Comissão de Ensino Superior
Parecer n. 45, de 1932

"Das informações complementares le-
VaditS or Departamento Nacional le En-
sino pelo •inspetor da Escola de Farme-
eia e Odontologia de Ubá (Estado de
Minas Gerais), deduz-se que este insti-
tuto adotou regime didatico hdentico aá
doa eongenerea oficiais, desirindo, assim,
um dos motivo, que o inhabIlitararn
inspeção preliminar, conforme o pare-
cer n. 52, de 18 de novembro ultimo,
Oeste mesma comissão.

No concernente, porém, á alinea II!,
do art. .8.' do decreto n. 20.179, de 6
;de julho de 1931, que manda possuir o
instituto iagtala.Oes a própriadas ao en-
sino a ser ministrado, persistem aque-
las mesmaa razões que inda agora sita-
tentam a mesmo deapaeho proferido. —
AfiStideg Novls, relatar. Theodoro A..
Rdmos. — Reynaldo Porchcrt."
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Sobre o pedido de inspeção prelirrii-
nar apresentado pela Escola de Farma-
eia e Odontologia de São Sebastião do
Paraizo a Comissão de Ensino Superior
einitou o seguinte parecer: (tendo)

COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

PARECER N. 46 DE 1932

"Em parecer n. 56, de 20 de novembro
do ano proximo passado, a comissão in-
fra-firmada recusou a inspeção preli-
minar pretendida pela Escola de Far-
macia e Odontologia de São Sebastião
do Paraizo (Estado de Minas Gerais),
em razão de não atender a referida Es-
cola aos dois seguintes requisitos le-
gais:

a) possuir instalações laboratoriais
idonei.b.s;

6) comprovar a sua idoneidade finan-
ceira.

Instruida pelas informações posterio-
res enviadas ao Departamento Nacio-
nal do Ensino pelo inspetor Sr. Galba
Velloso, a comissão mantém sua decisão
anterior: 1° — porque as instalações
anatomicas são ali representadas ape-
nas por "um pequeno museu, onde exis-
tem prepa.raçOes conservadas em for-
mei"; 2" — porque segundo declaração
do mesmo inspetor, a Escola se mantém
com as ;axas que recebe dos alunos, re-
presentado Iodo o seu patrimonio pelo
imovel e hiboratorio.— Aristides Novis,
relator itcynaldo Porehat — Theodo-
ro A. liamos."

O paeceer da Comissão de Ensino Su-
perior sobre o pedido de inspeção pre-
liminar formulado pela Faculdade de
Fall-inicia, e Odontologia de Pelotas está
assim redigido : (lendo)

PAREGER N. 47 DE 1932

"Em parecer n. 41, de 17 de novein-
tro ultimo, a Comissão de Ensino Su-
perior negou a inspeção preliminar re-
queri' pela Faculdade de Farmacia c
Odontologia de Pelotas, (Estado do Rio
cirande do Sul), baseada :

1°, na falta de dados para apreciar o
conjunto das instalações técnicas do en-
sino, tão laconico havia sido o inspetor
respectivo, no seu relatorio;

2", em não atender a referida Facul-
dade a alinea VI, do decreto n. 20.179,
de 6 de julho de 1931, uma vez não de-
monstrada a existencia de fontes de ren-
da proprias para garantia de regular
funcionamento pelo prazo minimo de
tres anos.

Mais tarde, a 27 de janeiro do cor-
rente ano, a Comissão de Ensino Supe-
rior, da qual o relator do presente pa-
recer éra substituido pelo eminente co-
lega Dr. Leitão da Cunha, apresentava
a este Conselho o seguinte parecer, sob
e. 21: — "Sendo evidente a deficiencia
do relatorio de inspeção inicial e nota-
vel a divergencia entre os informes
contidos nesse relatorio, mesmo depois
da correção apresentada pelo inspetor
e as afirmações constantes da justifi-
cativa remetida agera pela direção da
Faculdade de Farmacia e Odontologia de
Pelotas, parece á Cemissão que, ao in-
s• íz de recusar-se já a inspeção preli-
minar, conforme propunha o parecer
n. 41 de novembro proximo passado,
seria preferivel adiar-se a solução deste
caso até que o relatorio de inspeção per-
mita ao Conselho Nacional de Educação
deliberar, baseado sobre dados contes-
tes."

As informaeões complernentares man-
dadas agóra pelo Dr. Raul Azambuja,
encarregado pelo Departamento Nacio-
nal do Ensino de dissipar as duvidas
existentes, em dez quesitos que lhe fo-
ram formulados, dizem, de referencia
ao estado atual dos laboratorios, ofe-
recerem todos êles as condições regue-.
ridos pelos trabalhos praticos. Verifica-
se, porém, que as rendas não correspon-
dem ao estatuido legal, limitadas, se-
gundo o' citado relatorio do inspetor, ás
provenientes das taxas escolares, das
clinicas e da escassa subvenção muni-
cipal de 6:000$000 anuais. 	 •

Para explicar o funcionamento da Fa-
culdade com essa renda, foi informado
o inspetor que "os professores se con-
tentavam em receber parcelas minimas,
havendo alguns que nem queriam re-
ceber nada. respeito, depõe o di-
retor da Faculdade na exposição anexa
a este processo: — (refere-se ao primi-
tivo parecer da Comissão). "E' que ha
um fator com o qual não entrou o pare-
cer — a abnegação, *o desinteresse do
corpo docente e da pessoal administra-
tivo."

Reconhecendo-se a nobreza • do gesto,.
éle não pôde constituir garantia de re-
gular funcionamento da Faculdade por
três anos, razão pela qual não está pre-
visto em lei.

Cumpre aduzir que a seriação das ina-
teri:.s, segundo os ultimos informes do
inspetor, não consulta o decreto numero
19.852, de ii de abril de 1931, nos seus
arts. 214 e 219, no duplo aspeto da dis-
tribuição das mesmas e das suas pro-
prias denominações.	 •

Assim sendo, sustenta a Comissão o
seu parecer de novembro ultimo, des-
favoravel á inspeção preliminar reque-
rida por essa Faculdade. — Aristides
Nevis. relator	 Reynaldo Porchat
Theodoro A. Ramos.",

Sr. Theodoro Ramos: (lendo)

Comissão de • Ensino Superior
Parecer n. 48, de 1932

"A Comissão de Ensino Superior, nos
pareceres Ti. 48, de 18-11-1931 e nu-
mero 5, de 23-1-32,, examinou o pedido
de inspeção prelminar formulado pelo
Instituto Politeenico de Florianolis
para os cursos de "Engenheiros Geogra-
fos", de "Farmacia", e de "Odontologia".

O reatorio do inspetor, era loconico
no que dizia respeito a diversos labora-
torios dos cursos de Fumada e de Odon-
tologia. Quanto ao curso de Engenhei-
ros Geografos, verificou a Comissão que
o Instituto não possia aparelhamento
necessario ao 'ensino eficiente de cadei-
ras do 3 0 ano do curso. Opinou ainda
a Comissão que o Instituto não dispunha
de fontes de renda propria para a ga-
rantia de regular, funcionamento dos
cursos, pelo prazo minimo de três anos.

Em oficio de 7-1-1932, o Sr. diretor
do Instituto Politednico de Florianopo-
lis, dirigindo-se ao ConselhO Nacional de
Educação, informou que "no orçamento
do Estado para o ano de 1932 a sub-
venção que lhe é concedida foi aumen-
tada para 24 contos de reis; que o pre-
dio, com as suas instalações, avaliado
em 500 contos de réis, se acha isento
de quaisquer onus; 'que não tendo divi-
das a pagar, possue depositada em ca-
derneta do Banco Nacional de Comercio
a importando. de 33:8508; que o estabe-
lechnento terá 'matriculados neste ano

184 -alunas que lhe* asseguram uma ren-
da minima de 9:200$, além de 14:2008
de taxa matricula."

O Conselho de Educação na sessão
de 27-1-1932 resolveu negar a inspeção
para o-curso de Engenheiros Giografos,
e conceder a inspeço preliminar para
o curse correspondente ao que é exigido
nas escolas federais para a expedição de
diplomas de , agrimensor.

Quanto aos cursos de Farmacia e de
Odontologia, resolveu o Conselho adiai.
a discussão do parecer n. 5, de 23-1-32
na parte referente aos mesmos.

São agora "fornecidas ao Sr. diretor
do Departamento .Nacional do Ensino
novas informações a respeito dos labo-
ratorios do Instituto destinados ao en-
sino de Farmacia e de Odontologia.

A Comissão 'de Ensino 'Superior cons-
tata a deficiencia de laboratorios indis-
pensaveis ao ensino eficiente de Odon-
tologia. Assim o 1°. relatorio do inspetor
não faz refrencias á existencia de labo-
tatorio de Fisiologia. No oficio • de 7 ue
janeiro 032, dirigido ao Conselho, o Sr.
diretor do Instituto confirma implici-
tamente a deficiencia de laboratorio,,
quando diz: "o estabelecimento está em
condições de adquirir •laboratorio para
o ensino de* todos os seus cursos". Nas
novas informações do Instituto encon-
tra-se urna descrição de um laboratorio
denominado "de Histologia, Anatomia e
Fisiologia"; entretanto nenhuma refe-
rencia é af feita ao aparelhamento ne-
cessario ao ensino de Fisiologia.

A Comissão de Ensino Superior opina
favdravelmente á concessão da inspeção
prelminar para o curso de Farmacia,
mas pensa que deve ser negada a ins-
peção preliminar para o curso de Odon-
tologia.

Rio de Janeiro, 27 de' fevereiro de
1932. — Theodoro A. Ramos, relator.
— Reynaldo Porchat, com restrição. —
Ariitides Novis."

O Sr. Reynaldo Porchat — O ilustre
professor Leitão da Cunha apresentou
ao Conselho a seguinte indicação:
(lendo)

Indicação•

"Diz o art. 8° do decreto n. 20.179,
de ti de. julho de 1931; em seu numero
VI:

"Dispór de fontes de renda propria
para garantia de l'egular funcionamento
pelo prazo ininimo de três anos.

-Solici10 o pronunciamento do Conse-
lho Nacional de Educação sobre os se-
guintes pontos:

a) E' •nceessario dispúr' o Instituto
capital suficiente 'para que a utilização
dos juros respectivos , garanta o funcio-
mento por esse 'prazo, mesmo que de-
cresçab numero 'de alunos ?

b) Bastará que disponha de eerta re-
serva cujo consumo. progressivo assegu-
re a *vida do estabelecimento durante
esse prazo ?

ci . Se prevalecer esse critério poder-
se-a permitir que prossigam as inaL• i-
culas iniciais nesse periodo de liqui-
dação ?

d) PodeAo ser COnsideradas. sórnen-
te as taxas pagas pelos alunos, fomes de
renda, 'wordes com o critério legal ?

e) Em tal caso deverá deixar-se ao
InStituto, a liberdade de aceitar (autos
alunos quantos queiram inatrieulac-se,
independentemente 'da capacidade dos
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laborieetoeies	 !Rate ,Lejgedo
Ceo:-aha."

O parecer da Comidoh;o de Leeislação
e Consultes éo seguinte: (lendo):

Comissão' de Legislação e Consultas

Parecer xi.AD

"Sobre os Itens apresentados na con-
sulta do ilustre professor Leitão da
Cunha em 25 de corrente, a comissão

• responde:
a) nos termos do n. VI do art. 80 do

decreto 20.170 de 6 de julho de 1931,
ê neeessario que o instituto de ensino
superior disponha de fontes de renda
propria, isto é, de meios dos quais au-
fira rendas suficientes para garantir o
regular funcionamento do instituto pelo
erazo mini•o de três anos.

4) de acôrdo com a resposta anterior,
não basta que o instituto disponha de
certa reserve cujo consumo progressivo
aesegure o, vida do estabelecimento du-
rante esse prazo, pois, se assim fosse,
terminada esse prazo, ficaria o institu-
k sem fontes de rendas suficientes. O
que quer o decreto é que o instituto te-
nha fontes de renda propria para poder
funeienar regularmente durante o tem-
eu do inspeção preliminar e da conse-
quente inspeção permanente que por-
v('ntura lhe seja concedida. O minimo
do prazo, marcado no decreto não ex-
clue o mais: e a fonte de renda propria
6 "requisito essencial" para a obtenção
das prerrogativas a que se refére o de-
creto (art. 8°) A fixação do valor da.
ronda necessaria deverá ser feita comi'
base na informação do respectivo
inspetor, comparando b instituto ao ofi-
cial congenere, e tomando em conside-
reçãe a sua capacidade quanto ao nu-
mero de alunos que pretenda admitir,

e) prejudicado pelas respostas ante-
riores; pôde, todavia, ficar esclarecido
ouc, se um instituto, em estado de ins-
lieçiin preliminar, entrar em penedo de
liquidação das suas fontes de renda, não
cle.verá admitir matriculas iniciais.

d) a instituição das taxas é uma fonte
de renda. e as taxas pagas pelos alunos
são consideradas rendas do instituto. .

c) um instituto não poderá admitir
nnmero de alunos maior do que o per-
mitido pela sua case-e-Idade (edIficios,
çnstalaeõe q , lahoratorios . etc.),

Pio, '26 de fevereiro de 1932. — Rei/-
s/gelo Porchat. — Joaquim Marques da
Cunho.

F,stá firmado pelos dois ntembros da
nnmissão. tendo deixado de assinar o se-7
nhor professor Leilão da Cunha, por ter
sitie n ronsullante. Para mim, não ha
r.r.zão pnra isto. Quem consulta póde as-
Ginrc aí á vencido.	 •

() Sr. presidente — Se não houver
(-malquer outro parecer para ser lido,
passar-se-á á ordem do dia.

Ordem do dia
Na ordem do dia, de acôrdo com a

disposição re gimental. devem figurar os
parneere,-t lidos na sessão anterior. Na
ronformidde, do que hontem foi a-do-
lado, ousaria fuer uni pedido do iirgen-
eia, para que fossem discutidos vo-
Mos na presnte sessão os pareceres
que ecabem de ser lidos.

Vou submeter á votação o pedido de
urgencia, para que' se trate do assunto
na sessão de hoje. Os senhores que acei-
tam o pedido de urgenoia, queiram con-
eervarese se\ntades. • (Pausa.) Zsité,
aceita.

O Sr. Theodoro Ramos — Desejava
.fazer sentir a conveniencia de se dis-
cutir quanto antes o parecer apresen-
tado pelo Sr. professor Reynaldo Por-
ehat a respeito da indicação do Sr, Lei-
tão da Cunha, relativa á interpretação
que se deve dar á alinea-VX de art. 8° do
decreto n. 20.1/79, referente ás fontes
de renda propria, de que deve dispôr o
instituto.

O Sr. 'presidente -e- Não havendo dis-
posição contraria na ordem do dià, tanto
podemos começar por este como por ou-
tro. Penso que interpreto o pensamento
do Conselho, atendendo ao pedido do Sr.
Theodoro Remes.

Vou submeter á discussão o parecer
de Comissão - de Legislação e Consultas
sobre a indicação do Sr. Leitão da
Cunha, que foi relatado pelo Sr. Reynal-
do Porchat.

O Sr. Reynaldo -Porchat — Sr. pre-
sidente, acabo de proceder á leitura dês-
te parecer, de modo que, creio que está
no espirito dos membros do Conselho,
todo o conteúdo das respostas dadas.
Não sei se haverá necessidade de qual-
quer explicagão. Assim, aguardo a dis-
cussão Para responder a qualquer dos
ilustres conselheiros, que queira falar
sobre o assunto.

O Rev. padre Leonel Franca — De-
sejo fazer apenas algumas obserjações
acerca dos motivos que fundamentaram
a respota ao item 2°; (lendo)
"Bastará que disponha de certa reserva,
cujo consumo prdgressivo assegure a
vida do estabelecimento durante esse
prazo ?"

A resposta da Comissão diz: (lendo)
"De acôrdo com a resposta anterior,

não hasta que o instituto disponha de
certa reserva, cujo consumo progressivo
assegure. a vida do estabelecimento dei-.
rente esse prazo, pois, si assim fôsse,
terminado esse prazo, ficaria o instituto
sem fontes de rendas suficientes. O qoe
quer o decreto é- que o instituto tenha
fontes de renda propria para poder fun-
cionar regularmente, durante o tempo
da inspeção preliminar e da consegue-
te inspeção permanente, que porventura,
lhe seja concedida. O minimo de prazo.
marcado no decreto, não "exclue o mais;
e a fonte de renda propria é requisito
essencial para a obtenção das prerroga-
tivas a que .se refere o decrete (art. 8°) .
A fixação do valor da renda necessaria
deverá ser feita com base na informa-
ção do respectivo inspetor, comparando
o instituto ao oficial congenere, 'e to-
mando em consideração a sua capaci-
dade quanto ao numero de alunos que
pretenda admitir."	 •

O relator diz que a razão pela qual
exige a lei que as fontes de renda, de re-
ceita sejam suficientes para assegurar a
vida do instituto durante o-tempo de ins-
peão preliminar. Ora, o art. 9° diz que
a inspeção preliminar durará dois anos,
podendo ser prorrogado. O item n.
do art. 80 prescreve que as fontes de
renda devem ser suficientes Para garan-
tir o funcionamento pelo prazo minimo
de treá anos. De maneira que, inter-

pretando-se a lei, não creio quê, pro-
priamente, a razão de sêr deste Prazo
minimo seja assegurar o funcionamento
do instituto durante o tempo da inspe-
ção preliminar. E' um pouco mais.

O Sr. Reynaldo Porchat — Eu esten-
do a inspeção permanente.

O rev. padre Leonel Franca -e- Diz o
parecer: (lendo)

"O minimo de prazo, mareado no de-
ereto, não exclue o mais; e a fonte de
renda propria é requisito essencial para
a obtenção das prerrogativas a que se
refere o decreto (art. 8°) ."

De pleno acôrdo. Evidentemente, e, in-
tenção do legislador é de que o instituto
que obteve inspeção preliminar e, depois,
permanente, possa viver longos anos, mas
não podemos estabelecer corno minimo
sinão o que é estabelecido pela lei como
tal. Si a lei requer uma vitalidade do
instituto por três anos, êste é o prazo
minimo que podemos -exigir Gomo con-
dição legal. Além dêse prazo, será, um
desejo, mas não é uma condição essencial,
na qual nos possamos basear para negar
a inspeção preliminar.

Agora vem, portanto, a dificuldade.
A pergunta diz que, si o instituto dis-
puzer de fontes de renda propria, ainda
que em liquie'ação (na frase do consu-
lente), que 'assegure o seu funcionan ento
por três anos, em virtude de que dispee-
sição legal podemos negar inspeção a
esse instituto?

O perecer diz (lendo):
"Não basta que o instituto disponha

de certa reserva cujo consumo progres-
sivo assegure a vida do estabelecimento
durante êsse prazo, pois, se -assim fosse,
terminado êsse prazo, ficaria o insti-
tuto sem fontes de rendas -suficientes."

-O Sr. Re3rnaldo Porchat — E' preciso
que tenha renda para se manter 11Ct•Se

prazo. Não é o consumo do capital.
O reverendo Padre Leonel Franca —

Mais adiante se estabelece que fonte de
renda 'propria ê todo o meio que pôde
subsistir no estabeleciiriênto de ensino.
Não é só o juro do capital, mas o dis-
pendi° -dêstc capital.

O Sr. Reynaldo Porchat — Então, pôde
ser consumido o capital?

O Sr. "saias Alves — Tem a renda 'I(
alunos, subweições.

O reverendo Padre Leonel Franca —
O instituto pôde atravessar 'crises finan-
oeiras durante as q'hais seja obrigado -a
lançar mão de seus recursos fixos, de
seus capitais. Atravessada essa crise fi-
nanceira. com despesas extraordinarias
com laboraterios, defioie,ncia de alunos,
etc., poderão de novo retomar a sua vida.
Si o instituto se apresenta nessas condi-
ções, com 10 ou 20 anos de existene-ia,
tendo vivi-do 'durante Use tempo -da ma-
tricula dos alunos, no seu passado, -na
sua existencia financeira de 10,15 ou 2:'
anos, êsse estabelecimento tem uma R.a..
rantia moral da sua viabilidade por mais
três anos. Fontes de -renda são as taxas
dos alunos, não são do capital. Toda e.
finança pública não vive senão das con-
tribuições dos oidadâ'os.

O parecer faz referencia a êste ponto
posteriormente, mas diz que não podemos
conceder equiparação a estabelecimentos
que 'só tenham -essa fonte de renda.

O Sr. presidente — São fontes de re-
ceita.

O -reverendo Padre Leonel Franca —
O parecer diz que as taxas de alunos
representam fontes de renda. Resta sa-
ber: esa fonte de renda é suficiente?
Além dessa fonte, são neeesarias outras?

rn•
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çuo ao rendas os produzam durante ,132,	 O Sr. marechal Marquw r, Cranha
tempo de inspeção preliminar do insti- Devém ser levadas em consiCernilp as

tutp, e, então, acrescenta mais: O le- condições locais .
Eislador no quis .3(511:lente que as ren- G Sr. almirante Arne75.zo Uivado —
das sustentassem o instituto durante a Duas escolas, em logares diaçaentes, Une
inspeção preliminar ou durante três do número igual de alunos, vivem cora
anos; o que o legislador visa é que es- pearimonios diferentes.
sas rendas sustentem o instituto d -u- .6 Sr. Reynaldo Porchat — Ela escoe
rante a vida toda. Não se compreende- las qtie recebem cincoentn alunos e ou
ria que se exigissem rendas necessadias tias que comportam duzentoe ou tree
durante o tempo de inspeção preliminar aentos.
e não se exigissem rendas necessarias 	 A' Comissão parece que d na:cessado,
durante o tempo da inspeção permae no estudo do patrimonio eZiai.V3i, te- .

nente. Dai dizer o parecer: 	 mar por base a capacidade de A:istA-
"O minimo de prazo, marcado no de- • Luto.

ereto, não exeltie e mais".	 Era o que tinha a
.12) rev. padre Leonel Frauca — UrdoE' justamente para mostrar que as

rendas do instituto devem ser tais que que a segunda pergunta do consulente
dann para manter o mesmo durante a eupunha e primeira, iate a, se "e neces-
inspeção preliminar e Mais o tempo da sano dispôr o instituto : ._"e capital sufl-
vida posterior, que a• Comissão desen- ciente para que a utilizeçao dos jUPOS
volve um pouco mais a resposta á letra respectivos garanta o funcionamento per
b, dizendo: (lendo)	 esse prazo, recamo que decresça o

"De acôrdo com a -resposta anterior, mero de alunos". E pargunte-saa se este
-não basta que o instituto disponha de capital sendo atacado e consumido pao-
certa reserva cujo consumo progressivo gressivamente nos trás 2.:;:l oS, justifica-
assegure a vida do estabelecimento du- se a concessão da inapeeao preliminar.

A resposta ao item b, dizendo que não,vante esse prazo, .pois se assim fosse,
terminado esse prazo, ficaria o insti- nupõe que primeira fonte exigida
auto sem fontes de rendas suficientes. para existencia do inetatuip é o capital
O que quer o decreto é que o intituto de cujos juros possa viver.

Acabai:noz de vai' c',ue '2.avia uma 'Dz.- —tenha fontes de rendas preferias para po-
der funcionar regularmente durante o ainena d ifereaaa entre es termos da per,
tempo de inspeção preliminar e da coa- gunta e da resposta. .Y:a corsuntIa, supõe •
sequente inspeção permanente que por- que já se trate de canial. Cce.-:;:zbele-

germes que o capihl	 cer a?•e-ventura lhe seja concedida". cedo durante os três r«os, de medoa
As rendas são necessarias Para que o ; Isseurar as fontes ,,,,,.) ,.,,xick,,,s pare. a

instituto possa viver durante Os três vida do instituto, datoi'mriztl.mos Ilik,
anos e mais durante o tempo da sua que o prazo, que a .jr.7,:•...in de vida mi . , '
vida posterior, porque, do momento que nima seja por es paeo ec três anos, mas
faltem essas rendas, cessa-Se o_u. sus- indefinidamente. Porcue, se, de ffito,
pende-se a equiparação. Por isso,. re- o instituto dispõe de cealtal de cujos'
pilo, diz o parecer: "O minimo de ,luras pode viver s.etu r,Ineá,lo, como
prazo ,mareado no decreto, não eitelde essa fonte de re nda aermaneee conta. ; ''
o mais e a fonte de renda propi_da é "re- nuamente, á sua vida está garantida 91),,,
quisito essencial" para a obtenção das d'efinidAmente, dentro :::0:3 limitas das
prerogativas a que se refere o decreto. contigenciae humanas A lei presueve .
(Artigo a°)". Ai se podia acreeceptar mua a garantia o ao trc),o .onos, no nninime,

"para manutenção", porque, se não Creio, portzato, que c: ".;.%s:socte, negativ a *
mantiver o instituto a mesma fonte de ao segando neonisiu 	 c,..toja,	 ca.,,r,

renda, terá perdide as vantagens. do com g Rérma	 leI.
(Ausurn,?, a preat'r. i.e:-.	 v	 Reyrizt,Quanto á fixação do vaiar da renda

necessaria,. a Comissão entendeu que de- do Porch.nt).	 •
via tocar nesse ponto para facilitar a 3 Sr. Reynaldo Ii' ,2roliat (presidente) •
ação do Conselho. Como deverá ser — Devo comunicar ao Conselho que,
feita tal fixação ? "Com base na infor- havendo o nosso Cirno presidente Se s'e-'

cama.- . tirado por se achar Ills.airamentemação tio respectivo inspetor,
rendo  o instituto ao-oficial congénere, e ferino, tenho a honra do assumir 'a
tomando em consideração a sua espe- reção dos nossos trabalhos.
cialidade quanto ao numero de alunos	 Continua a discussão.
que pretenda ,adinitir". Porque os ias- 	 O Sr. Seitão dr, Cunha — Sr. pre.;
titutos podein variar quanto ao valôr sidente, a razão fir..9 ,,ns cor:mit-ao
alo seu patrimonio e, naturalmente, essa cessimr3, feitas

ser 
ao conselho „stá no

relatividade de vali:ir do instituto está T	 de ã	 a lei sufic'ient'emernaa
em proporção com o número da alunos	

n
cl ara, re l a tivamen te     ao assunto. Mio

e a capacidade do estabelecimento. 	 sei bem o que teria imaginado o leais-
() Sr. almirante Ame-rico Silvado -- .	 "fontesiador ao escrecver — fontes de renda"A comparação com o' instituto oficial — se pensava, rceirdeute, no capital,

congénere é coisa muito elificil. sob qualquer fórina que ale poda eer
.0 Sr. Reynaldo Porchat — Se eu considerado, ou se ee =feria a "fontes

fiasse inspetor de um instituto de me- de receita". Tendo, entretanto, conoer-;
dicina, perguntaria, indagaria, quanto NTAII o na lei o termo "fontes de renda",
dispendiam os estabelecimentos oficiais, estabeleceu no meu eedirito a iEl'srieÁ
confórme o número de alunos. E com que justificou essa consulta.

7.;c:rtar ::e, t'ize faerwe 'azo.
si c estabelrecimenta que tem
de 5.0 oa. a5 anos -e durante

2,20 ViV213.	 oentrie
521,LS unas, não dispõe de

aena.r, s ,_,.ficientes para garantir
exiaida ra ela lea durante

enes, eu si, -além dessas fontes de
são neeessarios cap itais imoveis,

T-i o jUY.M ele :3udesse subsistir, ainda
tivesse, absolutamente, alunos.

'a ar, Reynalac Perulaet — Quero dar
eaplicaçaes reclamadas pelas obsee-

deedea acatai pele nosso douto colega,
:avras. Padre Leonel _aranea e as explica-

do aliachamar a atençao do
eelao para	 - ..ato de sca. c parecer

;Jau; rea ieespcste a 3 perguntas feitas pelo
-,..)ro.'essor eitão da Cunha. Assim,

eaa ced'a paegunte -e, em seguida, a
eeeaeere, taxas ver ;'11.10 O parecer não
eceic. sair doe tcemea das Perguntas

aaz i indiearaao (ier4-2e):
necaaario diepar o instauto de ca-

i1 euficiente para que Ei utilização dos
Ds ;respe;ti-s.-za eataanta o funciona-

niente nor Ui; prazo, mesmo que deeresça
; aareemee de alunos?

ildepe:ae. (ler.)3):
"Nos a;rmee fio n. Vil do art. G° do
otc ri. 20 /i), do a de julho de 4931,

a a ecesserio qee o instituto de ens i no su-
co disysona e de fontes de renda pró:

e-de i sto é, de -meios dos quais aufira
rendas suficientes para garantir o regu-
lar funcionamento do instinto pelo prazo
ea:na.-no fle trae anos."

3 Rev. Padre Leonel rrence. — A res-
es. ai. é negelive.

3 `ar. Reynaaac Perchat — A resposta
asse item, ;) que deve o instinto ter

isto é, -ter fontes que posam pro-
aefeir reides crpazes de- garantir a vida
a o instituto pelo prazo minirno de três
atice.

• neee peara a, eonei Franca, — 7d.' ne-
ceeraa-in um Capitai de elliod jures possa
-f ixar doa:e -ate t,SE') ',cropo. A resposta é

.rJp;to	 ao afta
O Sr, Rea-aeldo aaarchat, A resposta

responde á pergunta. Ela não se prende
a juros, porque o consulerte falou em
jaace aeada á mais geral ale- que juros.

A resposta .e.a.loo em renda e deixou de
parte a ex);ressão jdros.

O Rev. Pedre Leuw:, i. Franca
ertCo, êsse ponte. O capital 6

rw.s nem toda a fonte de
renda Porchat — Ha rendas
tido não gie dc ce.oital, Sa'o as das taxas,
r suavenCa-s do raaevarno, etc. De modo
eu^ e •resr‘ da dr comissão é uma res-
ostr. um:fu..)u elavre, renda não se

.:'.espzçio de juros.
\	 aacir, "ÇY' .:.3.u.nta í a -seguinte

:
"iaastera ene 'ilsoonha de certa reserva

aujo ccaai mo otaseasseivo assegáre a vicia
t.;tubo-aciniento durante ésae prazo?"

P2lo cao se scrwIts, do pergunta, bas-
atra suo e i rstituto tenha uma certa
funi J ronde, deee vá gastando e con-
surnindc dura . te os três anos, para que
e e lhe concede - inspe eão preliminar ?
aa alornissee ereendeu que nao. Para esta base daria o meu parecer.	 Quando, pá minha interinidade liOni-
^In essa t.eac -"va deve manter-se como O Sr. almirante Americo Silvado-- rosa, na Comissão aa s, Ensino Superior',
aa ae ren.!-:', capaz de susten tar O Não ficava melhor o inspetor fazer uma tive ensejo de estudar varias processos,.
instituto, ourqua desde que essas fon- 'demonstração da vida da escola ? ecid 

i -ao ronda talhem	 Petwes havia '-'02=-Yarei2, une prnisria, deve ser suspensa custo • da vida mim certo ponto do aer- verifiquei que, nes rolatorios dos iro-
ou cassada a inspeção. Como se vê na ritorio não é o mesmo de daqui do Rio.	 ,as

	

	 -

lei em vigôr, em um dos seus O inspetor devia mandar una orçamenta) dera Teoelver e problorna cDTIR V, sapo,

! Tti;;Qs,	
Gi13° (22 quesemore que o instituto não mostrando eue a escola podia viver,

	

	 tar de um pitai cujos juros serviessin
, re:11c:'.1e, co 'ftverks 'Lm-

, .i,murir es disposiçõeo exigidas na lei,	 O 5r . Reynaldo Porchat — O inspe-	 ca 

pcde sor suso^naa ou cassada a insPe- ter lançaria não dos meios e,onvenien- para o entreteaiinento garantido eia Ese

eao. :12:-,?

	 cole, independrx_temente de cutva,s 7871-
isso a Comissão entende que tes para julgar do valor do patrimo- 

Cli'.5r, for..ts de renda se deve manter para nio, 	
das, embora plasce cor auzniatla Lm
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êles. Outros consideravam a existencia
de reservas (como asinalei aqui), que
pudessem, consumidas, garantir a exis-
tencia do instituto por esse preso de
três. anos, e, nestas condições, conside-
rei o instituto que vivesse dessas reser-
vas uni estabelecimento em liquidação,
porque, acabadas as reservas, forçosa-
mente êle tinha de terminar a sua exis-
tendia. Outros ainda tratavam somente
das fontes de receita do instituto, den-
tre as quais sobreleva a que é consti-
tuida pelas taxas dos alunos. Foi por
isto que estabeleci essas consultas su-
cessivas para, no caso do Conselho ad-
mitir a primeira como exclusivo, re-
cusar todas as outras. Se admitir qual-
quer dds outras, estabelece de uma vez
restrições indispensaveis para que não
possam ser prejudicados os estudantes,
e, evidentemente, transformados os nos-
sos intuitos.

A primeira consulta diz: (lendo)
'E' necessario disper o instituto de

capital suficiente para que a utilização
dos juros respectivos garanta o funcio-
namento por esse prazo, mesmo que
decresça o numero de alunos?"

Quer dizer, é a primeira hipótese, de
acõedo com os termos da lei, porque,
se não pensasse assim, o legislador de-
veria ter falado em fontes de receita s
não ein fontes de renda estabelecidas in-
dependentemente do funcionamento do
Instituto. Aceitando essa primeira con-
sulta como verdadeira, está claro qii"
as outras estariam prejudicadas. Se, en-
tretanto, devesse prevalecer o crileriu
resumido na segunda consulta: (lendo)

"Bastará que disponha de certa reser-
va cujo consumo progressivo assegure a
vida de 'estabelecimento duraige .esse
prazo ?"

Isto é, se o conselho considerar essa
fonte de renda transitoria, que garante,
entretanto, a vida do instituto por esse
prazo minium) legal, como suficiente, en-
tão eu, imediatamente, estabelecia o
item c, que seria a garantia dos .estu.
dantes que não se poderiam mais matri-
cular nesse instituto cuja vida estaria
adstrita a esse prazo de tres anos. E' por
asso que o item c diz o seguinte: (len-
do)

"Se prevalecer esse criterio poder-se-
permitir que prossigam as matriculas
iniciais nesse .peracido de liquidação ?"

Limitada a vida do insttuto a tres
anos, que aconteceria aos alunos que se
matriculassem no primeiro ano durante
esse prazo ? Não poderiam completar
seus estudos quando terminasse a vida
de . instituto.

A terceira consulta foi formulada do
seguinte modo: (lendo)

"Poderão ser consideradas somente as
taxas pagas pelos alunos, fonte de renda,
acordes com o ceiterio legal?"
'Ninguem discutiria que as taxas pagas

pelos alunos são fontes de receita das
esi-iolas. Entretanto, a pergunta, é esta.
ráás fontes de renda estabelecidas na
rei podem ser equiparadas a essas fon-
tes de receita, que vem a ser as taxas
Pagas pelos estudantes ? Se o conselho
eonsiclera que essa fonte de receita, da
qual evidentemente vivem muitos dos
institutos, deve ser encarada como uma
fonte de renda legal e ela, por si só, deve
satisfazer a exigencia da lei, então tere-
mos necessidade ele meditar sobre essa
consequencia, que está sob a letra e:
(tende).

"Em tal caso deverá deixar-se ao
instituto a liberdade de aceitar tantos
alunos quantos queiram matricular-se,
independentemente da capacidade dos
laboratorios ?"

Porque, admitida a hipotese, pelo con-
selho, de ser essa fonte de receita equi-
valente ás fontes, de renda, de que tra-
ia a lei, iremos facilitar ou incentivar
institutos que porventura tivessem uma
administração pouco escrupulosa, á atra-
ção dos alunos por todos os pretextos,
para que vivessem das taxas pagas por
eles evidentemente não deviamos proc"-
der dessa maneira. Se entendessemos
que essas fontes de renda bastam, de-
viamos então, imediatamente restringir
essa nossa interpretaçãoconcl;-
ção cia capacidade do instituto para o
numero de alunos que pudessem nele
aprender. De modo que essas explica-
ções me pareciam necessarias para que
o conselho, ao votar o parecer em apre-
ço, estivesse bem informado da. orienta-
ção que tinha seguido o meu espirito ao
formular essas consultas sucessivas,

'para que. prevalecendo o voto do con-
selho num ou noutro sentido, tivesse-
mos imediatamente os meios de esten-
der as garantias que impedissem que a
nossa deliberação viesse resultar em
prejuizo para o ensino, no que respeita
kl sua moralidade e -aos interesses dos
estudantes matriculados durante o pe-
riodo em cuja vigencia a responsabili-
dade do Estado está comprometida, por..
que é um instituto garantido por uma
inspeção preliminar eventualmente, -uma
inspeção permanente ou equiparação

O Sr. Almirante Americo Silvado --
Ouvi perfeitamente as explicações e jul-
go que essas tres perguntas poderiam
ser reduzidas a uma só.

E' indiscutivel que o numero de alu-
nos não pode ser ilimitado. Ele tem de
ser correspondente á capacidade do ins-
tituto. O que me parece portanto é que
o inspetor deveria provar, por um or-
çamento, que, se o estabelecimento só
tivesse, como fonte de receita as taxas
de matricula, poderia viver. Ele faria
um oreamento dos ordenados dos lentes,
custeio dos laboratorios, etc. Se com um
numero de alunos correspondente á ca-
pacidade do instituto ,as taxas que eles
pagassem fossem suficientes para
custear o estabelecimento, acho que não
se podia exigir mais. Está bem viso)
que, se tivesse outras fontes de renda
ou subvenções, seria melhor, mas, des-
de que as taxas dos alunos garantissem
funcionamento, penso que não se pode-
ria negar a inspeção. Muitas escolas que
existem no nosso ternitorio têm vivido
assim.

Esta a Minha opinião.
O Sr. João Simplieio — Sr. presiden-

te, esses assuntos da indicação do pro-
fessor Leitão da Cunha não são assuntos
para serem discutidos na urgencia desta
convocação extraordinaria. A inclicaeão
envolve materia da maior importancia.
que não pode ser votada em globo e sim
parceladamente.

Quer me parecer que a historia da
vida educativa no Brasil, a partir de
1889 para cá, estift em desacordo com os
motivos dessa indicação. Diversos esta-
lielechnentos, no Brasil. do norte no sul,
fundaram-se sem essas necessillaCes de
declaração de capital, de rendas, de re-
ceita e uma serie de coisas.

Acho que a meteria da indicação exi-
ge, de fato, estudo meticulosa do Cense-

lho Nacional da Educação. Devemos,
porém, levar em consideração as con-
dições brasileiras, o nosso passado, etc.
Somos todos [aqui educados ou o fomos,
ou conhecemos essas questões de edu-
cação. Vejamos o ensino mais simples,
o secundado. Pergunto eu: A não serem
• .sociedades religiosas, que dispõem de
granc•es,: capitais...

O rev. padre Leonel Pratica. — Oxa-
lá.

O r. João Simplic,io — ...com refe-
rencia á Companhia de Jesus, ninguem
desconhece que é unia companhia
formtdaveis recursos materiais, intele-
ctuais e morais — a não serem, repito,
as sociedades reAgiosas, qual é a socie-
dade particular que, visando o inleress
publico, acima de tudo, pode organi-
zar o ensino secundado ne Brasil ? Uni
ginasio, para ser equipamatio qu. e3pi-
tal representa ? E' preciso pegar num
lapis e num papel e fazer ,a calculo;
representa, pelo menos, um capital de
dois mil contos de reis, que deve render,
a 10 °1°, 200 contos, e, a não ser um Ro-
ekefeier, não sei quem irá dar dois mil
contos para não receber juros e ter do
responder pelas despezas com a mamas
tenção de um instituto dessa natureza.

Assim, votada a indicação em globo,
dere; meu voto votara. Votada , sepaca-
damente, darei meu voto a algumas par-
tes da indicação, reconhecendo,
que Isso assunto merece ser estudado.
A indicação do senhor Leitão da Cunha,
poderia demorar no conselho e ser re-
solvida na sessão de abril, em que ha-
veria o concurso d" todos para uma so-
lução. Mas, nesta sessão, acho que a so-
lução será perniciosa ao ensino d aos
interesses brasileiros.

Este é o meu modo de pensar.
O Sr. marechal 111 9 roues da Cunha

V. Ex. , oderia consultar o conselho so-
bre o adiamento Ca. meteria.

O Sr. Theocloro Ramos — Ha muitos
processos dependendo do conselho e
leusse.a

ão
iesolução iria protelar a sua so-

O Sr. João Simplicio Hontem já n-
solvemos alguns casos independente-
mente dessa indicação.

O Sr. Theodoro Ramos — No caso da
Faculdade de Fasmacia e Odontologia
de santos havia outros argumentos aliSrn
dos relativos á alinea VI do art. 8°.
rloje ha outros casos que dependem de
interpretac-ao mIa alinea VI d oartigo 8°.

O Sr. João Simplicio — A interpreta,
cão ai envolve- tudo.

O Sr. Theodoro Ramos — A Comissão
de Ensino Superior vai continuar a fi-
car no ar, sem saber interpretra a alinea
VI do art. 8°, porque cada membro do
Conselho interpreta de uma maneira.

O Sr. Leitão da Cunha — O meu
eminente colega, Sr. general João Sim-
plicio, ha de permitir que diga, não pres-
tou a devida atenção ao que acabei de
dizer ao Conselho. Não apresentei indi-
cação que pudesse ser resolvida em glo-
bo. Formulei três perguntas. Cada qual
comporta a respectiva resposta. Res-
pondido de um modo positivo favoravel-
mente á primeira pergunta, está claro
que as outras duas não encontrariam
mais objeto. Respondida a segunda per-
gunta de um modo favoravel, seria com-
preensivel que se fizesse unia restrição
em defesa dos estudantes que, eventual-
mente, se matriculassem no instituto du-
rante esse periodo. Respondida favora-
velmente a terceira pergunta, deveria-
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moi estabelecer para es institutos li-
vres a obrigação que existe para os ins-
titutos oficiais, quanto á limitação de
matricula, o que não consta da lei.	 •

O Sr. Theodoro Ramos — Não existe -
explicitamente, mas existe implicita-
mente.

O Sr. Leitão da Cunha — Não me p-
rece pro-cedente,a ObjeÇ'il-0 do meu nobre
colega sobre o 'que ele considera Um
açodamento e-- o votar-se questão tão
singela Conto essa. Desde que estamos
reunidos, estamos a lidar com esses fa- •
tos. Todos os pareceres que temos ou-
vido se referem a esse artigo de um mo-
da ou outro, com, interpretaçees varia-
veis. Temos que julgar • sobre processos
que foram adiados, alguns deles justa-
mente por esse motivo. Retinimo-nos
para resolvermos sim ou não, sobre es-
ses processos, Como •resolvermos? Pre-
valecendo qualquer dessas tree hipóte-
ees? Não é possivel. Interpretamos du
de 'actirdo com a primeira, ou com a
segunda ou .• com :a -terceira pergunta.
Aceitando a terceira, está. claro que as
outras duas passam e ser secundarias.,

Até o momento presente não fiz refee
renda ao parecer porque o. meu nobre
colega se referiu só á isedicação.

E' uma situação embaraçosa em que
a resolução dessas questões, com a vo-
tação do parecer, viria simplificar enor-
memente. Tudo geria resolvido de acere
do com o que o Conselho tivesse deci-
didos	 •

O Sr. Jeão Simplicio Quanto á lie.
mitação do numero de alunos 'de acôrdo
com os recursos do instituto, V. E. é
diretor de faculdade oficial e sebe que
urna pobre escola, que vive no interior*
do Estado e dispõe de pequenos re-
cursos, pôde contar, para um -numero
reduzido de alunos. com mais recursos
do que a escola oficial, onde ha alunos
matriculados e não existe verba .para os

• gabinetes e laboratorioe. São assuntos
que põem os institutos particulares em.,
dependendencia perigosa, crea,ndo. van-
tagens para os estabelecimentos eficiais
e' exigindo, dos particulares, umas . tan-
tas coisas que, oficialmente, não execu-
tamos. V. Ex. vê que uma pergnnta
inocentei nesses assuntos de grande Mi-
pertencia, para quem conhece a -meteria
e sabe o que ela pede conter e até elide
pôde ir, tem um valor extraordinario.
Pergunto eu: uma Faculdade de Medi-
cina que tem quatrocentos ou quinhen-
tos alunos em' aulas de laboratoria, -que
verba de material deve ter?. A escola
ofídia terá esses recursos? V. Ex. tal-
vez diga que não. Como vemos, exigem-
se, dos particulares, reciirsos que a fa-
culdade oficial não tem. Por isso é que
digo que são aisuntos . que devem ser es-
tudados -com cuidado. Desculpe-Me V.
Ex. ter interrompido a sua oração.

O Sr. Leitão da Cunha —• O aparte
de V. Ex. não contraria qualquer das
consultas feitas e apenas vem . doer a
favor delas. V. Ex. sabe que sou par-
tidario da concurrencia no ensino e do
enstino'livre, moralizado. 141 V. Ex. sabe
tambem que me bato com todas as mi-
nhas forçat pela limitação da, matricula
nos institutos oficiais, de Wird° com a
capacidade do ensino. V. Ex., portan-
to, deve reconhecer que estou coerente,
de um modo absoluto, com a minha ma-
neira de pensar, quando faço essas 'con-
sultas. Está tudo de , acôrdo „com, o 'que
tenho manifestado e °Salto em qualquer
ocasião.

BUIU o de, matricula. Não é, preeisci
lrlação atual já estabeleCen

que fique aliais um dia na Faculdade
pára mie eine regirhe ptóValeça. ApetiaS
este ano tenho resistido para aplicar a.'.	 ,	 .	 ,	 ,	 .
lei.	 .

Quanto Se observação* de V, "F..X .. ,relier•
tivarherite Ema itiatitUttis Urres,' ettk
to oue só áã &Vis- permitir "a."eeteesni4e
tufeis . que . tenhani o número	 SiOiloS
aos sitiais 'ele 'pôde leeititar beta. ,
rumemos, no Conselho Neeienal de Eciu-'
sacão' sanCienae ó 'principia- de Ode' irtee . ,

'tituto de ensino é casa de negocio. Não
devemos queime quaoe• -professores
morratti -de ;fsitnei mas- lambem eoão
podemos permitir-. 1tie. peto feto de.0.011-
siderarraos fontes de reoeita stificieges
para a entretenimento do instituto, as
taxas escolares, se transforme ele em-
essa de negocio e receba ahihers aos quais
não possa lecionar bem, eómente para
ganhar dinheiro. A` 'nossa função freca-e
lindara, prefundamente itettipaticae mas
que devemos exercer com toda a- cora-
gem e com teda a, iseneão dè animo, em'
quanto aqui estiVerraos, deve garantir 1.1,
moralidade do eribio e a primeira con-
dição para que o ensino seja moraliirldo
é gue os estabelecimentos dessa natureza
não possam ser confundidos -cem eStebe se •
leciinentos comerciais .. - Si não' limitar-
moa o numero de alunos ás possibilida-
des do ensino em cada, instituto,-concor-
reremos para isto.	 •	 '	 •

Antes de terminar -esta resposta; ás
observações do Sr. João Simplicio,. v.ol-
volto a dizer que o que está aqui nãcieé.
nada de novo, nem !será • preciso ,estuda-.
rem-se as tradições do • ensino no 'Brasil
para se resolver o caso. E' simplesmen-
te a interpretação dá uai_ artigo' de lei,
que, naturalmente, foi feito depois' de se
considerarem todas 'essas coiest6eK. relae
Uvas ao ensino em nesao • pais. Não sei
o que ha aqui de ensino eetrangeito
para termos' de aplicar ao enSinoebri-
sileiro.

Si o Conselho, votando o parecei',
siderar que só pôde prevalecer o' capitel
que forneça renda; 'na hipótese, juros'
para que o Instituto viva, "terá Interpre-
tado de um modo o item Vf d6'art..."8°.
Si ele achar, que o institUto Poderá Vi-
ver gastando aquilo que geontarnizou 'Par
este ou 'aquele- processo; Mak que uma
vez esgotado não permitirá cole o, insti-
tuto sobreviva, teremos, em todos' os
casassem que derrnoe equiparação a ins-
titutos . nessas condições, de .. impedir as
novas, matriculas.	 aceítarinoe
torto da .tercelea. peegiipta, dei que vate,
para o Instituto ser •eqoiparadO ou Me-
pecionado, aquilo. quer lhe- ren4erarn as
taxas escolares, teremos. de •limitar •eesp,
c.oncessãO á p.ossibilidadess das taxes. pe.-.
gas pelos . alunos, Orn um.. numero ,seifi,
ciente para- ocupar eme instituto,„ de
modo a permitir que o, mesmo lhes ,ele
o ensino necessagio e devidamente cuida-.
do. Temos de faiseta comparação entre
a receita que essase taxas forte-carena . 0,
a despesa d6-instWito. Si .verificarmOs
(111e-. esse institilto,,com 47 :aliinos, -póde
viver. mas . não pôde leeionar. senão' a
20, não Poderemos conceder a inspeção
preliminar- a esse • estabelecimeüto. 'Si,
entretanto; . veritieermes que •pôde Viver
cenn 100. aliinos, pelas despèsas consta-.
tadas e pelas respeetives, centae, e, pede
lecionar a 200, 4u8. noá., imperita. ceneee,
der a inspeção pl'elirninar., a esse insti-
tuto', ai kie aindi &dera .obter o tiob.rO
da receita que lera•com OSAS 100 .alu-.
nos?

Espero que com essas novas explica-
ções V. Ex. conipreenda hem 4:pie sãcr
três condições sobre as quais o Conselho'.
se deverá Manifestar sucessivamente, e
que uma veZ 1.esolvidas, nortearão o
nosso oriterio daq ui por doente. Quando
vier um reatorio em que o inspetor diga
que- e itistituto não dispõe de renda, mas
vive ha. 45 anos das taxas pagas pelos
,aluties, e que essas taxas dão renda sue."
ficiente Para os gastos e que ainda ha
possibilidade de alguma economia, ha-
vendo Capacidade para mais 20 alunos .
além do número existente, está claro que
devemos d, inspeção preliminar. Age-
ra, ' Si êle . disser que o instituto com-
porta apettie 30 alunos, que vive das'
rendas, e tem 300, poderemos dar inspe-
ção prelitairiar a esse estabelecimerite?
Está Claro due não. Mas é preciso que re- •
solvarilds . previamente sobre o que é que
se deve, considerar fonte de renda, de
acôrdo eom o art. 8°. Não podemos dl-' ,
zer que o pensamento individual de cada.
membro do conselho é este. Ternos de di-
zer: o econselho interpreta o artigo de -
tal modo e as deliberaçõee terão de se
submeter ao Voto geral do conselho nene..
Nrtfourar. Teremos, daqui por deante,
traoquiliciade para votar todos os casos._

A lei não é suficientemente Clara e não- •
temos doutrina firmada sobre esse ase,
surdo. , Desde que tenhamos orientação
firmada, nenhum inspetor mais nos p0-,.
cler,e informar deficientemente riess6
particular, porque já sabe o que quere
mos. Si fica ao criterio do inspetor in-
terpretar renda corno juros do capital,
corno consumação do capital ou como
receita escolar, não podemos, com esses
tres criterios inteiramente diversos
meças a concordar ou discordar do ins:-
petor, .conforme o caso concreto. Penso
que p conselho deve meditar muito so-
bre esses casos, porque as grandes res.
ponsabilidades que assumimos devem set.
garantidas pela nossa autoridade moral
e a nossa autoridade moral se existirá
quando-todos os interesses tiverem de se
curvar • deante dela.'Si variarmos de pa-
recerem um ou outro caso, minguem nos'
respeitará mais, ao passo que, tendo
força moral, ninguem ousará insurgir-se
contra nós.

O-Sr. baias . Alves — E' verdade, see
nhor presidente, que, na lei, a interpre-
tação do termo "renda" não pôde ser
em sayntido restrito de renda de capital, •
porque . à propria lei dá um prazo de três
anos para essa renda subsistir. Orai •
renda não .póde subsistir por três anos, a:
não ser que desapareça o capital, ou o
predio alugado ou a hipoteca; mantida;
einfina, a fonte. Muitas leis, no Erasil,
não primam pela tecniça de linguagem
e o nosso Codigo Civil levou muitissimos
anoã para poder chegar á conclusão e ser •
aprovado: 'E' claro que não temos de •
aprovar o item -primeiro da consulta. No
item segundo ha dois assuntos a consi-•
derar t' si é permitido aceitar corno cone
dição de segurança, para poder ser equi-
parado um instituto de ensino, a exis-
tenda' de um capital que se pôde consu-
mir progressivamente, e si, neste cago,
deverá haver permissão para matricula,
alérti cios três anos, porque se considera
o ‘éstabelecireento em liquidação, pelo
conOiaine gradual dos seus recursos em
bancos ou em dinheiro.

Ora, não' mie parece que deva ser esta.
a. iriterpretação da situação creacia. Desde
que o instituto tem uma certa soma com.
que Ode viver três anos, adquirindo a
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equiparação, o estabelecimento se firma
aio meio social em que vive e, conse-
quentemente, tem logo os recursos de'
matriculas novas para poder subsistir.
Si o instituto não se péçie 'manter, de
iludo com os seus calculos, ha de na-
turalmente falir, mas ninguem vae • pro-
pôr a ereação de instituto consumindo
uru capital verificando que o meio em
que êle vive não dará elementos para se
desenvolver. Esses institutos, quando se
eream, esperam que os governos lhes
dêem o auxilio nece,ssario. Foi o que se
deu com a Faculdade de Direito da Bafa,
que, elrl 1891, se creou com d'ificuldade

que hoje, tem formado homens de va-
lor, que se podem hombrear dignamente
com os grandes juristas nacionais. Essa
faculdade prosperou com o auxilio das
subvenções do Estado e do Govêrno Fe-
deral e das subscrições populareS, a
ponto de construir um predio que é no-.
tavel . na cidade de São Salvador. Daí de-.
corre que o .capital qüe o 'instituto con-
some no perlado em que está fiscali-
zado provavelmente é substituido, DOS-

toriormente, Pela força social, que lhe
produz capital Lambem — alunos, sim-
patia de, alguns capitalistas, que lhe dão
subvenções secretas, ás vezes subven-
ções do Estado, etc.

E' verdade, portanto, que não ha in-
terpretação restrita da renda, mas a lei
exige renda que seja um capital reser-
vado, depositado, Para consumir-se gra-
dualmente„progressivamente? Não exige.
A lei estabelece que tenha fontes de
renda 'para viver durante três anos e,
ndsse ponto. o parecer da comissão foi
além do exigido pelo • decreto, porque
quer que se pro-te-i, na época s da inspeção
preliminar, que ha elementos para viver
aléni desses três anos. Creio que o- esta-

nbelecimento tendo já vivido durante
muito tempo com alunos suficientes para
mantê••lo, prova que tem recursos para
viver mais três anos.

Quanto ao caso da superlotação dos
cursos, é claro, para quem está 'lidando
com os trabalhos do ensino particular,
que um estabelecimento que tenha capa-
cidade para trinta alunos e possue du-
zentos de frequencia, está em ótimas
condições porque eleva a sua taxa de
matricula A 1,M poder seletivo conside-
ravel e • obedece á lei. Com . a restrição
aoneimero de alunos, si a faculdade vive
numa cidade que lhe dê dez vezes mais
os alunos que pócfe conter, ela imediata-
mente ou restringe a matricula, elevan-
do a taxa, ou consteóe predios novos e
coldre ta novos professores, si é que a
swiedade em que ela vive lhe garante
esses meios de vida. Uma superlotação
da escols é prova da sua possibilidade
de viver e da necessidade que o meio
apresenta aos poderes federais de que
equêle mesmo meio, aquela mesma ci-
diele e ate aquela vila, estão necessitando
da escola. Votarei, portanto, contra a
primeira resposta da comissão. Quanto á
seaunda pergunta, direi que bastará que
disponha de reserva, mas que isto não é
alemlutamente necessario. • Em terceiro
brear, que são consideradas, rigorosa-
mente, corno rendas, as taxas dos alunos.
nnaido á letre e. direi que, hesse caso, o
hei itute (feve ler a frequencia limitada
á sua capacidade. A resposta será, na-
tin e, dada pelo instituto. A fre-
ira:m(0'1,i foi limitada, os alunos precisam

dolisibeos a caparidade do peedio
e oleia ideiem: a capacidade da congrega-
çao, o alltirrO de professores. ..

O que não é absolutamente poSsivel,
no meu pensamento, adinitir.é "que a lei
exija a fonte de renda pára tirar jurOs,
nem que Lambem peça um 'depósito de
capital para o instituto Ihneionar. O ins-'
tituto possuindo um predio, isto já é um
auxilio para seu funcionamento. Si êle
prova que, com a taxa .dos • alunos, póds
pagár o aluguei do predio e oseprofes-
sores, mantendo:- os laboratorios, está
claro que lhe deve ser concedida a equi-
ipareção.

No caso da restrição .da letra e: .(len-
do)•

'Sic  prevalecer esse criterio, po-
der-se-á permitir que prossigam as
matriculas iniciais nesse periodo de

-liquidação?"'	 - -•	 .	 •	 •	 •nãci quero entrar na sua discussão,
porque me parete que o consulente'colo-•
cou em estado de liquidação o instituto'
que, no meu 'enodo de encarar a ques-
tão, está em' estado de progreão, de enca-
minhamento do' seu exito. Porque o con-
sinno do caPfEal não me, parece que seja
liquidação.

O 'consumo Se faz, mas' vem a- propa-
ganda, vem o prestigio social, vêm 'os
compromissos da propria congregação,
vêm as. simpatias do meio e dos alunos,
vêm; os recursos' materiais, etc., etc.

Não discutirei, pois, o terceiro item.
Eis como enearo o problema. A poli-

tica do conselho deve. ser. a de elevar
os institutos incipientes, • de modo que
possam prosperar: Alguns institutos que`
hoje apresentaria patrimonios • enormes,
de milhares de contos, 'começaram com
capital insignificante..

Era o que tinha a dizer, mostrando que
foi muito oportuno prcipôrse áo'Conse-
lho a discussão desse assunto. .Estou
certo cfe que havemos de chegar' a nina
condirão razoável, capaz de orientar de-
vidamente a comissão.

O .Sr. Marechal , Marques .'da Cunha —
Não 'acho necessario, propriamente, • de-
fender. esse parecer, que traz a minha
assinatura, cem°. membro da omissão
de Legislação e Consultas, por isso que
o douto relator, o ilustre professor Rey-
naldo Porchate já aqui,, anteriormente, o
justificou . perfeitamente, lendo, uma a
uma, as consultas formuladas pelo pro-
fessor Leitão da Cunhe e as' respectivas
respostas.

Vi ha pouco que a discussão, depois
das declarações e dos esclarecimentos do
'Sr. Reynaldo Porchat, tomavam urna di-
reção diferente, por isso que quasi to-
dos se • referiam á 'consulta, deixando de
lado o parecer, quando o que está jus-
tamente em discUssãO -é o parecer. Deve-'
mos ver as respostas 'para verificar Si as'
mesmas resolvem satisfatoriamente a
questão ou não. Si resolvem in totum,
parece-me que o Conselho, , assim reco-
nhecendo, deve dar a sua aprovação. Si
não resolve, si 'ha pontos que hão estão
perfeitamente esclarecidos ou que resol-
vem a pergunta de modo não satiefato-
rio, neste Caso :ha 'legar para emendas.
que possam Solucionar melhor a questão
em debate.
' O Sr, Leitão 'da Cunha — Sr. presi-

dente, penso que a discusão travada
neste Conselho yeiu demonstrar á evi-
dencia quanto me• assistia ed formular
aquele questionado que justificou e• bri-
lhante parecer da Comissão. dè • Legis-
loção, e Consultas e 0: opiniões e-ios emi-nentes 'colegas.

Como' consequencia natural do parecer
e da discussão travada nesta Casa, •
submeto á consideração do Conselho a
seguinte proposta, que representa, neste
particular, a minha maneira de sentir:
(lendo)

"Proponho que o Conselho Nacional do
Educação interprete como "fontes de ree
imita" a expressão "fontes de renda"
constante do n. VII do art. 8° do decreto
n : 20.179; de 6 de julho de 1931, e que,
ao resolver cada, caso concreto, limite o
número de alunos á, capacidade clidetice
do estabelecimento de ensino em causa,
— Raul Leitão da Cunhe."

Caso o Conselho julgue motivo de deli. •
beração esta proposta, solicitaria e
V.Ex que a fizesse votar antes du.	 _
'parecere

Peço a V. Ex, que consulte o Conselho
se concede urgencia para qusa seja ela
discutida, porquanto pôde ser considerede
como substitutiva do parecer. •

O Sr. Presidente — O Sr. leitão da
Cunha pede urgeneia para a discussão
da sua proposta.

Consulto ,o Conselho se concede a ur-
senda pedida. Os Srs. que concordam,
queiram conservar-se sentados. (Pausa).
Foi concedida.	 •

Continuam em discussão o parecer e
a proposta do professor Leitão da 'Cunha.

O Sr. Theodoro Ramos Desejo
propôr ao Conselho que se dè preferencia,
na votação, á indicação do professor
Leitão da Cunha.

0"Sr. Presidente — Tomarei na dealda
consideração" o pedido de V -. Ex.

Devo e larecer ae Conselho que não
parece que a proposta do ilustre conse-
lheiro seja um substitutivo. Tem ela
duas partes; a primeira propõe que o
Conselho interprete como fontes de re-
ceita a expressão "fontes de renda"
constante do art. 8.° do decreto n. 20.179.
Parece-me a mim que a aprovação de
.proposta não significa uma substituição
.ás conclusões do parecer. A segunde
parte da proposta é a seguinte: "que,
ao resolver cada case concreto, limite o •
número de alunos á capacidade didatice
do estabelecimento de ensino em: causa".
'Esta segunda parte da proposta já se
acha inserta no parecer em questão.

Não havendo quem peça a palavra, dou
per encerrada a discussão. (Pausa).
encerrada.

O Sc. prefessor Theodoro Ramos pede
que, na votação a que se vai proceder,
preferencia para proposta do Sr. Leitão
da Cunha..

.0s Srs. que aprovam queiram .twss.
sentados. (Pausa). Está aprovada.

Vai-se proceder á votação da proposta
do Sr.. professor Leitão da Cunha.

O Sr. Aristides iNovis (para encami-
nhar a votação) — Pediria licença para
dividir a proposta do Sr. Leitão da Cunha
em duas partes.

Desejaria fazer uma declaração de
voto. Com relaçá"6 á. primeira parte, voto
contrariamente. porque me parece que
a significação de fonte de renda é muito
diversa da de fonte de receita. A apro-
vaçãe dessa prime .a parte importa na
proscrição, .pelo Conselho, da idoneidade
financeira dos 'institutos de ensino,
porque as taxas de frequencia dos alunos
não podem constituir, por si só, elementos
de idoneidade. .
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Caento a seeerrela parte da proposta,
eepovo-a, percuernete penso que ela está
:-.:nziesepersto cheie, de razões.

e. Presidente	 Come a Conselho
de ouvis-- d parto do ilustre pro-

fessor Aristides Novis, é grave a deli-
:eceeaeãc que vni tomar quanta ao signi-
fieede Cit.e palavras de, decreto n. 20.179.
o eendo grave, a mine compete, na
3eeeão de areuidente, lamentar que se

sUre o essunto sem o prévio
pereeae da i'e3;:e.ctivz Comissão. Entre-
turLc o meu dever é obedecei' ás deli-
beeeeties do C0i1R-Iii10.

C Sr. professor Aristides Novis pede
Z:111C se divida em duas partes a proposta
de Gr. professoe. Leitão da Cunha. Os
L'ree. eue e:oravam- que seja posta em
votação em duas partes, queiram ficar

O 2r, Peseidente — Vai ser posta, em
vot,..:;;Er,a pr:iir.aiDC: parte da proposta do
Sr. Leitão de Cunhe, que é a seguinte:
(Eeari.o)

aQ1.16 o Conselho Nacional de Edu-
cação intepreta como "fontes de
cação inteprete como "fontes de
renda" constante do n. VI do art. 8.°
do deceeto n. 20.i79, de O de julho
de 193:;.."

Ca Grs, que aprovam, queiram ficar
sentados. (t-'auca). Aprovada contra o
voto do Sr. Aristides Novis.

\7a2,--se proceder á., votação da segunda
parte da liroposta cio Sr. Leitão da
Cunha: (lendo)

"que, ao resolefea ceda caso concreta,
limite o número do alunos á capa-
oidade didatice do estabelecimento
.de ensino cm causa",

Ge Srs. que aprovam, queiram deixar-
no ficar rentacirse. (Pausa). Está aproo

uniminemente.
Ne, qualidade de presidente interino do

Consenio Sé, declaeoi que não considero
GSM proposta como substitutiva do pa-
eecer, pe.-que a sua aprovação em nada
Lenpede a voteção do parecer. Neste caso,
acredito que deva pôr em votação o
parecer.

G Sr, Presidente -- Se o Conselho
estiver de acede com êste meu modo
do penaer, peço que se deixe ficar sen-
tado, ('=sa) . Foi aprovado.

O Sr. Miguel Couto — Proponho que
se vote o parecer por partes.

G Sr. Presidente — O Sr. professor
Misuei Couto propõe que seja feita a
votação por partes.

Os Srs. que aceitam a proposta do
Se. Mileee:: Couto, queiram ficar sentados.
(Pan,,,x5; . Foi aceita.

*Voteeão da letra a do parecer: (lendo)
"nos termos do n. VI do art. 8.°
do decreto n. 20.179, de 6 de julho
dc i931, é necessario que o instituto
de ensino superior disponha de
fontes de renda propria, isto é, de
meios dos quais aufira rendas sufi-
cientes para garantir o regular fure-.
cionamento do -instituto pêlo prazo
"alinhem de tres anos."

Os Srs. que aprovam, queiram deixar-
se ficar sentados. (Pausa). Está apro-
vada, a letra a,.

CI Er. João Simplicio — Vou traduzir
G iS,C.1 VOtC declarando qua me abstenho
do -votar porque, entendo que a proposta

do Sr. Leitão de Cunha foi um substi-
tutivo á indicação.

O Sr. almirante Americo Silvado —
Votando-se o substitutivo do Sr. Leitão
da Cunha, não está destruido o parecer,

O Sr. Presidente — A razão pela qual
se está votando o parecer é que a mesa
considera que a proposta do Sr. Leitãe
da Cunha não é substitutiva e, além u
mesa Lê-la considerado assim, foi consul-
tado o Conselho.

Contintia a votaçãci da letra b do pÉ'e=
recai'. A pergunta é a seguinte: (lendA

"Bastará que disponha de certa re-
serva cujo consumo progressivo asse-
gure a vida do estabelecimento durante
esse prazo?"

O parecer dá esta resposta: (lendo).
"De acôrdo com ea resposta anterior,

não basta que o instituto disponha de
certa reserva cujo consumo plogressivo
assegure a vida do estabelecimento du-
rante WH, prazo, pois, se aSsim fese-2,
terminado esse prazo, ficaria o institu-
to sem fontes de renda suficientes". •

A esta resposta segue-se um COMerl'=
tarjo, que é e, seguinte: (lendo).

"O que quer a deereto é que o insti-
tuto tenha fontes de renda' propria para
perder funcionar regularmente durante
o tempo da inspeção preliminar e da
consequente inspeç.ao permanente que
porventura lhe seda concedida. G mini
ruo do prazo, marcado no decreto, não
exclue o maio; e a, fonte de renda proa
geia é "requesto essencial" para a obe
tenção das prerrogativas e que Ge re-
fere o decreto (art. 0,0). A fixação do
valor da renda netessaria deverá, ser
feita com base na informação do res-
petivo Inepator, comparando o inetie
tiao ao oficial eongenere, 'e tomando
em consideração a sua capacidade QUOT..=
to ao numero de alunos que pretende
admitir".

Este ex vof2,06 a tetra D, do
cer.

O Sr. H.d:tão da Cunha (Cesav, G5252,=,
ininhasr a, votação) — Votarei -Gerâra,
essa conclusão do parecer porque o mo-
tivo que me levou a fazer a consulte
a0 Conselho foi o que se verificou aqui
no ,momento da discussão anterior, re-
lativamente a um instituto que diepu.-
nha de determinada soma, que poderia
entreter a vida do estabelecimento até
a terminação do prazo legal. Não nade-
mos considerar os institutos que se ini-
ciam agora apenas. Devemos considerar
os institutos que já têeeen vida anterior
e solicitam inspeção preliminar. A es-
ses institutos e só Dosa eles é que se
aplica a pergunta que fiz, porque, aqui
no Ceecelho. numa das reuniões anterio-
res, foi feita a seguinte pergunta: "e
quando o instituto dispuzer de um cre-
dito mem banco e estiver diseosto -a
consumir esse credito até a terminação
do curso de seus alunos, temos o direito
de negar a inspeção preliminar a esse
instituto?

Desde que. consideramos como renda
do instituto aquilo que lhe dá uma
capacidade economica estavel e aquilo
que ocila yem a ser a renda dos estu-
dantes. essa pergunta, a meu vêr, não
tem mais procedencia e, por isso, voto
contra a esegunda, conclusão.

O Sr. rev. padre Leonel Franca —
(Para encaminhar a votação) — Venho
Lambem declarar que votarei contra,
porque esse segundo item reinteoduz o

conceito de capital, ele havia sído
nliutd.o na primeira resposta. De fato,
a resposta supõe que o instituto deve
ter o capital e que não o possa atacar,
negando a inspeção preliminar á, escola
livre que não esteja 1",..J..ssas condições.
Ora, na primeira resposta, pareeee que
serapositadamente, foi spoluide o ter-.
mo "capital" e, alémisto, , na preposte_
do Sr; Leitão da Cue.e.e.,„ia votada,
considerada corno fonte do renda qual-
quer fonte de receita, seja ela capite.-
de cujos juros posa v.v<-2,r- o institu-
to, sejam outras Paztc:i de rw.da suft,,
cientes para lhe aaeaerli_r a vide ciural-,A,
te o prazo mini= d.e (LL'âs sinos.

O Sr. Miguel Conto. 	 Pa2a
dada capacidade d.e alaaee.

O roo. padre. EAZZ n.::ii :41.6kieS, Crele
que, se aprovassemos ear.,a segunde Serre
reproduziríamos o conceito da capitai,'
já eu/elido pela "i1O.fi,:',2 anterior.

O Sr. presidente .--• : 11stá, em votaç,Co:
a letra, b. Cs Srs. c:nc.-1 aprovam, queie
rem deixar-se c?oa„ee:evaer sentados.
(Pausa). Foi re3e.l'iL.-a.

Passa-se á letra e, que é preudiozda
pelas respostas anteriores. Pdelp, toda9
vis, ficar esciareeicie ene se o institue
to em estado de !Ppoeeão prekirairaes
entrar em lieuideeãa de suas fontes
renda, não poderá,

O Sr. ;emelt:ente	 V31 Ger
a letra c do peres:,»'„, (lendo).

'Pôde, todavia, P.aai e,sclareeiclo que,
se um instituto eis' -estado do inpeção
preliminar, entrar cm neriods de liqui-
deseãe des, suas fo3S',rs de ronda, não de-
verá ad-rj.ti.,r nzatirriQuirs	

.

vrea_d: . .Srs. grile r.p.2.-vazo.-. Queiram ou.-
sorvar-os sontadas, (?aUsa)..Eiksi

Vu/a4ED da 1;atr. d; do parecer:
do).

"A instlteitic rins (tz:5 é uma
te de renda, e aa. 'Jia=	 rns.5ç1G2,
alunos cão consideradas rsacàr,s do iÉGV,

• Srs. (F,:t5C Ejr;23:Ve,M, ano tensa
aszLÉAita. (Pausa). Foi mr,av-ada

Votação da letra	 (i,ssjdo).
"Um is.IsMub rEs	 ac:m1W

mero de alunos meioa do ceeee
Daitids pssla tua sa?actdcd.is
instalapes,

Os	 que aprovam, 02f:sin.=
nar-se fiara' (;entado (?alyza)„ 3s%
-aprovada.

O Gr. maaecial leal-1.1,es da Cusiin;
Achaesge presente á Comi-são de EA-

aisiação e Consuitas uma intUie,áç-i,Er
apresentada pelo douto membro deste
Conselho; Sr. professor Leitão de Cunha,
propondo diversas medidas e Introdu-
zindo varias diaposições na lei. s'air.e'p
porém, deelarars como membro dessa
comieeão, que não me acho ainda he-
bilitaclo a dar parecer sobne C, mesma,
pois chegou ás minhas mãos Inntem.

O • Sr. presidente — A comissão elsud
o parecer quando puder.

O Sr. marechal Marques da Cunha - -
Queria apenes justficar o adiamento
dessa questão.

O Sr. presideure Se V. Er.. ad.la
conveniente o. adiamento, será melhor
que conclua assim no parecer que der.

Não havendo quem se queira mani-
festar, -dou por encerrada a sessão ,e
convido os Srs. conaelheiros para a s.ce
são de segunda-feira, 29, ás o/atroz-e
horas.
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Ileiturknnenlo Nacional do

Padre 1,éo Eem, pedindo registro de
professor independente de apresentação
de qualquer documento f", liagamento de
qualquer laxa. Tendo em vista a rati-
ficação feita no oficio n. 76 de 16 doy ei . „ l en da Diretoria do Expediebte da
Secretaria de Estado da Edt:cação e Sau-
de Publica não Ode ser alendido.

Bobem t.teraldo de Azevedo, pedindo
nialdcoia na Faculdade de Medicinã
Iiiversidade do Riu de Janeird. — Di-
ija-se ao diretor da Faculdade de Me-

dicina da Lnivirsdatte do Rio de, Ja-
tt:,iro.

otacillo 1, oaseett. pedindo revisão da
prova de latim e matricula condieional
na Faculdade Livre de Direito da Uni-
Nersidade de Minas Gerais. — Indefe`ri-
uo. por não liav.e' auto . ização legal para
revisão de julgamento do provas. •

Maria Augusta de Mello, pedindo ser
aprovada cum a nota 4 no exame vesti-
bular. •— indeferido por não ter obtido
média legal pira aprovação.

Melei() Lath•pogno. pedindo' que sejam
vatidos paira outros institutos . examest i„ preparatoetos prestados no Faculdade
de Varmacia e Odontologia do Estado *do
Rio de Janeiro. — Indeferido.	 • •

Regist : os de professores
Luiz Menezes. — Satisfaça as exigen-

cias feitas em sciencias fisieas e natu-
rais.

João Siheira de Camargo. — Defe-
rid0.

José Leite Al \ 1`. 1.11iZ Sebastião .Fur-
bolo Mendes. (is\valdo Cavaleanti
V e iga Pessõa	 Renato Carvalho.

Hei:cilia de Almeida Andiade..— Não
ha o que deferir.

Ismenia Adi'lia de 'Mesquita. — Inde-
ferido.

José Antonio de Paula Ca 'valho. '—
Empeci fique as disciplinas requeridas
bem coroo as lecionadas.

JosA Ferreira Alves Cyrillo.
faça ao que pieserve á alinea a do de-
creto 19.890 'art. 69',.

Luiz de França Costa Lima. — Prove
a sua identidade.

Nilo Ferraz de Carvalho. — Provo .a
sua identidade .e aprovação nas discipli-
nas em que requereu registro.

Diretoria do Coleio Santa Maria, de
Belo Horizonte. — Estabeleça o (ide de-.
seja.

Is:Atino de Oliveira Campos. 	 Sole
o documento exibido. .

jo,iá Luiz do Prado. — Prove o tem-
po eni que leciona no Colegio Modesto
e. declare as maiorias lecionadas e se
e do curso secundado.

José Hinolito Drevet de Vaseorrelos.
Junte a certidão de idade, caderneta

de identidade. .cerlidão d ap“ovação
111111 'riu (`ZII (Pl:' podo "WiSt.r0
• Alfredo Severo do'; S:ánlos . Pereira.
•-- Deferido.

!II	 / "0	 \i.

•\ 11 Coelho de M aga lh ã e s 00111e5•
— Junte prova de identidade e re.co-
',boça em tabelião do Rio, as firmas

. exa: nik3 nos documentos.
'Fernando Carlos de Mesquita Sampaio.

Sele devidamente o documento.
'Miguel Homem Pinto de Carvalho. —

Prove que leciona a materia requerida.
Hermegilia Pinto Coelho. — 1-3,'ove

que possue aprovação na materii em
que pede iegistro.
• Pedro Mario Pessúa. — Prove o exer-
cicio nas maternv, CM que pede regis-
to, feito por instituto secundado.

Raymundo Cerveira. — Indeferdo Por
ter entrado o seu requermenbo Vira do
prazo.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

• SECRETARIA GERAL

DIRETORLA DO EXPEDIENTE

• Por portaria de 13 do corrente, foram
concedidos dois mêses de licença, nos
termos do artigo 8° n. I, do decreto nu-
mero 14.663. a partir de primeiro do
mesmo mês, a Victor Ferreira Vianna,
servente de .1° classe do Hospital São
Francisco de Assis. .

Por outra do igual datu foram conce-
didos dois mêses de licença nos termos
do artigo 8' n. I. em prorrogação, a

' Zelia Ribeiro iMattos, enfermeira-chefe
do Serviço de Enfemeiras . .	 •

Ainda por outra de igual data, fo-
ram concedidos dois mêses de licença,
a partir de primeiro do mesmo mês, a
Fiorentino. da Silva Ribeiro, atendente

• :de. 1° classe do Hospital S. Sebastião.
Expediente de 16 de abril de 1932
— Restituiram-se:
Ao Recretv.rio geral' do Ministerio das

Relações Exteriores, os formularios es-
tatisticos .do trafico do opio e outras
drogas nocivas, que acompanharam o
recado oficial n. LA11.50816(04)124, de
1 de dezenibro último, para serem de-
vidamente preenchidos, sendo apenas
possivel agora o preenchimento de tais
formularios, visto haver terminado o
primeiro trimestre de 1932. a que os
mesmos se referent,,a 31 de março pro-
ximo findo. (Oficio E. 943):

— Remeteram-se: •
' Ao diretor geral de Informações. Es-

tatistica e Divulgações do Ministerio da
Educação e ' Sande ,Pública, a relação
n. 2; dos . questionarios estatisticos, refe-
rentes a oito estabelecimentos de assis-
tencia a doentes desta capital, bem como
as publicações .. (Oficio E. 949).

DIRETORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no D. Federal.

Requerimentos despachados pelos che-
fes de Postos e Centros de Saúde:

•Posto de Anquieta:

Em	 de abril n'e 1932

N. 126 — A\ elino Duarte. — Certi-
fique-se. •

• Dia 5
1.2.7	 Manoel Ribeiro Salsa. —

11abite-se.
N. 130 ---	 _Andrade de

• — Habite-se.

Dia 6
N . 121 .__ j0;,'; da Silva Lrinir.

.\ nri I de 1932	 7439,

N. 128 - Manoel Ribeiro Salsa. —
Pode funcionar; registre-se.

129 — Manoel Ribeiro Salsa. —
Certifique-se.

N. 131 — Antonio Andrade de Men-
donca;_registre-se.

N. 132 — Antonio Andrade de Men-
donça. — Certifique-se.

N. 133 — Albini Ribeiro. —

Dia 8

bife-se.
N. 131 — Antonio Craveiro. — Ha-

Dia .9

N. 125 — Carlos Moraes Filho. — Ha-
bite-se.

N. 137 — Sampaio Sz Mattos. — Ha-
bite-se.	 •	 -

N. 139 — Sampaio & Mattos. 	 Ha-
bite-se.

Gentio á'e Saúde de Bangti:
N. t)55 — Agostinho dos Santos. —

Cumpra a intimação n. 16.257, de 14-3..
N. 335 — Joaquim Baptista Esteves.

— ltabite-se.
N. 336 — Manoel Guina. — Habite-
.
N. 311 -	 MiRon llochigues Vieira.

-- Habite-se.	 .
N. 357 --- •marilho Ferreira Duarte.,

N. 356 --- Maria Canela de Freitas.

N. 370 -- Joree Abdelmassib Diab.
Ilabite-se.

N. 371 -	 Manoel ne Magalhães. --e
Habite-se.

Dia 5

N. 360 — Ferreti Iltunuinato. — Po.
de funcionar; registre-se.

N. 361 — Ferreti Illuminato. — Cer.
tifique-se.

N, 367 — Antonio :largues de Al.
meida. — Intime-se.

N. 368 -- Luiz Bastos Guimarães.
Habite-se.

N. 19 — Sebastião M. Monssores.
Habite-se,

N. 380 — (P. P.) Manoel da Silva
Godinho. — Certifique-se.

N. 358 — Esther C. Pimentel.
Intime-se.

N. 36 .1 — João Francisco da Silva.:
— Habite-se.

.N. 365 — ' João Francisco da Silva..
— Habite-se.

N. 366 — João Francisco da Silva.;
- HaLlte-se.

N. 376 -- Augusto Carvalho Costa.
— Pode funcionar, regist2e-se.

N. 377 — Pedro Corrèa da Rosa. —
Certifique-se.
— Habite-se.

.Dia
N. 374 — José Monteiro Dias. — Po-

de servir para barbearia.
N. 309 ---• João Alves Ferreira. --

liabite-se.
N. 372 -- Julio Tratimann. — Ha-

bife-se.
N. 379 — Maria Joaquina de Jesus.

— Habite-se.
N. 389 — José Monteiro Dias. — Cer-

tifique-se.
N. sio ---- Miguel de Souza Hermida.

— Habite-se.
Dia 8

N. 381 — Lindelpho Alves Ferreira.
• Habite-se

N. 383 --- José Antonio Goste. 	 Pe-
de funcionar: reg,istre-sG.

.	 I x P	 12..", TE DD SR . 1. n • 11E'EOR	 EaAL

Requerimentos dee:Eichados:
•a ie5' Lopes Pimenta, aluno do Cu-'

leio Pedro Palt,cios, pedindo revisão
de provas. Indeferido, visto não haver -

, autorização para revisão de julgamento
de exames.

Carlos Corrêa Riunariz, pedindo trans-
ferencia para a Escola de Farmacia e
Odontologia de São Paulo. — Indefe-
rido po: não ser aluno de Escola ins-
pecionada.
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Linhares de Souza.
irma.
Linhares de Souza.
com armazem.
Linhares de Souza.

N. 384 — José Antonio Costa. — Cer-
tifique-se.

N. 308 — José Fernandes Gomes.
— Habite-se.

N. 359 — José Flaneiseo do Nasci-
mento. — Habite-se.

N. 373 -- José Bernard-) d'a Silva.
— Pode ser utilizado por negocio.

N. 385 — Antonio Cardoso da Fon-
seca. — Habite-se.

N. 386 — Francisco Alves de Azeve-
do. — Intime-se.

N. 158 — Ricardo Ventura. — Ins-
creva-se.

N. 422 — Amelia Baptista da Silva.
— Habite-se.

Dia 9
N. 328 — José Heleodoro dos San-

to,. -- Habito-se.
N. 394 — Francisco Meia Braga. ---

Intime-se.
N. 391.	 Paulino Martins da Cruz. —

Intime-se.
N. 392 — Anionio Pereira. — Habi-

tm-se.
;N. 385	 Floriano de Almei fia. —

Habite-se.
Poeto de Campo-Grande:

Dia 4
N. 181 — Eduardo Silva. — Habi-

te-se
Y. 482 — Vicente da Silva. — Habi-

te-se.
N. 485 — JriãO Tavares de Oliveira.

— Habite -se.
N. 491 — João Tavares de Oliveira.

— Habite-se.
N. 4911 — Benedicto Corrêa.	 Ha-

bite-se.
498 — R:card) Coellm Teixeira.

— Habite-se.
N. 501	 Onesio da Cruz. — Con-

cedo 60 dias.
Dia 5

N. 483 — Adalgiza Mattoso de Car-
valho. — Habite-se.

N. .468 — Antenor Borges Cardoso.
— Habite-se.

N. 493 — Francisco A. M. Barbosa.
— Habite-se.

N. 495 — Benideto Corrêa. —Cer-
tifique-se.

N 502	 Antonio Joaquim Alves. —
Concedo 60 dias.

Dià 8
N. 480	 Eustachio José de Olivei-

ra. — Habite-se.
N. 506 — Manoel de Almeida Costa.

— Habite-se.
N. 509 — Joaquim Alves de Oliveira.

— Habite-se.
N. 510 — João da Motta Macedo. —

Habite-se.
N. 5H — Benedicto Dias. — Habi-

te-se.
N. ,514 — Manoel Montes Trancozo.

— Habite-se
N 21,5	 Arminda de Jesus Mes-

quita. — Habite-se.
Centro de Saude de Ja.cardpaguá
Dia 2:
N. 218 — ()atavio de Araujo. — De-

ferido.
N. 229 — Antonio do Espirito Santo.

— Indeferido, em foce da informação.
Dia 5:
N. 193 — Associação Civil das Servas.

de Maria do Brasil. — Deferido.

N. 104 — J.
.franstira-se a 1

N. 105 —
Pode Iuncionar

N. 106 — J.
Certif;ique-se.

N. 236 — Elziano. Moreira Santos. —
Pode funcionar.

N. 216 — Elziana Moreira Santos,—
Certifique-se.

N. 248 — João Simõos. — Pode fun-
cionar.

N. 249 — João Simões. — Certifi-
que-se.

Dia 6:
N. 63 — Alberto Gonçalves Fraga. —

Transfira-se a firma.
Dia 7:
N. 252 — Philomena Ferreira da Sil-

va. -- Concedo prazo até 16 de abril de
1932.

N. 253 — José Brasilino Fraga. —
Concedo prazo até 29 de abril de 1932.

Dia 8:
N. 245 — Manoel Marques Pinto. —

Deferido.
N. 257 — Cee/ilia da Silva Araujo. —

Concedo prazo até 1 de junho de 1.932.
Dia 9:
N. 247 — René Brosar. — Cumpra as

exigencias da informação.
N. 2:i0 — , José Virginio de Souza.—

Concedo prazo até 2 de junho de :1932.

Posto de Madureirn
Dia 2:
N. 212 — S. Carvalho. — Pode fun-

cionar; registre-se.
N. 216 — Antonio Penha de Paiva.—

Certifique-se.
Dia 4:
N,. 213 — S. Carvalho. — Certifique-

se.
N. 217 — V. Zaie Dib Hanaegen. —

Certifique-se.
Dia 5:
N. 214 — Alfredo Teixeira. — Con-

cedo o que requer.
N. 215 — Erotides Martins. — C-on-

eqdo o que requer.
N. 218 — Francisco José de Souza.

— Certifique-se.-
Dia 7:
N. 219 — Luiz Francisco de Souza. —

Nada ha que deferir.
N. 220 — Vieira Lopes. — Satisfaça

as exigenoias.
N. 223 ,--- Maria Ignez de Alnieida. —

Nada ha que deferir.
N. 225 — Carmen Gavilan Telles. —

Concedo 30 dias de prazo.
Dia 8:
N. 220 — Vieira Lopes. — Pode fun-

cionar; registre-se.
N. _230 — Manoel da Cunha. — Podq

funcionar; registre-se.
N. 231 — Vieira Lopes. — Certifi-

que-se.
. Posto de Santa Crua

Dia 4 de abril db 1932:
N. 101 — José de Oliveira Barbosa.

— Concedo o habite-se.
N. 102 — Paulina de Oliveira Patri-

cio. — Concedo o habite-se.
Dia 5
N. 100 — . Anna Maria de Oliveira. —

Nego o habite-se.
J . 103 — José Maria Martha Filho.

--Concedo o habite-se,

Dia 9:
N. 104 — Hilario da Silva Ramos. - •

Concedo o habite-se.
N. 105 — Severino Francisco de .3ou.

za. — Concedo o habite-se.
N. 106 — Antonio Laptista. — Con.

cedo o habite-se.
N. 107 — Sabino Nunes Oliveira. -

Concedo o habite-se.
Requerimentos despachaidos pelo til.

retor:
Dia 4 de abril de 1932

Madureira:
N. 360 — Doiores Puente Porto —

Concedo 30 dias pal'a cumprimento ia.
tegral das exige nelas.

N. 361 — Antonio José do Queiro:
— Concedo 90 dias.

Campo Grande:
N. 354 — José Vaz — Deferido.
N. 358 — Joculyno Pereira — Defe.

rido.
N. 359 — Vital Augusto de Airne'd:

— Deferidio.
• Jacarépagua:

N. 357 — Laudelina Maria da Coa
ceição — Daferido.

Bangu':
N. 355 — João Baptista ill,toves --

Concedo mais 90 dias de prazo á vit•il
da ioforinação.

N. 356 — Manoel Joaquim Miramh
— Concedo 90 dias de prazo, para cum.
primento da intimação.

Dia 7
Séde:

326 — Fidelis Vicente dos Santos -.
Deferido.

N. 327 — Noel Remiro — Deferido
N. 328 — AleXandre José — Defe.

rido.
N. 329 — Carlos Ferreira	 Dere

rido.
N. 352 — Delminda de Freitas Blool

— Deferido.
Dia 8

N. 362 — Luiz Ribeiro de Freitas
— Deferido.

Ilha do Governador:
N. 364 — Antonio Cotrim de Carvalhi

— Deferido.
Dia 9

,Séde:
N. 372 — Antonio Duarte de Azeve

do — Deferido.
Jacarépaguá:

N. 371 — -Waldemiro Nascimento --
Deferido.

N. 370 — Francisco Bento Barhosl
Deferido.

N. 369 — José Cupertino Xavier
Deferido.

N. 368 — Sylvio de Souza Martins
Deferido.

N. 365 — Joanna Thontiazia Gomes
— Concede o prazo solicitado.

Campo Grande:
N. 366 — Alexandrina Pereira.

Deferido.
N. 367 — Arthur de Oliveira Filho

Deferido.
N. 313 — Romeu Rodrigues Chave

— Concedo prazo solicitado.
N. 374 — Anselmo da Silva'-- Dere

rido.
Dia 11

N. 377 — Genoveva Maria da Con
ceição — Deferido.

N. 378 — Augusto Joaquim Alves.,
Deferido.
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INSPETORIA DE PISCALICAÇÂO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

,Siaopse dos serviços efetuados pela
Inepetaria, e repartições dependentes,
durante o mês de janeiro de 1932.

Inspeção da importação dee gOnercTS
nos armazens maritimos, ferro-viarios
e	 trapiches.	 Volumes verificados,
23.828.

Visitas sanitarias feitas a locais de
produção, importação e venda de gene
ros alimentícios. 3.964.

Autos de apreensõeg e inutilisações
lavrados, 55. •

Generos inutilisados por improprios
para o consumo publico, total em qui-
los, 8.856.

Autos de infrações lavrados, 73.
Generos desembaraçados pela Inspe-

toria. Total em quilos 18.708.150.
Agitas minerais e bebidas acooli-

cas, (litros), 1.096.318.
Inspeções prévias para- inicio de ne-

gocio, 73.

Labcratorio Bromotologico

Total das analises praticadas, 131.
Sendo. 66 prévias, 39 fiscais, 9 de in-

formação e 17 de requisição. Dos 131
produtos analisados foram considera-
dos bons para o consumo 52, tolerados
45, condenados 22 e sem conclusão '12-

Serviço de fiscalieação de leite e la-
ticinos:

Usinas e fakendas abastecedoras de
leite visitadas, 9.

Usinas cujo fornecimento foi tempo-
rariamente suspenso. 0.

Verificações na via publica e em
estabelecimentos comerciais, 1.308.

Feiras fiscalisadas, 125.
Leite importado e examinado nos

entrapo:sies (litros), 4.100.200.
Leite importado e inutilisado, 1.130.
Ver i ficações fisico-quinaicas, 1.992.
Verificações higienice.s, 300.
Serviço de fiscalisaçâo de carnes

verdes:
Inspeção sanitaria veterinaria nos

matadouros de Santa Cruz e Penha.
(Total em quilos de animais inspecio-
nados), 2.344.906.

Rejen6es ante e •post-mortem (qui-
los), 12.461.

Rejeições parciais (peças), 7.474.
Expediente:
Autos de deposites lavrados, 9.
Guias para pagamento de taxas no

Tesouro Nacional, 71,
Certidões extraidas, 121.
Pareceres emitidos, 10.
Petições informadas, 620.
Oficies e memoranda expedidos, 302.

Ireiportancia das multas
aplicadas .	 . 	 	 8:4008000

Importancia das taxas de
analises	 	  13:7608000

Importanda dos

• 

selos das
certidões . . 	 	 5668900

Importancia dos selos em
petições. .	 :2988000

Taxas de fiscalisação • ar-
recadadas .	 54:0008000

Total arrame/ceio. aerae 78:023n00

Secretaria, em 44 de abril de i'932.
—Augusto Igarquee ibee, ese,ritu-
leadaia,

INEPETORIA pe HIGIENE INDUSTRIAL

Expediente de .14 de abril de 1932

Requerimentos despachados:
N. 350 — Manoel Felipe da Rocha —

Deferido.
N. 359- — Malvina Porto — Concedo

60 dias.
N. 361 — A. Vagem Girão -- Defe-

rido.
N. 362 — Longsabardi & Bates

Concedo 60 dias.
N. 304 — Salomão Palaçow — Con-

cedo 60 dias.
N. 365 — Rocha & Cent. — Conce-

do 90 dias improrrogaveis.
N. 306 — Marques 84''Saraiva — Con-

cedo 90 dias.
Dia de

N. 387 — Pedro Guerra da Fonseca
Pereira — 'Concedo 60 dias.

N. 369 — Antonio Sá & Comp. —
ancedo 60 diss.

N. 370 — Madureira & Comp. —
Concedo 90 dias. á vista da informação.

N. 372 — Nigri Irmãos — Concedo 60
dias.

N. 373 — Luiz Cherman — Concedo 90
dias.

Viinisterio das Relações

Exteriores
Requerimento deepachado:

Dia 18 de abril de 1932
Gaston Oncken — Não ha vaga

Ministerío da Fazorida
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional
Requeringentos despachados:
Pelo Sr. minietro:
N. 13.226, de 1932 — Alcides Lantho

Nogueira, pedindo sua nomeação para o
logar de remador dos escaleres da Al-
fanciega de São Leila Oportunamente
será atendido.

N. 8.466, de 1932 — Ary da Cunha
Fernandes, candidato classificado no
concurso para provimento de legares de 1°
.entrancia da Fazenda, realizado em 1920
na Delegecia Fiscal em Porto Alegre —
Achando-se prescrito o concurso, nada
ha que deferir.

IN'. 13.485, de 1932 — José Edwir
Murray, advagaido. pedindo certidão re-
lativa á autorização co,needida á agencia
a "Ceará ~dal e Industrial Limi-
tadas, nesta capital e, berra assim, da
aprovgeão do plano, da mesma empresa,
denoMingdo "Sulista0..—Dirija-se á De-
legacia Fiscal no Cenra, querendo; e,
tananto ao 1.°' "iten dê-se certidão.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 16 de abril de 1932
Ao Sr. inspetor a Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 157 — Comunicando que, de aoôr-

do com o que solicitou a Inspetoria de
Fissalizatatio st% Exercido de Medicina,

doarão conaparacer á ille3Mia inspeto-
ria, afim de que sejam submetidos a ias-
peço de saúde, para efeito de aposen-
tadoria, no dia 20 do corrente, 'a; 11 ho-
ras, o auxiliar de escrita Henrique Pe-
reira Baptista; no dia 22 do cerrariam
es 12 hoeas, o conferente tloracie Ra-
mos Machado Junior; no dia 29 do cr-
rente, ás 12 horas, o conferente Manoel
Alves ela Silva.

- ./..o Sr. diretor geral da Seelele

N. 32 — Solicitando seja submetido a
inspeção de saúde, peva efeito de lieee-
ça, o 3,, e scritea'arei do Tesoura Nad e-
mal, Antenor Ribeiro Barcellos.

— Ao Sr. delegado fiscal em Ala-
gôas:

N. 58 -- Declarando que o Sr mi-
nistro resolveu aprovar o ato da Inspe-
toria da Alfandega de Maceió. pele qual
foi designado o fiel da armayere Jurac
cie Moura Cavalcante, para acumular ae
furuões nos dois armazeus de ,rn: SMS
Alfandega, visto ter sido aposentado o
seu colega Jos rl Calbeires Gomes.

— Ao Sr. delegado fiscal no .lana-
zonas:

N. 112 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, ten(io em vista o processo relata.
vo ao requieriinento oro mie o ex-eoletor
da extinta Coletoria Federal, de Porta
Arre., Flavio de Sá Ribe i ro, pédo seja
autorizada a tranfeeencia da fiança dease
cargo para garantir Q de escrivtie Cc-
letoria Federal de Manacapurú Codajás e
Coari, para o qual foi nomeado por da-
ereto de 1931. resolveu indeferir o Pe-
dido, porquanto a fiança respon le pela
gestão do cargo exercido, não podendo,
assim, ser transferida. Recomendando,
outrosirre de acôrdo com o desnacao de

• no referido processo. pe-
jam tomadas, com urgencia, as contas
do Mencionado coletor.

— Ao Sr. secretario geral do Instifu-
ao Bra giteiro de Contabi'•dale:

N. n.71 — Comunicando que foram de-
si gnados os Srs. Leopoldo VoR g io Bei-
gido, Manoel Marques de Oliveira e ba-
charel Paulo Lyra Tavares. respectiva-
mente diretor de contabilidade. conta-
dor geral da ReDlibliCa e secretar'o ria
Contadoria Central da Rena:bilra para
representerem o Ministério da Fazenda
no Seguindo Conareeso Rraaileiro de Con-
fab u lado, a reunir-se nesta capital do e8
e 25 do corrente.

Contadoria Centra da neruii'DCg
Contadoria Central da Republica —

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1932 —
Circular n. 219 — A contador geral de
Republica, verificando que os balanços
de serviços oficiais apresentados pelas
repartições industriais eão atendem su-
ficientemente ás condieões exigidas pelas
instruções expedidas pela circulai' n. 85.
de 13 de fevereiro de 1925, desta Conta-
doria, dada a deficiencia de cifres, com
fácil 6 de se constatar das demons'ra-
ções enviadas; e, apurando que não tem
sido fielmente correspondida a faculda-
de permitida pela circular n. 210. de 15
de abril de 1931, ainda desta Cortadoria,
de organização de um só balanço miai
de tais serviços, á vista, além do alee-a-
do, acima da :alta de sua remessa, em
tempo proprio:

Declara ás contadorias e sub-contado-
rias seccionais respectivas que, a partii
do corrente exercicio, será observade
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aludida circular n. 85, e muito princi-
palmente no que se refere á remessa
dos ditos balanços, cujos elementos para
a organização dos mesmos devem ser co-
lhidos com a precisa segurança nas fon-
tes de origem; e,

Bem assim, que fica revogada a citada
circular n. 210, visto a sua aplicação
não ter produzido os efeitos esperados
por esta Contadoria.—Manoel Marques
de Oliveira, contador geral, interino.

Contadoria Central da Republica —
Circular n. 220 — Rio de Janeiro, 16
de abril de 1932. — O contador geral da
hepublica, no intuito de melhor coorde-
nar a remessa de balanços e demonstra-
ções necessarios aos serviços de centra-
lização da contabilidade publica, estabe-
lecendo-se, assim, um encadeiamento re-
gular na ordem hierarquica das diversas
repartições:

lliesolve que seja adotado pelas con-
tadorias e sub-contadorias seccionais O
seguinte sistêma:

I — As sub-contadorias seccionais nas
Diretorias Regionais dos Correios e Te-
légrafos remeterão, nos prazos já fi-
xados:

a) ás sub-contadorias seccionais nas
de(egacias fiscais:

1, balanços mensais e definitivos de
coita e despesa;
2, demonstrações mensais da renda ar-

recadada e despesa paga (circular nu-
mero 212, de 21 de maio de 1931).

h) á Contadoria Seccional na Direto-
ria Geral dos Correios e Telégrafos:

1, balanços mensais e definitivos de
d tiVO e passivo acompanhados das flu-
tua ções;

2, cópias dos balanços mensais e defi-
nitivos de receita e despesa;

3, balanços mensais dos serviços ofi-
ciais a que se refere a circular n. 85, de
13 de fevereiro de 1925, desta Contado-
ria, o mais o definitivo:

.1, demonstrações mensais da receita
e despesa, de acórdo com a circular nu-
mero 212.	 • •

li — As sub-contadorias seccionais nas
eltandegas dos Estados enviarão, tam-
bem em prazos já estabelecidos:

a) ás sub-contadorias seccionais nas
delegacias fiscais:

1, balanços mensais e , definitivos de
receita e despesa;

2, balanços mensais e definitivos de
ativo e passivo;

3, demonstraçOes mensais da renda
arrecadada a despesa paga (circular nu-
mero 212, acima citada).

III — As sub-contadorias seccionais
nas estradas de ferro federais nos Esta-
dos encaminharão ainda nos já estatui-
dos prazos:

a) ás sub-contadorias seccionais nas
delegacias fiscais:

1, balanços mensais e definitivos de
receita e despesa;

2, balanços mensais e definitivos de
ativo e passivo;

3, balanços mensais dos serviços ofi-
ciais, consoante a circular n. 85. acima
cidata;

1, demonstrações mensais da renda ar-
recadada e despesa paga (circular n. 212,
já referida) .

IV — As contadorias e sub-contado-
rias seccionais nesta Capital e nas dele-
gacias fiscais nos Estados remeterão, nos
prazos já conhecidos:

a) á Contadoria Central da Republica:
1, balanços mensais e definitivos de

receita e despesa;
2, balanços Mensais e definitivos de

ativo e passivo;
3, balanços mensais de serviços ofi-

ciais, organizados na conformidade da
aludida circular n. 85:

4, demonstrações mensais da renda
arrecadada e despesa paga (circular nu-
mero 212, supra-mencionada);

5, quadros das somas sucessivas de
receita e .despesa;

6, relação mensal do saldo de agentes
pagadores.

A Sub-contadoria Seccional na Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal atenderá. á Contado-
ria Seccional na Diretoria Geral dos
mesmos serviços, passando esta a ter
função de orgão centralizador, no que
concerne á alinea b do item I da pre-
sente circular, enviando aquela, sómen-
te, a esta Contadoria os balanços men-
sais e definitivos de receita e despesa,
demonstrações mensais da renda arre-
cadada e despesa paga, na conformidade
da circula n. 212, aludida, os quadros
das somas sucessivas de receita e des-
pesa e relações mensais do saldo de
agentes pagadores.

As recOmendações desta circular de-
verão ser observadas a partir de ja-
neiro do exercicio vigente. — Manoel
Marques de Oliveira, contador geral, in-
terino.

Expediente de 16 de abril de 1932

Do Sr. contador geral:
Aos Srs .chefes das S6b-contadorias

Seccionais:
Na Delegacia Fiscal em São Paulo:.
N. 820 — Sobre pwse e exercicio da

funcionário.
Na Delegacia Fiscal no Estado do Rio

de Janeiro:
N. 821 — Idem, idem, idem.
— Ao Sr. diretor geral de Contabili-

dade no Ministerio da Guerra:
N. 822 — Sobre exemplares da tabela

explicativa do orçamento desse minis-
tério.

— Aos Srs. chefes das Sub-contado-
rias Seccionais:

Na Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N. 823 — Sobre posse e exercido de

funcionário.
Na Diretoria Regional dos Correios e

Teleégrafos no Distrito Federal:
N. 824 — Recomendando informações

sobre assentamentos de funcionário.
No Ministério da Fazenda:
N. 825 — Sobre anulação e expedição

de ordeM' de pagamento.
Na E. de F. Central do Brasil:
N; 826 — Sobre expedição de guia de

transferencia de funcionário.
— Ao Sr. diretor da Despesa Pu-

blica:
' N. 827=-Comunicando promoção, pos-
se e exercicio de fundonário.

Diretoria da Receita Pública

EXPEDIE \ TE IJO 5h. oltumm

Dia 13 de abril de 1932

Ao Sr. diretor da Recebedoria do 1)13-
trito Federal

N. 419 — Comunicando que o mi-
nistro da Fazenda resolveu deferir o
requerimento a que se refere u oficio
n. 370, de 10 de fevereiro últiwo, ti--
citado sob n. 5.813, do corrente ano, em
que a firma S. Sá Si, lrinao solicita dis-
pensa do deposito da multa que lhe foi
imposta no processo do auto n. -132, de
1921.

EXPEDIENTE DO SR. .M.I.MSTRU

Requerimentos despachacios

N. 36.991, de 1929 — Compahnia
Brasileira de Usinas Melahlrgicus, pe-
Unido isençao de direitos, ternio 0,3

responsabilitiatle.—ArquiN e-se, ,ie
co com o pareeer. •

N. 60.602, de 1920 -- Companhia
Brasileira de Usinas
do isenção de direito, sob terna.) de res -
ponSabilitiade. — de a2Cr-
do com o parecer.

N. 60.608, de 1929 --
Brasileira de Usinas Metalurgicas.
unido iseir:ão de direituA, suoL termo de
responsabilidade.—Arquive-se de ii,N)r-
do com o parecer.

N. 50.774, de 1931 -- seciedade lles-
panhola de Beneficencia, pedindo
missão para organizar titila tombola para
a construção de um hospital.	 Apre-
sente um exemplar dos estatutos e ou-
tros documentos, que demonstrem, com
eficiencia, a sua atuação como socieda-
de beneficente.

N. 6.523, de 1932 — Sindicato Arro-
zeiro do Itio.Grande do Sul, pedindo para
ser restabelecida a taxa de $0-10 para u
fio sisol. — Arquive-se,

N. 7.719, de 1932 — Panair do Brasil,
S. A., pedindo isenção de direitos para
gazolina. — Dependendo a concessão do
favor solicitado do preenchimento do
determinados requisitos, estabelecidos
pelo decreto n. 20.911, de 6 de janeiro
último, que regula a meteria, e cuja
observancia é da competencia do ninis-
terio da Viação, deixo de conhecer do pe-
dido, por não ter vindo por intermedio
do aludido ministerio.	 .

N. 12.775, de 1932 — Araujo Polua
(5.: Com., pedindo relevacão de multa
— Indeferido. Dirijam-se, querendo, ao
Conselho de Contribuintes.

N. 14.001, de 1932 — . Alfredo Pinto
da Cunha, pedindo reconsideraçã'o de
despacho. — Indeferido, de acordo com
o parecer.

N. 16.043, de 1932 — Companhia Bra-
sil Cinematografica S. A., pedindo per-
missão para pagar - a - laxa de consumo
dagua por hydrometro. de 1930 sem
multa. — liideferido, bor falta de fun-
damento legal.

(•) Reproduzido por Ler s.aido com in-
correções.
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EXPEDIENTE DO SR. mawroa.

Requerimentos despachados

Dia 18 de abril de 1932

N. 55.456. de 193Cr — Companhia Si-
derurgica Belga-Mineira, pedindo isen-
ção de direitos sob termo de rt.spensa-
bilidade. — Arquive-se.

N. 16.203, de 1932 — R. Aubertel &
Comp., Ltda., pedindo troca de uma es-
tampilha.—Satisfaea a exigencia, apre-
sei-o—

N. 15.652, de 1932 — Chann & Ir-
maus, 0 ,..aiedu pormissão para reexpor-
tar duas caixas, contendo pedra para is-
queiros. — Dirija-se, querendo, á 'Al-
fandega desta Capital, que leni co.epe-
tencia para resolver o assunto,.

Oficios:
— Ao Sr. Dr. 30 procurador da Remi-

N. 219 — Solicitando providencias no
sentido de serem .canceladas as dividas
:1? pena d,fgua dos exercidos de 1 917 a
1923, respertivnmente, ronsantes das cor-
tiaes ns. 3.762 sério E. K., 8.214 série
E. M.. 1.230 série E. N., 47.383 série E.
N., 1.673 série E. R., 9.683 série E. T.,
5.984 serie 7. U., om nome de dona
Maria Carolna 'Bittencourt Ribeiro pelo
predio da rua Figueira n. 81, á vista. do

• axpõr o Sr. dirotn" 1	 T ) r ,rd in 4n-r.)
, )istrito Federal era ofic i o n. 2.986,
noveintrn do ano proxiteo pasrs,,,uu.

(Proc. 65.305/31.)
— Ao Sr. ores i d ente da Comissão de

Estatutos sobre o A'aeol-aintor:
N. 293 — Em aditamento ao oficio nú-

mero 286. de 14 dêste mês, remete o in-
cluso processo, que o deixou de acompa-
nhar.

-- Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 405 — Comuni2ando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo n. 64.119,
de 1931, relativo co oficio n. 2.909 de
19 do novembro daquele ano, encami-
nhando o requerimento em que a firma
Joaquim dos Santos pede permissão para
efetuar em prestações mensais, o ')aa-
rnçnlr e importencia da multa de reis
1:206.i. que lhe foi imposta por essa re-
aehedoria, em virtude do auto n. 681,
de 1931. proferiu o seguinte despacho:

."Deferido, de acendo com o parecer."
O parecer emitido, com o qual coneor,

dou o •e:r. ministro, foi o seguinte:
"Se por equ:dade poderá o pedido ser

atendido para o pagamento da divida em
oi t o prestações mens ais de 150$ cada
ume assinando o remierente termo de
confistão de divida e promessa de P aga

-mento, com fiador idoneo."
Em virtude da decisão supra, foi as-

áinado o competente termo, em 3 do mês
find') tendo a requercnte, na mesma data,
recolhido a importancia correspondente
á 1" prestação de sua divida."

N. 466 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro. tendo presente o processo. enca-
minhado 30111 o oficio a. 949, de 28 de
março findo, fichado sob n. 15.243, deste
ano, relativo ao requerimento em que a
firma Laurentino & Comp. pede permis-
são para efetuar em prestações mensais
a multa de 1:2468850 que lhe foi im-
posta por infração do decreto n. 17.404,
de 6 de outubro de 1926, com 'a obri-
gação de recolher igual importancia cor-
respondente ao imposto sonegado, exarou,
o seguinte despacho:

"Pague integralmente o imposto so-
negado. Isto feito, permite o pagamento

da multa em seis prestações mensais, me-
liante as condições propostas."

As condições propostas a que se refere
) despacho do Sr. ministro são as de as-
sinar a requerente termo de confissão
de divida e promessa de pagamento, com
fiador idoneo.

N. 467 — Em solução ao assunto cons-
tante do ofiio n. 829, de 19 do Ines pro-
ximo findo, fichado sob n. 13.786, do
couente ano, remete a cópia da informa-
ção prestada ás fls. 2 do respectivo pro-
cesso, .peio Sr. sob-diretor da 3' Sub-
Diretoria.

. N. 468 — Comunicando que Q. S. mi-
nistro, tendo presente o.processe fichado
sob n. 11.923, do corrente ano, relativo
ao oficio n. 701, de 9 'do rnés finde,
encaminhando o requecimento cru qUe
Manoel Gil pede remissão parcial' do im-
posto de industrias e profissões em que
foi lançado pelo negocio de botequim com
cigarros. proferiu o seguinte despache:

"Indeferido, de acordo com o parecer."
O parecer emitido, foi acarde com o do

Dr. sub-diretor da 2° Sub-Diretoria, nos
seguintes termos:

"Parece-me que a reclamação do re-
querente não procede.

O seu ramo de negocio — mercado: de
charutos e cigarros — de acôrdo caiu
o art. 13 do regulamento a que se refere
o decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904, está sujeito ás taxas das tabelas
A 2' e D 1' constantes desse regula.-
monto.,

A prime ira, eujeita-o á taxa fixa de 8W.t
e 40.8 quando estabelecido na cidade 'nii
fera dela; a segunda, fá-lo incidir na
pro p orcional de 20 % seara, o valor lo-
cadvo.

Não existindo. pois, a taxa proporcio-
na/ de 10 % para o comeacio de quo se
trata verifica-se não ter liar'do. por
parte da Recebedoria, aumento algum e
sim retificação de lançamento em vir-
tude de revisão deste.

Assim, julgo que o pedido ora feito não
meaeee deferimento.'

N. 469 — Comunicando que o senhor
ministro, tendo presente o processo
n. 15.245, de 1932, relativo ao oficio
n. 951, de 28 do mês findo. encami-
nhando o requerimento em que a firma
Amalhe & Simões pede permissão Para
efetuar em prestações mensais o pa ga-
mento da importencia da multa de reis
5008000 que lhe foi imposta em virtn-
de do auto n. 2.787, do ano possado,
resolveu indeferir aquele pedido.

N. 470 — Comunicando que o senhor
ministro, tendo presente o Processo
n. 15.244, do corrente ano, relativo ao
oficio ri. 15.244, de corrente ano, re-
lativo ao oficio n. 950, de 28 do mês
findo, encaminhando o requerimento ene
que a firma Zuercher Chrismtann &
Companhia pede permissão para efetuar
em prestações mensais, o pagamento 'da
multa de 1: 1200$000, que lhe foi impos-
ta em virtude do auto n. 683. de. 1930;
resolveu, indeferir aquele pedido.

N. 471 — Comunicando que o senhor
ministro, tendo presente o processo
n. 2.730, do corrente ano, relativo Fo
oficio n. 160, de 21 de janeiro ultimo,
encaminhando o requerimento em que
a firma João Alves pede permiasãO para
efetuar em prestações Mensais, o paga-
mento da multa de 1:0008000, que lhe
foi imposta por infração do decreto nu-
mero 17.538, de. 1926, resolveu, indo-.
ferir aquele pedido.

N. 472 — Remetendo para ser 1nfore
macio a respeito o requerimehto nume-

ro 18.896, do ano ern curso, em que é
interessada ]?,loisa Peres, estabelecido d
rua de São José ria 114, 1° andar.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional em São Paulo:

N. 222 — Comunicando que o :senhor
ministro resolveu designar a agente fis-
cal do imposto de cdnsurno da capital do
Estado do Rio Grande do Sul, Onaldo
Brancante Machado, para servir como
inspetor fiscal do mesmo imposto, nesse
Estado.

N. 223 — Comunicando que o sfnrior
ministro, tendo presente .0 processo nu-
mero 47.847, de 1931, relativo ao ofi-
cio 1.9791, de 19 de agosto daquele
ano, eneaminhande) o requerimento em
que, Cherttbim Rosa, coletor da 2' Cole-
toria Federal de aSorocaba, reclama, a
respeito de cobrança de taxas !Jia pela
agencia do Banco do Brasil, 'pelo reco-
lhimento da renda da referida exatora,
proferiu, o seguinte despache:

"Nada havendo que deferir, arqui-
ve-se."

— Ao Sr. delegado fiscal em leania
Catarina:

N. 30 — Comunicando que o senner
ministro tendo presente O oficio nume-
ro 36.145, do mesmo ano, encarninhae•
do o requerimento em qua Companhia
Porto de São Francisco pede isenção
definitiva de direitos para o material
que despachou naquela Allandega avie-
diante termo de responsabilidade em
virtude da ordem n. 29, de 8 de agudo
de 1929, que a isenção definitiva de di-
reitos de que trata o aludido processo
J4 foi negada pelo Sr. ministro, por
despacho proferido no processo nume-
ro 33.408, de 1930, e comunicando á
Attandega. de São Francisco pela ordem
ai. 44, de 28 de março de Int, deven-
do aquela Alfandega tornar tretiva a
cobrança dos direitos devidos. 	 •
z— Ao Sr. delegado flanai no Paraná:

N. 67 — Restituindo' para o fim in-
dicado no parecer da 2' Sub-Diretoria,
o processo n. 13.534, do cocrente ano,
relativo ao ofiCio n. 100, do 18 de mar-.
ço ultimo.

AO Sr, delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 101 — Comunicando que o senhor
ministro, resolveu designar o agente
fiscal do imposto do consumo da capi-
tal desse Estado, Onaldo Brancante Ma-
chado, 'para exercer, em comissão, o
cargo de inspetor fiscal do mesmo im-
posto no Estado de São Pau/o, confor-
me consta do oficio da Diretoria Geral
n. 118, de 8 ainda deste ries.

N. 106 — Restituindo para o fim
enunciado na informação da I' Sub-
Diretoria, o processo n. 13.54, deste
ano, em que a firma Cae/os Coelho
Companhia pede 'restitu'o 0!) ,epor
tareia de 903.'915.

N. 107 — Solicitando Providencie
sentido de ser devolvido o processo n.i.
mero 68.592, de 4929, que se acha ano
xado ab de n. 26.451, - de 1930, para
aquella delegacia fiscal encamininw,
com a ordene n. 164, de 27 de junho da-
quele ano.

— Ao Sr. delegado na- Pala:
N. 92 — Comunicando que o senhor

ministro, tendo presente o processo nu-
mera 14.947, do corrente ano rell.tivo
ao oficio n. 153 de 21 do Ines findo
encaminhando a petição em que ,Te-,1
Pinheiro solicita autorização para reco-
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llter em prestações mensais de 50$000 termos do art. 30 da lei 5.353, de ,30
a eii•portancia, ue 00$(.(uu ue que é deve- de novembro de 1927, para doze (12)
¡Lir á Fazenda Nacional, proveniente de caixas pesando bruto dois mil e vinte e
multa que iiie li.U. Imposta pela Coleto- dois (2.022) quilos e liquido oitocentos e
ira de Vila de São Francisco, nâsse Es- sessenta e nove (869) quilos. contendo

e ¡ o, •eesoikieu, indeferir aquêle pe- quatro (4) aparelhos para provar os me,
tildo.	 O.	 ,	 didores de gaz a serem assentes em casas

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio de consumidores, constantes: da 1' via da
( ,.iincle do Norte',	 relação já despachana nessa Alfandega,

	N. 2 — Devolvendo o processo nu- mediante termo de roeponsabilidade, em	 „	 .
mero 23 de 12 de fevereiro ultimo, afim virtude da ordem n. 946, de 2 de dezem- 	 Diretoria da Despesa • Pública

(.1<ile a tabela anexa seja organizada de bro de 1931, exarou o seguinte ¡despa-
a, ¡ drde com o niodelo regulamentar. cho: 	 EXPEDIENTE DO SR. DIRFTUR•

N. 28 — Devolvendo o processo nu-	 "Deferido, .de acôrdo com o parecer.,"
mero 8.051 do corrente ano, relativo	 O parecer emitido e com o qual con- 	 .Dia 18 de abril do 1932
ae oficio n. 22, de 12 de fevereire 'ui- cardou o Sr. ministro, foi o seguinte:
¡imo, afim de que a tabela anexa seja	 "Opino pela concessão do favor de-. . Processos:	 .
organizada de acordo com o modelo re- finitivo,. para o fim de ser promovida 	 N. 46.603 29) — Aviso de n. 1.152,
gulanientar;	 a baixa do termo de responsabilidade.", de•12,,de . seleinbru de 1929, do Ministerio

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará: 	 N. 194 —: Comunicando que oSi. : ini- da Guerra, referente ao pagamento da .
N. 49 — Reiterando a ordem n. 48, nistro, tendo presente o processo ficha- divida de 79383d0 á Brasilian Telephone

(te 18 de novembro de 1930, já reitera- do sob n. 3.9621, relativo ao requeri- C°. — Sele os documentos de lis. 5, 11
da pela de ii. 98, ue 24 de novembro do mento em que a Companhia Telefonica a 15, 29, 35 e 36.
ano transato.	 Brasileira pede reconsideração ¡Jo des-	 N. 58.527 (27) — Ferreira . Souto •,5:

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:	 pacho exarado no processo n. 21.314, Comp., solicitando pagamento da mi-
. 15 -- Remetendo para serem pres- de 1929, pelo qual lhe foram negados os purianéia de 1808000. — Api . esente a .

fados os necessarios esclarecimentos, favores da lei 5.353. de 30 de novem- ititura e u respectiso empenhe.
o processo n. 20. .539, de 1931, concer- bro de 1927, para (2.000) duas mil Iam- N.	 .6 ,53,,,(28) — Avlso de ii. (3.z,J.--.4 •
imole ao relaterio do ex-inspetor fiscal pada s para -mesas telefonicas. feitas de ue 22 de dez'ànbro de 1928, referente a
nesse Estado, João Henrique Pires de latão, vidro, filamento de carvão. pla- do-
Castro Rabello.	 tina. ouro e madeira, constantes da re- divida de 6408000, de que é cre r o ca

p	 n
___ Ao Sr. delegado fiscal no Pará: 	 loção que acompanhou a ordem n. 7.8.1.. 	 itão de mar e guerra engenheiro asal

Paulo Pires d s.. 	 S.s d-

	

N. 56 —Comunicando que o Sr. minis- de 20 de junho daquele ano. exarou o 	 e á. — ele u OCUlliC11,

ts.	 fls	 •' 
tro tendo presente o oficio n. 147, de 11 seguinte despacho: 	 u de	 . 1

, Ic março findo remetendo a relação dos	 'Deferido, de acôrdo com o parecei'
	 13 de abril de 1932funcionados, profissionais, comerciou-	 O parecer emitido foi o seguinte: •

tos e industriais, que deverão com-	 -Tendo em vista o parecer da Comis-.
Ofiews expedidos:

as comissões arbit rais na Alfan- são de Similares. opino pelo deferinien-
(lega dosse Estado, por despacho de 9 do to do pedido de recolisia'eração do dos- .	AU•Sr... delegado fiscal (mi Goiaz:

¡corrente os nomes indicados. :Proees- pacho, quadto ás lanipatias especiaes	 N. 18 — Amorizanuo o pagamento da
sos n. 16.015 de 19321	 pwel telefones. X consideração supe- (Aderença .de vencimentos de inatividade,

-- Ao Sr, inspetor da Alfandega do l':0!' .	 que .e,Jilipele a Ailieno ..'llignsto Pe.--
Rio de Janeiro:	 . O parecer da 1:001iss5o de Sint:lares

foi	 o-ep„uilite: 	. 	
re.ra.

N. 496 — Comunicando que o senhor	 --Ao Sr. delebadu fiscal no R Giu rua-
urinistro, tendo presente o processo rio-"As tampadas. e'a:tricas a que se ref'e- de do s'ail: •

'aminhando com o oficio n. 3.510, de re o 1)1 ml recurso não telo- siimilar
N. 135 — Aulurizandu o paeamento

11 de dezembro de 1931, fichado sob ona orodueão do Pais, e podem merecer
1, 72.047( deste ano, relativo ao -regue- o favor da lei. 	

Jus	 venclineni:o-,, ,o- ioatividne,	 lia
quaidia de 2:585$6e7, que cabe	 a Va-

; •iiiiento em que a Companhia Força e	 N. 195 — Com	 dounican	 que atenden	
m

-. leviano Nereu de Araujo.
.1..uz de Minas Gerais pede o abatimento :e) ao que requereu a 7-+.ão Paulo Railway	 -- ko br.. de,eg000 fiscal no Riu de
'Ir 90 ';', de acordo com o ai 1 	 1	 I---'-. -" r -0 Company cio i . elição fichada aoli numero Janeiro: -	 -,
de.,reto n. 5.323. de 29 do dezembro de 16.220. deste ano. concedeu.. ined:ante	 • N. 48 — Autorizando o pagamento da
1928 sobre os direito e,tabeloeido ,, no assinatura de termo de responsabilida_ (úvida de 69-1$'000, de que é credora a
art. 805 da tarifa, para bobinas e per- de com o prazo de (6 -0 sessenta dias
Ir net ss de bondes des olira	 e:0.4 s lielos pelo para	 piem 	 das f n

	

orilidades	 liro:a .II. N . . Custo )6:. irmão.
— Au Sr.. (te,egalio fiscal CM ,bailia

vapor "Soutliern Cross, entrado neste legaes. rea'ução de direitos. nos 'lermos 	 ,Catarina
porto em 4 de setembro findo e '' Il K1110 - cio art. 30 da lei n'. 5.353. de 30 de
tido a despacho pela nota de importação novembro de 1927. para o material (lis- .	N....5.2 — Au; urizando o pagamento da
n. 63.686, de 1931, exarou o •,eguinte criminado na I' viá da relação coro (2) dis lua ue que e ert n ijur ju,e ue UH\ eira
dez:pacho. :	 dois itens.	 •.	 Broioe. tia impuriancia de 1868,100.

"Cabendo . recurso voluntario. a parte	 O respectivo material , \min polo va-	 — Ao Sr. delegitdo fiscal . em Alagoas: •
se não concordar com a classificação por "Somme", procedente de New!' °rio 	 N. 38:— Autorizando o pagamento (133
adotada pela .klfandega. poder dirigir- 	 — Ao Sr. inspetor da Alfandega do venciniento de inatividade. na importou-
se ri competente instancia. Assim. nada Rio Grande:	 eia de 6628700. que eab¡ini a Roberto.
lia que deliberar a respeito. 	 N. 19 — Remetendo. afim -ir serem

-- Ao Sr. inspetor da Alfaudega de prestados os necessitrios esclarecimen-
santos;	 tos, o processo n. 16.189, do corrente

N. 1 112 --- Remetendo o processo nu- ano, relativo a um telegrama lie' inter-
m ore 17 .473. de 1930, 0111 que são in- ventor nesse Estado.	 .
ktees.e-alos as Emprezas Orion de Rar-	 — Ao Sr. inspetor da Alfandegá. de
rolez, Empreza Forca e Lii/. de Jaú. Em- São Salvador:
nreza Forca o Luz de Ribeirão Prelo, 	 N. 21 -- Remetendo, para o fim enun-
r mi n reza de Eletricidade do Mo Preto & ciado no parecer i'a 1' Sun-Diretoria , o
r; ¡urpatillia	 Francesa	 de Eletricidade,	 processo n. 14.126, do ano elo ..,' ,rso.
' E r 1-1 c) fim indicado no despacho cio se- em que O interes;iada a ¡firma M igalUc•s
r'- e. - , inisiro.	 Rezende & Comp.
. N. 193 — Comunicando que o Sr. mi- 	 Poriaria mi. 297 — O -iireler da 11.?-
nistro. tendo presente o processo nuca- ceila Pública do Thesouro Nac.ion. al de-•
vihiliado verrl . o oficio fl. GO, de 5 ile clara ao a gen t e fiscal 4:o	 leniu:da) de'
ma reo findo. f i chado sol) n.	 11.22G. consumo da capital (to .E.Aado do R:o
cL , - f n ano, eotidive an rennerimento 001 ctrande do St.V. Onalle Brancante Ma-

rli(' it San Paula Oas Com p an y Til,	 pi l ado. ou' o Sr. inin:stro da Fazenda.
pode reuurão J'efinitiva do, dicei/v. , 110S 1 (Ir despacho eie 7 do corrente, resolveu,

de aeôrdo com 'a propósta desta direto-
ria, designá-lo para exercer, em .:omis-
são, o cargo de inspetor fiscal do mes-
mo imposto no Estado de ¡São Paulo, .
conforme consta do 'oficio da Diretoria
Geral n. 118, de 8, ainda deste mês.

Outrossim, que resolveu designai. •a 4'
zona de . inspeção para efetivo exerci."
cio de seu cargo,

José de Barros.. • •
— _\u Sr. delegado fiscal na Baia:

N, 77 Autorizando o pagamento da
divida de 1508000. de que é credor Fran-
cisco de sabes Lima.

•— Au Sr. delegacia l'iseal em
Gera:s:

N. 10 i — ••111 , oiazando o pagamento
da divida (to 371s250, do que' era credor
o 1" sargento' voluntariu da o i'atria, João'
L.iiz	 Gaedo.

— Ao Se. delegado fiscal ten São
.

N. 179 — Autorizando O pagamento
das pensões de iiiontep:o. na quantia de
1:519036. a . que tem direito Martlet
.Niece de Bebo e outros.
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Sr. delegado 'fiscal no Rio Gran-
de do Sul:	 •

N. 132 — Autorizando o pagamento
da ' divida de 908720, de que é credora a
Viação Ferroada Rio Grande do Sul.

—Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do: Sul:

N. 133 — Respondendo o oficio
mero 442, de 26 de agosto de 1927.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 119 — Autorizando o pagamento,
em restituição, que compete a Marioei
George Blanco ,na importancia de reis
1118657.

N. 118 — Autorizando o pagamento,
em restituição, que cabe a Maria Martins
das Neves, na importancia de 2708929.

N. 122 — Autorizando o pagamento,
em restituição, que compete a Louis Eu--
gene lauteer, na importam:ia te 39870(r.

Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 17 — Autorizando a averbaeão, me-
diante guia, por conta da verba 23, o
pagamento das pensões de montepio,
que cabem a Maria Calixta da Luz ee ou-
ires.

— Ao Sr. delegado fiscal em Mato
Grosso:

N. 49 — Autorizando o pagamento da
divida de 1448000, de que é credor o sol-
dado Antonio Isidoro de Campos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 74 — Remetendo o titulo declara-

torio dos vencimentos de inatividade,
que competem a Manoel Pedro do Nasci-
mento.

,—Au Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 79 — Autorizando o pagamento de
2:3655992, a que tem direito Manoel
!Eduardo da Silva Caldas.

— Ao Sr. diretor geral de expediente
do Ministerio da Guerra

-N. 267 — Solicitando seja enviada a
esta diretoria a guia de Rufino dos San-
tos Oliveira.

— Ao Sr. diretor da Patronato Agri-
cola João Coimbra:

173 — Respondendo o oficio de nu-
mero 44, de a de março ultimo.

— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacio-
nal:

'N. 125 —*Indagando sobre a situação
do bacharel Rolim Arcoverde, para com
a 'Fazenda Nacional •O estabelecimentos
de .crédito.

— Ao Sr, delegado fiscal em Lon-
dres:
.iN. 42 — Comunicando, para os devi-

dos fins, que o funcionaria Julio Cesat
Neves Coolho consigna mensalmente as
seguintes quantias: 21$800 ai) Instituto
de Previdencia e 1388000 ao Montepio
Servidores do Estado.

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Pauto:

N. 177 — Autorizando o pagamento,
em restituição, que compete á firma
Eugenio do Valls Quaresma, sendo em
ouro 2228750 e em papel 1488500.

N. 178 — Autorizando o pagamento,
em restituição, que compete á Sociedade
Anonyma Brasileira Estabelecimentos
Mestre & Blatgé, sendo: em ouro réis
3698230 e em papel 2468154.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 124 — Autorizando a restituição
que compete á firma Pinto Bastos &
Comp.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federai:

N. 123 — Autorizando a restituição
que compete a Manoel de Oliveira Bran-
dão Sobrinho, na importando de reis
2008982.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas:

N. 96 — Autorizando o pagamento da
divida de 1328000, de que são credores
Alfredo Castro & Comp. Limitada.

N. 97 — Autorizando o pagamento da
divida de 194$700, de que é credora a
Manáus Harbour Limited.

— Ao Sr, diretor geral da Fazenda do
Ministerio da Marinha:

N. 286 — Remetendo o processo em
que é interessada a firma Belmiro Roa
drigues & Comp.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 174 — Devolvendo o processo re-
lativo ao pagamento de 3008000, pre-
tendido por Henrique Turner.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:
N. 47 — Remetendo o processo de di-

vida na importando de 1:0238000, de
que se julga credor Emygdio Francisco
da Silva.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 136 ---• Devolvendo o processo de
divida em que é interessado Antonio
Isolado dos Santos.

--- Ao Sr. diretor gerai de Contabi-
lidade do Ministerio da Agricultura:

N. 269 — Remetendo o processo de
divida em que é interessado Francisco.
Martins.

N. 288 — Remetendo o processo de di-
vida, em que é interessada a São Paulo
Railway Company.

N. 289 — Remetendo o processo de
divida em que é interessado Custodio
Mendes Cardia.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade de Ofinisterio da Viação e Obras
Publicas:

N. 282 — Remetendo o processo de
divida em que são interessados Rabello
& Filho.

N. 276 — Remetendo o processo rela-
tivo á divida de 255500, de que se jul-
gam credores Cabral Irmão & Comp.

N. 272 — Remetendo o processo de
divida na importancia de 578600, de que
são •credores Gaspar, Ribeiro & Comp.

N. 284 — Remetendo o processo em
que são interessados Meirelles, Zamith
e Comp.

N. 283 — Remetendo o processo em
que são interessados Cerqueira, Soares
& Comp. ,

Diretorta do Patrimonio Naeion

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia li de abril de 1932

Requerimento do advogado Felippe de
Souza Mattos, sobre alteração de laude-
mio de transferencia de terreno de ma-
rinha, onde. está edificado o predio nú-
mero 589, á rua Visconde do Rio Branco,
em Niterói. — Indeferido. (Processo
n. 15.132/932).

EXPEDIENTE DO SR. mamai

Requerimento despachado

Dia 14 de abril de 1932

Augusto de Araujo Aragão Bulcão, pe-
dindo certidão das datas dos embarque
e desembarques nos navios do Lloyd Bra-
sileiro, no penado de 1918 em dituite.
— Dirija-se, querendo, á Comissão Lia
quidante do Lloyd Brasileiro. (Processe
ri. 487, fls. 19 v, livro 3).

Recebedoria do Distrito Federai
EXPEDIENTE DO SR. magma

Em 18 de abril de issg
Autos de infração: •
Ns. 489 o 490, de 1928, contra * Tile

British Bank of South America, Ltd. —
Indeferido. Faça o respectivo depósito.

N. 705, de 1922, contra Americon Mer-
cantil Bank of Brasil Inc. — Idem.

N. 492, de 1928, contra Tbe Roy4
Bank of Canadá e outros. — Idem.

N. 1.562, de 1931, contra Wernee
Bern. — Dc acôrdo cotai o parecer, en-
tregue-se a mercadoria, mediante as fora
mandados legais.

N. 2.931, de 1931, contra NOIrROB SOIS,

za & Comp.	 Idem.
N. 2.128, de 1931, centra serafim Pu-

mar Gomes. — Idem.
N. 513, de 193.1, contra jtiventino Tete

vares. — Indeferido.
Requerimentos despachados:

Sem número — Empresa da Urea.
intime-se a requerente a satisfazer o pa-
gamento das patentes de registro rela-
tivas aos exercicios de 1925 a 1931.

N. 2.138 — Antonio Siqueira. — Em
face do informado, altere-se porá "bar-
beiro não vendendo perfumarias" d. clas-
sificação do negócio de que se trata para
o lançamento elo corrente ano.

N. 3.958 — M. Pereira & Fernandes.
— De acordo com a informação do laudo
e parecer, altere-se para 4:200$ o valor
locativo arbitrado para o lanoarnento do
negócio de que Be trata, no corren ano.
Quanto á classificação, indeferido.
• N. 6.719 — Abrahão Calux. — Faça
melhor prova do alegado:

N. 3.851 — Thernaz da Silva & Com-
panhia. — De acordo com a informeoão
do laudo e parecer, indeferido.

N. 8.276 — Aires & Galoso. — Pro-
ceda-se á inscrição nos termos do pare-
cer. Imponho a multa de cem mil reis
(1008), minimo da lei.

N. 8.270 — Sura Tobe Nitkin. —
Idem.

N. 8.273 — J. Bartazar Metheus. —
Idem.

Precatorios despachados:
Juizo da 1° Preotria Criminal, entrega

de um conto cento e ouarenta mil e du-
zentos reis (1:1400200) g favor de João
do Rego Medeiros. — Cumpra-se.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 18 d3 abril de 1932
Requerimentos despachados:

Sem número — Sebastião da Silve.
DO-se entrada, ficando marcado .2



N. 122 - Companhia Territorial Pal-
mares. - Averbe-se a mudança.

N. 8.144 - Luiz pestana & Comp.
Idem.

N. 8.626 -Dr. Arthur Moncorvo Filho.
- Idem." •

	

N. 8.538	 Marcello Tosato. - Idem.

	

N. 7.970	 Damião de Castro Noguei-
ra. "- Idem.

N. 7.900 - Richard Willd. - Idem.
N. 6.181 - Manoel Messias dos Santos.

- Transfira-se.
N: 6:156 - Joaquim de Carvalho".

N. 1.202 -- M. Dei Rio & Comp.
Idem.

N. 4.311 - José Moreira Baptista. -
Averbe-se a mudança„ Mantido • o valor
locativo. Imponho a multa 'de 50$, ,mi-
nimo. da lei.

N. 2.039 - Arthur Coelho do Carmo.
- Dê-se a baixa para o corrente exemicio
em face da informação e pareeer.

N. 1.390 - Mercedes Martins Antu-
nes. - Dê-Se a baixa. Imponho a multa
de 50$, minimo, da lei.

N. 1.226 - Evaristo Campos Amoedo.
- Idem.

.N. 2.185	 Esteves. &. Comp.

N. 8.843 - Floriano Silva. *- Ar-
quive-se.

N. 8.842- Mitra José Cussa, - Idem,
N. 8.402 - Aurelia Liana. - Deferi-

do. Imponho a multa de 50$, minimo, da
lei.

Certidões: • •
N. 449 - Companhia Nacional de Ren-

das.	 "Certifique-se o que constar.
N. .447 - Simões .de Almeida. -

Idem.	 .	 •
N:' 450 . - Companhia Nacional de Ren-

das. - Idem.
N. 448 - J. Macedo. - Certifique-

o que constar, dos livros existentes nesta
, repartição.

SEGUNDA SUB-DIRETORIA
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N. 60?32 Rodrigues & Fernandes. -
Idem.

N. 7.190, de 1932 - Miguel Sorte. -
Complete o selo do documento de fls. no
prazo de trinta dias. •	•

N. 26.933/31 - Francisco A. Costa. --
Idem.

N. 7.134/32 - Orlando (menor) . -
Sek: os documentos .no prazo de 30 dias. •

N. 23.912/31 - Laurentino Moreira.
- Legalize o documento de fls. 2, no
prazo de 30 dias.

N. 6.210/32 - Santiago &
- Juntem procuração.

N. 3.283/32 - Manoel Pinheiro. -
Faça prova do valor loc•ativo, no prazo
de 30 dias.

N. 4.029/32 - David Rodrigues Car-
neiro. - Idem.

N. 6.024/32 - Marcos & Rodrigues. -
Apresentem o contrato social no prazo de
30 dias.

	

N. 8.045/32	 Bernardino Gomes da
Costa. - Pague o débito.

	

N. 8.378/32	 Manoel Simão. -
Idem.

prazo de três dias para apresentação dos
documentos.

N. 15.064 - Antonio Gervasio Alves
Saraiva. '- Indeferido.

N. 29.142 - Valo Dei Cima.	 Ar-
quive-se.

N. 9.259 - Mo= Jabicu. - Idem.
N. 8.559 - Custodio M. Silva Crespo

e outros. - Idem.
N. 1.036 - Mauricio Belokopit. -

Proceda-se pelo modo proposto no pa-
recer da 3 Sub-diretoria.

N. 30.285 - Bionde & Luiz. - Pro-
ceda-se á, inscrição nos termos do pa-
recer. Imponho a Bionde & Luiz a multa
do 100$ minimo da lei.

N. 20.978 - A. Martins & Irmãos.
___. Inscreva-se a coleta de fl. 2, .resal-.
vados os direitos da Fazenda Nacional.
Anote-se a baixa ex-officio de Agosti-
nho Cunha, a quem imponho a multa de
cincoenta mil réis, minimo da lei.

N. 8.123 - Carolino Augusto Videi-
ra. - Transfira-se.

N. 2.825 - Leitão & Filhos. - Idem.
N. 8.716 - José dos Santos Mendon-

ça & Comp. - Idem.'
N. 21.559 Settinio AM. - Trans-

fira-se. Imponho a multa de 50$000, mi-
nimo da lei.

N. 5.922 - M. Martins. - Idem.
N. 3.579 - Regina Augusta de Mello.

- Pague a revalidação de selo indicada
na informação. Imponho a cada um dos
signatarios do contrato a multa de 50$,
minimo da lei.

N. 8.217 - Gonçalves Cabral & Com- .
panhia.	 Dê-se a baixa.

N. 1.392 - J. Ozorio. - Nada ha
que deferir.

N. 1.235 - Eutalino José Marques.
- Arquive-se.

N. 3.260 - José Joaquim Dias. -
Imponho a multa de vinte mil réis, mi-
nium da lei.

N. 9.202 - Ubaldo Mesquita.- Pro-
ceda-se pelo modo proposto.

N. 5.454 - Alvaro Espinola.	 Im-
ponho a multa de vinte mil réis, minimo
da lei.

N. 5.150 - Lucio Placido Loureiro
Marques. - Arquive-se.

N. 5.129 - João Cordeiro Soares.
- Idem. •	 •

N. 4.695 - Sebastião Praça. - Ano-
te-se a baixa, cancelando-se e anexou-
do-so ao processo a certidão do imposto
do corrente exercicio. Imponho a multa
de cincoenta mil reis, minium da lei.

N. 5.435 - The Motor Union Insu-
rance Company, Ltd. - Averbe-se a
mudança.

- Julio Isnard. - Imponho
.,.uuerente a multa de vinte mil réis,

r mono da lei. Quanto á restituição, re-
inteira em separado, querendo. 	 • ,

N. 5.910- A. S. Rosa. - Inscreva-
sé a coleta de fls. 2, resalvados os di-
reitos da Fazenda Nacional, dando-se
baixa no lançamento de Caledonio Lopes
Cunha a quem imponho a Multa de cin-
coruta mil réis, minimo da lei.
" N. 4.327 - Vicente Reis. - Transfi-

ra-se.
N. 1.656 - A. Azevedo. Deferido,

sob o valor locativo indicado. ressalvados
todos os direitos da Fazenda Nacional.

N. 8.051 - Oscar de Souza. - Averbe-
se a mudança, procedendo-se de aeôrdo
com a informação.

Requerimontos despachados pelo se-
nhOr sub-diretor:

N. 31.077/31 - Jayme da Cunha Lamas
e outro. - Satisfaçam a exigencia no
prazo de 30 dias.

N. 8.369/32.- Mme. BIondina Lapont.
-- Idem.

N. 7.449/32 - Alberto Rodrigues e
outro. - Idem.

N. 11.718/31 - Manoel Garcia Porto.
- Idem.

N. 8.668/32 . - Companhia Parque da
Varzea do Carmo. - Idem.

N. 6.697/32 - Antonio Augusto dos
Santos e outro. - Idem.

N. 5.270/32 - Joaquim Dias dos Reis.
- Idem.

N. 26.482/31 - Martins Filho. -
Idem.

N. 4.300/32 - Banco Português do
Brasil. - Idem.

N. 4.026/32 Madruga & Miranda. -
Idem.

N. 4.020/32 - Carlos Bastos. - Sa-
tisfaça a exigencia no prazo de 30 dias.

N. 5,144/32 - Ruy Gerqueira. -
Idem. •

N. 3.899/32 - Mario Teixeira. -
Idem.

N. 7.971/32.- A. Pires. - Prove o
alegado no prazo de 30 dias.

N. 30.881131 - Antonio Vieira. -
Idem.

1 N..30.66-4/31 - Antonio Thomaz.

N. 8.151/32 - Jacinto de Andrade. -
Idem.

CONSELHO DE CONTRIBUINTES D3
IMPOSTO SÕBRE A RENDA

Resumo dos trabalhos da 269' reunião,
realizada em 29 de março de 1932.

Presidencia do Sr. Dr. Alfredo Thome
Torres.

Presente o número legal de membros
do Conselho.

Depois de despachado o expediente,
foram julgados os seguintes processos:

Recurso n 698 - Recorrente, Fred A.
Fairchild, S. Paulo - Relator, Alfrelo
Thome Torres.

O Conselho de Contribuintes do Im-
posto sôbre • a Renda, tendo presente o
recurso ri. 698 interposto por Fred A.
Fairchild, domiciliado em Santos, Estado
de São Paulo, deixa de conhecer do
mesmo visto a extravagancia e ilegali-
dade do instrumento de fls. 12. (Codigo
Civil art. 1.289).

Recurso n. 751 - Recorrente, Luiz
Carneiro da Rocha Soares Dias - Re-
lator, Eugenio Pourchet.

Pleiteia o recorrente seja deduzida na
cedula E-5" categoria - renda imobi-
liaria - a quota relativa a impostos
pagos (de transmissão de propriedade e
laudemio) por ocasião de ser adquirido
o imovel.

É fundamento do recurso, que foi in-
terposto dentro do prazo legal, o disposto
na alinea a do art. 37 do regulamento
vigente.

Na categoria em questão o regulamento.
só permite sejam feitas as deduções cor-

. respondentes ás importamos de impos-
tos, taxas ou emolumentos pagos aos
cofres publicos federais, estaduais ou
municipais e que gravem o imovel ou
seu uso, excetuadas as multas pagas por
excesso de prazos legalmente estabele-
cidos.

A Delegacia Geral não atendeu á recla-
mação feita pêlo recorrente por não se
tratar de imposto que grave o imovel
ou seu uso. Ésse é o ato recorrido.

O imovel não está ocupado pêlo seu
proprietario, caso em que devem ser
deduzidas as despesas de impostos, taxas
e emolumentos pagos pelos predios alu-
gados, ou, segundo a lei - impostos que
gravarem o imovel ou seu uso.

O § 2.° do art. 28 do regulamento
prescreve: "São permitidas unicamente as
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dedueões .indispensaveis É percepção de
eeztlineentes em. cede eategoria".

Os impostoo pegos 'Dee ecesião ci2 rane-
aliejae de propeiedede não const'auem
truteeao que greve o imovei, eu. eau
uso, o ejuo, pertento, não atiae 3 rend'.-
neentorn coa sao deduções inclispeasevais

Parooneão dee inesincs.
Tis deduções veferein-se tão samenee

i.eceeital imobiliario; não podem ser
eceline, porque sernelaante tributação
receei reitere a vende e os dispositivos
renuleknentares invocados sê estipulam
cs casos de inciáncia do imposto sabre
os deeivatios da aplicação àe capitais
ineobilierios eu a renda de iinoveie.

O recursu foi interposto dentro do
1W",'0_20 leeel. Mas, poios fundamentos de

receerldo, nao merece ser prov;do.
-- Os membros do Conselho

de Contribuintes do Impcgo sobre )
:aent! see renolvern cenaceee do presente re-
ei:ince, nua foi interpesto dentro do prezo

para neer provimento ao mesmo,
vieae L:03 fundamentes doáto

n. 752 Recorrente. Anianio
ra`aminnuees do Couto; redetor, Alfredo Tho
ee.a eCorieee.. -0 Comei> de Contribuintes

"anantato eobee a Renda, C.e.nheCe do ee-
eWnew.. 752, nieepoetcapor Antonio

co Conto, domiciliado nenta ci-
aeicalvo a leneemerac yare, o e:am.-

o:cio 1.t.aa51, neges,--ree pi.irilreentO, para
manter e decisão recoreide, pelos ti2U9
na:ao:arei taindementoe.

late, e, reduzida revele, euferide, pelo
eeceaeente cora prcvonieaoit na Cedula B.

tao aetnieida nue não enplica, a exis-
areeinde escritorto e sua aparelbaueen
aere, ;,orornovê-la, parecendo n! ,:‘,3iM, cento
neoede infuerneçao judicio-4a do neeurso,
Q116' t3 dedeaões pleitecaae visam apenae
,i93=E? cese contribuinto d Laa obrioa-
eiõaj fieeeie.

aleeneee a. 753,	 'Recue-
eere'ie •	 MatteS	 Ger.1773.; relator,
7..;t;;;:).-Gle ".71-r4.--;/;et.	 - Onneeente reource •
a;ines em 74-v de gicee da caedueao de

2 .a0: q929a5ri, iovada a de-
ait.e	 CZ:T.'.'n	 LnsTen o R.S.'aV3, .20

iakO autericr deeta
e .considerada pela revicaao corno "pre-
jaeien3 eae arar anterioren",

'tae ll..e,a reelerneaão, deinou de) atenden
delegacia geral, cum a poio no

ara' . , 07, do Ire:e:demento vieente.
A fieine reeorrente declara que a' Azt-

porf•_-sx...)in én... não repreoeista prajuieo
de ii.no enterior e, assim, contai incobra-
vei e, (Anile aeadidae, que o balanço do
CtIci Cera,JPelni antorier ao eine eerviu
aros, ao uarncitedo lançamento, não
rs1a'9rfirjiiio; ao contrelio, apaesenta
Mn ',acro real

A,J 1 1.1OV ele-elevado Dele firma,. a reyi-
sini eseeceeu, pois, a impo?tande de quo
r:t 51;;C1r011 referirese a "conta°

ceaa-idn'ilád-rn iecebreveis",
'r'elar''i.:12) apresentada pête

„ gá -V1 aC ;!.=W'. /à, treta-ne de "eresiitee
diavie'neee", ou "contal LitiViemeaS", que o
eeznefeeaente	 main:Toe ferte para

çue não recebera,. cu que, pelo
inanrce, ezeseaera cfX)171 gresnC30 eltrle0IMI3`),
c.":15,:o C caPVi.ie....V. Tiaz de 1*)7.entle,* no
reco oneelente Manual Pratico do gMPOSto
de
•

nendes".
ea . devarieia seguida,. •pordai, funda...ge

e',aaablearelearaeJez coeffleentas da elinea
r,ao	 ga., doreapeletnento eni ri(nr, que
-,eaeeiama deeneeao de Quar,...31a.10 eaeorvae,

as ee9,5puteee no art. U.
epinian en Tilo do Rezende ,aa, eztá

W,a.e.'.eaftda raia jewisprudencia ea) Su-

premo Tribunal Federal, como o declara
a informaria° sobre o presente recuam.

Aquela alta Carta da Jusilea, negnado
provimento a um agravo de petição, sob
n. 5.123, de 8 de abril de 1931, decidiu.
que "em face do regulamento, em vigor,
do Imposto de Renda, não se pôde deixar
de fazer deduções para o caso de dividas,
isto é, de verbas inteiramente duvidosas,
'porque estão sujeitas a urna liquidação
de exito incerto".

De fato, não se trata do que as que
constituem "lucros suspensos"; são par-
celas que representam "dividas", cuja lie
quidaoao é incerta, e nessas condiçaes,•
tais verbas não podem ser incluides na

„.
Os elementos constantes do processo de

recurso esclarecem perfeitamente, a si-
inação da firma o Éto recorrido baseia-
se em que as lucros ou prejuizos de um
ano não podem ser incluidos no calculo
ab imposto do ano de base, quando o que
se verifica é ume importancia resultante •
de contas ou créditos duvidosos.

• Sou, portanto, de parecer tome o Con-
selho conhecimentos do recurso, que foi
interposto dentro do prazo legal, para
converter o processo em • diligencia, bai-
xando o mesmo á delegacia geral, que
providenciará sobre o exame de escrita,
que õ recorrente solicita, para ee, apuar,
definitivamente, o lucro liquido tribu-
I avel

Acórdão - Os membros do Conselho
de Contribuintes do Imposto sobra a -
Renda, resolvem conhecer do precente
recurso, que foi interposto dentro do
prazo legal, convertendo o julgamento em
dilkeencia, para os fins indicados no pa-
recer do relator.

Recurso it. 756 - Recorrente, Angelo
de Carli, Rio Grande do Sul; relator, Pru-
uente de Moraes Filho. - Este recurso
n. 756, de Angelo de Cwli, negGciante
,cidade de Camas, Estado do Rio Grande
do Sul, deve ser considerado como inter-
posto dentro do prazo regulamentar, não
obstante ter sitio apresentado em 15 de
ebeil de 1920, contra uma deeisão Ga de-
legacia geral,geral, da qual fOre, o recorrente
intimado pessoalmente, em . 3 ele março
classe ano: Explico. E' que, de tal decisão
o contribuinte recorreu inicialmente para
o ministro da Fazenda e eese • recurso,
como se vê a fls. :21-v.e foi apresentado
em 6 de março de 1930, isto é, no terceiro
dia depois da referida intimaoão pessoal,
e, coneeguinteniente, dentro - do prazo
marcado pelo art. 123, § 1°, do ,regula-
mento; mas, a Delegacia Fiscal no Rio
Grande 'do Sul, entendendo que 'estava
eirado, que o recurso tinha cabimento,
não acre o 'ministro da Fazenda, e sim
para o Conselho de- Contribuintes, e in-
vocandwa circular n.,34, de 22 de agosto
de l£49, mandou "corrigir o engano, den-
tro do prezo maximo e improrrogavel de
15 dias", no que foi atendida pelo con-
tribuinte recorrente, .que, intimado peS-
soalmente desse despacho, em 5 de abril
de 1930, dez dias depois,apresantou o re-
curso a fls. 26, para este conselho, como
tdelo se vê das certidões a fls. 25 N/.

Com efeito, ne parecer convertido nesse
despacho ou que aerve de fuadamento ao
mesmo, se diz: "agora, dc Carli vem in-
terpoeto recurso para. o Exneo. Sr.. minis-
tro da Faienda". Mas esse recurso, se-
gundo o preceito do art. 123, primeira
parte, deve ser interposto para o Conse-
lho de Contribuintes. Dest'erte; de cor.-
:?ormidade com a recomendação da cir-
cular n..3.1, de 22 de agosto de 4919, não
se deve dar encaminhamento ao presente
recurso, •Callell.C10 á parte, em virtude de
2ravia intimaeão, corrigir o engano, deu,

tio do prazo anexim e impeorrogevel (de
15 dias, etc.".

Diante disso, serie clamorosa iniqui-
dede deixar de Se considerar o presente
recurso para este conselho, como inter-
tosto em tempo util, isto 6,dentro do pra-
zo regulamentei., para o efeito de co co-
nhecer do mesmo nesta instancia.

Não me parece ;:aira de duvida e anis-
cação da circular n. 34, invocada aos re-
ourscs relatives ao imposto sobre a renda,
mas, mesmo admitindo que o seja, ainda
assim, à meu vê'', ela teria sido mal apli-
cada, á especie.

O imposto sobre a ronda ê regido por
uma legislação toda especial.- S'?oi ineti-
tuido pela fel n. 4.G25, de 31 de dezembro
de 1922. Isso mostre que aquela circular
n. 34, que:é de 22 de agosto de 1919, é
muito anterior á tala a legialação vele-
tiva ao imposto sobre a renda, 4 anterior
á propria instituição desse impesio entre
na,s. E' quanto basta para justificar a
duvida antes manifestada dobre a ama
aplicabilidade aos recursos relativce a
esse imposto.

Convém lembrar os termos de circular
n. 34.. São estes: "Tendo verificado gize,
com frequencia, são encaminhados CO
Tesouro recursos indevidamente inter-
p ostos pema -este min:eterio, quando o
(levedem oca pare ao detonadas fireeeia,
de ecôrdo com as disposiç,õse C',3 art. 05,
do decreto r. 13.240, de 23 do outubro
de 1918, prejudicando, assim, o direito
dos interessados em anelar pare outra
instancia recomendo e observenelade
circular n. 534, de 31 de outubro do 1912,
determinando que, ao receberem reque-
rimentos para encaminnernento de recur-
sos em tais condições, não es atendem e
dm aos recorrente oleada da notara
legal que devem observer para oolueão
dos seus recursos, notlficando ou lati-
mando rara corrigir o engano, dentro do
prazo mex:rno e irnproneogavel

Esse "corrigir o engano" 6 intarpoe o
outro recurso, o que pudera, ser feito
dentro do prazo de 15 dias. 131 se aplicasse
essa prescrição ao imputo cobre a ronda,
ume vez interposto o recurso para o mi-
nistro da Fazenda, dentro do Nene de 3
dias, na fdrme do ar. 123, 5 il ., de oe-
,aulamento mas considerada errada essa
interposição por entender e eepeetioao do
imposto, que tal 'recurso era da campe-
tendia do conselho e não do minieiro, te-
ria o contribuinte o prazo de 15 dias para
interper o novo anula°, o que, sem du-
vida, contrariaria o disposto neá artigos
123, § 1°, e 152, do reularneoto que mar-
cam o prazo improrrogavel de 5 dias pare
a interposição doe recursos.

Mesmo, porém, que a circular
apreço fosse, sem duvatie, • alguma epli-
cavei aos recursos relativas eo imposto
sobre a renda, na especa teria sido,
como ja antes disse, mal anti patia, pois
o recureo '..naerpOsto para O Ur nisine
Fazenda, aos termas em que co o fez, o
foi, segundo se me afigure, com toda a
propriedade ou C. eia á. Ia est a meoma
opinião eão os dois funeioreries do, ae-
Itatiaia Geral - Bulhões e j'a,.scando -
que informaram o recoreo. O prancaro
conclue 'assim a sua infoemaçae: "Estes
.cselaceriment os se- fazem •necesearias
afim de poder esta T:e1euia 'Gerei arre-
ciar a 'legal:1-1,1de tia rmi l 'a comintcle ao
encaminhar o presento recurso ai) Sr.
ministro . da Fazendo, cutoridads compe-
tente nos termos do- art. 12a do regmlay-
mento para conhecer dos. pedidos de re-
levarão ir •	 O sOunlo ascreve:
'In te" rpay to rcgellarmode reevr3o ao mi-
i3istro da Fazenda (aols rro tratava de
pedido d3 releva •ção de multa), foi ee.>
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gado encaminhamento ao mesmo, etc."
"Parece-me, pois, que antes de se enea-.
minhar o recurso ao ministro da Fa-
zenda, deve o processo, etc., etc." Eis
ai ambos entendendo, com efeito. como
eu, que o recurso foi bem interposto
para o ministro da Fazenda, por nele se
pleitear como se pleitea uma nclevação
de multa, por equidade, o que só o mi-
nistro e não o Conselho pude conceder.
N'o final da petição de recurso ao mi-
nistro está escrito: "Em resumo, recor-
rendo para V. Ex. pedimos que por
equidade nus seja dispensado do paga-
mento do aludido impos:o. ou então
da multa de 75 %, etc." E' sobretudo,
na niesteo '“knnWe , a i elevação dessa
multa que o recorrente pleitea, tonto
a sirn que , ma perção de recurso para o
Conselho, elii: "Mas, pura não ir mais
longe COM outriN considera.)ões, me con-
formo cont ii diferença do imposto, pe-
dindo itaicamettle que me seja relevada a

e absurda de 75 % que
rio e,tá sendo exigida". Dede a recla-
mação apresentada ao d. Meaadci fiscal
fls. 11, que é a relevação dessa multa

que o contrinuinH, vem pedindo. Nessa
reclamação se lé: "O requerente não faz
questão de pagar o imposto; porém, acha
injusta a multa de 75 5; qu,2 lhe é exi-
giria, :sto porque não foi avisada de ser
necessario pagar ee imposto e, si hou-
vesse sido solicitado em tempo esse pa-
Jamento, roda fe'llo de bom grado,

A informarão dc:ssa reclamação do
eontruinte expõe d.'. modo claro a si-
tuação, assim: "Informando o presente
requerimento, cube-ume diz. :, r que es'ta,
Secção procedeu a lançamm t o ex-officio

contra o requerente, baseada na declara-
ção juridica da firma Irmãos De Carli &

eia aue figura o lucro a ser
distribuido entre os ires sacies compo-
nentes, 'Pendo o raquerente declarado,
em a sua formula, ii-áividual, alienas
quantia a titulo de lurvos comerciais,
incumbia á secção, i acUrda cum a re-
v'são procedida, exigir o pagamento do
imposto sobre os lucros omitidos na
mesma. Não assiste ao petie'sonario a
iseneão pedida, salvo se dmionstrar me-
diante balanço, ter sido o lucro real-
:n.31de auferido na referida firma. Em
caso contrario cabe-lhe in`eira resaensa-
bilidade pela .orn'ssão verificada, não se
justificando a á:s .c.it-,ulo da multa !mi que
incorreu."

Ai está bem nitido o caso. O contri-
buinte declarou como rendimento pro-
veniente de lucros comerciais (eedula

firnia de que ele ó sacio, segundo 50
(iiz no pencesso, como se viu, declarou,
110 mesmo evere'cio, um lucro, a din/4-
dir por ires socios, tocando. portanto, a
cada uni. Na revisão calculou-se o im-
posto de De Gani sobre o lucro que elo
teve na firma, considerando-se falsa a
declaração e aplicando-se-lhe a multa de
75 %. contra a qual ela reclama.

Cumpre salientar o tumulto do pro-
ces s o, que e manifes'o. Dele dão noti-
cia as informações já referidas dos fun-
cionarios da Delegacia, informações que
para facilitar o exame do assunto pelos
colegas do Conselho aqui reproduzo.

Escreve o Sr. Augusto de Bulhões, a
fls. 31, informando e recurso para estie
Conselho:

"O presente, processo deve voltar á
Seceitn do Imposto sobre a Iteuda por in-
;,erniedio da Delegacia Fiscal em Porto
Alegrp, para que informe se o processo
lex-offic io obedeceu ás formalidades pre-

vistas no art. 114 do Reguliamento, isto
é, se notada pela secção divorgencia en-
tre os elementos •seguros de prova (ar-
tigo 115) constantes do seu cadastro e
os rendimentos consignados na declara- .
ção apresentada, foram sol:citados ao in-
teressado esclarecimentos.

Não sendo satisfatorios, ou não tendo
sido atendido e convite, cumpre á secção
dizer se o contribuinte foi notificado
para sustentar a declaração, dentro do
prazo improrrogavel de 15 dias, sob
pena do ser considerada falSa, sujeito á
multa de 75 "i" do art. 132, do decreto
16.581, de 1924 (§ 2° do art. 111, do re-
gulamento de 1924).

A disposição citada constante no •§ r,
do art. 111, do decreto 16.581, de 4 de
setembro de 1924, não foi expressa-
mente reproduzida .no art. 114; do atual
regulamento expedido com o decreto
17.390, de 26 de julho de 1926, Por sim-
ples omissão; mas, tendo o regulamen-
to de 1924 sido aprovado pelo § 9°, do
art. 18, da leii n. 4.984. de 1925, na
parte não mod:ficada pelas dispasiçõea
da nova lei, o dispositivo do § 2° do ar-
tigo n. 111, está em vigor como pará-
grafo necessario á boa cornpreensão do
art. 114, do .regulamento de 1926, ex-
pedido anexo ao decreto citado 17.35)0,
hoje com força de lei em virtude do de-
creto legislativo n. 5.138, de 5 de ja-
neiro de 1927, que, por sua vez, só re-
Negou as disposições dos • decretos ante-
riores que o contrariassem (artigo 171%

Convem a secrão informar se possue
elementos seguros de prova, conforme
determina •. o art. 115, que contrariem
os rendimentás 'declarados. •No caso, se-
riam as informações solicitadas nos ter-
mos do art. 77, do regulamento.

O requerente, no requerimento de fo-
lhas 23 (agora 26) afirma só ter aUfe-
rido o lucro constante da cedula F, de
sua declaração individual.

Estes escfarecimentos se fazem ne-
cessados afim de poder estia delegacia
apreciar a legalidade da multa comina-
do ao encaminhar o presente recurso ao
Sr.minisfro da Fazenda. autoridad ecom-
petente nos termos estritos do art. 123
do regulamento para conhecer dos pedi-
dos de relevaeão de multa".

Voltou o processo ao Rio Grande, ande
se fez a notificarão ao contribuinte para
rat'fietir a• sua declaração de rendimen-
to, o que ele fez. pelo petição á folhas :1Ç.
Depois dis s o. regressando c) processe), foi
de novo informado o recurso o deste V.V.

pelo funeionnrio P. Machado. que disse:
"O presente processo foi insisurad0

em data dr 4 de seteMbro de ifv_.›.S (fo-
lha 1) pelo fato do secção frn Porta A1P-

gre ter ver i ficado min a iimportnivia
computaria na cerbila F.. da declaração
de Anedio de Carli do • exercido de
dr 1928 (folh nq 51. (impor tancia essa
cuja origem não está especificado. runs
e" ii seee5o sunoz ser lucro calculado,
ein partes iguais. que dava.

Como se verifica do estudo do proces-
so. sem que fossem pedidas ao nteressa-
do informações que esclarecessem a . di-
verepor .: n notada, como estabelece' o art.
114. do regulamento: e admitindo-se
imediatamen te a fals i dade da declaraeão
sem se atender a que o lucro apresenta-
do poderia ser apurado Mi balanço. foi
neocedido o lançamento ex-oficio, sMirio
que sabe-se disso porane, o interesado
reclama contra uma ,intimação da cole-
toria (cujo terno tanibera não est)* Ia-

k

veado) ,para o pagamento da irnportancia
de imposto e multa de 75 °I°•

Essa reclamação, em recurso para o
delegado ifliscal, foi apros?entada a 21
de novembro de 1928 (folhas 7), sem ser
exigido o deposito da importancia cobra-
da, não se podendo saber se o recurso
foi interposto dentro do prazo legal,
porque não consta a data ern que o con-
tribuinte ficou Ciente da intimação.

Indeferjdo o recurso não consta que
se tivesse dado ciencia ao contribuinte
do direito a recurso ao delegado geral
no prazo de 30 dias, tendo o mesmo re-
corrido então erradamente ao Sy. minis-
tro da Fazenda (folhas 11), o que foi
posteriormente retificado.

Tendo o delegado geral negado provi-
mento (folhas 17) ao recurso interposto,
não consta do processo o "ciente" do in-
teressado á comunicação da coletoria,
que seria o unico elemento de prova de
que o contribuinte tivera ciencia da in-
timação,' nada adiantando o termo lavra-
do pelo • escriVão (folhas 18 verso; .

Interposto regularmente o recurso ao
ministro da Fazenda (pois se tratava de
pedido de relevação de multa) foi nega-
do encaminhamento ao mesmo (folhas
22), havendo sido ordenado ao interes-
sado que se dirigisse ao Conselho de
Contribuintes, o que foi feito (folhas
23). tendo sido a seguir cumprido o dis-
posto no paragrtifo unjo° do art. 127,
do regulamento.

Como acima se expoz, o lançamento
não está regularmente processado, e
tendo sido pedido esclarecimentos a res-
pe;to conforme parecer de folhas 28 e
29, a secção apenas se limitou a juntar
a resposta do contribuinte á int,imação
que então lhe fez a coletoria para sus-
tentar a declaração.

Parece-me, pois, que antes de se en-
caminhar o recurso ao Ministro da Fa-
zenda,. deve o Processo voltar á Secção
em Porto Alegre para que esta preste
esclarecimentos sobre o modo do anda..t
mento do mesmo, — bem como intime
o interessado a explicar a divergencia
notada entre o que declarou na cedula
F, e o lucro que a Secção Calculou pelos
oceficióntes".

Com esta sugestão final não concor-
doi' o delegado geral, que em seguida á
informação proferiu este despacho:
"tratando-se de recurso ao Conselho do
Contribuintes, cabe a este determinar as
providencias que entender neeessarias.
Encaminhe-se-lhe o processo".

Fica assim, segundo me parece, rela-
tado com os convenientes detalhes este
recurso, do qual acho que o Conselho
deverá tomar conhecimento, por ser
considerado comó' interposto dentro do
prazo, á .vista das circunstancias acinta
expstas, rurNpodendo, entretanto, entrar
no mente do mesmo, por ser a materia
da competencia do ministro da Fazenda,
uma vez que ficou ,êla restrita á rele-
vação da multa. • A questão da diferença
do imposto para mais desapareceu com
a concordancia do contribuinte, que de-
clarou desde logo e repetidamente que
se conformava com essa diferença que
lhe estava sendo cobrada. Sendo assim,

. se porventura quizesse o Conselho en-
trar no merito propriamente dito do re
curso, não poderia dispensar o recor-
rente do pagamento daquela diferença,
embora lhe parecesse indevida, pois se
o fizesse isso importaria em decidir
além do pedido — ultra petita, o que
poderia lambem se limitar a relevar,
viciaria de nulidade a sua decisão. Não
—•
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por equidade, e. multa, corno pede ess-
pressamente o recorrente, por lhe fal-
tar para isso a competencia, que é do
ministro de Fazenda.

Assim sendo, me parece que a •solução
a adotar é ficar nessa preliminar que
sucito da ineompetencia, pois assim, não
ficará prejudicado o recurso interposto
para o ministro da Fazenda, o qual de-
verá ser encaminhado. E' o qtie pro-
ponho.	 •Acórdão -- O Conselho, de acordo
com o parecer do relator, resolve tomar
conhecimento do recurso, para fazê-lo.
transmitira o E'xmo. Sr.. ministro da.
Fazenda, competente, na fórma regdla-.
mentor, para decidir de seu merito.

Recurso n. 757 — Recorrentes, Miguel.
<as Almeida; seletor, Dr. Adalberto Cor-
ra,

A firma Miguel & Almeida recorreu
para o Conselho de Contribuintes da de-
cisão da Delegacia Fiscal (fls. 7 dos au-
tos) que mandou prosseguir no lança-
mento ex-oficio relativo ao ano de 1929;
tendo mandado arquivar sdmente o re-
lativo ao exercicio de 1928.

O recurso foi apresentado em 29 de
eu:libro de 1930, quando o despacho re-
corrido foi publicado no Diario Oficial
cio 19 do mesmo mês, Mora portanto do

0 de 5 dias, estabelecido no art. 123
tà do Regulamento n. 17.390, de 26
do julho de 1926.

Assim sendo, procede a preliminar de
estar o recurso fdra do prazo. Ainda
porém que estivesse o mesmo dentro do
prazo, não deveria ser provido — por-
que está provado dos autos que os re-
correntes não fizeram a declaração re-
letiva ao ano de 1929, declaração de que
não podiam eximir-se. E' claro que a
declaração feita pela firma antecessora
não pede servir de excusa — porque só
se refere ao exercido de 1928. E' ainda
de notar-se que a petição de esclareci-
mentos de fls. 8, formulados de &cerdo
rom o disposto no art. 11a do Regula-
mento, não pada ser havida por declara.

a qual de modo algum foi feita.
Iene esses motivos não pede eer pro-

vido o recurso.
Lcórdão O Conselho, deante do pa-

recer do relator, decide não tomar co-
nhecimento do recurso, por ter sido in-
terposto fdra do prazo regulamentar.

Recurso n. 759 (Ex. de 1931) — Re-
corrente, Benjamn da Rocha, inventa-
dente do espolio de Dionysio Simões
Santhiago; relator, Engenio Pourchet.

O recorrente, na qualidade de inven-
tariante do espolio de Dyonisio Simões
Santhiago, -picam fóra do prezo regu-
lamentar, a dedução de importancia re-
lativa a encargos de familia, bem eomo
a que representa comissões pagas ao
cobrador de alugueis de predios.

Quanto á primeira, por se tratar de
espolio, não é permitida sejam deduzi-
dos quaisquer encargos de familia, pois
a renda de espolio está sujeita apenas
ao imposto proporcional depois de fei-
tas as deduções da ceduia.

Em relação a. segunda, não foi a mes-
ma concedida pela Delegacia Geral, com
fundamento no art. 98 do regulamen-
to vigente, visto como a retificação da
declaração dos rendimentos só poderá
ser requerida antes de ter sido feita no-
teficação do lançamento, o que não se
verificou no caso presente.

Quanto ao mérito, pois, o recurso não
podada ser provido, e, por ter sido in-
terposto fóra do prazo legal, não é ad-
missivel tome conhecimento do mesmo
este COMSE11100

Acórdaan — Os membros do Conselho
de Contribuintes do Imposto sobre a
Renda resolvem deixar de tomar conhe-
cimento dá recurso por ter sido o mes-

•mo interposto fdra do prazo marcado no
paregrafo e° do arfe 123 do regula.men-
to vigente.

Recurso te. 760 — Recorrente, Jayme
icae Souza Luzitaino; 'relator, Prudente
de Moraes Filho.

• Come se vê da informação a fls. 3a,
e, mais resumidamente da informação a
fls. 26, ene que se baseou a decisão re-
corrida' da . Delegacia Geral, ambas .na
conformidade do que consta do proces-
so, Joaquim de Souza Luzitano, nego-
ciante , em nome individual, reclama
contra o computo nos seus •rendimentos
de 1930, de pessda fisica, de lucro li-
quido verificado em 1929, no seu nego-
cio. Esse é o unico ponto a resolver
nesta instancia, estando já resolvidos
pela propria delegacia e outros inciden-
tes, como observa a primeira das re-
feridas informações, que assim conclue:e .... fazendo-se a revisão na declara-
ção da firma, verificou-se que havia
lucro, já referido, de 18:535W30', não
declarado e que o recorrente, na 'rase
da reclamação a esta delegacia, alega
não ter sido distribuido ou pago, mas
que ficou retido em poder da pessôa
juridica. Esta importancia, entretanto,
se considera lucro da firma para 1930;
tratando-se de firma individual, não
pôde deixar de ser considerada lucro
para a pessda fisiea, embora ficasse em
poder da pessea juridaca, como afirma
o recorrente, para sua conveniencia pes-
soal, mas que fica a sua disposição e
por consequencia, foi ele auferida".

A segunda das informações aludidas,
mas que foi prestada em primeiro lo-
gar, é no mesmo sentido, e diz: "Joa-
quim de Souza Luzitano reclama con-
tra a inclusão feita pela revisão na sua
declaração de rendimento de 1920 dos
lucros percebidos em sua propria fir-
ma comercial no ano de 1929 para pa-
gamento do imposto complementar pro-
gressivo, nos termos do paragrafo 60 do
art. 57 do regulamento n. 17.390, em
viger, alegando não terem sido os mes-
mos distribuldes Os lucros percebidos
em firmas comerciais coletivas compre-.
ende-se que não sejam taxadas quando
não distribuidos, mas de firma indivi-
dual, cujo patrimonio social está em po-
der do beneficiado, isto é, do proprio
que auferiu os lucros do balanço, nada
ha que discordar da maneira como P ro

-cedeu a revisão.
Estou de pleno acdrdo com os dois

informantes. "E como o recurso foi in-
terposto dentro do prazo regulamentar,
Dor isso que o foi a 5 de março deste
ano, contra o despacho publicado no
Diario Oficial de 29 de fevereiro tom-
bem deste ano, proponho que do mes-
mo se torne conhecimento siara se lhe
negar provimento.

.acordam — O Conselho, em face do
parecer do relator, delibera tornar co-
nhecimento do recurso e negar-lhe pro-
vimento para confirmar a decisão re-
corrida.

Foram distribuidos para julgamento
os seguintes. processos:

N. 690, de Emygdio Gomes do Li-
vramento.

N 761, de A. Machline & Comp.
N. 762, da CompaDhia Fabrica de Te-

cidos Santa Inani.

N. 763, de Antonio Pinto de Almeida
Filho.

Secretaria do Conselho de Contribu-
intes do Imposto sobre a Renda, em 18
de abril de 1932. — Oswaldo Crespo de
Souza, secretario.

DellegneUl Gemi'	 eâlbn
e Renda

'Dia 18 de abril de 4932
EXPEDIENTE DO DELEGADO GERIU,'

!Requerimentos despachados

N. 3.143132 — Selanira Haydt de
Souza Mello — Remeta-se á Recebedoria
para cobrar a diferença de sêlo, com re-
validação.
• N. 40131	 Eurydice Diva Barroso —

Deferido.
N. 4.531132 — Antonio de Souza

Remela-se á Recebedoria para cobrar
com revalidação o sêlo devido.

N. 986132 — G. Cavallen Deferi-
do, de acórdo com o artigo 98, do decreto
17.390. de 1926.

N. 11.857.30 — Adolpho Mendonça
Castro. — Remeta-se o r^i?querimento á
Recebedoria do Distrito Federal, afim de
ser cobrado com revalidação o compe-
tente sèlo.

N. 7.652 — Maria Consuelo Calhei
ros Cruz. — Arquive-se.

3.654,32 — Napoleão Dantas da
Gama. — Concedo até o dia 21,

Oficies expedidos:
N. 31 — Ao diretor da Recebedoria

do Distrito Federal — Remetendo pro-
cesso em que é interessado Seraphim R.
da Silva.

N. 95 — Ao Sr. Dr. procurador da
Republeca --. Restituindo processo de
executivo fiscal movido pela Fazenda
Nacional contra a Enedresa de Aguas
Gazozas.

N. 119 — Ao diretor da Receita Pú-
blica adem., em que é interessado
George Gerson Stevens,

N. 120 — Ao diretor da Receita Pde
blica — Idem, em que é interessada p,
firma Oscar Lassen.

N. 457 — Ao delegado fiscal em Ala-
goas. — Fazendo comunicação.

N. 458 — Ao delegacto fiscal no Es-
pirito Santo. — Idem.

N. 459 — Ao delegado fiscal...no Ceará,
— Restituindo processo, em que é inte-
ressada, a firma J. Torquato & Comp.

N. 460 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em Alagoas — Fazendo
comunicação.

N. 461 — Ao chefede secção do Im-
posto de Renda em São Paulo — Idem,

N. 462 — Ao chefe de *seção do Im-
posto de Renda em Sergipe — Remetendo
processo em que é interessado Sr. Er-
neste do Nascimento Abreu.

N. 463 — Ao delegado fiscal em Sãc
Paulo — Fazendo comunicação.

N. 464 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em São Paulo — Reme-
tendo fichas.

N. 465 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em São Paulo — Trans-
mitindo processo em que é interesada
Firestone Tire as Rubber Export Com-
pany.

N. 466 — Sr. delegado fiscal em São
Paulo — Fazendo comunicação.

N. 467 —• Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda no Paraná — Restituin-
do processo e fazendo comunicação,
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N L 32 — Ao diretor da Receita Pú-
blica — Soiicitando serem canceladas as
certidões: Produtas de Lã N. S. das
Viterias de Hermenn Kurt Schwardt; de
José Antonio de Moraes e de Bernardino
Cardo ,o Mendes.

N. L 33 — Ao diretor da Receita Pú-
blica — Leni, dos seguintes contribuin-
tes: Hermann Kurt Schwandr, Domin-
gos Martim Ferreira, Elvira Gomes B.
dos Santos, Galileu Berfort Arantes e T.

Toivonen.
N. L 3 -- Ao-diretor da Receita Pú-

blica — idem, dos seguintes contribuin-
tes: Presciliano Antonio dos Santos,
Anna M1doux Lopes Gomes & Comp.

N. L 35 -- Ao d1retor da Receita Pú-
blica — Idem, de Stephens Perry Elliot.

N. L 36 —	 ° hrogurador de Re-
.aubl iea	 Idem, dea seguintes contri-
to:imos: Seraohirn Amaeal .;Sc Comp.
M. Lamas e Manoel Luiz da Cunha e

• l'E')IENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO
GERAL

Dia 18 dc abril de 1932

Requerimeatos despachados .

13.742, de 11)30 — Antonio Luiz
"xei ra.	 Cancele -se o lançainento e
-a-se nova netifi r. w., flo para pag,amento

110 del,i1o, cobrado o imposto cum mul-

71)5, de 19:0	 Teixeira
Não ternio sido o lançamento

Le.alinente a otori5.ado, expe.,a-se nova
i fie,u;io para pagamento de debito,

go . , se e9lenlará do acCirdo cem os ele-
mentos rio ni . ocrsso, cobfaCo o imposto
ourn multa de GO %.

N. 3.98G, de 1930 — Maximiliano
— Não tardo sido satisfeita a

exigencia, (manto a comprovação das
despeeas de viagem c estadia, mantenho
o lançamento.

N. 9.582, de 1930 — Eugenia Laura
Erven.	 Cancele-se o lançamento

obre-se o iwposto pela forma uns-
..lita no art. 174 do decreto n. 17.390,

1 ., 26 de julho de 1926, abatida a impor-
t ancia já sadsreita e observado o dispos-
'o no art. 2C do mencionado decreto.

N. 10.628, de 1930 — Beatriz de Son-
e I . imentel Teixeira Pinto. — Remeta-

-e o requt Amento á Recebedoria do Dis-
trito Federal, afim de ser cobrado com
revalidação o respectivo sêlo, visto não
Jtamn legalmente inutilizadas as es-

tampilhas nele apostas.
N. 7.5(e3, de 1930 — Luiz Gomes Li-

am. — Cancele-se o lançamento, em
face do consta da informação supra.

N. 533, de 1932 — Agostinho A. Me-
F..n face do parecer, cancele-se o

lançamento ex-o!!icio
N. 9. :84, de 1929 — Paulo de Figuei-

redo Parreira horta. — De acôrdo com
parecer, indeferido.
N. 10.396, de 1929 — Domiciana

leyer Flores. — Convide-se a interes-
, ada a provar o que alega, dentro de dez

asg

N. 5.900, c 1920 — Arthur Thorn-
emi. — Indeferido. O lançamento oitu-

deceu ás prescrições regulamentares (ar-
tigo 113, letra b e art. 116, letra b do
decreto n. 17.390, de julho de 1926).

N. 11.638, de 1930 — Alfredo Meyer.
— De acôrdo com o parecer retro, de 14
de março corrente, indeferido.

N. 11.498, de 1930 — Lyourgo Tostes.
— Cancele-se o lançamento e proceda-
se como propõe o parecer. •

N. 10,228, de 1930 — Constantino Pe-
reira Veiga. — Não tendo havido des-
pacho que autorizasse o lançamento, ex-
peça-se nova notificação para pagamen-
to do debito, cobrada a multa de 60 %.

N. 11.697, de 1930 — Agostinho da
Rocha. — Ao lançamento ex-officio de
que se trata não precedeu a competente
autorização. Espeça-se por isso nova no-
tificação para pagamento da divida, que
se calculará de acôrdo com os dados
constantes do processo de que resultou
a intimação anterior, cobrado o imposto
com multa de 60 %.

N. 7.580, de 1931 — Demetrio Bastos
— Não tendo sido o lançamento legal-
mento autorizado, expeça-se nova noti-
ficação para pagamento do debito, que
se determinará de acordo com os ele-
mentos que o interessado oferece, cobra-
do o imposto com multa de 60 %.

Ministerie da Marinha
Por portaria de 18 do abril de 1932.

101 comedela 1 cefl o ex-martnbeiro
nacional de P c'asSe. invalido, Luiz lio-
drigues do Nascimpnio para ris ; dir Ora
do Astlo de Invelidos da Patria, nesta
Capital,

EX.?EDIENTE DO SR. MINSSTRO

Aditamento ao de 15 de abril de '1932

Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 947 — Declarando ter resolvido

designar o capitão de fragata Alvaro
Nogueira da Gama 'para fazer o curso
da Escola do Estado Maior do Exercito.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 945 — Designando o capitão de

fragata Mareolino Alves de , Souza para
servir na Diretoria do Pessoal e o ca-
pitão-tenente Waldemar de -Araujo
Motta para exercer as funções de ofi-
cial do gabinete do ministro da Mari-
nha.

N. 948 — Dispensando o capitão de
fragata Marcolino Alve,s de Souza e os
capitães-tenentes Waldemar de Araujo
Motta e Belizario de Moura, respectiva..
mente, do serviço da Diretoria de En-
genharia Naval, da Diretoria do Pessoal
e de imediato do contra-torpedeiro "Rio
Grande do Norte".

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando o pagamento de 80:000$,

correspondente á subvenção e auxilio á
Escola de Marinha Mercante do Rio de
Janeiro, durante o corrente ano.

Dia 18

Ao Sr. ministro da Justiça:
N., 962 — Transmitindo o requeri-

mento em que o taifeiro I gnacio Roberto

Por portaria desta data, foi detclara-
da sem efeito a portaria de 11 de no-
vembro de 1931 que suspendeu do exer-
cido de suas funções o administrador
e o chefe de Culturas da Fazenda de Se-
mentes 'de Uherlandia, do Serviço do
Algodão, no Estado de Minas Gerais,
respectivamente, Jayme Ferreira de
Britto e Francisco Gregorio da Nobre-
ga, á vista das conclusões do inquerito
administrativo levado a efeito naquela
fazenda.

Mauricio solicita a expedição de seu ti-
tulo de naturalização.

N. 967 — Enviando o requerimento
em que o operaria de 1' classe do Ar-
senal de Marinha do Estado de Mato
Grosso José Homs solicita a expedição
de seu titulo de naturalização.

N. 968 — Remetendo o requerimento
em que o operario de 1 classe, adido,
do Arsenal de Marinha do Estado de
Mato Grosso, Martins Vieira, solicita a
expedição de seu titulo de naturaliz,a-
ção.

— Ao Sr. diretor geral. do Pessoal:
N. 955 — Declarando que resolveu,

de conformidade com a letra c) do ar-
tigo 47 do regulamento vigente do Cor-
po de Marinheiros Nacionais, mandar
anular a praça do marinheiro nacional
n. 2.660-SE-24 classe, José Lopes Cas-
tanheiros; tendo em visla a sentença •do
Conselho de Justiça Militar, passada em
julgado, no processo que respondeu pelo
crime de deserção.

N. 956 — Mandando incluir no Asilo •
de Invalidos da Patria o az-soldado 'Ao -
Corpo de Fuzileiros Navais e extaifeiro ••
José Raimundo das Neves, visto ter sido •
julgado invalido para o serviço da Ar-
mada.
N. 957 — Dispensando o capitão de

fragata, Q111, Flavio de Oliveira Macha-
do de chefe de maquinas da Escola Na-
val; o capitão de corveta, QM, Aulieino
Leonardo de chefe de maquinas do cru-
zador "Baía", e o capitão-tenente, QM,
Loe! Gotierrez de Sirnas de sub-chefe
manuinas do cruzador "Rio Grande do
Sul".

N. 958 — Designando o capitão de
fragata, Qat. Flavio de Oliveira Machado
para servir na Diretoria de Engenliara
Na‘al; o capitão de rerceta, QM. Oscar
ioncalves para servir como chefe. de
maquinas do cruzador "Bafa': e os ca-
Pitães-tenenlm. GM, .kugusto da Costa .
Ramos para servir na Comissão de Ins-
peção do Ministerio da Marinha, Roge-
rio Pereira dos Santos para servir nes-
sa diretoria. Loé Gutierrez de Sheas •
para servir como chefe de maquinas da
Escola Naval, Manoel Pinto Bittencourt
para servir como sub-chefe de maqui-
nas do cruzador "Rio Grande do Sul.

— Ao Sr. fiscal do Governo junto á
Escola de Marinha Mercante do RiO de
Janeiro:	 •

N. 950 — Declarando que, como me-
dida de carater provisorio, resolveu dis•-•

pensar os praticantes da marinha mer-
cante da exigencia do tempo de embar-
que para matricula no Curso Prévio, e
no de comissarios da Escola de Marinha
Mercante do Rio de Janeiro.

Ministerio da Agricultura
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Abril . de 932 , 7ê57

)2riàk.T rb dis esfna
Por despachos de a5 do corrente:
1oi autorizado o chego do Eatadea

Maior do Zaeuito a preencher, aia ama
paensa Militar, uma vaaaa da apaerdiz de
20 classe Com o apróvaitarnen i o do
aprendiz gratuito Claudionor Nanai v es
da larito, devendo aquela aebartição dia
zar cobre a suoressao da outra vaau
existenta;

Foi transfürida para 1930 a In:Ci-
ava dó capitão Dtalcielio do Espirito
Santo Cardoso, na Er;cola de Cpvalarie,
devendo sal' matriculado naquela eacola
o a° tenente Oldernur de 21avaeava Diaa;

Foram aprovadas as "inaaraaçõa da
maraha n dó raid a ser realizado por ala
gins oficiais da Coudelaria Nacional de
Saican á Capital Federal;

Foram aprovadas as designacCes,
Crina Geral da Etonornias da Gileara,
para gerente, o capita() de adminioirnOo
Francioeo Gonçalves da Sit'va. Junior, e
para atiziliares, os primeiros tenentes
contador Salvador Cardossini e de .1.11n.-
111staação José Mottá dé Abreu Lima;

Foi determinado ao Dapartamesito
Pessoal da Guerra providenciar sobre a
apresentaçâo á Diretoria de antendencia
da Guerra, para fazerem parte da co-
missão destinada a 36COwer os abgela-
doa do norte da Republica, o sargento-
ajudante Pottunato de 	 primeiros
safaaam Paas Manoel Martins dos Santos e
Hoatilio Freira de Novaes, 2° dito Nel-
son 'Valiosa de Mendonaa e tereeiaos
ditos aaooé de Moura aa • trand e Xilhãe Vã-
tal;

Foi 012Q4Z130d3 . o cawandeaaio da 5°
gruato de artilharia de montan22Ei a paca
mover no peto imediato o cabo %ide-
ar/ar .1271mpor.315er.

— Por outros t3G 6 do Megri/D mas:
r031.0 á alisposçãO do 1.1'Star:20-

MdGr do aere,ito, afina de efetuar ma-
tricula no nacola de Caaraiaria, entoa-o-
rla C, o 4° tweriaa Agostinho Toiaaadaa
Cartas, em anhalRuiçao ao a° tenente
Mario Goulart, aue apaesiattota desta-
tendia;

Porran mandados continuar á testa
dos ser-lios que catavam aféloa á extin-
ta 4a companhia f',?ro--vh)r51--,, ata a ar-

 aa aak — e teanapoates fer-
ro

•

 -vierios a saram °recalca em Deodaro,
o capitão Raul Cairriaaãoa Rogadas e
primeiros tenentaa Eduardo eomaa
Kuhner e Mario Costa Campos, tranalea
ridos paan o quadro suplementar;

Foi aprovada a dispensa, por alando.,
no de etnorego, do aprendiz eia 5' Classe
do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro
Francisco do Cauto Ormond;

Foi autorizado o diretor da Fabrica
de Carta:tatos o Artefatos de Gii2Vi't a
preencher as vagas de servente de i°
classe com a promeção do do 2° José da
Motta, e a de 2°, pelo aprendiz da 40
alasse Wermando da acaba 3aptisaa;

Foi mandado colitinuaa corria mestoe
de esgrima da Eet:016 Militar, o 1° to-
nante Joaé Corrêa, Velho, independente
de sua matricula na 12.2aiola. de Cavalaaia •

Foi aprovada a desitanaçíao para anal
liar de mestre de esgrima da Escola Mi-
litar do 1° tanente Descuro de Araujo
Suzano;

Foi aprovada a designação do 1° te-
nente Afranio Pacheco de Aasia, para

uuniliar do instrutor de infantaria do
alelegio Ralhava do Ceará;

Foi mandado reincluir como 2° te-
nente comiasionado o sargento Lernar,
dino Dutra.

— Ainda por outros de a3 do raesme

Foi declarado que os segundos temi
tes comissicaacios, transferidos ue laaa
dade depois de nomeados para tatatapaa
cargo no serviço de recrutamento, tia:
terão suas norneaçães anuladas por mo-
tive da transferencia. Os referidas ca•
ciais continuarão a exercei' .suas 1.,1.-
oóes naquêle serviço, do qual só po.a...
ser desligados si, da ordem dc troa; •
rendia, constar lambem essa eira,,,1.-
tesizia. Esta medida a, extensiva ita
gunalos tenentes comissionados, ai.
do:a para O serviço da recrutamen	 -
transferidos antes de sua abblaa •

— Por outros de 15 do mesmo a.-
Foi designado o capitão João

miano serra para servir no aaapa-
de Remonta de Campo Grande.

YeTaila apacvadaa as designcie5w,
Esrole Militar, dos peinieiros tema::
Antonio Lopes Pereira pare avaa;
de instrutor de engenharia, Eduar
Gomos aauimer e Paulo Horta P.ndr
gues para subalterno de engenaai
como instautcr e auxiliar de transmi a

-saias teleits,nitas a Mega-aficas, reaa.-'
ativamente.

fiCtAfieD4eS2

O capiaga Alfredo Soares dos San-
tos foi classificado na 3° Companhia do
ta° regirnealo de infantaria e não como
foi publicado.

O Cr,r00 Mauel Ary da Si lva Pirea
foi olassliioado na 4° Comaanhia da a°
regimento de infantaria e o dito Faaala
no de Paarras tètims na Confpanhia
rnetaalhadoraa mista' aao 15° batalhão de
caçadores.

Ohaaaatese Armando Torres Parnira
o lu tenente oissificado no 2a° brama
lho de caçadares e riao como esta laua
adiando no "Dlerio Ofiaial" dc i6 do
corrente.

A classificação do a° amante Aoraio
nebançan foi para o a5° hatalhe de c2,,,
çadoaes o não como foi 7)ublicado.

raaarioulaçâo

O capMo Acuo? de Av.':axio foi
classificado na 9° — le° Regimento
Infantaria (sana efotivo) o não como
foi publicada no "Doiario Qi!e!ePo,

deopee'àe2co

Adnemar Scagaa de Azevedo Palra,
pedindo matricula no 30 ano do Curao
Aviaaliao aliiiaar, com Cen,
uma rnetoeia.	 Conaaa24a
ás dispoaiçfiea njuilamen'lecou (7,1":20
vem ser eumpl'Iee rIcee.

Artlxm Canoa 3u2Gzúe 11c-
aeseci Cende, e ik:ovner. Stua 1,3E° daCastroP.:.,asee,ezrms, alunos dia E.,Á'2eoiu
Militar, pedindo matricula re o.:lo supe-
rior, com dependeneia de meteria do a°
ano. — :--arleao:eiclaa., da coardo com o soe,-
reeer do 2,stado Maior
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1 1 P91`1111o0 Das. 2" tenente
pedindo matricula 110 curso 11?

— Concedo.

l'Hina de. Oliveira Paredes, pedindo
menor Antonio de Oliveira - Pa-

is seja matriculado no ano seguinte
do Coiegio Militar desta capital,

• •wili,, , ndo de duas materias. — bule-
e. • i,ic por contrariar disposição regu-
.1IlleTliu..

1. micua M .J.ria de Jesus, pedindo que
filho Áritonio 1,ino Cardoso seja

das fileirds do Exercito, por ser
de familia. — Indeferido, de

du com a int- o-mação do Departa-
do Pessoal da Guerra.

ncisco Moreira dos Santos, aluno
4 .,! Curso de Aplicação de Armas, pedin-
i,e, iinição do 2° periodo do referido cur-
-; visto ser o curso de comandante de
,ecção.—Indeferido, em face do parecer
ir ,-:.;stacio Maior do Exercito.

1-i'rancisco Pereira da Silva, capitão de
Miaria, pedindo autorização para

•Yrcstar exame da 4° cadeira do 1° ano
Instituto Geografico Militar.— Aten-

,poeio á situaçilia especial do requerente,
oncedo permissão para prestar o exame
• -n " cadeira na mesma época em que

submetidos os alunos da referida
cadeira.

Galdino Tavares de Souza, major re-
formado, pedindo que o menor Ibê de

seja matriculado como gratui-
n no Colegio Militar desta capital. —

Via tendo sido autorizado admissões ao
Colegio Militar do Rio de Janeiro, re-
queira em 1933.

Guilherme Rodrigues Pereira, opera.
rio de 2', classe da oficina de constru-
fio do Arsenal de Guerra do Rio de Ja-

neiro. pedindo cancelamento de notas em
slla fé de oficio. O requerente, como
assimilado, é sujeito aos regulamentos
militares no que lhe fôr aplicado; in-
defiro, por contrariar disposições regu-
lamentares.

jacy Francisco de Almeida, soldado
do 2° regimento de infantaria, pedindo
isenção do serviço milltar. — Concedo,
de .actirdo com o art. 7' do decreto nu-
mero 19.533, de 30-12-930.

Joaquim da Silva Azevedo, sargento
aindant n. escrevente, em serviço no De-
partamento do Pessoal da Guerra, pe-
dindo que seja despachado o requeri-
incuto que fez em abril de, 1931, pedin-
do contagem de tempo de serviço. —.In-
deferido. Nada consta a respeito.

José' Marques Polonia, eapitão„pedin-
rio reconsideração do despacho que in-
deferiu o seu requerimento, no qual pe-
dia a matricula de seu filho Oswaldo
Marques Polonia, na Escola Militar, , in-
dependente de concurso de admissão.
— Indeferido, por falta de amparo le-
gal.

Theodorico 114beiro da Encarnação,
sorteado, pedindo continuar isento do
serviço militar. — Indeferido. Seja ca-
pturrdo como insubmisso que é.

Adriano de Andrade Silveira, 2° te-
nente em - comissão, pedindo matricula
no curso de transmissões. — Concedo,
e-, acôrdo com o parecer do Estado
Maior do Exercito.

Aguilon Marciano de Lacerda, soldado,
em tratamento no Sanatorio de Itatiaia,
pedindo licença para aguardar em casa

	 Iffl11.2.•••n

de sua familia o despacho do requeri-
mento em que pede asilamento. — De-
ferido.

Alcides de Almeida, servente do Sana-
torio Naval, pedindo segunda via da sua
caderneta de reservista. — Certifique-
se na fórma da lei.

Aniceto Cruz Costa, Antonio dos Santos
Aguiar,Frederico Carlos de Farias Nobre,
Hermes de Queirós Lima e Mario Al-
meida da Silva, alunos da Escola Mili-
tar, pedindo transferencia para a Escola
de Intendencia. — Indeferido, por já
estar completo o efetivo fixado.

Annibal Rey Novaes e José Pedro Soa-
res Filho, soldados do 1° regimento de
cavalaria divisionario, pedindo matri-
cula na Escola de- Intendeneia. -- Con-
cedo, satisfazendo as demais condições
regulamentares.

'Eugenio Barbosa Paixão, aluno do
Centro de Preparação de Oficiais da Re-
serva, pedindo matricula no 2° ano do
referido centro, com dependencia da ca-
deira em que foi reprovado. — Sim, de
acôrdo com o parecer anexo do Estado
Maior do Exercito.

Francisco Borges Fortes da Silva, pe-
dindo que seu filho Adahil Borges For-
tes da Silva seja readmitido no Colegio
Militar de Porto Alegre. — Indeferido,
por já haver incidido seu filho nas dis-
posições do art. 59 do Regulamento dos
Colegios Militares.

Francisco de Castro , Pinheiro Biten-
court, coronel de cavalaria, pedindo ma-
tricula na Escola de Estado Maior. —
Indeferido, de acôrdo com o parecer do
Estado Maior do Exercito.

Heitor Alvares Velludo, sorteado, pe-
dindo isenção do serviço militar, por
ser arrimo da familia. — Concedo, de
acôrdo com o art. 7° do decreto mime-
ro 19.533, de 30-12-930.

joão Ramos da Silva Barbas, pedia-
do flue Plinio Freire de Moraes, aluno
do Colegio Militar do Rio de Janeiro
seja submetido a inspeção pela junta su-
perior de saude. — Seja inspecionado,
de acôrdo com as instruções baixadas
para tal fim em relação á Escola Mili-
tar.

José Santos Passos e Octavio Gomes
de Abreu, alunos da Escola Militar, pe-
dindo transTerencia para o curso de con-
tadores. — Indeferido, por já estar
completo o efetive fixado.

Pedro de Freitas Ribeiro, sargento
ajudante da Escola de Aviação Militar,
pedindo matricula na Escola Militar. —
Indeferido, por contrariar as disposi-
ções em vigor.

Diretoria Geral de Contabilidade

DESPACHOS DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 14 de abril de 1932

Processo referente ao 2° sargento An-
tonio Pedro Cavalcanti, pedindo paga-
mento de vencimentos de dezembro de
1929.— Pague a revalidação do sêlo do
seu. requerimento na Recebedoria do,
Distrito Federal, por conter emenda so-
bre a estampilha.

Dia 15

Processo referente ao coronel Rubens
Monte, pedindo descontar para o mon-

tepio de acôrdo com o soído .de general
de brigada que percebe.— "Indeferida,
em vista da decãiso do Ministerio da
Fazenda sobre o assunto.

Processo referente a Gonçalo Sebas-
tião Ferreira, pedindo pagamento de di-
ferença de vencimentos.-- Prove ter in-
terrompido a prescrição.

Dia 16

Processo referente a D. Maria da
Gloria Rocha de Oliveira, pedindo paga-
mento de vencimentos de seu falecidos
marido tenente-coronel graduado refor--
inado do Exercito, Antonio Corrêa de
Oliveira.— Prove sua qualidade de viu-
va do tenente-coronel Antonio Corrêa
de Oliveira.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas

Diretoria -Geral de Contabilidade

BXPEDIENTE DO /21R. DIRETOrt.

Dia 7 de abril de -;.ç,"32

Oficias:
A' Diretoria da DespesaPublica:.
N. 1.129 — Solicita providencias no

sentido de ser paga ao engenheiro GU-
mercindo Penteado, membro da Comis-
são incumbida de estudar a organisa-
ção definitiva dos serviços de estradas
de rodagem 'da União, ,1:650$000, de
charlas relativas a março ultime.

Dia 8 de abril- de 11102

Ao Ministerio da Fazenda2
N 791 — Solicita a restituição dê

1268819 a Manoel José Theodoro. fo-
guista de 1' classe da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, de descontos indevidamen-
te sofridos em junho, julho e agosto
de 1930,

A' Inspetoria Federal das Estradas:
N. 1.151 — Comunica que o Sr. mi-

nistro, tendo em vista o que solicita o
Govêrno ab Pará, despachou: "Faça-
se o expediente declarando a caduci-
dade do contrato da Estrada de Ferro
Tocantins, Proponha a Inspetoria Fe-
deral das Estradas, com urgencia, o
que convier para a restauração dessa
estrada e o seu prolongamento até Por-
to Mauá. Apresente a mesma Inspeto-
ria a minuta de revisão do contrato da
Estrada de Ferro de Bragança nos mol-
des do da Viação Ferrea do Rio Gran-
de do Sul. Autorizo o frete gratuito,
durante este ano, para 9 transporte da
aterro, e a construção do ramal do cais
do porto, por conta do Estado, bem
como a demolição da antiga estação
de Belém".

Ao Lloyd Brasileiro:
N. 1.152 — Remete cópia do relato-

rio da Comissão de Sindicancia dessa
Companhia, sobre as verificações fei-
tas nas contas das obras realizadas pela
firma Irmãos Piceini & Comp., Corum-
bá, nos navios "Paraguai" e "Uruguai".
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ge.Chefatue le (il.; Policie, de Estado
de ,Rio:	 •

• Solicita informes sobre
a situação do bacharel Gil Silva Costa,
dO/Oand() 0RECial dessa Policia. junto t5:
Estrada de Ferro Central do Brasil, Pae
reenrido ao Se. Ministro que os trela-.
lhes 'do mesmo devem ser remunerados.
pe'e Estado do qual é funcionado.

Dia 9 de abril de 1932

Á. Ministério da Fazenda:
Solicita o pagamento de

1118, I72; . a . Adelio da Silva Vaegas, pra-
ticáule'' de ta-em da Estrela de Ferro
Centeal do Brasil, de • vencimentos que
defticou de receber em 1928.

Illeemerimentos despachados:
Alipin de Assurnpção Marinho, habie

litando ao montepio, O Tribunal de
Contas resolveu julgar ilegal a conces-
sãi?dó -montepio.	 •

das Dores Paz e outros. habi-
litandes ao montepio... Ci Sr. ministro
da Fazenda reeolveue "De acerdo com
o parecer do Dr. Consultor da Vazene
da e tendo em vista as decisões profe-
ridas por este rninisterio em casos
identicos, deixo de aprovar os titulou
juntos, devendo os interessados hahili-
lar-se pela Caixa cle Peneõas e Aposen-
indorias reulalla pelo decrete mime-
ro 17.941, de II de outubro de 1927"..

Me ei e Ferriandes do Cruz e outros,
beb ilealains ao montepio. — Provém
une eertenee á viuve cio contribu inte O
nonus de Maria Lento Cruz, que figura
na • eareildao de lInseihienló de Lecailia;
e Oove Mie ali, e) dos filhos menciona-
da no eroce-:0, nenhens entres dei-
xou o contribuinte - iegitimos, 1"Eriti-
modos ou naturais re^onbecidos".

•
Pi)Neetatiat'a	 rc	 eRupeae',,AÇÇ;

-CYPÈ;DIENTE bo Sit DIRETOR bERAL

Lia. 7 de abril de 1932

Departa ,nento N. de Portos e Na-
vegação:

N. 1.130 — Comunica ter siri.) pedido
ao •Ministerto Marirlui provIdercjas
uo sentido de sor entregue á Fisealiza-
Crio- do Parto de Cabedelo a dr:tea "Pa-
raíba", e determinado a designação de
um engenheiro para exe,minar o ,-alado
de funcionamento da mesma draga.
(N: 2.521,32).

1:. I'. das Esteldae:
— Comunica que o Sr. mi-

oistro, dá .acerão com os ae.reeeree, in-
deferiu o requerimento em qua a Coo-
perativa dos Eleptes.‘,aus da E. F. de
GOIS solicita seja autorizade o trans-
porte gratuito dos generos cie seu con-
sumo. (N. 340C-34).

1N, • ••.132 — Comunica que o ;Jr. mi-
nistro resolveu proceda essa inseelei
de aeakcio com o parecer do eniaultor
Juridico quanto ao reteuerimentoem
que o divetor da, 1. F. Sorocabaea re-
presenta. a este Ministerio contra a re-
eusa. da São . 1, aulo Pailway em•
os .despachos para Santos, p-ca.eilentes
da Noroeste do Beasil, da Fauilense e

do outras- estradas de ferro. N. USO
de 1932).

A' Diretoria da Despesa. Pública:
N. 1.133 — Transmite documentos

e cópia do decreto une aposentou .Fabio
de Oliveira e Silva no logar de carle:ro
de 1' classe da D. fl. tlos Correios e
Telegrafos do D. Federal. (N. 5.093,
de 1932).

. 1. 4	— Traem . i te doctune o los
e cópia cio decreto que apostieten Ar:s-
Ude; Queien no lugar de te:egraI:eta
de 2" elaese do Departamento dos Cor-
relos e relé teiafos. (N	 2.7(;a-32).

N. 1.135 — Transmite documentos
e cópia o decreto que aposentou Fr.^
lippe Fortes -no Jogai . de 2'oficisI ea
D. G. dos Correios o ToMgraros•
mero 3...)211.3e)

A' I. F. das Is tia.s e 4s Estradas
de Ferro:

Oifcio-circular n. 1.148 — Comuni-
ca, em aditamento á circular ri. 33, de
2 de fevereiro último, que o Sr..minis-
tro autorizou o Dr. Trajam) Ftietado
Reis, diretor geral .dos Correios e Telé-
grafos, a requisitar passagens e trens-
portes ferrovarios, em objéto da serviço,
no corrente ano.	 a.274132).

A' Sociedade Nacional de • Agricul-
tuare

N. t'..1.36 Comunica, de ordem, do
Sr. ministro, que o Conselho de Tarifas
anexo ,á Contadoria Central Ferrovia-
rio do Rio de • Janeiro, resolveu que a-
classificação dos adubos em gera!, seja
feita pela labéla C-14; urna vez qui ,$, o
produis seja acondicionado de mode .a
não ..prejudicar os qUe com êlc forem
transportados' conjuntamente, isto tS, no.
mesmo vagão. (N. /1.98.-32).

A' Sociedade 'Rural Brasileira de Si:o
Paulo:

N. 1:137 -- Igual comunicação. .
Ao Departamento dos Correios e Te-

légrafos:

N. 1.138 — Comunica que o Sr. mi--
em relação ao pedido de aposen-

tadoria do 20 .oficial Epiplianiu Augus-
to de Oliveira, despachou: "Apresente-
se á .D. R. dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal afim de ser subme-
tido á nove inspeção' de sande ',Nume-
ro 2.405-32).

N. 1.139 — 'Comunica que o Sr. mi-
RiGU3, em • relação . ao pedido de reada
missão do ex-guarda-fio da R. G. dos
Telégrafos, Roberto José da Rocha, des-
pachou: "Determine-se ao D. C. T.
readmissão do requerente." (N.' 3.206,
de 1932).

N. 1.140 — Comunica ter o Sr.. mi-
nistro autorizado a transmissão; bramo
oficiais, por conta da 1. P. de Obras.
coetra. as Sêcas, os telégramas que, cru
ebjétu de serviço público, ,1brem apre-
sentados, neste ano, pe/os ftmcianarios:
engenheiro Domingos Romulo da 'Silva
Campos, em todas as. estações telégrafi-
ces do Estado do Ceará, inclusive as da
Rede de Viação Cearense, e nas de Sou-
za, Cajazeiras, S. João do Rio . da Peixe
e Poço do Adão, no Estada da Paraina;.
engenheiro Lahergrin Meira de Vascon-
cenilos, na estação de Lmary, da Rede
de Vieçãe Cearense e na do Riacho da,

Selai; caudata? do classe Egberto era-
neiro da Cunha, nas estaçties de Jegue-
ribe-Mirim, do D. C. T. e Flariano
Peixoto e Orós da R. V. C.; auriliar
técnico Antonio de Souza Aguiar na, de
Icó, do D. C. T. c nas de Aguns Feias
e Orcis, da R. V. C.; nua-técnico

Gonlin., na estação de Soro
Branco, da . 13,0 V. 5. •

'
 e condutor de

1° classe Sebastião de Abreu, nos wr,-
ções de Sobral, Orós o Led. N.
de 1932).

N. 1.147	 Comunica que o Si".
nistro determinou se atenda á solicita-
ção para que seja a Central do Brasil
autorizada a aceitar as requisfl.,ões de
passagem e transportes de mairriais
assinadas por essa direturia desde o
principio do corrente ano.

Cerl,C,amerâo dos Coro
VeleErges

UPLDLENTE DO SR. ansiaroa GERAL

Dia 18 de abril de 19.3a

Determinandc 'que o diarista Aequila
Ramos, atualmente servin:lo na Diret?.-
ria 	 de Corunaba, Passe
exercido, e pedido, na de Ribeiree
Preto;

Determinando que o teleeeraffsta
.1° classe João José da Silva, atualineni;
servindo na Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, pe ças a tee exereiuio
pedido, na da Baia;	 • '
, Determinando que os telegrafistm do
"44 °classe Cicero Cardoso de Oliveira e
de 5" classe Gdette Bezarnat, de Oliveira
atualmente servindo na Diaetorie, 'Lesio-
nai de Campanha, passem, a ter exercício
lia agencia postal-teleg-rafica de Carie,
pinas (cidade), na Diretoria Regional
.t..áo Paulo;

Determinando que o teleeera gieta Ck.
i a classe Olindo Batalha Ribeiro, atual-
mente servindo na Diretdria Regionel de
Espirito Santo, passe a ter excele/o na
de Ribeirão Pacto; . .

Daterminan,do que a .praeoarits diplo-
macia Alda Canejo, atualmente servinde -
na. Diretoria Regional de Distrito 'Fe-
deral, passe a ter exercicia, a pedido, lie
do Rio de Jaeeiro; e que a praticante
diplomada Zilda Carneiro, presentemen-
te servindó nesta ultirna diretoria re-
gional, passe a ter exercicio naquella,
lambem a pecLdd; •

Designando o. telegrafista de 4' classe
Felicissimo.'do Espirito Santo Netto, que
serve presentemente na ,,3êdn da Dire-
toria Regional de Goiás, para exercer . o

-cargo de agente postal-talegeaficso de
retaliá, na nee.ama diretoria regido:et;

Designando o rteleeerafiete de ke eliarw,‘
Angelo Bruno, que serve presentemente
na Diretoria Regional do Distrito Fe-
deral, para exercer o.cargU de agente
postal-teletarafico de Santa Maria iffit-
gidalena (Diretoria Regional do Rio de
Janeiro);

levando 2e 1:3608 paea 2 içi;l0.,300
o custeio" anual da Unha de Itajlibé.
seleção, subordinada á Diretoria RegiG'-
nal de Campanha;

Transferindo a. auxiliar cio praticante
"terá-rata" da Diretoria , nceeional de Rita
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Souza, Antonio Julio de Souza, Aquilino
Messias dos Santos, José Gonçalves de
Souza Marques, Vicente Francisco de
Lima, Joaquim Faustino da Silva, Dir-
ceu Leal de Azambuja, Januario Pinto
Placido de Miranda, Emygdio José do
Nascimento, Hugo Mariano, Antonio de
Mendonça, Antonio Mendes Barreto, An-
tonio .Passarelli, Carlos José de Figuei-
redo, José Operubim, Benedicto Candido
de Moura, João Pereira Machado, Appoli-
nario Luiz Monteiro, Antonio Xavier de
Moura, Sebastião Serafim Pedrozo, Be-
nedicto Marcondes Santos, Adão José
Ferreira. Julio de Carvalho, Mausor Ma-
lavolta e José 7'argino Ramos.

Sorteado insubmisso Gabriel Cándido
Machado.

Civis, José Duarte de Lima e Edgar
Bittencourt.

Ministerio da Marinha:
Capitão de corveta Arthur Lopes Rego.
Capitão-tenente Alarico de Andrade

Faceiro.

Capitão-tenente Francisco Lucas Go-
mes Paulino.

Segundo tenente Carlos Emilio Gon-
çalves da Silva.

Creado do capitão de corveta Arthur
Lopes Rego.

Sub-oficial Venancio Valado dos Reis.
Ministerio da Fazenda:

Terceiro escriturario Anadyr Dias de
Carvalho.

Ministerio do Trabalho:
Dez pessôas da familia do engenheiro

Arthur D. Bandeira, inspetor de Indios
de Mato Grosso.

Ministerio da Aviação:
Luiz Baptista e José de Araujo Sobri-

nho, funcionados da Administração dos
Correios de Botucatú.

Auxiliar técnico Luiz Gonçalves Ri-
beiro.

Contadoria. Baurú, II de abril de 1932.
— Itaint Martins, encarregado da 1 4 Sec-
ção, contador.

Grande do Norte, Luba Volchan para
igual cargo na Dire.lorio Regional do
Distrito Federal;

Requerimentos despachados:

Liiza Mag,dalenE. Huss, agente do Cor-
reio de Dobrada, Diretoria Regional .de
s. Pai( lo, pedindo para pagar pela 5° par-
le do seu venciminto mensal o seu debito
tom a Fazenda Nacional. — X vista das
pareceres, deferido.

João Jo.s(5 Cosiitr. ajoilanIP da agencia
dr Valença, pedindo promoção ao ca.gro dP
agente. — Aguarde oportunidade.

Joãa Guedes de \leiteiros Corrêa, pra-
e diplomado, pedindo rPstituição

iionorlancia une	 maio .: foi descontada
dos -nos	 — Deferido.

Antonio dIoiiii	 larins, telegrafista
t; classe, ene:trregailo da estação telegra-
rira de S. Golicaln. Direloria Re gional do
Wo de Janeiro,	 restituicão
iiimorlancia ii	 IliIl. que foi desjontada_
inile‘iiianienle,	 si s	 en2imentos
1111/ (IP Cif:V(91111M lio á110 11PDXit110
-	 Nista lio, piireeeres. deferido.

Perna. igente do Correio de
Direloria Regional de Cato-

parlui	 pPdh)(10 011 fliV ,; (IP	 pl'aLU,	 0111
o-roau.ão, aii	 the foi concedida

Hara . ei*ty.çar -ou fiança. — Indeferido.
.1izira Vaz de Oliveira, agente do COF-

' r`io de 1OUa Baroara. Diretoria Regional
de s. Paulo, pedindo aumento de g rafi-
fieacão.	 oportunidade.

Antonio Stiloine Marins, telegrafista de
idasse_ encarregado da agencia postal-

tr.legrafica de S. Gimralo, Diretoria Re-
gionLI do Rio Janeiro, pedindo isenção
do pagamento da quota ile 50 c,t. para
aluguel ue casa. -- Indeferido.

Capitão de fragata Roberto da Gania e
,SilVa, diretor do Ensino da Escola Mar-
cup i de ItadioLe'.egrafia. pedindo permis-
ão para que os candidatos estranhos

aquela escola nela prestem exames para
obtenção dos yarios certificados de ra-
diolelegrafia. --- A' vista dos pareceres, e
pelos seus fundamentos, indefiro a peti-
itiio.

Luiz Berma-1111v Filho & Comp. Ltd.,
pedindo autorização para remeter merca-
dorias da sua isperialidade, em p uro-
Iht'llINIS já feelladas, lacradas e sinetada,.....
coro prol' etend i-s1 Li desi 01 ir de (malquer
teclam:leão montra faltas verificadas no
conteúdo dos regislrados, desde que os
mesmos ellegeni perfeitamente lacrados.
-- Deferido.

—

Diretoria do Pessoal

Segunila Secção

Requerimentos despachados:

1.ppio Claudio de Oliveira, telegrafista
do i desse da Direto,da Regional do Dis-
trito Federal, pedindo para constar do
Almanack do Pessoal o tempo , em que
serviu na Fabrica de Polvora da ll',strella.
'Ministerio riu Guerra, e na Estação
Central dos 'Celegrafos. -- Deferido.

Licenças concedidas:

Manoel Alfredo de Queiroz Costa, au-

p
iliar de 2" cIrsse da Diretoria Regional
a Baia, um mez, para tratamento de

Áaúde, a partir de 3 de março findo;
Demethilde Borges Salles, agente do

Correio de Rosario -Oéste, Diretoria Re-
gional de Mato Grosso, seis mêses, para

tratamento de saúde, a contar de 7 de*
dezembro ultimo;

João de LislaCia Lima, diarista da Dire-
toria Regional de Goias, tres meses, em
prorrogação, para tratamento de 'saúde,
a partir de 12 de março findo;

Pendes Moitinho Neiva, diarista da
Diretoria Regional de S. Paulo, três mê-
ses, para tratamento de saúde, a partir -de
1 do corrente;

Hortencia Caldas Coelho Fortes, pra-
ticante diplomada da Diretoria Regional
do Distrito Federal, trás mêses, para tra-
tamento de saúde, a partir de 6 de abril
corrente;

José Fernandes da Cunha, carteiro au-
xiliar da Diretoria Regional de Minas
Gerais, seis inéses, par,a tratamento de
sro'ide, a p ontal . de 21 de fevereiro ul-
timo;	 •

Maria Regina Cardoso, praticante ui-
plomada da Diretoria Regional do Ceará,
três meses, para tratamento de saúde,
dl , vendo iniciar o gozo dentro, do prazo
do 30 dias:

Manoel Satyro Ferreira Coelho. Condu-
tor	 inalas da linha de S. Luiz de Ca-

a Mato Grosso. Diretoria .Regional'
O'- Mato Grosso. dois meses, para trata-
mento de saúde, a partir de . 24 de janeiro
ultimo.

Estrada de Ferro Noroeste do Rrasil

Relação lias pessoas ás. quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
vèrno Federal, e á requisição dos minis-
terios, abaixo. conforme documentos en-
trados na Contadoria, durante a semana
de 4 a 9 de abril do corrente:

Ministerio da Guerra:
Major Mario Pinto Peixoto da Cunha.
Capitão João Maximiano Serra. •
Sargento-ajudante Felippe Francisco

da Costa.
'Primeiro sargento da F. P. de Maio

i_lrosso, Antonio Pinto Pereira. 	 •
Primeiro sargento Aldo Ribeiro Ramos.
Segundo sargento Sebastião José Ma-

chado.
Terceiro sargento João Brandão. •
Terceiro sargento Vicente de Paula

Souza.
Terceiro sargento José Garcia Duarte.
Terceiro sargento Argemiro Vieira

Londes.
Cabo João Francisco Nunes.
Soldados Benedicto Peixoto, Marcolino

Lino, Lazaro Bueno de Miranda, Sebas-
tião de Siqueira, Mauricio de Luccas; Vi-
talino da Costa Lima, Jeronymo dos San-
tos, Aquiles d'Avila, Amadeu da Costa
Lima, Benedicto Rodrigues, Alexandre
Rojas, Benedicto Rodrigues . de Souza,
João Luiz Santiago, Egydio Piedade dos
Santos. Bernardo Ferraz dos Santos,
João Muniz da Briza, José Damaso • Pas-
Hps, Silvino José da Silva, José Antonio
dos Santos, Manoel Macena dp Brasil,
Antonio Lopes e o soldado sentenciado
Rufino de Oliveira.

Reservistas Manoel Ribeiro da' Silva,
Antonio Sebastião de Castro, José Cir-
cumisão Leite, Francisco Barbosa de

Rede de Viação Cearense

ESTRADA DE FERRO DE BATURITÊ

Relação das pess6as ás quais foral),
concedidas passagens por conta do GP-=
vèrno Federal, e á requisição dos minis.
terios abaixo, conforme documentos et)"
trados na Contadoria durante a semana
de 20 a 26 do corrente:

Ministerio da Guerra:
Reservistas, Acrisio de Souza Uchba e

José Moreira de Oliveira.
Insubmisso, Vicente Rodrigues Bor-

ges.
Nove insubmissos.

Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica:

Guarda da Comissão Rockefeller, Rai-
mundo Francelino da Silva,
_ Fotografo, Alcides Cardoso.



Manoel Batista da Silva e duas pes-
sbas.,,,

Antonio Vicente.
• Simplicio Magalhães a uma pessôa,

Alberto Costa.
.	 .	 Violeta Costa.
Olf. Fortaleza ,31 de março de 1932. —

Visto, George Moreira Pequeno, contador.
— Confere, Francisco Leonel Chaves,

Oh-,
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Guarda chefe,. Alberto Lavar.
Fotografo, Alcides Cardoso.
Guarda-chefe, Alberto Lavôr.
Fotografo, Alcides .Cardos'o.
Guarda chefe, .1. Araujo Góis.
Idem, idem.
Guarda chefe geral, Francisco

veira,
Pescador, Pedro Coelho.
Guarda, Jelsó- Cavalcante Barros.
Guarda chefe geral, Francisco

veira,	 •
Pescador, Pedro Coelho.
Guarda.chefe, Luis Carvalho.
Idem, idem.
Guarda, Herminio Barroso.
Idem, idem.
Idem, idem.
Guarda, Tomáz Porto.
G uarda-chefe, Benedicto Vianna.
Idem, idem. •
Pescador, Herminio Barroso.
Pescadar, Antonio , Barroso.
Guarda-chefe. &mediei° Vilma.
Guarda, Tomáz Porto.
Guarda-chefe, Antonio Marrocos.

Ministerio da Fazenda:
Agente fiscal do consumo; •Celio Vieira.

Ministerio da Agricultura:
Diarista da Inspetoria Agricola, doutor

Fernando Teofilo.
Mario Bemvindo
José Martelo.

„Ministerio Ua Viação e Obras Pú-
blicas:

Funcionario da.Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos, Oscar Fortuna
Barroso.-

Ferreira da Inspetoria de ' Secas, João
Lima.

Engenheiro, Loherigrin Chaves.
Op,erarios: Anisio Garrido e Raimundo

Rodrigues.
Carpinteiro, Sebastião Linia.
Mecanico, Alvaro Ayres.
Edgar Andrade Cantai.
Auxiliar, Antonio Peixoto dó Amaral.
Engenheiro,, Lohengrin Chaves.
Juvenal Pompeu.
Funcionarias: Gustavo Sena e Olavo

Vanderlei.
Engenheiro, Donlingos Romulu da Sil-

va Campos.
Auxiliar, Antonio .Peixoto do Amaral.
Engenheiro, Virgilio Pinheiro.

Flagelados:
Praneisco Damaceno e duhs oesseas.
Francisco Chagas.
Francisco Chagas Brito.
Paulo Casar de Alencar.
Anorina Damaceno. .
Benedito Pereira.
Joaquim Vaie e uma pessoa.:
Maria Lourenço e uma pessoa.
Francisco. Minteiro.
João Francisco.
Maria do Rosario.
Elvessio Matos.
Francisco de Amorini e urna pessAa.
Julio de Moesia Rotim e uma pessba.
;;Iimpliciano Pacheco de Fontenéle.
Raimundo Chagas e uma pessoa.
Ovidio José Canudo.
João Barroso. •
Raimundo Nonato e duas pessôas.

41.1.••nn•

Relação das pessbas as quais foram
concedidas passagens por conta do go-
verno federal, e , a requisição dos Minis-
terios ábaixà, conforme decumentos en-
trados na Contadoria durante a, seman:À
de 27 a ai de março úlitmo:

Ministerio da Guano,

Reservista, José Lkbo.
•Sortedo, Francisco Lourenço.,
Antonio Vicente.
Vicente Rodrigues Borges.
José Ferreira Vicente.
Soldado, José Nogueira de Souza.
Cabo, Pedro Lourenco de Souza.
Soldados, Francisco Pereira da Costa.
Francisco Amaro de Lima.
Manoel Ferreira da Rocha .
Clovis Henrique de Abreu.
Reservista, Antonio Soares Sá,.
Segundo tenente, Elias Lopes da Trin-

dade è 'quatro pessôas de sua familia,
Cinco insubmissos,
insubmisso, Alexandre T. Silva.
TJrn prêso.
Insubmissos, Manoel Antonio Pereira.
José P. Gato.
Soldado, José Nogueira de Souza.

Miaisterio da Educação e Saúde Pública
Guarda da Comissão Rookefeller, Rai-

mundo Peixoto.
Guarda, Raymundo Francelino da

Silva.
Guarda chefe, Alberto Lavôr.,
Guarda chefe, I. Araujo Goe„s.
Fotografo, Alcides Cardoso.
Guarda chefe, I. Araujo Góes.
Idem, idem.
Guarda chefe geral, Francisco Oli-

veira.
Médico, Dr. Oswaldo de Oliveira.
Pescador, Pedro Cbêlho.
Pescador, Manoel Lobato.
Guarda chefe geral, Francisco Oli-

veira.
Médico Dr. Oswaldo de Oliveira.
Pescador, José Augusto.
Guarda, lierminio Barroso.
Guarda, Luiz Carvalho.
Guarda chefe, Benedito Vianna..
Pescador, Antonio Barroso.
Guarda , chefe, Benedicto Vianna.
Pescador( Antonio Barroso.
Idem, idem.
Guarda • crefe, Benedicto Vianna.
Guarda, Thomaz Porto.
Guarda chefe, A. 'Marrocos.
Médico, Dr. Oswaldo do Oliveira.
Guarda, °atavio Aires.
Guarda, Manoel Stolano.
Guarda Chefe, A. Marroos.

Ministerio da Agricultura

Mecanico, Mario Benivindo.
Tdein, idem..
Francisco Martins.
Ajudante de inspetor agricola, Alvaro

Mello-

Ministerio da Viação e Obras Públicas
Auxiliar da Ins-petoria de Sêcas, José

de Oliveira Barbosa Filho.
Primeiro escrituraria Joaquim Fru-

tuoso Pereira Guimarães.
Auxiliar, Eleutero Marcos.
Operaria José I.audelino.
Engenheiro, Lohengrin Meira de Vas-concellos Chaves.
Auxiliar, Nelson Brandão e três pes-sans do sua familia.
Auxiliar. Laert Rocha Lima e seis

pessôas de sua família.
Operario, Policarpo de Oliveira.
Paulo Lapas e uma pessôa de sua fa-

milia.

Engenheiho, Lohengrin Chaves.'
Antonio Ipiraja.
Armazenista, Miguel Orcél Filho.

Alberto Eduardo • Freire e
cinco pessóas de sua farnilia.

Quatro passôas da familia de auxiliar
Paulo Siqueira.

Sergio Ribeiro
Secionista, Luiz Carvalho Britto.
Mécanico, Julio Faustino.
Auxiliar, Carlos Stadart Ciurgel.
Cinco pessoas da fainilia tio armaze-

nista, Pedro Nogueira Filho.
Fortaleza, 5 de abril de 1932. —Visto. George Moreira Pequeno, conta-

tiur. Francisco Leonel Clutves, auxi-liar. Visto, em 6/4/3:2. Julio Silva,
chefe da contabilidade..

S.;ompanlita Ferro Viaria Este
Brasileiro

Transportes efetuados por conta do
Governo Federal (art. f 3 do decreto
n. 19.962, de 9 de maio de 1931).

R6de Baiana:
Mas de fevereiro de 1932,
Ministerio da Agricultura:
Diretor, Edgard S. L. Pereira; aju-

dante, Rayrnundo Honorato de Freitas:
diretor, Edgard S. L. Pereira; auxiliar,
;José Theodoro do Bomfirn Lago; diretor.
Edgard S. L. Pereira, transporte por
conta da Delegacia da Serviço do A. E.
da Bafa (2 requisições); agronorno, João
Pedro da Silva Lopes (2 requisições);
ajudante, Ubaldiuo Borrifim, transporte
par conta da Inspeção Agricola Federal

11° Distrito; aradar, Julio de Souza
Mello, transporte por conta da Inepeção
Agricola Federal do 11° Distrito (2 re-
quisições); ajudante, Arthur Squza Velho;
aradores

'
 Lauro de Castro Lopes o I..

Martins Fontes; inspetor, Euler Coelho
(2 requisições); mecanico, Anisio Dantas;
[radar, Agnello Gomes; e mecanico, Ani-
sio Dantas.

Ministerio da Viacão:

Tesoureiro, Everaldo da Rocha Coelho;
encarregado, Armando Formant; telegra-
fidas. Arthur Cardoso dos Santos, Uai.-
cot M. Silva (G requisições), transportes
por conta R. G. T. Administração Cor ..
reio3 e Telegrafas; guarda fio, Antonio
Pereira; telegrafista, Arthur Cardoso dos
Santos; auxiliar, Pendes 'G. Pereira (2
requisições); tesoureiro, Everaldo dia
Rocha Coelho; chefe cont., João C.
Freire; guarda fio, José T.. Ribeiro o
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO' PRESIDENTE

Requerimento despachado no dia 16
do corrente. :	 .

Paulino• Silbernagel Filho, servente do
mesmo Tribunal,. pedindo, em prorro-
gação, um ano de licença, sem vencimen-
tos, para • tratar de interesses. — De
acôrdo com o art. 16 cio decreto numero
14.663, de 1 de fevereiro de 1921, in-
deferido.

TERMOS DF CONTRATO
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familia, transporto por conta da R. G.
Telegrafos; guarda fio, João Caetano de
Uliveira, transporte por conta da R. G.
Telegrafos; telegrafista, Raymundo L.
Leão e família, transporte por conta da
It. G. Telegrafas; diaristas, Antenor
Carvalho, transporte por conta da R. G.
Tolegrafos; praticante, Raymundo L.
Sant'Anna e familia, transporte por conta
da R. G. Telegrafes; telegrafista, L.
Guimarães e familia, transporte por conta
da 11. G. Telegrafos; télegrafista, José
Chaves Dantas e família, transporte por
conta da R. G. Telegrafes; telegrafista,
Candido Siqueira pluma irmã, transpor-
te por conta da R. G. Telegrafos; guarda
fio, Glycerio Alves de Mello; diarista.
Romeu Calmon da Silva; telegrafistasa
'Manoel Alcebiades dos Santos, Arthur
Edgard Motta, Cicero Vieira de Mello,
o Durval Luiz Machado, transporte por
conta da R. G. Telegrafas; telegrafista,
ltuy Astolpho (2 requisições).

Ministerio da Guerra:
Cabo, João de S. •Vieira e 3 soldados;

sargento, Antonio E. dos S. Lemos e
familia; reservista, João Soares da Rocha;
soldado, Manoel Pedro; sargento, Ray-
mundo C. L. Silva, e cabo e 6 soldados;
tenente, João P. de Mendonça; cabo,
Gilberto Amado de Moraes Rego; soldado,
Manoel Baptista de Oliveira; sargen10,
Juvenal, familia e 2 cabos; sargento.
Elieser dos Santos, transportes por conta
da Diretoria dê Intendencia de Guerra
(2 requisições); sargento, JuVenal Torres,
familia e 2 cabos; suidado, Manoel Ba-
ptista de Oliveira; tenente, João Pereira
de Mendonça ; sargento, Antionio Liou
do Cavalcante (3 requisições); sorteado,
Antonio Alves do Oliveira; sorteado, Que-
rino 'Lourenço de Souza; insubmisso, Sa-
bino Ramos; insubmisso, Leonel José do
Ouro; soldados, J. Martins Santos, Joaé,
Alves dos Santos; sorteado, Domingos;
soldados, Angibaf B. dos Santos, Oscar
A. Cardoso e Antonio da Silva; sorteado,
Josias P. Silva; sorteado, Felippe Bana-
vides; soldado, Tertuliano Domingos do
Nascimento; sargento, Antionio Brito
Cunha; cabo, Marcionilo Menezes e 1
insubmisso; soldado, J. L. Pereira e2
insubmissos; insubmisso, João; insubmis-
so, Miguel; insubmisso, Jeronymo; in-
submisso, José; sorteado, Pedro de Ma-
ricota; soldado, Balbino da Silva; sol-
dado, José F. da Silva; insubmisso, José;
insubmissos, Antonio, Amancio e Pedro;
soldado, Antonio B. Santos; soldado, Ma-'
noel C. Nascimento; insubmisso, Rodo1-
pho da Silva Passo; insubmisso; Pedro
C. Santos; insubmisso, Moysés Siqueira:
insubmissos, Candido José dos Santos,
Antonio Alves de Oliveira, Francisco
Bispo, Miguel dos Anjos, João do Segredo,
Antonio Poderoso Filho, Manoel Marinho
da Rocha, Lins V. Dias, Manoel J. Santos,
Agapito João da Cruz, Antonio Higino e
mais 8 companheiros; tenente, Renato
de Castro Borges; major, José Maria Leal
(2 requisições); sargento, José Ferreira
Brabo, duas praças sem nomes; sargento,
Antonio A. Lima e familia e 1 sargento;
cabos, J. Souza Vieira e-3 soldados, mala
dentar Rego e Manoel H. Mendonça; sol-
dado, Alfrçdo J. Santos; cabo,, Isaias
Lima Vital; soldados musicas, Oscar Mo-
reira e mais 3; tenente, Renato de Castro
Borges; sargento, Antonio Lima; sargento,
J. B. Soares, transporte de material por
conta d.o 28a Batalhão du Caçadores; sor-

teado, Olympio Ferreira • da Silva; • sor-
teado, Domingos C. Sant'Anna, e sorteado,

	

_	 -
J. Ribeiro.

Ministério do • Trabalho:
Funcionará), Annibal Petersen.
Ministerio da Fazenda:,
Agentes fiscais, Nelson Barretto Vinhas,

L. Osorio R.' Nogueira e Julio Botto de
Barros (5 requisições), Jocelyin Menezes
(5 requisições), Annibal C. Lima e Wal-
demar . Guerra Mello...	 .	 .

Mhaisterio da Educação:
Guardas, Asclepiades Maltes, Agrario

Ramos, Augusto . Chaves. José Pereira,
Celso. .Cunha (2 requisições), Emygdio
Barbosa, Antonid Baptista, Afrodisio
Santos, H. Penalva de Faria, Felisberto
Baptista, José Capitulino Telles, Salus-
tiano Cargueira, Benedicto Silva, Epipha-
nio Magno, Cesar Leoni (4 requisições).
Felisberto' Santos, Antonio Figueiras, Ro.•
dolpho Moraes, Genesio Aragão . (2 requi-
sições), Angelo Sá. Salustianc, Cargueira.
Rodolpho Moraes e Angelo Sá.

Estrada de Ferro Baía e Minass
Mês de fevereiro de 1932:
Ministerio da. Agrictiltura :
Transporte por conta do Se:•viço

Inspeção e Fomento • Agricoh,
sições)	 •

Ministcric da YiLteãG:

Diarista'. Cbristossão Pinho,

711inisterio da' Guerfa.

2' sargento, • AntOtdo Lins Cavalcante
nuas pessoas da :sua familia.

TRIBUNAL DE CONTAS

dois (1932), presentes na Secretaria da
Policia do Distrito Federal o senhor
doutor João Alberto Lins de Barros,
chefe de Policia, e o senhor José Gomes
Filho, residente á rua Francisco Fra-
goso numero trinta e oito (38), brasi-
leiro, casado, • proprietario do predio si-
tuado á rua Clarimundo de Mello nu-
mero 58, entre si ajustaram o arrenda-
mento do dito predio para o estabeleci-
mento ' da séde da Delegacia do 20° Dis-
trito Policial, mediante as clausulas se-
guintes:

Primeira — O presente contrato terá
pleno vigor até o fim do corre*nte ano.

Segunda	 O aluguel será de seis
contos quatrocentos e oitenta mil
(6 :480$0e0) anuais, em prestações de
quinhentos e quarenta mil réis (Vier
mensais, que o proprietario se obriga a
receber na Tesouraria Geral do Tesouro
Nacional, por conta da verba numero
nove (9) do artigo primeiro (1°) da lei
numero vinte e um mil e cincoenta e
nove (21.059), de dezoito (18) de fe-
vereiro de mil novecentos a trinta e
dois (1932), "Bepartição da Policia", •
sub-consignação numero Ires (3), "Di-
versas despesas", de cujo credito • foi
deduzida a despesa. 	 •

Terceira — Vualtninto durar o pre-
sente contrato. a Policia Civil do Dis-
trito Felleral providenciará para que se
mantenha o referido predio em bom es-
tado de conservação e aaseio, e poderá,
a expensas suas. adaptá-lo e executar
as obras uteis ao serviço que lhe é •pro-
prio. não ficando o proprietario obri-
gado a indenizar as betnfeitorias por-
ventura introduzidas.

Quarta — .As despesas com as obras
necessarias ao pcedio, para sua segu-
rança durante o prazo do 'arrendamento,
bem como as exigidas pelos melhora-
mentos publicos e higienicos e oircums-
tancias acidentais, correrão por conta
do proprietario, sem direito a indeni-
zação alguma por parte da Fazenda Na-
cional.

Quinta — Todos os impostos existen-
tes e os que -vierem a ser lançados so-
bre o citado predio, quer federais, quer
municipais, correrão por conta do pro-
prietario, bem assim qualquer anus ju-
dicial ou extrajudicial a que esteja ou •
Venha • a ficar sujeita aquela proprie-
dade.

	

.	 .
Sexta — Obriga-se o proprietario, por

si, seus herdeiros ou sucessores, inclu-
si ve o adquirente do preclio, no caso de
alienação do mesmo, a fazer bom, firme
e valioso o presente contrato, e a dar,
em • igualdade de condições, preferencia
á Policia Civil do Distrito Federal para.
novo arrendamento, emquanto convier
ao publico serviço.

Setima — O proprietario renuncia o
direito de notificação. para a não pror-
rogação do presente contrato que, findo
o prazo, se entenderá prorrogado sues-
sivaniente para cada um dos anos se-
guintes, si a Policia não o denunciar e
si fôr concedido o necessario credito; c.)
Proprielario, oaraon, poderá denunciá-lo
depois da quarta. prorrogação e com tres
(3) inèses de antecedencia.

Oitava — O presente contrato só se
tornará efetivo depois de aprovado pelo
Ministerio da Justiça e registrado. no
Tribunal de Contas, não se responsabi-
lizando a União por indenização alguma
si não fôr ele aprovado pelo ministerio

•

NIINISTERIO :DA JUSTIÇA E NE-
: GOCIOS INTERIORES	 •

Policia 'do Distrito Federal• "	 •
Termo de contrato de. arrendamento do

predio numero 58 da rua Clarimundo
de Mello,. destinado á instalação da
Delegacia do' 20° Distrito Policial, que

;entre si fazem o senhor José Gomes
• Filho e • a Policia Civil do 'Distrito

Federal.:
• .

• Acis.dezeséis (16) dias. do anès de abril
do . . ano de mil noveeentos e trinta e

da
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Segunda. — Os senhores Dieb J. Che-
dos e Sizino Antonio Machado, locadores,
se obrigam a nada mais reclamarem da
Diretora Regional dos Correios e Tele-
grafoa de Santa Catarina, sob qualquer
titulo e em qualquar tempo, além do es-
tabelecido na clausula primeira, fazendo
assim a rescisão da contrato acima ci-
tado.

Terceira — A rescisão da que trata
este termo a45 produzirá efeito depois de
registando pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando a União por inde-
nização alguma si esse Tribtinal negar
registro ao presente termo, elegendo • os
locadores o seu domicilio legal naquela
cidade, em cujo fala°, responderá pelas
obrigações decorrentes deste contrato.
O sêlo devido é cobrado da acôrdo com o•
decreto 19.550 (dezenove mil
tos a cincoenta), de trinta e um de de-
zembro do anod

eirri salas (estampilhas) federas no
valor total de doze mil raia- (12$000). E.
por estarem as partes contratantes de
vedado com o presente contrato, eu, Ala
varo Hentique Bouson, segundo oficial
di Secção &Amornam da. Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos do Es-

Eido de Santa Catarina, lavrei o presente
termo ¡em livro especialmente destinado
a este fim, que omitem a exigencias do
artigo setecentos e oatenta e tres do de-
creto axeoutivo manar° Quinze mil se-
acentos e oitenta e tres, de oito de no-

vembro de mil novecentos e vinte e sais,
o qual depois de lido e achado conforme,
é assinado pelos contratantes e testemu-
nhas abaixo assinada. Adolpho Ode-

exarado raia dezesete de março de mil.
novecentos e trinta dois, observadas as
seguintes condições:

Prime:Ta — A Diretoria Regional. dos
Correios e Telegrafes de Santa Catarina
restituiu as • chavas 'do practio numero
dois a rua Conselheiro Mafra, em La-•
guria, no dia cuia°, do corrente mês de
tilara° e paaoa•o.aluguel respectivo . até
o rerarida cauaaendà assagaratio aos proa.
prietarios .Di•b 3. _Chutes é. Siz:no Ana
tonro Maahadai, na. Canisiarnidada do -de-
creto numero vante mil '6elaeentos é
e trinta e dois, de nove de..novembro:do
ano ue mil novacentas e trinta um ar-
tigo teaceiao, paragrafo primeiro. o Pa-
gamento 'do aluguel de 'duzentos e em-
coenta mi! aéis (250'000) apensai, esti-
pulado no contrate • já aludido, paio
tampa que, depois, o:infamar vasio e de-.
salugado o pred:o de que trata neste ter-
mo, até ornaximo de Ires lilases, gosando
ainda o . locador, de rcardo com o para-
grafo segundo do decreto citado, de com-
pleta, iet inção do . impoSto predial e de
Locia$ -as taxas factuais ou municipa:a
que retaliam sobre o mesmo predio, en-
quanto continuar vasto e desalugado de-
pois de idas mês% fixados no paragrafo
primeiro, ficando ainda, os•proprotarios
na obrigação de comunicarem imediata--
Mente a estaDiaetoraa Regional dos Cor-
reios e Telegrafes do Estado de Santa
Catarina, a locação do predioem causa,
antes de terminar o prazo de Ires mêses
listados no decreto vinte mil seiscentos e
tainta e dos, de nove de novembro de
mil novecentos e trinta e um.

ou si • o tribunal denegar o respectivo
registro. E, por estarem assim acórdes
ein leidas as condições estabelecidas,
mandou d senhor doutor chefe de Po-
licia lavrar o presente termo de con-
trato, que assina com () contratante e as
testeinunhaa abaixo declaradas, lavrado
em livro especialmente destinado a este
fim; e que contein ás formalidades exi-
gidas pelo artigo 783 do Regulamenta
Geral de Contabilidade Publica, -depois
de lido e achado conforme, tendo sido
pago o sélo proporcional, no valor de
vinte e um mil réis (21000). E eu,
Jair da Costa Gaivão, anianuénse, com
exercicio na quarta secção da Secretaa
ria da Policia do Distrito Federal, a es-
crevi. (Achavam-se coladas õ devida-
mente inutálizadas estampilhas federais
no valor total de vinte e um mil réis
(21$000).

Rio do Janeira, 16 de abril de 1932.
— Iodo Alberto Lins de Barros, — José
Gomes Filho. E como testemunhas:
Jorge Poildha Marques. — Paulo Luiz
Bramido. — Confere. O amanuense,
João Antonio Mura. — Conforme. O
cheta de secção, Luas ktuicio Fernandes
d'Olfveira.

biaaht. — João Rodrigues Moreira. —
Abilio Pinto Gama. — Olivio da Costa
Ortiga . 'Pela cópia. — Yolanda Gentik
auxiliar de 2.° Confere, Maria do Patro-
cínio Rodrigues, auxiliar de 2.° Visto.
Heitor Capela Na,sciniento, ,;hefe dos
Serviços Eeonomicos.

•

fiOTICIARIO
O . Depártamenta Geral dos Correios •e.

Telegrafos expedirá malas pelos se-
guintes paquetes:

Árrianhã:
"Itapé" para Bafa, Recife, A. Bran-

ca, Ceará, Maranhão e Pará, recebendo
ii-ipressos até as 12 horas, :cartas para
o interior da Republica até as 12 112,
com porte duplo até as 13 e . objetes •
para registrar até as lá liaras de hoje:

"Uruguai", para Montevidéca e Bue-
nos Aires, recebendo impressos ata as 5
horas, cartas para o exterior da Repu-
blica até as 6 e objetos para registrar
ata as 18 horas de hoje,

Dia 21:
aAraranguá", para Vitoria: Bafa, Ma-

ceió e 'Recife, recebendo impressos até
as 6 horas, cartas para o interior da
Republica até as 6 112, com porta duplo
até as 7 e objetos para registrar até as
18 horas do dia 20.

aEastern Prince", para Santos, Mon-
tevidéo e Buenos Aires, recebendo im-
pressos até as 10 horas, cartas fiara o
interioç da Republica até as 10 112, com
porte duplo e para o exterior da Repu-
blica até as 11 e objetos para registrar
até as 18 horas do dia 20.

Dia 22:
aRoarigues Alves", pairá Bafa, Maceió,

ReCife, , Cabedelo, Natal, Ceará, Mara-
nhão e Pará, facetando impressos até as
6 horas, cartas para o interior da Repu-
blica até as 6 112, com porte daplo até.
as 7 e objetos para registrar até as 18
horas do dia 21.

.	 .•
"Baependf", para Santos, Paranaguá,

Antonina, São Francisco, Rio Grande,
1VIontavidéo e Buenos Airas, acobando
impressos. ata as 10 horas, cartas para
o interior da Republica até ai 10 11-
com porte dup:o a para o exterior da
Republica até -as 11 e objetas para ae-
gistrar • até as 18 horas do dia 21.

•Nota — Vales postais internacionais e
nacionais na tesouraria, nos dias uteis,
até as 14 112 horas.

Recebimento de encomendas poeta is
internacionais pela 5' secção, todos' os
dias utais até as lb horas dg 'vespera da
partida dos padquotes • que .Se destinarem
a POrtagala Franaa, Italla, Inglaterra,
Alemanha, Estados Unidos, Uruguai, Re-
publica 'Argentina e Japão: Caixas e
cartas com vaiar declarado, 'para o
tariota até as i5 horas dos dias uteis,
na 5' secção.,

MINISTER10 DA VIAÇAO E OBRAS
PCBLICAS

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafas de Santa Catarina

Worm° do resaisão do contrato de arren-
damento do predio numero dois, á rua
laonselhairo isiafra, na cidade da La-
guna, neste Estado, que entre si faa
/mui Os &anileiras laaab J. Miadas e Si-

• Sino Antonio Machado, por seu bastam-
• te ptoourador João Roarigues Moreira

e a Diretoria Regional dos Correiaa
. Te.legrafes de Santa Catarina; 	 •

Aos dezesete dias do Mas de março
ie mil nbvaoentos e trinta e dois, no
aabinute do senhor diretor regional
substituto, Adolpho Odebnealat, e o se-
;alua João Rodrigues More/ira, pro-
curador de Dieb J. Ciladas e alizaio An-
tonio Machado, proprietaries, maiorais e
aesidentes na cidade da Laguna, eujo
procurador apresantou uma •aocuração
passada palias referidos propriatarios. no
tabelião Raul Ferreira Com cartorio na-.
quela chiado, em o qual dava amplos e
p.enos podenás para assinar o termo de
reecisão do contrato o predio onde fun-
cionava a ' extinta Flopartaaão dos Tele-
grafas, na referida cidade, e lavrado em
sete de novembro cie mil noveoeotos e
vinte e nove. 'cujo contrato principiam a
vigorar cia data do registro pelo Tribu-
nal do Contas, am sessão de vinte e nove t
de novembro de mil [novecentos e vinte e
nove, declara rescindir de comum acordo
o referido contrato, de conformidade
cana o constante do processo "Diretoria"
numero *anta e trinta o:tto de mil nove- t
centos e trinta o um, do protocolo da pri-
meira secçao desta diretora& do ano de
mil novecentos a triata e um e despacho
do sedbor diretor regional substituto
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. Lie kireenwich) do dia 17 de abril 'de 1932 Observações das 24 horas precedentes

E
o
o

Temperatura
do ar Tempo e fenomenos

rn	 W	 cn
'yd w	 •04 en	 'O u,

ta	 ceen la	 nr ,.. 4 6̀!T. O

o 'g'	 R cc$ o,m .....
Cà	 Z

Temperatura
do ar

ao
=

C)

Pressão

Es,aecr..t

E
14

7 'i64
s~es

Terra-feira 19 DIARIO OFICIAL Abril de 4932

Ministerio da Agricultura- Boletim diario da Directoria de Meteorologia-Rio de Janeiro E. O,. do Brasil

Em 17 de abril de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 17 ás 18 horas do dia 18

Distrito Federal e Niteroi -- Tempo: Bom, com aumento de nebulosidade. Temperatura: Elevada a' uoite e e m ascensão d
jia, Ventos: Normais.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom, com aumento de nebulosidade. Temperatura: Elevada á noite e em ascensão de dia.
Estados do Sul - Tempo: Bom com nebulosidade em S. Paulo e Paraná. Bom, passando a instavel em Santa Catarina e insta.,

vai com chuvas e trovoadas no Rio Grande do Sul. Temperatura: Em elevação. Ventos: Predominaram os do quadrante norte com
rajadas frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distilto Federal de 14 horas do dia 16 ás 14 horas do dia 17
-

fi) tempo decorreu instavel á tarde e á noite e bom com céu limpo hoje. A temperatura manteve-se elevada. As médias das
temperaturas extremas registradas nos postosdo Distrito Federal, foram: maxima 28.4 e mínima 18.9, e as verificadas no Observa-
torio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 27.3 o mínima 19.9, respectivamente ás 13 horas e 10 minutos e ás 6
horas e 20 minutos. Predominaram de sul á leste frescos.

Manaus CX;
Bel.:111

São	 .....
arra do Corda

lirajad	 ...............
c<

t'ortalezn	 (Poranwn-
ba) . „ ....	 „

Quixeramobim...

:uats......

-
758.4
57.0
58.3
58.5-0.7
58.7
60.7
58.1-0.7
59.5

-
-0.9
-0.1
0.1

-0.6
-0.1

0.1

28
30
27
25
28
29
27
28
26

-
1

-1
O
2
1
O
-
-2

NE
NE
N .
C
C
SE
E
C
C

2
5
2
O
O
2
2
O
O

2a
Sa
9a
5a
56
5a
56
9a
9b

Chão
13
13
1

1

33
31
33
32
34
32
34
37
37

23
25
22
19
23
23
26
24
24

1
O
o

16
O
o
o
O
1

13
13

B

lo

10
LI

13

BC.2
3

Io
Natal (X) .......
João Pess0a 	
na mpina Grande 	
Recite (Olinda) 	
Pe3queira (X) 	
Joiana	 	

Uuaranhuns (X) 	

57.0
58.9-
-

57.4
60.5-0.5
6L3-

-0.3

-0.1

28
25
27
25
28
23

-1
-0-..

O
O
-

SE
SE
SE
SE
E
E

2
5
2
5
2
5

56
5b
5b
2a
5a
5a

Chão

1 30
31
30

-34
31
29

22
20
26
19
18
20

O
O
o
O
o
O

13

13
1
13

a
B <

1

ernandoNoronha(X)
Maceió	 	 59,9-0,1 29 1 NE 2 56 Ps. Vgs. I 29 22	 1 O 3
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Aracajú 	

........
60.7 -
60.4 -0.4

25
28 -3 C O

9b
56

M
I -35

23
18

/
-0

13
1

A ri
1

Ondiná	 (S.	 Salva-
dor) 	 62 3 -0.5 28 O E 2 56. Chão 30 22 2 lo

3arra R. .3rande(N)
eaeti te 	 62.3	 0.8 22 -1 SE 5 2b 1 33 20 O 13 1
Ilhéus	 	 27 O SW 2 9b Tranq. Moo 28 22 6 13 1 lo
Caravelas (X) 	
Belo Horizonte 	 61.5 -0.1 21 -1 E 2 5a 28 18 o 13 13
Januaria 	 53.5	 0.0 23 -2 E 5 ,2a 36 20 O
Teatilo Otoni 60.4 -0.1 23 -2 E 2 96 27. 20 3 A r: A:": 1
Sao Lourenço 	 61.4 -1,5 18 -1 C O 56 1 27 12 O B B 1
Cambuquira (X)
l'aása Quatro	 	
ioços de Caldas 	

61.8 -0.5
58.2 -0.5

17
18

-2
-4

NW
NE

2
5

9a
B

26
27

12
15

O
O

9b 1Juiz de Fóra 	 61.6 -1.7 20 O N 2 22 18 O 1 13
Uoiaz 	   606 -1.0 27 1 E 2 O 36 22 0 I3 13
Catalao 	 59.9 -0.7 22 -2 E 2 2a 31 17 35 lo
Cuwba 	 756.6 -3.9 25 4 C O 2a 32 22.0 B <
Corumbá (X) 	
Aquidauana 	 55.4 -5,4 23 O C O 26 31 20 O
132ia Vista	 	 54.5 -6.7 24 5 N 5 9a 30 15 O 13
Vitoria 	

itapemirim 	
62.7 -0.9
64.5 -0.7

27
23

2
1

NW
C

2
O

Se
2a

‘Tranq. 13 28
27

20
17

O
O 1 1

13
1

•
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Observaçõeo ffeafizadas áa 9 hm° (220h) de Greenavich do dia 27 de abril de 2932
	

Observações das 24 horas precedentes

2

2

2

62.5
62.7

62.6

61.0
62.2

an.8
-2.7

-0.9

-2.5
• 4.6

22
25

19

21
19

O
O

031

1-
O

C	 •
C

E

C
NE

O
O

i	 2

O
2

0
2b

2a

9b
5b

Vagas
- .

-

-
-	 -

B
.13

B

1
1

25	 i
28

25

24
22

20
18

15

19
14

O
1

O

O
O

1
1

1

1
I

B

I
l,.

13

1
1

62.7 4.6 24 2 NE 2 O P. vgs. 13 26 19 O I 13
63 9 .0.4 25 2 S 2 0 Chão 13 27 19 O 1	

*
1

60.4 -3.0 19 2 E 2 9b - 1 24 15 O 1 1
60.4
58.9

-3.5
-2.4

25
23

3
n

C
E

O
2

0
9a

Tranq,
--

EIDO
B

25
30

20
18

O
O

1
B

1
B

--' -- 21 2 NE 2 2a -- B 31 14 O B O B
59.4 -3.7 22 3 E 2 O -- B 27 11 O B B B.C,
61.1 -2.7 21	 • 11C 00-- B 28 16 0 B B B

62.1 -3.7 15 2 MIE 2 •5a -- B 22 12 0 BOC) Bje i
61.1 -3.6 23 3 SNV 2 2a Chão B 23 18 O B B B
59.2 -4.2 17 2 ME 2 5a --, B 25 9 O B B 13 ("\
60.7 05.3 14 3 C O 5b - 1 25 7 O B B B
60.4 -3.0 21 3 C O 2a Taanq . 13 24 17 O BOO 13 -)0 B
61.8 -2.5 11 1 C O - B=-= 26 5 O B B B •-="--:==.-- --
57.7 .4.0 12 -5 C 0 O - B 25 7 O 13 13	 • B
60.6 -3.7 19' 2	 - SW . 2 2a Trana. 13 24 15 0 B 13	 • B
58.7 4.6 17 3 NE 2 9a - B - 7 O B B	 • B 2.
59,5 -4.9 n4 n e 0 9e -- B 23 11 O B B B 

57.0 15 a- NW 2 E CO 23 111 0 OO B X B	 C.."
58.0 -3.0 24 0 N 2 g-
55.9 -4.n 115 2 NW 2 9b

-

Capitai Federal,,
Campos .....-
Paaaiba do Sul (X)..
Paibuago
Petropolis (fechada).
Rezerade ...........
Teaezopolis ........
Cabo Frio..........
Angra dos Reis .....

Paulo............

Ribeiaão Preto
S. C. do Pinhal ....

0000 0• 0	0000

Campinas. ... .......
Campos do loadão(X)
CdtIa
Paaanaguã ..........
Guarapuava ........
Palmas..............
FloL iaraopolis .......
Lages ..............
HeavalNovo .......
5, Ptancisco........

Rd° Alegre -.0..
Usuguaiana (X).....
S. `i'a Gonzaga (X)
Scota, Vitdaia
Koatevidést
&anu

Ao teaspeantuace rismolitaaa naificaaamose em Sobral, figuattl a Remanso com 37°.
A tempeaattsaa raiai= verificou-se em Awaranguá com 00.

Observações - Estado do céo: era decimos de céo encoberto: de O, totalmente limpo -a 110 9 totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - 8, bom ; Bx, bom ap53 parturbnao ; 1, incerto ; 4, ameaçador ; M, mão. Fe-
no:MIMOS diversos: O chuva ; T - trovoada ; C: chuviscos ; 00 nevoa secam; =5; nevoeiro ; ,/a, granizo; ("< trovoadas com rea
Ilampagos; relampagos ; _01 ventania; r: 0, orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar ; cs, corda solar ;
c/, corda lunar ; ai, arco iris.

Os numerou indicativos da força do vento referem-se á Escala Beattford, de O calma a 22 tufão. A densidade dos fenonnerams
aapaessa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A paessão barometrice acha-se reduzida a 0 0 C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
deopacho telegrafia°. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mensaes.

Synopse do tempo ocorrido em todo o ' palz de 9 horas do dia 16 ás 9 horas do dia 17

zona Norte - O tempo nas 24 horas decorreu instavel com chuvas esparsas na Baia, Sergipe e Alagdas e bom nos demais Es-
tados, salvo enn figuattl, Guaramiranaa, Imperatriz e Ora jaú orada choveu. A's 9 horas de hoje o tempo era perturbado. A temperatura
foi em geral estaval. Os ventos predominaram de léste com rajadas frescas e esparsas. Não é feita a sinopse do Amazonas, Pará
Rio Grande do Norte, devido a faltaade Informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi instava! nos Estados do Rio e Espirito Santo e bom nos demais Esia. dos, salvo em um
ou outro ponto do Estado de Minas e Goiaz, onde thuveta. Hoje ás 9 horas o tempo apresentava-se bom. A temperatura foi estavel.
Os ventos sopraram de norte a leste fracos.

Zona Sufi - Nas 24 horas o tempo decorreu bom e assim continuava hoje ás 9 horas, exceto em Alegrete onde chovia. A tem
pecatura sofreu ligeira ascensão. Os ventos sopraram de norte a léste, em geral fracos.

Nota - O serviço telegrafia° foi bom, salvo o dos Estados acima referidos, que foi más!.
Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: ZOTIC2 Norte -Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraibm,
Pernambuco, Alagdas,Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados : Minas Gerais, Guias, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio da
atneizo. Zona Sai-Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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11o

17:Rio S. Francisco -Dia
Pirapóta
São Francisco 	
januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	
narra do Rio drande
Remanso (X) 	
joazeiro (X) 	
Cabrobá 	
Piranhas 	  ...
Penedo •	

Bacia Amazonica - Dia lõ:
Cruzeiro do Sul 	
Sito FeliP 2 	
Rio 1-3rau , (X) 	
Lab..él (X)
ls1 nitiR 	  	 . • 	
Porto V21u., ().... 	
;!tunaál (X). 	
ParihtLi s (X) 	
Oh! lo:
:a it lrán 	
tino .1-atriz 	
Porta Naciohal 	

0.65 0.03
0.73 -0.04

•	 é • • 0.90 0.00
1.20 -0.08

•	 1 •	 .......
1.84

•	 .
1.83 0.10
2.93 0.03
1.78 0.21

8.03 -0.05
10.88 0.02

23 43 0.C2

6.25 -0.01
5,19 -0.03
3.93 -0.14
2.10 0.0.)

Abril cie 4932

Tem )-Pmvio .n.: tric.)s do t)istrito Federal •
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É	 •

ow
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•-r "2

o
o
o

es o
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E gt
C

o

o
c.)

Maxima 	
Minitna	 	
Chuva 	

26,9
18.9

(x) 25.4
18.5
0.0

28.2
17.6
0.0

(x) 25 5
19.3
0.0

30.3
.17.1

0.0

28.3
17.8
0.0

29.41	 --
17.4	 --
0.0	 --

29.6
19.0
0.0

(x) MaxIma da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lida ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de bole.
Serviço hidrometrico

Diferença
•	 em

24 horas
em.

Estações Leitura
D ff erença

em
24 horas

cru.	 •
Estações

	

I Leitura

Rio Paraiba do Sul - Dia 17:
Guararema 	 • . 	
jecarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratingueta ... 	
Rezemie 	
Barra do Pirai. 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Fideiis 	
Campos... 	

•	 • •

0.70
0.43
1.02
1.14
1.30
0.72
1.78
0 70
1.25
0.98
2.58
7.33

0.00
-0.05
-0.04
-0.04
-0.10
-0.01
0.02
0.00
0.00

-0.02
-0.04
-0.03

Rio	 - Dia 17:
Pouso Redondo 	
Rio do Sul 	

1.62
3.30

Nova Bremen (X) 	
Hansa 	
Aquidaban 	
badalai 	
Timbó 	  

1.25
1.40
1 8J
0.49

-0.21
-0 03
-J 12
-0.14

Passo Manso (X) 	
Blumenãu 	
Gaspar 	
Ilhota 	

1.35
2.40
2.54

-0.70
-0.35
-0.30

Estado e tendencia do niveí d.ts agua; dos rios
Rio Paraíba do Sul - Dia 17 - Continuará mais ou menos etacionÁr t o e :1 todo o curso.
Rio Sãe Francisco - Dia 17 - Ficará mais ou menos estacionario catre Capund: e PenJdo e continuar i em declinio no resto

so curso.Rio Itajal-Assú - Dia 17- Continuará em declinio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 16- Estacionado em Pôrto Nacional. Sabindo e ti Sio Paulo de Oilvença, São Felipe, Manaus. Maués

Ata-Mira. Baixando em Cruzeiro do Sul, Obidos, Santarém, Concaição do Araguaia, B6a Vista do Tocant.ns e linperatáz.
Sondagens aerolonicas por melo de o doos nilotos

Altitudes

200	 500	 1.000	 1.500	 2.000 I 3.003 1 4.001 1 5.03J 1 Maxitpi

ei liando Norotha (XX)
,aixeramoblin .....

tul (X).. 	 .......
linda	 	  

9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

E

ESE
E

6

4
5

ESE	 1

ESE	 6
E	 7

ESE

ESE
ESE

10

9
8

ESE	 8

SE	 5

ENE

-
-

6 2.450 ms.

1.800 los,
1.053 ms.

adula (X) 	 9.30
7.30 NE 4 ENE	 8 NNE 8 N 9 NNE	 8 8 5.450 ms.

Caravelas (XX) 	
U. Horizonte (X). 	
Vitoria	 ......... • •
Campos 	
R i o de janeiro 	
Rio de janeiro 	

9.30
9.30
0.30
9.30
9.30

13.00

SSE
NNE
NE
SSE

3
3
2
7

SSE	 3
NE	 4
NE	 4
SE	 4

SE
NE
NE
ENE

3
3
4
4

S	 2
WNW 5
NNW 7
N	 7

W
NE
NNW
NNW

5
2
3
3

-
-

SSE
SE

5
3

-
S	 4
SSW	 8
S	 5

-
SSW • 7
SSW 14
S	 10

2.440 ms.
7 050 ms.
9.750 mu,
5.100 um.

Rio de laneiro (0)(X) 	
Santos 	

uri1.1ba 	
Flonanopolis
porto Alezre	 	

7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

NNE
NNE
NW
N

1
3
7
7

NNE	 2
NNE	 8
NNW 11
NNW 6

ENE
NNE
N
NW

5
2

14
11

NW	 7
N	 8
N	 9
NW

NW
N
NW

6
9
4

-
NNW
NNW

5
5

2.400 ms.
3.000
3.150 nts•
1 690 ms..

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrarco.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a catar o céu encoberto.
(0) Indica que a sOgdagem de 7 lis. foi realizada ao C. dos Aioa.sos e a 	 21 tts, da vespra, no Obaérvatorio MeteorologiCO.

	•

Hora
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CA A SINDICAL

eletiva de cotação do cambio fixado pela Gamara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Pragas:	 90 d/v	 á vista
4 5/16 4 17/64

. Movimento do dia 16
Cole

Entradas	 r„:	 ..........................
Saídas • o o o 000000000000000000400e00000000000000

Consumo local.	 O O 00000•oo•oo••••001.020.00000.

Existenc ia •	 o o 00000000'000000•000••00000000•000

Sacas
12.736
20.906

500
217.936

	Z58652,172 568263,736	 Mercado, sustentado.
Sôbre Paris • O O. 000000000.00000000	 -	 $605	 Foram retiradas do mercado pele C. N. C.......	 7613
Sobre adia • O .0, 000000000000000000	 -	 $795	 Preços por 10 quilos:
Sôbre Alemanha O •0, O 00000000000000	 -	 38640	 Tipo 3. ........... ........... ...., 	 	 148200
Sobre Portugal . . .......,.........	 -	 $530	

Tipo 4, .000000000000 0. . • 0 000 0 0.0 **************	 138800
Sobre Belgica (papel) .............. 	 -	 Tino 5. 000000000000000000000 •••o . 0 0 00 000 " ********	 1.:33110....;

t.	 -
Sare 13elgica (ouro) O 0000000000000	 -	 28160	 fino 6. .	 $0

)

0.......................... ***** . ******
5Sobre Hespanha. 	 	 -	 18180	 1100 7. 000000poo * 4 . 1, *** 00Qo *******************	 12.600

Sôbre Suissa. , .0; .0000000000000000G	 -	 28990	 Tipo 8. 0.0000000000000 *************** O ****** o* 113600

Sobre Suecia • o 000000000.0000.00	 -	 -	 Assucar
Sobre Noruega • O 0000000000.000	 Sacus
Sobre Dinamarca . . 	 	 -	 -	 Entradas, não houve.

00 	-

Sobre Siria e Palestina 	 	 -	 -	 Saídas 	  
9Sobre Techeco-Slovaquia. . ........	 -	 15J.N'j

8Sobre Nova York. • ...............	 -	 1.48497550	
Existencia * 	

Mercado estavel.
Sobre Montevidéu. 	 	 4 	 78300 Preços por saco:

38950Sôbre Buenos Aires (peso-papel)....	 -	 Branco cristal. . . . ............. ******* 368000 a 378000
Sobre 'Buenos Aires (peso ouro) 	 	 -	 -	 C. amarelo 	 	 W)00 a 33$000
Sôbre Holanda (florim) . . .........,:- 	 -8210	 O 	Mascavo. •	 288000 a 29,5000
Sóbre Japão (yen). . .0. 000000000000	 -	

582560 O 0 

Sobre Rumania o O 000000000000000	 4 $110	 Algodão
Sobre Canadá o O 0000000000000000	 0. -

Sobre Austria. . . ............. ...... 	 -	 28300	 .Elntradas. . . . . 	 1.W
Sobre Chile	 	 	 -	 -	 Saídas
Vales ouro por 18000. . 00..6.09000	 -	 88164	 Existencia.	 . 	 	 12.61n

.	 .	 .	 •	 .	 	

Moedas	 Mercado firme.
Pesetas (papel). . . 	 .	 ...•........„.	 18200	 Preços por 10 quilos:
Escudos (papel) 9 „ ,. ..... .... . o00000000000000000	 8670	 Fibra longa -- Tipo Seridó:
Liras (papel), ., „, ., 0 , „.„„....,„.............	 Tipo 3. 	 	 493000

Tipo 4. 	 	
-
-

Bolsa	

$820	 i8()(11;
Fibra média:

Apolices uniforsnizadas de 5 %, miudas............	 7003000	 Sertões:
.	 	Apolices uniformizadas de 1:0008, 5 % 	 	 8008000 Tipo 3	 463000 a 473000

Apolices	 Tipo 5 	 	 433500 a 440000_ diversas emissões de 5 %, miudas, nom. 8008000 	 , .....
Apolices diversas emissões do 1:0008, 5 %, nom. 	 8078000Ceará:
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port.. 	 7808000 Tipo 5. 	 	 438500 a 445000
Obrigações do Tesouro Nacional de 7 % (1921) 	 9818000	 Fibra curta:
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-	 Matas:	

378500 a 38000C1808000 Tipo 1 	ereto n. "093) 
Apolices emprestimiinotinicipal de 7 ';, port. (de- Tipo 5. 	 	 35850C a 368000

ereto TI. 3.26 h )........ 	 1573000	 O sindico. Bento Dias Pereira.
Apolices (;mprestimo municipal de 1931, port 	 1508000
Apolices Minas (lereis de 1:000$, 7 %, nom. (de- 	 Movimento do iiia 15

ereto n. 9.625)	 7258000	 Café
Obrigações do Tesouro de Minas, de 2008. 9 070...	 1798000
Obrigações do Tesouro de Minas de 5008, 9 ..%	 4518000	 Sacas
Obrigaeões do Tesouro de Minas dp 1:0008. 9 %	 9188000 Entradas. . . . . 	 	 12.071
ApoliciN Rio de Janeiro cio 1008, 1 %, port. . . .. 	 923000 Saídas	 24.199
Banco dos Funcionados Públicos 	

.. . . , , „ 	

	

498500	 Consumo local. . .. ............ ... ..... ..• 	 	 500

Banco do :Brasil.	 3858000
riR8000 nxistencia	

Mercado sustentado.
Banco PortuguAs do Brasil, port ....... ..........	 	  • 	 	 227.461

Banco Mercantil do Rio de Janeiro. . ...•....• e •	 4208000 Café retirado do merca pelo G. N C 	 	 566
Companhia Salinas Perinas. 	 1053000	 Preços por 10 quilos
Companhia Docas de Santos, port..	 2298000 Tipo 3. . .

113438890000Debeniures .da Companhia Mercado Municipal do	 Tipo 4. . .., 
O 0004 	

O 00000000000000“000000 ...... 00.0

Rio de • Janeiro 	 	 2158000	 Ti po 5 •	 ........ ..... . .................... ••..
Debentures da Companhia Nacional de Tecidos 	 Tipo 6. . . . ... ..... . ........... . • . • . ..... .. 	 1113:21i09009

. .-

Nova America	 9988000 'Tipo 7. • O 0 .4.0000000"o. ..................... 04

Vendas por alvará	 Tipo 8 0 	 	 118600

â8 apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom.	 8078000	 ASSUCAR	
Sacas

Secretaria da Camara, Sindical do Rio de Janeiro, em 18 de	 Entradas não houve.
abril de 9932. - Arg de Almeida e Silva, síndico.	 Saídas. . . . . 	 	 8.387

Existencia.	 160.519
• Nesta data, foi exonerado, a seu pedido, das funções de	 Mercado calmo.

adjunto do corretor Carlos Augusto Duque Estrada, o Sr. 	 Preços por saco
Frederico Lips da Cruz.	 13rapeo cristal. . . . 	 	 378000 a 388000

• Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 18 fl. Amarelo. . . 	  .	 3280e4 a 338000
de abril de 1932. -Any de Alme,ida e . Silva, síndico.	 Mascavo. . . . 	 	 298000 a 208000

Sobre Londres.
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Fardos

Saídas 	  000000000 00000•0•00•00•00•0•••0
Entradas não houve.	

41.0
11.875Existencia. . • o	 .o	 • •00•0•0

Mercado firme.

Fibra•lenga — Tipo Seridó:
Tip o 3 	 **** ....... alb•00•0•Dp.O.
Tipo 4 	 • 	 44,0

F'fra média:
Sertões:

'ripo 3	 •	 .	 -•	 o ......... o•• o 0 o ......

Tipo 5

	

Ceará:	 .
Tip o 5.	 .	 .	 ************* o•olee3••0

• Fibra curta:

Matas:
T •po 3	 37500 a 388000
Ti: rn 5 	 • • - 35$590 a 30000'.	 .	 .

Bento Dias Pereira.

RENDAS PCBLIGAS
Alfandega do Rio de janeiro

RECEITA 'ARRECADADA" • -

Datas

Receita, do dia:
16	 de	 abril	 de	 1931:....4.
18	 de	 abril	 de	 1932 	 •

Reeeiht mensal:
Dei de abril a 18 de abril

200 :914100
13B:5048000

•	 •	 Importancias
Em ouro	 Ein papel

204:9608600
115:3208706

de	 1931. .1.4/9:616000 1,72i:0678590
De 1 de abril ü 18 de abril

de	 1932.	 .	 .	 .	 	 1.140:320200 702:0268700

D i ferença da receita arre: 	
caiada para menos em
1932 	  239 : 290900 1.019:0308860

Receita global:
)e	 2	 do	 janeiro	 a	 18	 de

abril de 1931	 9.057:973$600 12.106:5058300
2	 dr,	 janeiro	 a	 13	 de
abril	 de	 1932.	 .	 7.835:820400

	 	 •
7.157:2738600.	 .

, frrcriça	 da	 receita arre-
rndada prra menos em
1912	 ...	 1.222:1528200 4.949:2318700

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA:

Ar:•ecarlada de 1 a 16 de abril de' 1932.. 	 9:980:552800
in 1.8 de abril de 1932. ...o .....	 466:7158060

EDITAIS E AVISOS
miquenans	

, MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA.,DE PREÇOS

A Comissão Central do Compras do Governo Federal pede
Preços unitarld'para Os Materiais da relação abaixo:

O fornecimento .é para . pagamento .4 vista e entrega n0

	

Distrito Federal.	 . .	 .
• Deverão ser

,
 declarados nas propostas os prazos em que

vigorarão os preços oferecidós . e , os prazos de entrega.•
Cada proposta deverá citar • o número que designa cada

série, a data,deste. número,do•Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da sério a que se referir.

Para mais detalhes sobre as • especificações aqui forneci,-
das, cópias exatas das enviadas pelas 'repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se 'ao Departamento Central
desta Comissão.

Pela Comissão Central. de Compras. — A. de Faria Filho.

COLETA DE PREÇOS

Séries 234.151/55 e 234.171/77

Artígo	 Unidade	 Quantidade

Peças sobresalentes para o hidrometro "Em-
'pire":

	

Cat. 3:	 , .
,1. Guarnição de aros de I", uma....o....,,.......

2. Idem, de 1 1/2 ", Uniaeow7C0000,0000Ca.O413.70000:,

3. Idern,de2", urna..............".........

•29. Idem, idem, idem, idem, de 1", um 	
30. Idem, idem, idem, idem, de 1 1/2", um 	
3. Idehi, idem, idein, idem, de 2", um 	
32. Idem, idem, idem, idem, de 3", um 	
.33. Idem, ideal, idem, idem, de 4", um 	

Cat. 12:
34. Eixo intermediário com borboleta e roda de

empulSão (tropical), de 5/8", um 	 	 5

38. Idem, idem, idem, de 3", um 	 	 3 -
39. Idem, idem, idem, de 4", um 	 	 hrJ''

Preços por 10 quilos

49k60
'48000

40000 'a 478009
428560 ã'44$000.

' 438,50,(ra . 448000

•
10.447:2678876

Em igual periodo de 1931	 .	 	 10.639:1448812

i.) 1.'erriiça	 para	 menos	 em	 1932 ..... .	 191:8768936

Arr s eadnda de 2 de janeiro a 18 de abril
de '032 75.140:5388111.
4,unl pedodo de 1931.	 	 62.812:9868107

f ., frença	 para	 mais em	 1932....... 	 12.326:5528004

5

4. Idem, de
5.	 Idem, de.4"§urna,...........6.4......00	 • '	 5

Cat.	 4:	 •	 .	 ,
6. Parafusos com porca de 5/8", um.. —o ...o...o. 	 20
7•	 Idem, de •1	 1/2', 1/111•0•0 *soo e•pe ea c;000 ,1 ••C004••0	 30
3. Idem, de 2% Inn.: 0• <012•,0••0000•00•••440"1200	 20
9.	 Idem, 'de 3 1)oWnooaoo01,01,06.011.9.609000.9,,,001, 	 20

10.	 Idelu,de 41,umoo......, ..... ,. . 04.9.9W09 n 90000	 20
Cal:	 8:'

il. Parafuso da tampa do cilindro Mropieal), de
5/8", um	 .	 ......... ,..., ..... o ..... ,........	 30

i2. Idem	 de .1 1/2	 111rn—......_,	 ..,...	 _.	 —, ,--",	 ....--_ e • e•000•o• p 00•170.%,190•000•0	 20
là.	 Idem,	 de 2",	 um ...... F400 .1,43. 4000.04,110801000PIPOU. 	 20
14.	 Ide" de 3",tun..... ..... oo.00fee000.foo p e"	 10
15.	 Idern, de	 4 ",	 UTne,.,o...oa n oe0so .eolkeee.w0000l,..,	 10

Cat. 9:
16. Embolo com eixo de 3/8", um 	 	 20
17. Embolo com eixo de 5/8",.wo ....... ...o.... "	20
18. Embólo com eixo de 5/8" (tropical), um 	 	 1:5
19. Embebo com eixode 2/4", Urne.w o O.P.,.".000111	 15
20. Embolo com eixo de 1", um 	 	 10
21. Embolo com eixo de 1 1/2", um . 	 	 3
22.. Empolo com eixo, de 2", um 	  
28. Embolo com eixo de 3", um 	 0 	 	 n3 .
24. Embelo coin eixo de 4", uni'	 	 6,

Cat.	 11:
25. Interrriediario completo de 3/8", um 	 	 5
26. Idein fechado com depósito de oleo de 3/8",

um	 5
27. Idem, idem, idem, idem, de 5/8", um......:.... 	 5

Cat.	 11:
28'. Intermediario fechado com depósito de oleo, de

3/4", um ti	 •

6

35. Idem. idem, idem, de 3/4", um 	
36. Idem, idem, idem, de 1 1/2", um
37. Idem, idem, idem, de 2", um 	

3
3

5



Cat. 32'	
	 ,

92. Rolo dG embolo
93. Rolo do embolo,
94. Rolo do embolo
95. Rolo do embolo
96. Rolo do embolo
07. Rolo do embolo
98. Rolo do embolo
09. Rolo do embolo

(cilindro), de
de 5/8", um 	
(tropical), de
(cilindro), do
(cilindro), de
(cilindro), de
(cilindro), de.
(cilindro), de

3/8" e 1/2", um..

5/8", um 	
3/4" um 	
1 1/2",
2", urn.........; 	
3", um  •	 '	
4", um....

Cat. 34:
1(0. Crivo (tropical), de 5/8", um 	
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,	 Pa.t,
15 101. Vidro de-1- 1/2", um 	
15 1£2. Idem , de 2", um..- .......
15 103. Idem , c .	le 3", uni	
15 104 Idem o 4", um, 	

Oat. 42.:
105. Ponte . (trepieal), de 5/8", uma 	

20 106. Idem de 1 1/2", urna 	
5 107—Iderri, 	uma	
5
5
5

108. Idem de , uma 	
109. Idem, de 4", uma 	

Cat. ' 245
MA. Aro para f:xare vidro, de 3/8" e 1/2", um....

10 Peças sobresalentes para •li idrometro"Aster":
5 110. Sobreposta completa, de 10 a 40 m/m, uma....
5 111. Idem, idem de 60a 80 m/m, uma 	
5 112. Idem, idem de 100 a 150 m/m uma 	
5	 •	 Cat. 339:

113. Engrenagem da sobreposta, 'de 10 a 40 M/111,

1 0
10
10
10

10

6
5
o

20

10

5

25
110

20
10

5

20
10

20
10

5

Ri. 'deu], idem, idem, idem de 3", uma.....
82. Idem, idem. idem, idem de 4", urna  " •

Cat. 28:
83. Tampa do registro (tropical) de 5/8", uma....
84. Idem. idem, de 1 1/2", uma 	
85. Idem, idem, de 2", umg 	
8(3. Idem, idem, de 3", uma 	
87. Idem, idem, de 4", uma 	

Cat. •29:
88. Paraftao da tampa, de 1 1/2", um 	
8'). idem, idem de 2", um
90. idem, idem de 3", um
91. idem, -idem 'de 4"; Um 	

Cat. 13:
40. Parafuso intermediarlo de i 1/2", um 	
41. Idem, idem de 2", um 	
42. Idem, idem de 3", um 	
43. Idem, idem de 4", um 	

Cat. 14:
44. Engrenagem • de mudança de eixo superior; de

5/8", uma
45. Idem, idem,' idem, idem de 1 1/2", uma 	
46. Idem, idem, idem, idem de 2", uma 	
47. Idem, idem, idem, idem de 3', urna 	
48. Idem, idem, idem, idem de 4", uma 	

Cat. 15:
49. Porca de caixa de gacbeta do intermédiario, de

5/8", uma 	
50. Idem, idem, idem, idem de 1 1/2", uma 	
51. Idem, idem, idem, idem de 2", uma 	
52. Idem, idem, idem, idem de 3", uma 	
53. Idem, idem, idem, idem de 4", uma 	

Cat. 16;
-54. Guarnição da caixa de estopas do intermedia-

rio, de 1 1/2", uma 	
55. Idem, idem, idem, idem de 2", uma
56. Idem, idem, idem. idem de 3", uma
57. Idem, idem, idem, idem de 4", uma

Cat. 17:
58. Porca lixa de 1 1/2", uma 	 , ...	 ••.• •59. Idem, idem de 2", uma
60. Idem, idem de 3", uma
61. Idem, idem de 4". uma

Cat. 18:
62. Arruela do intermediario, de 1/2", uma 	
63. Idem, idem de 2", Uma 	
64. Idem, idem de 3", uma 	
65. Idem, idem do 4", urna, 	

Cat. 19:
66. Registre completo (estilo

um
67. Idem, idem de 2", um 	
68. Idem, idem de 3", um 	
69. Idem, idem de 4", um 	

Cat. 20:
70. Engrenagem de registro de 1 1/2", uma 	71. Idem, idem de 2", uma 	
72. Idem, idem de 3", uma 	
73. Idem, idem deli", uma 	

Cat. 21:
74. Eixo. e parafuso sem fim do registro, .de 1 1/2",uni 	

75. Idem, idem: idem de 2", um 	
76. idem, idem, idem de 3", um 	
77. Idem, idem, idem de 4", Um 	

Cat.'
78. Face do registro: leitura á vista, de 3/8"1/2", ume

79. Idem, idem. idem, idem de 1 vg", uind	80. Idem, idem, idem de 2". uma 	 •

cônium), de 1

•

• • • • • •
•• • 'O •

fe 'ra o•

114. Idem; • i •dem • cie 100.a 150 m/m, uma
.	 Cat 340 .	•	 .

11.5. Cone da 'engrenagem de 10 a 40 mim, um....
110. Idem, • idem de 60 a 80 m/m, um  •
/17. Idem, idem de 100 a 150 m/m, um 	

• • Cat. 335;	 .
118. Pivot'do eixo de: 1 •0 a ' 40 m/m. , um  -

,. .	 1!9.. Idem, idem • de • 60 . á 80: m/m, um 	
•_., n 42.0'... Idem; idem de-100 . a -150 m/m, um 	

•.•-'..:-:.	 : •	 - •Cat • 336: .	-
• 1.21..Cruzet't do•eixe de 10 a 40 mim, uma

5 122. Idem, idem de 60 a 80 m/m, uma 	
5 123. Idem, idem de 100 a 150 mim, uma 	
5	 -	 Cat. 338:

:--..• 5 ••:f24. Arruela de fiquei de : 10 • a .40 mim, urna ..... ..	 20-. • 125. Idem, 'idem de 60 a 80:m/m, urna 	
' 126..:Idern,. idem de 100a 150:m/m, uma 	

... Cat. 333:	
..	 ,

-	 .
127. Arruela ció corpo da relojoaria de 10 a 41).,m/m,

2 '
4 	

.	 : " .. • Uruá 	 •	 •	 . 	 100
128 .. :Wenn,. idem de 60 a 80 mim,' uma 	 	 50
129.: .-Idem, iderri'de 100 a 150 mim, urna 	 	 20•••

5	 Cat.' 333 bis:,
• 5 130. Arruela. do corpo da relojoaria, de 10 a 40 m/m,
.5	 .	 .uma 	 	 100
5 131 .. Idem, idem..de 60 a 80 m/m, uma  •	 50

132. Idem, idem 'de 100 a . 150' m/m, uma 	 	 30. ,	 Cat. 334:
6, 133. Arruela grande da .. porea da vedação, de 10 a
5 -	 . -40—mim, urna  .•	 200
5 '124. idem, idem de 60 a 80 m/ri unia 	 	 100
5. '135. -Idem,. ideai. de 100 a 150 mim, unia 	 	 50

Cal,.. 341 :
.	 '. 136 . Junta. da, sobreposta- de 60. a 80 • in/ni, uma 	 	 30

	

30 , 137. :Idem.. ideia de 100 a150 m/m, unia  • 	 20
:	 ,

'	
Cat..303.:	 •

	

• 1.28. Junta pana-vidro, de 60..a ,80 m/m, uma 	 	 30
',-E •') 89. Idem, . idem ; de .100. • zi . 150 mini, uma 	 	 20

. -	 .` 2.' * .:- - :. •	 Cat. ' 302:'	 ..	 •	 • s.	 •
.10.. Vidro Dtu .o.: inoStr-ador de 10 a 40 mírn, um 	 	 100
141. Idem, idern • de 60 a 80 nitin, um 	 	 30

.10 142. Idem, ideai 'de 100 á 150 m/m, um 	 	 90
5	 .	 .: Cat. 330:
5 113. Junta' do platon inferior de 10 a 40 mim, unia3	 , .Cat...304: .	 . .
3 141. Parafuzo. para fixar a caixa do regulador de

• _10 a .40 mim, um 	 	 100
10..1.',5... Idem, idem .de 60 a 80 inlni, uni 	 	 3i)

110 .; ..146: idem, .idem .. e.le-,100 a 150 mim, um 	 	 30
r'1.0*	

•
. :.	 :- .:	 .•.C.A.f.,.áfil..:,	 ';. 'i,

In 147,,, :1+ritfo interuo.'de '13 mim. 11111 	

-	 .148:.iderti, idem .de lã .m/in, um  -•-• :
. „'„ .149 . idem, idem . de 20 in/m, um 	
• , ‘", 150., Men:is-Ie.:1i fle 25 mim, uni 	20 . -	 ,.	 .. Idepl, ..iii.ein . cie 30 in/m,

.50
50
30
2

'10'
10

• 10
10

..

5
3

5

10 • .152'. Idem, idem fle 40 m/m, um
.153: . Idem. , " idem. de 60 mtm, um  ••

10. •	.• 1i • ide: iciia,...i..iclen'i.8.1 :de, 80 , nr/m, um.	
. -.10	 Pistão '• dii ' e4abilidade„ de 10 in/rii.- -71	 •°. *1;i0.• ideni.,• idem- de 15 . 'rim, um 	

• '157: Idem.,•idern 'de- 29. mim, um 	
- 10.. .i.5.8v. ideai; .idem . de 25 mim, um 	

•

100
80
50

9

10
2
1
1



30

1Q0
10D

30

20

• '
24.0
-5

• 31)
•2.,0

. 30

"

3
o

• re

70••
.70
ào

5

109.
10P

O.

tí?,
'414,

15
10.

'.5.
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AD1•11 de .1,932

10 225. Idem, idem de 20 m/m, um ..... 	 „-.........
5 226. Idem, idem de 30 mim, um ... .
3 227. Idem,, idem de 40 mim, um 	 	 ....

228. Idem, idem de . 60 mim, um .... .. 	 .....
229. Idem, idem de 80 m/m, um-- °,!•70

70
40

2
15
15

5

Caí,. 329:
230. Junta 410 corpo .de 10 `m/ni, unia .... .
231. 'dein. idem. de 15 mim, urna 	  {"Ock.hoiábjk.a.
232. Idem, idem de 20 ,,m/m,	 4oGoo • • •
233. Idem, idemde 30 rn/rn, urna 	 00000,4900..9,
234. Idem, idem .de" 40 mim,/m,	 ..... .
235. Idem,' idem de 60 mim,

1 ó0 236. Idem, idem de 80 M/m, uma 	
237. Idem, idem de 10,0 mim, uma-- ..... o .... ....

Cat.'311`:
238. Engrenagem do comando do relogio, de 10 mim,

. uma 	
239. Idem, idem de 15 m/m, uma--	 .. ... 	
240. Idem, idem de 20 m/m, uma 	
241. Idem; idein de 30 m/rn, uma  .

	

2 242. Idem, idem de 40 Mim, uma. 	 • .•
1 243. Idem, idem de 60 mim , uma 	

.	 Cat. 312;
244. Bucha para engrenagem de 10 rir/rir, uma 	
245. Idem, idem de 15 mim, uma 	
240. Idem, ideio de 20 in/rii, rima 	
247. Idem, idem de . 30 .	uma 	
248. miem, idem de; 40 mini, uma .. ...	 > 	
249. Idern. idem de GO mim, urna 	 . 	
250. Idem,. ideni, do 80 111/m, urna ......
251. idem, idenm de• 100 in/in, unrá . .... 	 • ....	 •

1 252.  Idem, idem de 150 m/iii,•uma...
• •	 Cat. 308:

253. Relojoaria coMpleta-, - de 10 mim, uma ......	 ,
50 254. Idem, -idem de' 15 riVin,. rima. 	 	 .
50 9 55. Idem, -idem de 20 in/in. uma ,. 	
20 250. Idem, idem de 30 m/m, uma...,
30 257. Idern, idem de 40 m/m, uma 	

sa..ça,coe70".0

30 258. Idem, iden( de GO m/m, uma ....

	

5 9 59. Men' idem 'de' 80 mini, uma, 	
260. Idem, idem de . I06 'mim, unir 	

	2 261. Idem, idem cie 150 ni/ni, uma 	
Cat. 350:

262. Porca-de haste do pistão, de 10 nr/nr,
60 203. Idem,•idem • de 15 mim,	 .•. ........ ..„.
GO 261. Idem, idem de 20 rn/rn, unia .. 	 .
30 265. Idem, idem de 25' ni/in,. urna' 	

266. Idem, idem de 30 mim, uma 	 .. 4,
GO 267. Idem', ide.; de 40 rii/in, urna, 	
60	 208. Idem,	 de 60 in/m,	 .,w4otroa.00*,; 	
30 269. Idem, idem de 80 mim, uma 	

270. Idem, idem de 100 ni/m,	 • - .. • . • 	
271. Idem, idem de' 150 m/m, uma.. •

Cat. 346:	 •
Guia Central de 10 mim, urna .....
Idem, idem de 15 mim, uma .... 	 ......
Idem, idem de 20 m/m, uma....	 ........ ....•
Idem., idern. de 30 m/rn, urna 	

	

Idem, idem ch‘ 40 m/m, uma ...... ........„ 	

Idem, idem de 80 m/m, uma
Idem, - 'em de 100 mim, uma 	

280.2	 Idem; ioeni db"150 m/m,.uma 	
Cat. 309	 ,.	 .

10 281. Mostrador esrnáltado de 10 m/m, um......, 	
10	 282. : Idem; idem' de 15 . m/im. Jim ....... '... . ......, 	
5 283 Idem; idem de . 20 rp/m, um 	 . . ..... .-..,.
1	 284. Idem, idem de . 25 ni/m, um,....,..,.. ...... ..... •
2 285, Idem, idem de•30 m/m, um..................... .,...

280. Idem'," idem de 40 mim, um 	  ...
287. Idem, idem de 60 mim, -um 	

	

288,. Idem, idem • de ,80- .m/m, • um ........ ........ ..".' 	
289. Idem, idem de 1G0 m/m, um..... .... ; . .......;
290. Idem, idem de 150 m/m,'um 	 , ...

(As especificações acima, são cópia exata das enviudaa:
pela repartição' requisitante, )	 ,	 ... . .; _.

1.0 Os preços serão dados pela unidade e em duas pp.reo-
las quando se tratar de materiais de, importação: urna: -CRU
moeda corrente no pais de onde r4 feita a importação corre.
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional correspoà-

50 dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, •demaá--tax4R
5Q alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega:,:;

	

:	 ,

159. Idem, idem de 30 mim, um ...... ....... 	
160. Idem, idem de 40 mim, um ........
161. Idem, idem de 60 mim, um 	

Cat. 349:
162. Haste do pistão de 15 mim, 	 	
163. Idem, idem de 20 mim, uma........ 00 	
104. Idem, idem de 25 m/m, uma 	
105. Idem, Idem de 30 mim, uma 	
166. Idem, idem de 40 mim, uma 	
167. Idem, idem de 60 mim, uma 	
163. Idem, idem de 80 m/m, uma 	

Cat. 352:
169. Relogio transmissor do movimento completo

(trem), de 10 mim, um 	
170. idem, idein de 15 mim, um 	
111. Idem, idem de 20 mim, um 	
172. Idem, idern de 30 mim, um 	
173. Idem, idem de 40 m/m, um 	 •
114. Idem, idem de 00 m/m, um 	
175. Idem, idem de 80 mim, um 	 •
176. Idem ideio de 100 m/m, um 	
117. Iclem, idem de 150 m/m, um 	 •

Cat. 345:
178. Feixes de separação de 10 m/m. um 	
179. Idem. idem (Ir 15 mim, um 	
1R0. idem. idem de 20 mim, um 	
181. Idem. idem de 30 ri/rir. um 	
182. Idem, idem de 10 in/m, 11111 	

183. Idem, idem de GO in/m, um 	
184. Idem, idem de 80 in/ni, uni 	
185. Idem, idem dc 100 in/m, um 	
186. idem, idem de 10 m/m, uni 	

Cat. 247:
187. Cilindro le ebonite de pressão de haste, de 10

01/111, uni 	
188. idem, idem de 13	 um 	
189. Idem, idem de 20 mim, um 	
190. Hem, idem de 30 mim, uru.
191. Idem, idem de 40 m/m, um 	
192. Idem. idem de GO ni/m, um 	
11-13. Idem, idem da 80 mim, um 	
194. Idem, idem, de 100 m/m, .um........ • 	

Cat. 378:
195. Conexões de 10 rn/m. um 	
196. Idem. de 15 m/m. nin 	
197. Idem, d- 20 mim. um 	

rat. 379:
198. Porras de metal das virolas de 10 mim, uma..
n 09. ldem, idem de 15 mim, uma 	
200. Idem, idem de 20 m/m, uma 	 .

Cat. 342:
201. Cilindro ,: de p iquei, de 10 mim, um 	
202. Idem. idem dr 15 m/m, um 	
2.13. Idem, idem de 20 m i m, um 	
904. Idem, idem de 25 mim, um 	
905. Idcm, idem de 30 mim,

Cat. 313:
2 f G. Taboleiro da parir superior de 10 mim, Um"

207. Hem. hien) rio 15 ni/m. um 	
208. Idem, idem dr 20 mim, uni 	
2r9. Idem. id, , rn de 25 m/m,
210. idem, idem de 30 mim, um 	

Cal. 314
211. Tabob, iro da parte inferior, de 10 m/m, um 	
212. Idem. idem de 15 mim, uni 	
213. '1d em, i dem de 20 m/m, um 	
214. Hen idem de 25 mim, um 	
215. Idem, idem de 30 mim, um 	

.	 Cat. 327:
216. Parafuro para caixa dos hidrometros, de

10 mim, um 	
217. Idem, idem de 15 m/m, um 	
218. Idem, idem de 20 mim, um 	
219. Iden„ idem de 30 mim, um 	
220. Idem, idem de 40 mim, um ........... 	
221. Idem, idem de 60 mim, um 	
222. Idem, idem de 30 m/m, um 	

Cat. 328:
223. Parafuso para caixa dos hidrometros.(furado),

de 10 m/m, um 	  	 .

	

Idem, idem de 15 m/m, um 	

100
50
10
10
6
3

20
20
10

5
5
2
2
1

200
200
100
100
100

50
50

10
10

5
1

5
2
1
2

272.
273.
274.
275.
276.

.277.
278
279,

Idem, idem de 60m/m, uma .. ...
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2.° Os proponentes deverão esneeificar nas suas propos-
tas, aléni dos Preços unitaries para cada um dos itens da sé-
rie acima, acrescentar aqueles, preços globais para os grupos
de materiais da mesma natureza, reservando-se a Comissão o
direito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

3.0 Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a iniciar e a concluir o fornecimento
dos materiais acima, constitunido esses prazos elementos de
julgamento para a escolha do fornecedor.

ee As propostas apresentadas, deverão mencionar os arti-
gos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

5.° Os artigos constantes deste pedido, deverão ser entre-
gues na Intendencia da I. A. E., á rua Paulo de Frontin
n. 98.

.	 6.° Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
cempregado para o fornecimento.

7.° Os proponentes deverão declarar o peso por unidade
do cada um dos artigos da serie acima.

8." Os proponentes deverão declarar nas suas propostas
Cise o material oferecido s6 adapta rigorosamente ao material
esistente na Inspetoria de Aguas e Esgotos, respondendo os
eroponentes pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento
desta condição.

9. 0 Os proponentes deverão declarar nas suas propostas,
a marca e procedencia dos artigos propostos e bem assim so-
:Te outros fornecimentos já efetuados do mesmo material com
desultados satisfatorios.

10. Para melhor julgamento dás propostas apresentadas,
Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas

zpresentadas pelos proponentes no sentido de substituir os ar-
lgos pedidos por outros similares, desde que as clausulas de
.esponsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos mesmos.
rejam expressos e completos por parte dos proponentes.

11. A C. C.. C. terá em qualquer ocasião, direito liquido
e em qualquer local, examinar ou verificar as condições da
norcadoria encomendada.

12. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
lentro de trinta dias da entrega e recepção da mercadoria,
?ela Repartição requisitante.

13. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
:ujos compromissos para aceitação versem sobre prazo infe-
eor a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redu-
:Eo sobre o preço mais baixo.

14. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
\, :adio o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma

t.aução de 10 % (dez por cento) do valor da encomenda, con-
iistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

15. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
lioado o fornecimento constante deste edital, não assinaram o
.ontráto dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acórdo com as clausulas contidas -no mesmo edital, perderão
i idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
senero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

16. As garantias exigidas para assinatura do contrate de
fornecimento dos artigos acima, objéto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
CL. última partida, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

17. Si os materais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem re-
pitados por não satisfazerem ás exigencias da Repartição re-
quisitante, ou ainda por estarem em desacôrdo com os ma-
teriais propostos, ou simplesmente inadequados aos fins a que
ao destinam, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça
nu onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material ne-
cessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

18. Constituem elementos de julgamento das propostas,
C3 prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do prodúto a ser fornecido, quer quanto
ao exelo cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
suais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

42,9. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e e.stahelecer novas estipulações em face das propostas apre-
metades.

20. A Comissão se.reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso Qs dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
sdharein as circunstancias

• 21. Não serão levadas em eórula, as pronostas em que
os proponentes não declarem ex.oressariens, submeter se ri-.
goresamente á todas as condições do presente edital.

A Comissão avise aos Sr,s proponentes que o :Reseato
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo adia se sujeito rias pri-
meiras, a possiveis incorreções de improns?„

As propostas para esta série, (Inverti) ser entregues no dir.
2 de maio de 1932, das 12 ás V , horas, ira séde desta
são á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás
15 horas na presença dos i nteressados, cite deverão para isso,
apresentar documentos cie habilitação.

Série 903.081/86

Artigo — ::nidade -- Quantidade

1. Ampérmetro tennico, Marconi, de 	 amperes,
Um

.2. Condensadores, Marconi, tipo 50, de 0028 inf.
2.000 volts H. F., um	 .

3. Condensadores Marconi, tipo 40, de 001 nif. U.000
volts D. C., um 	 	 3

4. Condensadores Marconi, tipo 50, de 001 ml. 5.000
volts D. C. um 	 	 •O

5. Condensadores, Marconi, tipo 41, dc ool ml. 0.000
volts, D. C., 11111 	 	 13

6. Retais para estação Marconi, tipo I , 	 .. jogo,
• um

7. Receptor radiotelegrafico, Marconi, tipo 352, mu,
8. Switch of before altering adjustemant Marconi,

tipo 13, 3 KW, jogo, um 	
9. Transformador Marconi, ideal 2.7 x 1, um. 	 10

10. Amperrnetro termico, Weston, modelo 301 de 0-2
amperes, um

11. Ampermetro termite), Weston, modelo 301 de 0-3
amperes, um	 3

12, Amnermetro, Weston, modelo 301, de 0-1 amperes,
um .Li

13. Miliampermetro, Weston, modelo 30i, de 0-100,
MA, um 	

14. Miliampermetro, Weston, modelo 301, de 0-200
MA, um 	

15. Miliampermetro, Weston, modelo 301, de 0-300
MA, um 	

16. Miliampermetro, Weston, modelo 201, de 0-500
MA, um . 	

17. Miliampermetro, Weston, rnotlelo 301, de 0-800
MA, um 	 	 3

18, Miliarnpermetro, Weston, modelo 301, de 0-50
MA, um . 	 	 6

19. Voltmetro AC, Weston, modelo 301, de 0-15 Nd OltS,

um	 6
20. Voltmetro AC, Weston, modelo 301, de 0-25 volts,

11111	 4
21, Voltmetro AC, Weston, modelo 301, de 3-250 volts,

Um. 	
22. Voltmetro AC, Weston, modelo 301, de C-150 volts,

1.1111 . 	 	 3
23. Voltmetro DC, Weston, modelo 301, de 0-15 volts,

um	 ti

24. Voltmetro DC, Weston, modelo 301, de 0-25 volts,
um .	 6

25. Voltmetro DC, Weston, modelo 301, de 0-250 volts,
11111	 3

26. Voltmetro DO, Westcn, modelo 301, de 0-3.000
volts, um	 3

27. Condensadores fixos, Dubilier, de 01 inf. para re-
ceptor, um	

•	

1?
28. Condensadores fixos, Dubilier, de 001 ml. para re-

ceptor, um	 12
29. Condensadores fixos, Dubilier, de 0005 mf. para re-

ceptor, um	

•	

12
30. Condensadores fixos, Dubilier, de 001 ml., 2.500

volts, um 	 	 10
31. Condensadores fixos, Dubilier, de 002 ml., 5.000

volts, um 	 	 2
32. Condensadores fixos, Dubilier,. de 0001 ml,, um 	 	 12
33. Condensadores fixos, Dubilier, de 00015, um 	 	 12
34. Condensadores fixos, Dubilier, de 00025, um  •	 1`,:
35. Condensadores fixos, Tobe, de 1 mi'., 400 volts AC,

600 volts DC, um 	 	 10
36. Condensadores fixos, Tobe, de 2 mf., 400 volts AC,

600 volts DC, um......,,, ...... 	 	 AC

f.)
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dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
10 alfanaegarias e despesas de transporte até o tecei de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar os prazos para o mi-
6 cio e fim do forneci/fie:Ao dos artigos constantes deste pedido,

constituindo esses prazos elemento de julgamento para a es-
10 colha do fornecedor.

37. Condensadores fixos, Tobc, de 1 inf., 2.000 volts
De, um . 	

38. Condensadores fixos, Tobe, de 4 mi., 2.000 volts
De, um 	

39. Condensadores fixos, Tobe, de 2 mf., 4.000 volts

40. Condensadores fixos, Tobe, de 4 mf., 400 volts De,
um . 	 	 4

41. Condensadores variaveis, Midget, de 5 piens, um 	 	 8
42. Condensadores variaveis, Cardwal, 23 placas, es-

paçamento duplo, um 	 	 2
43. Coaciensadores variaveis, CardweI, de 0005 mf. es-

paçamento duplo, um 	 	 8
44. Condensadores variaveis, Cardwel, de 0005 mi.,

espaçamento triplo, um 	 	 8
45. Condensadores variaaers, Cardwel, de 00025 mf 	 ,

espaçamento simples, um 	
46. Condensadores variaveis, Cardwel, de 00035 mi 	 ,

espaçamtnto triplo, um 	 	 6
47. Condensadores variaveis, Cardwel, de 00035 mf 	 ,

espaçamento duplo, um 	 	 8
48. Condensadores variaveis, Cardwel, de 11 placas,

para recepção, um 	
49. Condensadores variaveis, Cardwel de 7 Placas,

para recepção, um 	 	 12
50. Condensadores Telct-anken, tipo C D B., n. 508,

1.500 volts, um 	 	 2
51. Conversores de corrente-continua, Esc°, de 12/500

volts, uni	 2
52. Dial com vernier (Karas), um 	 	 10
53. Dial simples, de 4"

'
 KK de bakelite, um 	 	 15

54. Amperite, para 1/4 de ampères, um 	 	 10
55. Ampermetru LC, 0-10 ampères, com base de 150

milimetros de diametro, um 	 	 3
56. Voltmetro para corrente continua, 0-150 volts, com

bese de. 150 mins de diarne t ro. um 	
57. Potencionametro, Telefunken, Kaby, 50.000 ohms	 ,

um . 	 	 2
58. Potenciometro de 400 ohms, um 	
59. Cristais de quartzo, RGA, de frequencia de 2678,5

KC/S, um	 1
60. Cristais de quartzo, RCA, de frequencia de 3.000

Ke/S, um	 1
61. Cristais de quartzo, ReA, de frequencia de 4.000

KC/S, um	 1
62.Fones Telefunken de 4.000 ohms, paa ...... 	 	 40
63..i.,"enes Ericsson de 120 ohms, par ..... 	 	 2
64. Parners de ebonite de 7" x 18", um 	 	 15
65. Radiostat Bradley paia 6. ampéres, um 	 	 4
66. Receptor para ondas curtas, Telefunken, T 32, um 	 3
67, Ondametro G R de precisão para onda de 5 a 100

metros com galvanometro, um 	 	 2
68. Retificadores Tungar, G E. 110 volts 2 1/2 am-

peres, um.
69. Retificadores Tungare G E 110 volts 6 ampérà, sem

medidores, um
70. Transformadores, Tolefunken, de baixa frequencia,

um. . . 	
71. Trausformadores, Thorclarson, pusin-pull, jogo 	 	 6
72. Transformadores General Radio, de baixa fre-

queneia 3 1/2 x 1, um 	 	 20
73. Transformadores General Redio, de baixa fie-

guerreie 6 x 1, um 	 	 20
74. Ttansformadores RCA, 3 x 1, um 	 	 6
75, Iransformadores RGA, x 1, um 	
76. Transformadores Philipps, 4.003, um 	 	 .10
77. Grupo motor-gerador a gazolina, (Deutz) Neo Si-

Idris, tipo MA 614, 10 H P, 115 volts, 1.000 ro-
tações, 6 KW 32 ampéres, um	 1

78. Grupo motor-gerador a gazolina, Neo Helios, tipo
irlA 611, 6 E P, 115 volts, 1.400 rotações, 3
KW, 26 anspéres, um . 	

79. Grupo motor-gerador, Esco, 220 volts corrente tri-
fasica, 50 ciclos 2.009 volts DG, de 1 KW, um. 	 1

80. Grupo motor-gceador, Esco, 110 volts, monofasica,
50 cielot, 500 volts, DC, um 	 	 2

Nota - O fornecimento deve obedecer rigorosamente o
pedido.

(As .especificações acima são cópia exáta das que foram
enviadas pela repartição requisitante.) 	 -

I.° Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quandó se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional corresnon-

3.° Os proponentes deverão especificar nas suas propostas,
além dos preços unitarios para cada um dos itens da série
acima, acrescentar aqueles, preços globais para os grupos de
materiais da mesma especie, reservando-se a Comissão o di-
reito de escolher a alternativa que mais lhe convenha,

4.° O material acima, desttria-se ao Almoxarifado do De-
partamento dos Correios e Tele,grafos á rua Visconde de Ita-
borat.

5,° As propostas apresentadas deverão mencionar os arti-
gos devidamente númerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

6.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
marca, tipo, procedencia, qualidade, durabilidade e efieiercia
dos materiais oferecido:e ficando responsaveis pelo exato
cumprimento dessas especificações, em reliteão á, série em
apreço.

7•0 Os artigos propostos deverão ser de 1 0 qualidade, res-
pondendo a todas as exigencias adotadas pela repartição re-
quisitante, em referencia a esses artigos, e satisfazendo a to-
das as provas a que venha a ser submetido, tornado-se o curi-
primento dessas condições elemento iudispewavel para a sia
aceitação.

8.° Corstituem elementos de julgamento para a escolha lo
fornecedor os prazos de entrega do material acima, a dech-
ração provada por parte dos proponentes de já terem efetuaeo,
a contento, outros fornecimentos identicos ao que faz mentdo
a série supra e, bem assim, serem os unicos e exclusivos reine-
sentantes dos artigos que oferecem.

9.° A Comissão se reserva o direito de submeter a riga.
roso exame o material proposto, afim de avaliar a sua a-
ciencia e qualidade, independentemente das exigencias esti-
puladas nesse sent;do, pelo Departamento dos Correios e T)-
legrafos.

10. Para melhor julgernento das propostas apresentad:s,
a Comissão considerará quaisquer eugestões ou alternativis
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir is
artigos pedidos por outros similares, desde que as clausulis
de responsabilidade e os esclareciment os a respeito dos me;-
mos sejam expressos e completos por parte dos proponente.

11. Deverão os propouentee descrever o acondicionameno
empregado para o fornecimento do material a ser fornecido,

12. Os proponentes se responsabilizarão por todo e que-
quer acidente a que estiveeem suje:tos os artigos propostot,
até o momento do seu recebimento no local a que se clest-
narem.

13. Estão sujeitas ?i invalidação sumaria as propoetks
cujos comnromissos pare. aceitação -versem sobre prazo infe-
rior a 15 dias, e as que consignarem simplesmente urna rede-
ção sobre o preço mais baino.

14. Os proponentes deverão atender rigorosamente me
termos deste edital, no que concerto especificaeõs, condiçõee
earacteristires do material, e acima estipuladas.

15. O fornecedor ou fornecedores, aos quais forem adju-
dicados os fornecimentos, deverão prestar uma caução de t:ie
por cento (10 %) do valor da encomenda, consistente em di.
nheiro ou em titules federais ao portador.

16. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fore ...-1 ad•
judicaclos os fornecimentos constantes deste edital, não assina.
rem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão
e de acôrdo com as clausulas comadas no mesmo editai, per.
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimento;
do mesmo , genero, ao Governo Federal, por interrnedio
da C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do peesente editai, de-
\ erão vigorar plena e integtaImente até a entrega e aceitação
da última partida, dentro do prazo marcado e completando a
montante total do fornecimento.

18. Si os materiais constautes do presente edital não f•-]
rem entregues dentro dcs. prazos combinados, Oti si forem re-
geitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição re-
quisitante ou ainda por estarem em desacordo com os ma:e-
riais propostos, ou simplesmente inadequado aos fins a çue
se destinam, a G. C. C. terá o direito de adqu i rir na viça
ou onde encontrar e nelos lermos que conseguir o mate:dai

4

4

6

3
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necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o paga-
mento respectivo por conta do fornecedor.

19. O pagamento da encomenda ao fornecedor sd se dará
dentro de trnita (30) dias da entrega e recepção da mercado-
ria, pela repartição requisitante.

20. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos (ledes
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

21. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

22. Não serão levados em conta as propostas em que os
propenentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
editai será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série, deverão ser entregues no dia
9 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Comissão,
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás 14
horas e 30 minutos, na presença dos interessados, que deverão,
para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 903.110/11

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Aparelhos tele fonistas Stromberg, um 	 	 10
2. Aparelhos telefonieos Stromberg 986, 1.156.

um. 	 	 25
3. Aparelhos, telefonicos Stromberg 1.155. um— 	 	 25
4. Aparelhos telefonicos Stromberg 1.177, 1.156 	

um. 	 	 15
5. Campainhas de extensão Ericsson, uma 	 	 10
6. Compa.inhas Eclipse de 3", uma 	 	 10
7. Comutadores de ebonite de 2 direções, um 	 	 30
8. Comutadores Ericsson A. F. 210 para 2 linhas,

um. 	 	 6
9. Comutadores Ericsson 210 para 2 linhas cidropps

e campainha, um. 	 	 5
10, Condensadores Stromberg 1 mf. 21. um 	 	 100
11. Condensadores Stromberg 2 ml. 22, um..., 	 	 200
12. Fones para aparelhos Western, um 	 	 60
13. Aparelhos telefonicos Ericsson C. O. 1.140,

um. 	 	 20
(As especificações acima são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante).
1° — Os proponentes deverão declarar expressamente em

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
existentes no Departamento dos Correios e Telegrafes, em
relação ao material a ser fornecido.

2° — Os preços serão dados pela unidade e em duas
parcelas quando se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a imporiaÇãO
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional
correspondente ao valor provavel dos direitos. aduaneiros,
demais taxas alfandegarias e despesas de traneperte até o
local de entrega.

3° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
dentro do qual se comprometem a fazer a entrega dos artigos
constantes do presente editei, constituindo esse prazo elemento
de julgamento para a escolha do fornecedor.

4° — O Material acima, destina-se ao AImoxarifado do
Departamento dos Correios e Telegrafos. á rua Visconde do
Itaboraf.

— As propostas apresentadas, deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obdecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

6° — Os proponentes deverão fornecer detalhes completos
sôbre o material proposto e bem assim serbre outros forneci-
mentos já efetuados do mesmo material, com resultados
satisfatorios

— O material acima, deverá ser de ia qualidade,. res-
pondendo á todas as exigencias adbtadas pela repartição
requisitante em referencia ao mesmo artigo e satisfazendo á
todas as provas a que venha a ser submetido, tornando-se o

cumprimento dessas condições, elementos indispensaveis para
a sua aceitação.

80 — A Coinissão reserva-se o direito de submeter a
rigoroso exame o material oferecido, afim de avaliar a sua
eficiencia e qualidade, independentemente das exigenelas est-
puladas nesse sentido pêlo Departamento dos Correios e Teie-
grafos..

9° — Os proponentes deverão declarar a marca, tiple
procedencia, qualidade, eficiencia e durabilidade dos artigos
oferecidos.

10 — Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão censiderará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de subetituir
material pedido por outro similar, desde que as clause
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

11 — Os proponentes deverão tanto quanto possivel. des,
crever o acondicionamento 'que será empregado para o fome-
cimento do material, e o número de volumes, o peso
volume de cada um, o peso e volume total, para efeito de
calculos de direitos aduaneiros, no caso de importação.

12 — Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sôbre prazo inanem:,
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

13 — O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se
dera deeteo de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria
pela repartição requisitante.

14 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do material acima, deverão prestar
unia caução de 1070 (dez por cento) do valor da encomenea
consistente em dinheiro ou em titutos federais ao portador.
• 15 — Si o forneeeder ou fornecedores aos quais fôr adiu
(Iludo o fornecimento constante déste edital, não assinarei,.
o contrato dentro do prazo determinado nela Comissão e di
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govêrno Federal, por inteemedio da C. C. C.

16 — As garantias exigidas para assinatura do contrato do
fornecimento dos artigos. acima, objeto do presente edita
deVerão, vigorar plena e integralmente até á entrega e ace
tação .dos artigos propostos, dentro do prazo marcado e
completando o montante total do fornecimento.

17— Si os materiais constantes do presente edital n:e,
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si fore,e
regeitados por não satisfazerem ás especificaeões e nermes
da repartição requisitante, ou ainda por estarem cru desacenelo
com os materiais propostos, a C. C. C. reserva-se o direito
de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços que
conseguir, o material necessario a suprir a falta do forneci-
mento, sendo o pagamento respectivo por conta do fornecedor.

18 — Constituem elementos de julgamento das propostas.
os prazos estipulados para entrega e liem assim a extensee
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quei
quanto ao exato cumprimento das clausulas dG presen n.e edital,
pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente

19 — A Comissão reserva-se o direito de pedir nrvos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

20 — A Comissão reserva-se o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

21 — Não serão levadas em conta, as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, cubmeter-se
rigorosamente á todas as condições da presente coleta ee
preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a: sua telim..
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito rn
primeiras, a possiveis incorreções de jinprensa.

As propostas para. esta série deverão ser entregues lie
dia 6 de maio de 19:32, das 12 ás 14 horas na soei*: desi
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e seeae
alertas ás 15 heras na presença dos interessados, que deserte
para isso, apresentar documentos cie habilitação.
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NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

- Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

r - Cada uma das vias deverá ser assinada pêlo repre-
sentante da firma ofertante.

- Os envelopes das ofertas deverão ser fechados,
lacrados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada caso.

40 - Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. - A. de Faria Filha,
diretor.

-
Comissão Central de Compras do GOverno Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
Prceos unitários para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
igorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. - A. de Faria Filho.

COLETA DE PREÇOE

Série 105.009
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Acromafica 3 x, uma 	
2. Acromalica 6 x, uma 	

	 1
3. Cubas de quartzo (1;2,5;5;10 e 20), jogo 	

	 1
4. Carvões, par
	 100

5. Lampada de arco voltaico automaCeo, 10 amp 	 ,
em cavalete, uma 	

6. Microscopio de medição modelo C G, base de me-
dição 50 mm., um 	

	
1

7. Monocromador com luminosidade especial, com
alavanca e escala de ondas-Colimador de en-
trada e saida de luz com abertura 1;2,5, inclu-
sive 4 filtros amarelos, vermelho, verde e
azul, um
	 1

8. Ocular de medição 7 x com reticulo, um 	
	 1

9. Prisma de reflexão total para trabalhos com ou-
tros aparelhos, um
	

2
10. Setor giratorio, um

	 1
11. Transformador, 10 A. 110 V. primaer 3,3, um...„ 	 1

(As especificações acima são cópia exáta das que foram
enviadas pela repartição requisitante) .

1.° Os preços serão dados pela unidade e em duas parcelas,
quando se tratar de materiais de importação: uma em moeda
corrente no pais de onde é feita a importação correspondente
ao preço Cif e outra em moeda nacional, correspondente ao
valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas alfan-
degarias e despesas de transporte até o local de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega dos •artigos acima,
costituindo esse prazo elemento de julgamento para a escolha
do fornecedor.

3.0 As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

4.° Os materiais constantes deste pedido deverão ser en-
tregues no Instituto de Oleos, do Ministerio da Agricultura.

5.0 Os proponentes deverão tanto quanto possivel descre-
ver o acondicionamento que será empregado para o 'forneci-
mento dos artigos, o numero de volumes, o peso e volume de
cada um, e peso e volume total para efeito de calculos de di-
reitos aduaneiros.

6.° Os proponentes deverão fornecer especificações deta-
lhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo,

procedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento, de-
senhos, folhas de catalogo, devidamente autenticadas, foto-
grafias, etc., sendo essas condições indispensaveis para a
aceitação das propostas.

7•0 A comissão considerará como um dos elementos essen-
ciais ao julgamento das propostas apresentadas, as garantias
especificadas em detalhe sobre a qualidade, funcionamento e
durabilidade dos artigos acima.

8.° A comissão levará em conta no julgamento das propos-
tas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponentes
sobre o material proposto, bem como a apresentação de do-
cumentos que provem o uso anterior dos mesmos, com resul-
tados satisfatorios. desde que sobre eles assumam os propo-
nentes responsabilidade expressa.

90 O material acima deverá ser de 1* qualidade e respon-
der a todas as exigencia.s da repartição requisitante em rela-
ção a esse material e satisfazer a todas as provas a que venha
a ser submetido, tornando-se o cumprimento dessas condições
elemento indispensavel para a sua aceitação.

10. As propostas apresentadas deverão corresponder no
minimo ás especificações acima enumeradas, relativas aos
artigos a serem fornecidos.

11. A comissão se reserva o direito de fazer proceder a ri-
goroso exame dos materiais propostos, independente de quais-
quer exigencias estipuladas neste sentido, pela repartição re-
quisitante. .

12. Os proponentes ficam obrigados a fornecer, sem acres-
cimo de despesa, todo e qualquer accessorio ou peça sobresa-
lente, indispensavel ao funcionamento dos artigos acima em
condições de segurança, embora para isso tivesse havido omis-
são.em suas propostas.

13. A' garantia de funcionamento permanente dever-
se-á juntar outra de serem em qualquer tempo substituidas as
peças deterioradas, uma vez verificado serem estas resultan-
tes da imperfeição de fabricação.

14. O fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido deverá
assumir inteira . responsabilidade pelo perfeito funcionamento
dos materiais . oferecidos, por um periodo que, a juizo das
autoridades cornpetetes, fôr o mesmo julgado satisfatorio.

_.45.• O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de
funcionamento, em que, a criterio das autoridades compe-
tentes, seja julgado salisfatorio o resultado obtido.

16. .Para melhor julgamento das propostas .apresentadas,
a comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir os ar-
tigos pedidos por outros similares, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos mesmos,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

17.. stão sujeitas á invalidação : sumaria as propostas cujo
compromisso para aceitação versem sobre prazo inferior a 15
dias e as que consignarem simplesmente uma redução sobre o
preço mais baixo.

18. Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os for-
necimentos do material acima, deverão prestar uma caução de
dez por cento (10 %) do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulcs federais ao portador.	 .

19. Si os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos constaii:2s desse edital não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela comissão, e de acôrdo
com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idonei-
dade para efetuar novos _fornecimentos do mesmo genero, ao
Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

20. As garantias exigidas -para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
do material, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante total do fornecimento.

21. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem re-
jeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição re-
quisitante, ou, ainda, por estarem em desacôrdo com os arti-
gos propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça
ou onde encontrar e pelos preços iiue conseguir, o material
necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

22. Constituem elementos de julgamento das propostas os
prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e 'na-
tureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão , os proponentes se obrigar irrestritamente.

23. A comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.
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• 24. A comissão se reserva o direito de anular ou , reduzir
-a presente coréia de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso Mon-
Selharein as circunstancias.

25. Não serão levadas em conta as propostas em que os
- propopentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente a todas as condições da presente coléta de preços.

A comissão avisa aos Srs. proponentes qUe o presente
editai sei •á publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

Ás propostas para esta série deverão spr„ 'entregues no
dia 16 de maio de 19'12, das 12 ás 14 horas, na sécia desta co-
missão, á rua Visconde do Inhaúma n. •84, loja, e serão aber-
ate ás 14 hçras e 15 minutos, na presença dos interassados,
Aua'cleverão para isso apresentar documentos de habilitação.

Série 419.086 .

Artigo — Unidade	 Quantidade

1. Milho vermelho em sacos, quito 	 	 15.000
' 1° --- O material acima deverá ser de 1" qualidade e

Obecteoer padronagem da Comissão Central de Compras.
2 0 — Os preços deverão ser fórnecidos pela unidade

zomprnenclendo carga, descarga e transporte do mateaial, e
eapacificados para cada urna das zonas — urbana — suburbana

rural e maritinia.
'3" — As entregas serão feitas em qualquer das zonas

!c) Distrito Federal, mediante requisiçõeS assinadas por um
dos diretores da Comissão.

• a . — Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes pena-
:lidadas

ú) no ca r o do artigo ser rejeitado ou considerado como
não sinido de t° qualidade, independente da substituição dentro
do pieizo da uni dia, á multa ,c1G cinco por cento (5 %) sobre
o vaiai , anal da quantidade rejeitada;

as . • af•gurida vez. além da substituição, á multa de dez
par aento (10 (a(,) sobre o mesmo valor;

• a; na tarceirit vez multados eia vinte por cento (20 %)
gobre' o valor da quantidade rejeitada,, rescindido o contrato
e proibidos de negociar com a Govarno Federal, por inter-
anedio da C. C. C,;

• d) a subsitiuição do artigo rejeitado ou julgado como
ta6 'sondo de 1" qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o axaesso do prazo fôr maior de dois dias, será o artigo
adquirido dirétamente no mercado, pela C. C. C., correndo
irar. conta do contrataide, toda a despesa, que será deduzida
da caução de garantia;

, e  pura os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendias, róvoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento da viagens.

5° — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas de vinte por creio (20 %) para mais ou para
menos, obrigandu-se o fornecedor a manter os mesmos preços
e nas mesmas condições do edital.

GO — Deverão os proponentes oferecer amostras do ma-
terial,.cors t ante alaste podido, devidamente•lacrades e autenti-
cadas, trazendo as mesmas imp ressas, no envolucro. o nome
da firma ofertrinte e o número da série , a que pertencem.

7" — O artigo acima será a partir da data da adjudica-
ção 'do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da C. C. G., •que irá requisitando for-
necimento do artigo oferecido, á medida das suas necessi-
dades.•
,•	 80 — O prazo de entrega da mercadoria ser% de 48 horas,
apara o recebimen:o das raspectivas requisições.'

9° — As despesas. e riscos do transparte correrão por
conta do fornecedor.

10 .-- A ,Comissão se reserva o direito de fiscalizar o
stock de material adquirido, onde estiver depositado.

1 . 1 — A Comis são reouiaitará o artigo adquirido dentro
de '90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
seni a reimisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedoro , direito de opção entro a continuação do lornecirnento nas
coadições contratuais, até o esgotainento do stock, e a rescisão
do contrato. Si o fornecedor daixar de exercer o direito de
opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o -mesmo direito as devolvo á Comissão.

• 12 — Os pagamentos serão parcial.; e correspondentes ao
valor de cada requisição.

' 13 -- Os proponentes deverão declarar a quctislade, tipo
e procedencia do material oferecido.
• • 14 — Os proponentes deverão declarar o peso .de cada

sace . e descrever o acondicionamento que será empregado para

o fornecimenaa não sendo permitido usar outro -diferente do
declarado na proposta e,presentac'.a.

15 — Os preços unitarios versarão aómeante . sobre -
quantidades- fiquidas. ... • •

16 — Os fornecedores aos quais fôr ad judicadik. o forne-
cimento do artigo acima, deverão prestar uma mien° do de.
por cento (10 %) do valor da encomenda, a rava:tente et
dinheiro ou em titules federais ao portador.

17 — Si os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o foi
necimento constante ciaste edital, não assinaram o contraa
dentro do prazo determinado pela •Comissão, e de adiado, com
as 'clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do IM'SM() genero ao Go-
verno. Federal, por intermedio da C. C. C.,
• '18 — As garantias exigidas para ass i natura do contrato
de fornecimento do•materia/ acian,'objeto do presente edital,
deverão vigorar plena o integralmente até á entrega e aceita-
ção do mesmo material, dentro do prazo mareado e mania-
tando a montante total' do fornecimento.

19 — Os proponentes finarão responsaveis pela qualidatie
e quantidade dc artigo proposto, até a entrega total do for-
neoim ente.

20 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propogias
cujo compromisso para aceitação verse sobra prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais; baixo.

21 — Os proponentes, alam da: quantidades ofertadas,
poderão prestar •sclarecimanlos sobre a •possibilidade de fz-
neeimentos futuros, além dos constantes da proposta.
. 22 — Os proponentes que ficarem colocado em, segundo

lugar deverão /x.ssurnir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos re.-pectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualcuer eventualioade, não lhes, assistindo direi'o
a qualquer indenização no caso de não ser o artigo requiSi--
tado pela Corais'são Cenzral de Compras.

23 . — A Comissão se reserva o direito de pedir novo-.
dados e estabelecer novas estipulações. em face das propostas
apresentadas.

24 — A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes ,.4 e.ain julgados . insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

25 — Não , serão .lavadas em. conta as propostas em que
.os proponentes não declarem expressamente, submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o ;p resente editalserá publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura cm todas
as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas primeiras,

possiveis incorreçaes de imprensa.
•

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 23 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas. na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão

-abertas ás 14 horas e„;30 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 904.339/42

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Brocha de cabelo, n. 6. para rotulagem, uma... 	 122. Benzina ratificada, litro 	 	 33. Balde de zinco, conforme amostra na Inspetoria
Administrativa de Materiais, um 	 	 94. Bomba "Flit", tamanho comum, uma 	 	 15. Borracha impermeavel em 101101, de Oin,005.de
espessura, quilo 	

6. Borracha impermeavel em lençól, de 001,002, deespessura, quno 	 	 5Brócas americanas:
7. De 1/16", uma 	 	 58. De á/32", uma 	 	 5
9. De 3/16 ", uma.• • ., *tà 0 0 0 0 •opoo•oo•••••"••••• 	 510. De 1/4", urna 	 	 511. De 5/32", uma 	 ..	 512. De 1/8", uma 	 	 513. Barra de bronze de 5/8" de largura por 1/8" de	 .

espessura, quilo 	 	 414. Barra de bronze de 1" do largura por 5/32" de
espessura, quilo 	 	 515. Buril, para, gravador, meia cana, fino, n. 1, um 	 	 • * '1216. Buril para gravador, meia cana, fino, n. 2, um 	 	 1217. Buril para gravador, meia Gana, fino, al. 3, um:	 la18. Bicarbonato de sadio para limpesa de velas, quilo 	 2.19. Carbonato de sadio (barri/ha). quilo 	  

20. Capacho de côco, de lm,0•0 x 0m,60, um 	 	 :321. .Copo de vidro. 'graduado, atá 1 ' //Atm, INIVil... .. b o	 e,
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Correia do sola s erúa de P qualidade, para ma-
quina:

De í" de largura, metro ...... ........... 	
i)o 1.1/2" de largura, metro., 	

24 De 2" de largura. metro 	
25. Correia de sola, para maquina de inutilizar bi-

lhetes, grampeada nas extremidades, com
Om.29 de largura e 2m,24 de comprimento,
uma

26. Cèra "Elevai", amarela, em massa, em latas de
quilo. quilo 	

Uèra "Itoal", amarela, liquida, em latas de quilo,
quilo

28. Cêra "Royal", encarnada, liquida, em latas de
quilo, quilo 	

2. Desinfetante tipo e...eolina, em latas de litro,
litro . 	

u. Escova dr, ato. conforme amostra na Insp. Tecnica
de	 ai veiais. urna 	

Esi •.ova para maquina de encerar Electrolux,
par

Escova para e,cov5o ( 5 , encerar, n. 1. uma._
Escoxa .para (cfl\35 d encerar. n. 2, urna 	

ei

	

	 Furador de aço, para papel, do 4", com cabo,
tuo

:;3. Funil {le idru, capacidade para 1 litro. um 	
• Foga.rvi ,o a gás, lir I fóro. de 011430, quadrado,

co:,1 ei	 ornciras, arn 	
Fogareim elelreo o. 10.10'4, de 950 \\Jetts , de . 8"

de dlitmel..o. cuoi ei gTaduações de calor. in-
terro p tor. cordão c tomada para 115 o) Is

ca n ;mlogo da General Electric de 1931), uni
38. Goma ai';' bica cm grão, quilo 	
313. Giz ew pedra. quilo 	
10. inseticida	 em lata de litro, lata 	

Liquido pura limpar melais 'polidor de., metais),
1Was do 1 litro, lilro 	

Um., para metais:
.12. N. 0, folha 	
i3. N. 00, folha 	
11. N.	 1,	 lulha ....... .................... • — •
45. N. 2, Jblha 	
16. N. 3, tolha 	
17, Martelo de (.0, n. 5, com unha e cabo, conforme

;:-,rdostra na iiàipeloria Administrativa de
Materiais. uni

Metal anca linotipia "Perfection", quilo .....
Acido azotico roi vidros de litro, litro ......
Palha de aço, em pacétes, quilo 	
Regador de folha XX, capacidade para 20 litros,

pi-dado, uni
52. Rodo de borracha. com cabo, para lavagem de

v-soalho, cenfoutme amostra na inspetoria
.1dmini,trativa de Mab,riais um 	

33. Soda caustica em	 de 1/2 quilo. quilo 	
51. Serra para ferro, (-P.! Cm.30 de furo a furo. duzia
55. Sapunaceo elo pán. pesando 290 a 300 gramas,

anroximadamente, uru
56. Sabão comum, para lavagem, em barras, quilo.
57. Solda para soldar, com vergas. quilo 	
58. Serra de aço pa ra serrar ferro, de 12", em folhas,

duzia
39. Seria de aço para gravador n. 00, em folhas,

duzia
60. Trena metalica, com 50 metros, urna 	
61. Vassoura de cabèlo, n. 22 .-B, com cabo, uma 	
52. Vassoura para lavagem, com cabo, uma 	
63. Va,--oura t ; po "Catete", de piassava, chatas, urna
(Y(. Vassouras de piassava, grande, redonda, n.

unia
65. Vasourinha de piassava. uma ....... 	
66. Vasco lhodo ultima. com cabo, uni 	
67. Vasculho de cal:C. 1a, com cabo. um 	
(58. Limatã d redondo, ponteagudo, de 1/4". duzia 	
(13. Limalão quadrado, de 1/4",..duzia 	
70. Limatão paralelo bastardo, de 10", duzia ..... o.
71. .T. ; matão 111111'„'0, de 10", duzia 	
72. Ligad(o. , (1-; aço, marca Jacará. n. 25, para correia,

ca ixa
73. 11ola de aço para jogo de tinteiro de maquina

lavasse, uma 	
74. Yola de ace em 2. furos, para movimento de

calha Ravasse, uma 	
75. \'(la "Pasteur", para filtro Fiel, uma 	
76. Abat-jour de ferro esmaltado, de 8" de diametro,

conforme amostra na Secção Industrial,
um ,	 2	 0•00000 •0 O 0000•0 ...............

Material a ser entregue no 2° Almoxarifado da-Inspetoria
da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Maritima,

25 até 30 de junho do corrente ano.
(As especificações acima, são cópia exata das enviadas

25 pela r.epartição requisitante.)
— Os proponentes deverão declarar expressamente em

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931, da E. F. C. B.

2° — Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
84 celas quando se tratar de materiais de importação: uma em

moeda corrente no país de onde é feita a importação cor-.
150 respondente ao preço Cif e outra em moeda nacional corres,

pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
50 taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de

entrega.
396	 3°	 Os proponentes deverão declarar os prazos de en-

trega dos materiais acima e não serão consideradas as pra-
4 postas cujos prazos de entrega, ultrapassem 60 dias da data

da expediçào da fatura 'de encomenda. Perderá automatica-
6 mente a caução, o proponente que • não haja feito a entrega
3 da mercadoria dentro do _prazo estipulado e aceito.
3.4° — Os proponentes deverão declarar a marca, tipo,.

qualidade e procedencia do material oferecido, e bem assim
sobre outros fornecimentos já efetuados do mesmo material
com resultados satisfatorios.

50 — As propostas apresentadas, deverão mencionar os
artigos. devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

6 0 — A. C. C. C. tomará em consideração qualquer pro-
posta que versar sobre artigos similares aos pedidos, desde
que os proponentes assumam sobre êles responsabilidade ex-
presa e juntem ás propostas, todos os 'esclarecimentos indis-
pensaveis.

70 — Reserva-se a Comissão o direito de submeter a qual-
quer prova os artigos propostos, não só para verificar a per-

76 feição, como a qualidade e durabilidade dos mesmos.
8" — Os proponentes deverão fornecer artigos, rigorosa-

250 mente de acórdo com as amostras existentes dos mesmos, rés-
250 pectivamente na Inspetoria Administrativa de Materiais, Ins-
300 petoria Tecnica de Materiais, e Secção Industrial, respondendo
300 integralmente pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento
300 desta9ocondEiçmão.

relação ao item 37, deverão os proponentes for-
necer detalhes completos sobre o artigo desse item; tais como:

11 desenhos, fotografias, folhas de catalogo, devidamente auten-
2.000 ticaidas. CW15111710 provavel de energia durante 8 horas, deta-

12 lhes de funcionamento e garantias de eficiencia, durabilidade
8 por um perlo& que a juizo da C. C. C., seja o mesmo julgado

satisfatorio, e compromisso de substituição de peças deterio-
2 radas, etc.

10. As propostas apresentadas, deverão corresponder no
minimo, ás especificações acima enumeradas e relativas ao
material a ser fornecido.

11. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
dentro de 30 dias da entrega, e recepção da mercadoria pela
repartição requisitante.

12. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujos compromissos para aceitação versem sobre prazo inferior
it 15 dias, e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

13. 0 . fornecedor ou fornecedores, aos quais ferem adju-
dicados os fornecimentos acima, deverão prestar uma caução

6 de 10 % (dez por cento) do valor da encomenda, consistente
1 em dinheiro ou em titules federais ao portador.101

90	 14. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais forem adju-•
88 dicados OS fornecimentos constantes deste edital, não assina-.

rem o contrato dentro do, prazo. determinado pela Comissão,
12 e de acórdo com as çlausulas contidas no mesmo edital, per-

derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo94
2 genero, ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.
1	 15. As garantias exigidas para assinatura do contrato do
1 fornecimentos dos artigos acima, objeto do presente edital,
1 deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
1 tação dos mesmos artigos, dentro do 'prazo marcado e comple-
1 tando o montante total do fornecimento.

16. Si os materiais constantes do presente edital não
6 forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forew

regeitados por não satisfazerem ás exigencias do Caderno de
100 Encargos n. 1, edição de 1931, da Estrada de Ferro Centrai

do Brasil ou ainda por estarem em desacôrdo com as amostrai;
100 existentes nos locais acima estipulados, ou com os materiais

2 propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou
onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material ne-
cessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento

120 respectivo por conta do fornecedor.

,8.
,g.

51.

1

20
2

1
90

5
15

10
8
2

474
345

30

12
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- 17.-tConstituem elementes de julgamento' . dás prdpostas,
os, prazos estipulados para entrega e bem essitd a extensão o
nattutéza das garantias 'oferecidas Pelos propenente ,s, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ae.extíto cumpffanento das clausulas -do presente -edital, pelas
queda •deverão os proponentes se obrigar,irrestritamente.

18. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e eetabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.	 .	 •

19. A Comissão se reserva o direito dá 'anular ou reduzir
a Msonte_coléta d'e preços, caso os dados fornecidos pelos.pro-
ponerites Mapa julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
sblharem as. circunstancias.„ 4

O. Não serão levadas em conta as propostas em que, os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações do Caderno 4. Encargos ri. 1,
edição de 1981, da Estrada de 'Ferro Central do Brasil, iás
normas da repartição requisitante e á toda's' as condições da
presente coléta de preços'. .	 .

Á Comissão aVieft aos .5rs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
Orn tecias as publicações pois-o mesmo acha-se 'sujeito nas . pri-
meiras, a possiveis iricorreções de iniprensa.	 .

Au propostas para esta série, deverão ser entregues no dia
3 do. maio •de 1932, dus 12 ás 14,horas, na sécle desta Comis-
são á rua 'Visconde de Inhaúma ri. •84, loja e serão abertas ás
1.1.1 horas e 15 minutos na presença dos interessados que de-
verão para isso, apresentar documentos de habilitação.

. •	 Sérsie'904'36

Artigo — Unidade	 Quantidade

.ara. a 1° Divisão
(Secção Industrial)•

Míeuinas patentee aperfeiçoadas,. de imprimir, nus
ee'Plerer e picotar bilhetes; modelo FDD, impres-
•• :fião edos dois lados, Darmstadt, do 'fabricante

Caseber — Alemenha,•e'u outro fabricante':
o tipo que se assemelhe e produza o mesino

',trabalho, com os respectivos. numeradores, clu-
, spios de 5 algaristriote Picotsidores, coniponecio-

•• sus; • accessorios, sobresalentes, ferramentas, •
motores e • reostatos, etc., tudo -conforme ca-

. ialogo, explicações em , português e mais dados
,eeplicativos que forem necessaeios para seu
•funcionemento , nas oficinas. Essas maquinas
serão recebidas depois de montadas na ofi-
cipa e trabalhando reeulerinente r uma... ...... ,••

: Material a ser entregue no '2 P Almossarifacto da Inspeto-
ria da Estrada de Ferro Central do Brasil; -na 'estação Maritima,
até:80 de junho do 'corrente ano. •	 •

especificações acima, são cópia exata dai enviadas
pela repartição requisitante) .

1.9 Os -preços serão dados pela unidade e .em duas par-
cel-as , quando se tratar de materiais- de importação: uma em
moeda corrente do pais de onde é feita a importação euares-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despegas-de transporte até 'o local de entrega.

• 2'.° Os proponentes deverão declarar os'PrOzos de entrega
dós materiais acima, e Inão serão consideradas as propostas
cujee-prazos de entrega ultrapassem GO dias 'da data da 'ex-
pedição da fatura de encomenda: 'Perderão automaticamente
a caução , os proponentes que não hajam 'feito a entrega da
mercadoria, • dentro elo prazo estipulado e aceito.

.3.° Os artigos constantes do presente pedido. deverão Ser
entregues no 2° Almozarifado da Inspetoria da Estrade de
Ferro Centrai do Brasil,.

4.0 Os proponentes deverão tento quanto .p.ossivel des-
crever o acondicionamento que será empregado para o for-
necimento do material, e o numero de volumes, 6 peso e vo-
lume de cada um, o peso e- volume total, para efeito de cal-
culou de direitos aduaneiros, no caso de importação.

5.° Os proponentes deverão fornecer especificações de-
telhudas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo.
proçedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento, de-
senhos, folhas de catalogo, devidamente autenticadas, foto-
grafias, etc., sendo essas condições indispensaveis para a acei-
tação das propostas.

5.° A Comissão considerará como um dos elementos essere:
ciais ao julgamento das 'propostas apresentadas, ea garantias
especificadaa em detalhe sobre a' qualidade, funciftamento e
durabilidade dos materiais acima.

7.° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos propo-
nentes, sobre os artigos acima, bem como a apresentação de
documentos que provem o uso anterior dos mesmos, com re-
sultados satisfatorios, desde que sobre eles assumam os pro-
ponentes responsabilidade expressa.

8.° As propostas apresentadas deverão corresponder ho
minimo ás especificações acima enumeradas, relativas aos
artigos a serem fornecidos.

9.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativa
apresentadas .pelos proponentes no sentido de substituir o ma-
terial pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo
sejam expressos e completos por parte doseproponentes.

10. Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem acres-
cimo de despesa todo e qualquer accessorio ou peça sobresa-
lente indispensavel ao funcionamento dos artigos propostos
em condições de segurança, embora para isso tivesse havido
omissão em suas propostas.

11. A' garantia de funcionamento permanente, dever-
se-á juntar outra de serem em qualquer tempo subetituidas
as peças deterioradas, uma vez verificado serem estas . resul-
tantes da imperfeição de fabricação.

12. O fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido de-
verá assemir inteira responsabilidade pelo perfeito funcio-
namento dos materiais acima, por um periode que, a juizo
das autoridades competentes, fôr o mesmo julgado satisfa-
torio.

13. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
Vir adjudicado o pedido, só se dará depois do um periodo do
funcionamento, em que a criterio das autoridades competen-
tes seja julgado satisfatorio o resultado o'atido.

14. Estão sujeitas á invalidação sumaria as proposto
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais' baixo.

15. O fornecedor, ao qual fôr adjudicado o fornecimento
do material acima, deverá prestar uma caaiefio de 10 % (dez
por cento) do valor da encomenda, consistente em dinheiro
ou em títulos federais ao portador.

1G. Si o f_rnecedor ao' qual for adjudicado o forneci-
atento constante deste edital não assinar o contrato dentro do
p sazo determinado pela Cemissão, e de acôrdo com as clau-
sulas contidas no mesmo edital, perderá o idoheidade para
efetuar novos fornecimentos do mesmo genero, sio Governo
Federal, por intermedio da C. C. e.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato do
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do material, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

18. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
i'ejeitaclos por não satisfazerem ás es pecificações acima enu-
meradas e relativas ao material a ser ' f'ornecido, ou ainda por
estarem em desacordo com as exigencias da repartição re-
quisitante, ou com os meterias propostos, a C. C. C. terá
o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos pre-
ços que conseguir cs material .necessario a Suprir a falta do
fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

19. Constituem elementos de julgamento das propotd.as,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das °lanadas do presente edi-
tal, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
mente.	 ••

20 A Comissão Se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

21. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
Proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

22. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás normas da E. F. 4. . e a todas as condiçõesda presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
editai será publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
em todas as publicaoões pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções, de iraiprenea,-
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As propostas para esta serie deverão ser entrêgues no
dia 20 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84 loja, e serão abertas
ás 11 horas e 15 minutos na presença dos interessados,•que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

Ab ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
cioverão obedecer aos seguintes requisitos:

1 .°
Os preços e condições deverão ser escriturados em duas

vias.
2.0

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3.°
Us envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados

- entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde -de
Inhaúma n. Si loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

4

Os interessados deverão ter impressos no envelope o noite
e o endereço da firma, bem como o número da serie a que
se referireni os artigos ofertados. .	 .

Pela Comissão . Central de Compras. — A. de Faria Filha,
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal
•

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal
pede preços unitarios para os: . materiais da i'elação , abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.	 .	 .

Deverão ser declarados nas propostas os -prazos ein que'
vigorarão os preços . oferecidos, c os prazos de entrega. .

Cada proposta deverá citar o número que . designa ,cada
série, a data deste número do Mario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão es interessados dirigir-se ao Departamento,
Central desta Comissão. . . 	 •

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho.

COUTA DE PREÇOS

Série :119..931
Artigo — 'Unidade — Quantidade

Para stock:	 •
Gelo, quilo. 	  • 21.000

1.° O material acima, deveiá ser de 1 •• qualidade.
2.° Os preços serão dados pela unidade compreendendo

carga, descarga e transporte do artigo, e especificados • para
cada uma das zonas — urbana — suburbana — rurál e ma-
vitima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um • dos
diretories da Comissão.

1.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-.
dadas:	 •

a) no caso do artigo ser -rejeitado ou cOnsideradd como
não sendo de 1° qualidade, independente da Substituição den-
tro do prazo de um dia, á •nitilta de cinco por conto : (5' %).	 .
sobre o valor total da quantidade rejeitada;

5) na segunda vez, além dá substituição, á multa .de .dez
por cento (10 e/o) sobre o Mesmo vaLor;	 •.

c) na terceira vez multados em .vinte por cento (20 %)•
só bre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o _contrato
e proibidos de negociar com o Govikno Federal, por • nterme-
dio da G. G. C.;

d) a substituição do artigo rejeitado ou- julgado como
não sendo de V' qualidade, *será , feita dentro - 'do' prazo de

uro dia; si o excesso do prazo fõr • maior • de dois dias, será

e artigo adquirido diretamente no mercado, pela C. C. C., •
correndo por • conta do contratante, toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, .tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens. .

5•0 A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas de vinte Por cento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos pre-
ços .e nas mesmas condições do edital.

6.° O artigo acima será a partir da data da adjudicação
do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos fornece-
dores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando forne-
cimentos do artigo oferecido, á medida das suas necessidades.

.7.° Deverão os proponentes declarar, as quantidades mi-
nimas que pretendem entregar diariamente.

8.° As despesas e riscos de transporte correrão por conta
dc fornecedor.

9.° A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
do material adquirido, onde estiver depositado.
. 10. A Comissão requisitará o artigo adquirido, dentro

de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sim a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito de opção entre a continuação do fornecimento
nas condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a
rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o di-
reito de opção até quinze dias anteriores á terminação do
eCntráto, o mesmo direito se devolve á Comissão.

11. Os • pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição. . •

12. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

13. Os fornecedores aos quais fõr adjudicado o forne-
cimento do artigo acima, deverão prestar uma caução de dez
por cento (10 %) do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titulos federais ao portador.

14. Si os fornecedores, aos quais for adjudicado o for-
necimento constante deste edital, não assinaram o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acordo com
as clausulaS contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao. Go-
verno Federal, por intermedio da C. C.

15. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de.fornecimento do material acima, objeto do presente edital
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

16. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e 'quantidade do' artigo proposto até á, entrega total do for-
necimento.

17. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas,
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo Inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução sobre
o preço mais baixo.
• 18. OS proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

19. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
lugar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais. aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer indenisação no caso de não ser o artigo re-
quisitado pela G. C. C.

20. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
o estabelecer novas estipulações ern face das propostas apre-
sentadas.	 •

21: A Comissão reserva-se o direito de anular ou redu--
-zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

22. Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem, expressamente, submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado , quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

. As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 26 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão aber-
tas •ás 15 horas, na presença dos interessados que -deverão,
para isso,' apresentar documentos de habilitação.
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COLETA DE PREÇOS

Série 704.225

' Artigo — Unidade — Quantidade' •
1. Elevadores eietricos Monta-Pratos, uru 	
2. Elevadores eletrlóos para passageiros, um..

Aplicaeão:	 Edificio 17 A.
Espessficações: — As que se seguem abaixo, e os desenhos

na Ca C. C., á disposição dos interessados.
Nota: Aos Srs. proponentes serão fornecidos quaisquer

outros esclarecimentos, na Repartição requisitantes

Especificações
	 , •

A. — Monta-Pratos:
Capacidade: 50 quilos, além do peso do carro.
Velocidade: 24 e 33 metros por minuto com unia velo-

cidade.
C(irrida: 8 metros 'aproximadamente dó andar terreo ao

f:" andar.	
.

;lano/ira: "Mutti-Botões" (para enViar e chamar). •
Paradas: 3.
Entradas: 3. -
1);niem,,ões do passadiço: (larg. profund.), Ons80
Maquina: Colocada eisi cima.
Portas: Com 3 saldas, tipo guilhotina dupla, de ferro,

uma para cada parada, providas de contatos eletricos, afim
de impedir que o Monta-Pratos funcione quando as mesmas'
estivareis! abertas.

' Motor: 3. II. P. 1.500 r. p. m.
Cabos de aço: 2 de 3/1.0".

• Guias: Colocadas por detrás da cabine.
Assentamento da maquina: As Obras do Novo Arsenal sor-

necerão as paredes e os suportes necessarios. para o assenta-
mento da maquina e o apóio das guias. O preparo do passa,
diço e do lugar para a Maquina, a ligação eietrica até á casa
sia maquina;'corp chave trifasica de 220 volts, completa, bem
como qualquer trabalho de alvenaria, inclusive o reparo das
patiedes, serão feitos pelas Obras do Novo Arsenal. A casa
lornecedora instalará uma campainha com jogo de botões para
cada andar.	 •

B. — Elevadores eletricos para passageiros:.
. Capacidade: 750 a 830 quilos, além do peso do.. carro.

Velocidade: 36 a 39 metros por minuto com uma velo-,
cidada.

Corrida: 12 metros aproximados do andar terreo ao 30
andar.

Manobras: Botões.
Paradas: 4.
Entradas: (larg. x profund.) 1m,85 x im,80. ProfUndi-

dada do poço 1,20.
Maquina: Colocada em cima.
Portas: 4 do tipo pantografico de ferro, uma para cada

entrada, correndo em soleiras de ferro fundido, providas de
contatos eletricos, afitai de impedir que o elevador funcione
quitado as mesmas estiverem abertas. Os elevadores terão
!echos Das portas dos andares, que só permitem que seja
aberta a do andar no qual se acha o elevador.
• Motor: 10 H. P. 1.000 r. p. m.

Cabos de aço: 4 de 1/2".
Assentamento da máquina: As Obras do novo Arsenal de

Marinha fornecerão as paredes e os suportes necessarios para
o assentamento da máquina e o apôio das guias. O preparo
do passadiço, poço, caixões e os tapa-vistas para as portas dos
andares, a casa para a máqUina com chão proprio, a ligação
eletrin até á casa da máquina, com uma chave trifasica com-
pleta de 220 volts e qualquer trabalho de alvenaria, inclusive
o reparo das paredes, serão feitos pelas Obras do Novo Arsenal.
Os elevadores terão uma campainha colocada em cima da
cabine, com um botão em cada andar, para chamar a atenção;
caso seja deixado alguma porta aberta, da cabine ou dos
andares.

: Todos os elevadoras serão providos dos aparelhos de segu-
rança mais aperfeiçoados.

A Secção de Máquinas e Eletricidade, fiscalizará, e fará
todas as experiencias eletricas e mecanicas.

Abál de 1D32	 7479

A Secção •fiscslizadora suspenderá os trabalhos, desd3
que verifique o não cumprimento do contrato ou que veja
qualquer defeito tecnica. 	 •

O fornecedor deverá apresentar por escrito todas as in-
formações tecnicas e desenhos correspondentes. •
• O prazo para inicio da instalação será de 30 dias após a
entrega do pedido.

O pagamento será feita de acordo com as clausulas esta-
belecidos pela Comissão Central de Compras, e, danais doa
elevadores serem oficialmente entregues ás Obras do Novo
Arsenal do Marinha.

(As especificações acima, são cópia exata das que foram
enviadas pela repartisia requisitante).

— O material proposto devera, obedecer rigorosameute
ás especificações e cond i ções acima estipuladas.

2° — Os preços serão dados pela unidade e em duas
parcelas quando se tratar de materiais de importação: urna
em moeda corrente no pais de onde é feita a importaçãe.
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional,
correspondente ao vaiar -provavel dos direitos aduaneiros,
demais laxas aliandegarias e despesas de transporte até o
local de entrega.

3° — Deverão os proponentes declarar o menor prazo
dentro do qual se comprometem a fazer a entrega dos artigos
acima, sendo que não serão consideradas as propostas cujo/
prazos de entrega para os elevadores, montados, e em perfeito
funcionamento, ultrapassem o dia 10 de junho de 1932.

4° — Os materiais constantes dêste pedido deverão ser
entregues no Almoxarifado das Obras do Novo Arsenal da
Marinha.

5° — Os proponentes deverão fornecer especificações
detalhadas dos artigos a serem fornecidos, tais como: marca,
tipo, procedencia, eficiencia, detalhes sôbre a qualidade, fun-
cionamento e instalação, inclusive detalhes tecnicos Obre o
motor, como potencia necessaria do mesmo, etc., desenhos.
folhas de catalogo, devidamente autenticados e fotografias,
etc., sendo essas condições indispensaveis para a aceitacão
das propostas.

60 — A Comissão considerará como um dos elementos
essenciais ao julgamento das propostas apresentadas, as ga-
rantias especificadas em detalhes sôbre a qualidade. funcio-
namento e durabilidade dos materiais propostos.

70 — A Comissão levará em conta no julgamento das
propostas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos propo-
nentes, sôbre os artigos acima, bem como a apresentação de
documentos que provem o uso anterior dos mesmos, com
resultados satisfatorios, desde que sôbre êles assumam os
proponentes responsabilidade expressa.

8° — As propostas apresentadas deverão corresponder no
minimo ás especificações acima enumeradas, relativas ao
material a ser fornecido.

9° — A Comissão se reserva o direito de fazer proceder
a rigoroso exame nos artigos propostos, independente de
quaisquer qxigencias estipuladas neste sentido, pelo Minis-
teria da Marinha.

10 — Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem
acrescimo de despesas, todo e qualquer accessorio indispensavel
ao funcionamento do material acima, em condições de segu-
rança, embora para isso tivesse havido omissão em suas
propostas.

11 — A garantia de funcionamento permanente, dever-se-á
juntar outra de serem em qualquer tempo substituidas
peças deterioradas, uma vez verificado serem estas, resaltantes
da imperfeição da fabricação.

12 — O fornecedor a quem for adjudicado o pedido deverá
assumir inteira responsabilidade pêlo perfeito funcionamento
dos elevadores, por um periodo que, a juizo das autoridades
competentes, fôr o mesmo julgado satisfatorio.

13 — O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de
funcionamento, em que, a matado das autoridades compe-
tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.
• 14 — Só serão consideradas as propostas em que os

proponentes declarem fornecer elevadores montados e em
perfeito funcionamento.

15 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sObra o preço mais baixo.

..1

2
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CULciTO .1)1

A COIrliSSãO CCitinil de Compras do (n".'.:.: 'a
preços unitarios pata os materiais do " :1 ''.r alaiiao;

O fornecimento é paca pagamento	 ..acao e 01.ÁITSL',
Distrito Federal,

' Deverão ser decierat.us na. oropus: ..o.. to, preac.-, roo'
vigorarão os preoos oferucid.os e os tav: . ioi tia ontre.r.

Cada propoata, devera citar o xi-juito	 aos decigna
série, a data déste númeec Crr.3	 ariu	 o 5011i:à' ti:f.;
mente os artigos da série a çue se

Para mais detalhes uébre,	 •
das, cópias exatas das za..viedas peles
tes., deverão ora- inteaessac.os diriairoso 	 ,:asper:ainentt. Coo.
trai desta Conaltsão.	 .

Pela Comissão Central de aorn:ori,2 ;	 70W;,f, 0

•

Artigo	 ...Unidade

Para stock:

Lampados de
2. Lampadasde
3. Lainpadas

Lampacias eia
5. "[inumadas de
G. ',limpadas de 30 3.;Jals,	 :	 1	 00
7. Lampadas de : '75	 • o

.8. Lantpat:as de 30 wr.13,	 .,0
t i j..unpadas cie 100 wrds, 1;.0

10. Lainpinias d 100 watts, 220 vr•
II. •Lampactes de
12. Lampadas de 200 watts, 110 yels, urna.,
13. Lainpadaa de 300 watts;

I°. Cs preços devertn-aer
preendendo carga, descarga e tr:-....,:.s,Torto de material, a
cificatios para cada urna das	 subu'rbax r.: - ;
e marítima.

• 2°. As entregas serão foiteo
Distrito Federal, mediante 	 assinadas pc	 •

diretores da Comissãe.

150 wntts, 113	 1..oria,, o c, o -.0 co

o „00
weas, 

25 wails, 220 a . o.' • •.
40 watts, ?AC ve'r	 s

43 watts, 223 
• ^ "

O.
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• •

foroocedores, aos quais forem adjudicados os

• :;i, icei:me:na do material anima, deverão praslar tuna caução
o tez por :::nto (".3%) do valor da encomenda, consistente

• slioneira, ou CP'. titulo:3 federais ao portador.
• os -*.oraiecediore,s aos quais Atroai adjudicados

J,	 ceustant?s dêste, edital, não assinarem e
.1-•: . c do prazo determinado peia Comissão e de

...JOrd.o	 oontidas no mesmo edital, perderão
3°0t-uo1' novos fornecimentos do mesmo

-oe.J.eao, et_	 iTaxiare.1, por intermedio da C.

••	 ST:f2:.:1';:j.as exigidas para. assinatura do contrato
:":oansaiaisr.to dos artigos acima, objeto de presente edital.

iIevcrao	 e integralmente até a entrega , e acei-
cio:a:ataria :a dentro do prazo marcado e completando

ancataaate '..otal do fornecimento.

• anateriais constantes do presente edital não
sa.i..asuoes dentro dos prazos combinados; ou si ferem

:oor não satisfazerem ás especificações acima enu-
merada:: a relativas ao material a ser fornecido, ou ainda poo

sstertani	 de.sacardo com as exigencias da repartição requt-
s i trotc,	 20:::1 os artigos Propostos, a C. C. C. terá o direito

adc oa i rir na praça, ou onde encontrar e pelos preços que
o riirterial necessario a suprir a falta do forneci-

m

▪

 ento. sondo o pagamento respectivo por conta do fome-

•--- Cuiislituern elementos de julgamento'das propostas
pr::/.us estipulados para entrega 	 bem assim a extensão

l!tu,l,za da, garantias oferecidas pelos proponentes, que...'

eni	 á qualidade do produto a ser fornecido. qudc
io evato curoprimento Álas clausulas do presente editai,

peia .	 irrestritamente

rserytt o direito . ie pedir 110 11-

11(1\1), C41111 , 1a1.; jii s, ,	 iii file e (itt:,, propostas

-d	 'i;}V	 1 ilh . (:11.) LI) lI 1111 IUI ou 1(dUZ fl

liprot:os, caso ths dados Fornecidos peio.;
in AtfiHonte,, ou caso a i5)

l'I!!	 ;I:•
•

". • n ;i 0 :•1•;•.-•,(1	 • ,911 conta as propostas mu qu"

t .	;ã0	 rxpres.salt:CnI.e.	 stiblip2ter 44

l•in.,1.0.4a014'0,

	

	 o-oceifiCauCW-• rinla enumeradas. és norma.
ienuisitiutte e a tu.las as condições da present.:it

a	 11,,

- .‘ (,)inissão so reser‘a o direito de cancelar suma •
Lowell! o qualoner proposta que não assuma o compromisso

1.,11lial tio eiV.r ogar 04 ele ,..adores montados e em perfeito

: ancionanienf o, até o dia 10 cio junho, independente das.
tecnicas. nocessarias á instalação dos mesmos.

Comissão avisa ao .; Srs. proponentes que o preSente

será ituitlica'io quatro emzPs, e aconselha a sua leitaulr
int to(us ;is publicações, pois o Ine .11110 acha--se sujeito naa

'.::??.:11.2ii•as, a possiveis incorreões de imprensa.

f ...s propostas para esta sinrie deverão ser entre gues n3
31) de abril de 1932, tias '12 , ás 14 horas. na sede desta

Comiss50, á rua Visconde de Inhaúma n. 84. loja, e serão
..liertas És 4i.: horas e 30 minutos, na presença dos interes,-
aatios, que deverão pare isso, apresentar documentos do

it•o,ç2.0
IVOTA

ofertas .de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-

on oltes á Comissão Central de Compras do Govérno Federal,
dever5.o. "'Padecer aos seguintes requisitos:

.--• Ca preacs e condições deverão ser escriturados em

vias.

62c - Cada uma das vias deverá ser assinada pêlo repre-
sentante tz, firma ofertante.

3°	 Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-

soa d os o entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde

d.e	 ri. 3/4 loja, nos dias e horas que serão deter- .
...olhados paro, cada caso.

à° — Cs Interessados deverão ter impresso no envelope

o nome e o endereço da firma, bem como o número da séria
a Que se referirem os artigos ofertados.

g ela Comissã,c Central (N Compras. — A. de Faria Filho,

3°. Os contratantes x'icor.:,	 á.,u seguintes
dados:

a) no caso do materal	 otoeitedc ou corwiecrecH
não sendo de i° qualidade, int: of.:adente da, substitoioi
tro do prazo de um dia, á multi: :is cinco pov CC3U0

lor total da quantidade rajcitto...,;
b) na segunda vez, além te substEuieio, é, muita

por conto sôbre o mesmo
c) na terceira vez rimirtar,'.os em vi;de ,aov ces:io

valor da quantidade rejeitt...ao, rescindindo o contrato E
bidos de negociar corri	 :?etaara,t,	 inter•ne.,`...o
C. C. C.;

,d) a subStittrletio dc	 juljaL;não sondo de I° çualidad,e, soai feito, dentro c:c :_prr7.0
dia; si o excesso do proa; flir maior de dois dias, siirz'. o:
terial adquirido diretanainIa : no mercad o pala. C,	 .co
rendo por catita do corda .oh ..a .:.o td a dasoasa Ciü

duzida da caução de jarailLia;

e) para os casos oc.irai, ficam resalvacios o;
maior, tais como: grévr:; ; opidernins, incendios,
guerras, falencias, naufregica c retordomento de

4°. A C. C. C. se,y;c:::-..rkir, o direito de alieeilr.' r3	 ,dados pedidas de 20 por .3e2T.tc) para EïE.1'3
menos, obrigando-se o foraroedor e manter os :..73.2SI:1
e nas mesmas condicties da edital.

5°. A C. C. G. se 	 o direito da requisitar
dos artigos acima.

3°. () material
da dafa da adjudicain-	 :Wrjr-t c, Mar ilido em Jcc	 3C.0 :401
e, risco doa fornecedora: 	 d,icaacc!otio	 (o,
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Abril de 4932 748'' ,

quisitando fornecimentos dos artigos oferecidos, á medida das
suas necessidades.

7°. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.	 .

8°. As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

9°. A Comissão se reserva o, direito de fiscalizar o stock
do material adquirido, onde estiver depositado.

10°. A Comissão requisitará o artigo adquirido dentro de
90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo sem
a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor o
direito de opção entre a continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o esgogtamento do stock, e a resci-
são do contrato. Si • o fornecedor deixar de exercer o direito
de opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve . ti. Comissão.

11°. Os paganrienlos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12". Os proponentes deverão declarar a • Marea, 'tino e pro-
cedencia do material oferecido.

13°. Os proponentes deverão declarar o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento, não sendo permitido
tsar outro diferente do declarado na proposta apresentada.

14°. Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o forneci-
mento do artigo acima, deverão prestar uma caução de dez
por cento do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou
em titulos federais ao portador.

15°. Si os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o for-
necimento constante dêste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acórdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos sdo mesmo genero ao Go-
verno Federal, por intermedio da C. C. C.

16'. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento cio material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceita-
ção do mesmo 'material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

17°. Os proponentes ficarão respousaveis pela qualidade
e quantidade dos artigos propostos, até a entrega total do for-
necimento.	 -	 - • •

18". Os proponentes, 'além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

19°. Os proponentes que ficarem colocados em segundo
Jogar, deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos, mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo di-
reito a qualquer incleniiaeão no caso de não serem os artigos
requisitados pela C. C. C.

20°. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso, para aceitação, verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

21°. As propostas apresentadas, deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo a mesma ordem do
edital respectivo.

22°. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
aprsentadas.

23°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

24°. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha 'a 'sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregnes no dia
29 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na série desta Co-

missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão ah, -
tas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessado_
que deverão para isso apresentar iceumentos ie habilitação.

Serie 703.249

Artigo — Unidade — Quantidade

1. 51-T-4: Tinta branca exterior (Formula n. 2),
em latas de 10 quilos, quilo 	

	
5.000

2. 52-T-5: Tinta branca interior (Formula n. 3),
50 % em latas de 10 quilos, 50 % em latas
de 5 quilos, quilo	 10.000

3. 52-T-6: Tinta cinzenta clara (Formula n. 4),
50 % em latas de 20 quilos e 50 % em latas
de 10 quilos, quilo
	

20.000
'I. 52-T-7: Tinta oxido de ferro (Formula n. 5),

em latas de 5 quilos, quilo 	
	

3.000
5. 52-T-15: Tinta preta (Formula n . . 12), em la-

tas de 5 quilos, quilo 	
	

1.000
6. 52-T-16: Tinta verde claro fosca (Formula

n. 13), em latas de 5 quilos, quilo 	
	

1.000
7. 52-T-17: Tinta verde claro esnialtada (Formula

n. 1	 50 % em latas de 10 quilos e 50 'A
em latas de 5 -quilos, quilo 	

	
6.000

3. 52-T-18: Tinta verde cromo (Formula n. 15),
,	 em latas de 5 quilos, quilo 	

	
2.000

Observação

As tinias constantes deste pedido devem obedecer ás es-
pecificações e condições que seguem abaixo:

a) as especificações de material do Ministerio da Marinha
podem ser adquiridas pelos interessados na Diretoria de En-
genharia Naval, (D. E. N. 3.: no . Arsenal de Marinha, das
11 ás 16 horap;

b) diariamente, das 13 ás 14 horas, na Secretaria do De-
posito Naval (Ilha das Cobras) s5o prestados peio perito dessa
repartição os esclarecimentos pedidos pelos interessados nos
fornecimentos.

Condições de entrego

— As tintas constantes do pedidos n. 703.249, devem
obdec' er és formulas e : especificações que se seguem;

2) — As tintas entregues são submetidas a exame de la-
boratorio, sendo a quantidade neeessaria para o exame reti-
rada de cada partida, seio que haja direito a reposição ou in-
denização;

3) — sk re‘goicilo de qualquer partida importa na obriga-
ção de retirá-la dentro do prazo de 72 horas, contado da data
da notificação;

4) — As tintas devem obedecer aos padrões de côres ado-
tados, sendo estes fornecidos pelo Deposito Naval aos con-
currentes preferidos;

5) — Não será' admitido sucedaneo do olco de linhaça,
salvo si até a data .da entrega das propostas o Ministerio da
Marinha, por seu orgão Tecnico, houver determinado ou fa-
cultado o seu emprego;

6) — As latas devem suficientemente fortes para re-
sistir aos transportes, não apresentar nenhum vasamento, do-
tadas de tampa de préssão e alça e indicar:

a) procedencia;
b) nomenclatura;

e) peso liquido;

d) número de contrato e da partida, este no caso de en-
tregas praceladas;

7) — Em cada lata a tinta não Poderá exceder de 90 % a
sua capacidade nem o peso indicado no pedido para cada
lata;

8) — A entrega deverá ter inicio dentro do prazo de 30
dias e completar-se dentro de 90 dias, com partidas mensais
minimas de 50 % para cada especie, sendo, os prazos contados
da data da notificação para assinatura do contrato;

9) — Seguem-se as formulas e especificações respectivas.



Especificações gerais

1) - Todas as tintas desta série devem satisfazer ás se-
guintes condições gerais:

a) ser homogeneas e não formar bolo ou endurecer no re-
cipiente;

b) ser de facil mistura com uma pá, tornando-se de con-
sistencia macia, uniforme e de facil aplicação com a brocha;

c) secar sem produzir manchas ou marcas, sem correr ou
ceder á pressão;

d) aderir bem na madeira ou no metal;
e) não contér corantes de natureza organica.
2) - Será admitida uma tolenrancia de 3 % dentro dos

elementos das formulas, não sendo premitido o emprego de
substancias extranhas ás mesmas.

3) - O secante será constituido de rezinato de manganês,
chumbo, zinco ou cobalto.

4hè - As percentagens referidas nas formulas a peso.

Formula n. 2

Tinta branca exterior

Alvaiade de chumbo (esp. 52-A-5) 	
Alvaiade de zinco (esp. 52-A-6) 	 .
Oleo de linhaça crú (esp. 52-0-1) 	
Agua raz mineral (esp. 52-A-1), essencia de

terebentina ou mistura de ambos 	
Azul ultramarino (esp. 52-T-2) 	 .. 	
Secante . .

23,00 %
39,00
32,00

04,50
00,025 a 0,030
Q S

Tinta perfeitamente branca e de secatividade completa,
com brilho, em 18 horas.

Formula n. 3

Tinta branca interior

Alvaiade de chumbo (esp. 52-A-5) 	
Alvaiade zinco (esp. 52-A-6) 	
Oleo de linhaça crú .(esp. 52-0-1) 	
Agua-raz mineral (esp. 52-A-1) essencia de

terebentina ou mistura de ambos 	
Azul ultramarino (esp. 52-T-2) 	
Secante

33,00 %
30,00
23,00

11,00
00,025 a 0,030
Q. S

Tinta perfeitamente branca, de secatividade completa em
18 horas.

Formula n. 4

Tinta cinzento claro

Sulfato de bufo artificial (branco fixo) es-
pecificação 52-B-3 	

Alvaiade de zinco (.esp. 52-A-6) 	
Oleo de linhaça crú (esp. 52-0-1) 	
Agua-raz mineral (esp. 52-A-1) essencia de

terebentina ou mistura de ambos 	
Azul ultramarino (esp. 52-T-2) 	
Secante
Negro de fumo (esp. 52-N-1) em quantidade

suficiente para dar a tonalidade padrão.
Secatividade completa, com brilho, em 18

Formula n. 12

Tinta preta

Negro de fumo (esp. 52-N-1) 	
Alvaiade de chumbo (esp. 52-A-5), Oxido de

ferro (esp. 52-0-3) e secante 	
Oleo de linhaça fervido 	
Agua-raz mineral (esp. 52-A-1) essencia do

terebentina ou mistura de ambos 	
Secatividade completa, com brilho entre 6

Formula n. 13

Tinta verde claro fosca

Alvaiade de zinco (esp. 52-A-6) 	
Alvaiade , de chumbo (esp.

21,50 %
28,50
43,00

04,40
00,26
Q. S.

horas.

06,00 %

24,00
49,00

21,00
e 18 horas,

50,00 %
20,00

.	 ,	 5
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Oleo de linhaça crú (esp. 52-0-1) ...... 	 11,00
Agua-raz mineral (esp. 52-A-1) éssencia de

terebentina ou mistura de ambos 	 	 16,00
Secante	 Q. S.

Oxido de cromo, em quantidade suficiente para dar a
tonalidade padrão.

Secatividade completa, com brilho entre 6 e 18 horas.

Formula n. 14

Tinta verde claro esmaltada

Alvaiade de zinco (esp. 52-A-6) 	 	 20,00 %
Alvaiade de chumbo (esp. 52-A-5) 	 	 08,00
Oleo de linhaça fervido 	 	 04,00
Verniz Damar (esp. 52-V-18) 	 	 58,00
Agua-raz mineral (esp. 52-A-1) essencia de

terebenlina ou mistura de ambos 	 	 06,00
Secante	 Q. S.

Oxido de cromo, em quantidade suficiente para dar a
tonalidade padrão.

Secatividade completa, com brilho entre 6 e 18 horas.

Formula n. 15

Tinta verde cromo

Alvaiade de zinco (esp. 52-A-6) e Oxido de
cromo	 47,00 %

Oleo de linhaça orá (esp. 52-0-1) 	  } 30,00
Água raz mineral (esp. 52-A-1) 	
Verniz interior 	 	 20,00
Secante	 	 ... •• •• O •	 Q. Sc
Negro de fumo (esp. 52-N-1) 	 	 Q. 5.

Tonalidade padrão.
Secatividade completa, com brilho entre 6 e 18 horas.

Formula n. 5

Tinta Oxido de ferro

Oxido de ferro (esp. 52-0-3) 	 	 49,00 %
Alvaiade de zinco (esp. 52-A-6) 	 05,00
Oleo de linhaça fervido 	  25,00
Agua-raz mineral (esp. 52-A-1) 	 	 19,00
Secante	 Q. S.

Secatividade completa, com brilho, em 18 horas.
Tonalidade padrão.

(As especificações acima são cópia exáta das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

1.0 Deverão os proponentes declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações e
normas do Ministerio da Marinha, em relação ao material
acima.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcelas quando se tratar de materiais de importação:
uma em moeda corrente no pais de onde é feita a importação
correspondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de.-
mais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local
de entrega.

30 Os proponentes deverão declarar os prazos de entrega
dos artigos oferecidos e não serão consideradas as propostas
cujos prazos de entrega ultrapassem 60 dias da data da expe-
dição da fatura de encomenda. Perderão automaticamente a
caução, os proponentes que não' hajam feito a entrega da mer-
cadoria dentro do prazo estipulado e aceito.

4.° Os materiais constantes deste pedido deverão ser en-
tregues no Deposito Naval do Rio de Janeiro.

50 A C. C. C. se reserva o direito de cancelar sumaria-
mente, qualquer proposta que não assuma o compromisso
formal, sobre a entrega dos artigos a serem fornecidos, rigoro-
samente de acôrdo com as especificações e condições impostas
pela repartição requisitante e acima mencionadas.

6.° Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
empregado para o fornecimento e declarar que o mesmo é
ideado° ao adotado pela repartição requisitante, respondendo
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os proponentes integralmente, pelos prejuizos decorrentes do
não cumprimento destas condições.

7.° Os proponentes deverão fornecer especificações com-
pletas do material proposto, tais como: natureza e composi-
ção, marca, tipo, procedencia e qualidade, juntar ás propostas,
analiso do material oferecido, de um laboratorio de idoneidade
comprovada, ficando os proponentes responsaveis pelo exato
cumprimento dessas especificações em relação ao produto a
ser fornecido.

8.° A comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas a maneira pela qual os proponentes já procederam em
fornecimentos anteriores, quer entregando artigos diversos dos
Propostos, quer quanto ao prazo e qualidade.

9.° Perderá a idoneidade e a caução o proponente a quem
fôr adjudicado o pedido no todo ou em parte, e que não fizer
entrega do material acima, dentro dos prazos estipulados em
contrato:

10. Os proponentes de produtos nacionais deverão assu-
mir inteira responsabilidade pelos artigos oferecidos; juntando
analises, a declaração expressa de já terem efetuado a contento,
fornecimentos identicos ao que faz menção a série supra, res-
ponsabilisando-se pela qualidade e eficiencia dos artigos ofe-
recidos.

11. Os proponentes que provarem ser fabricantes do ma-
terial proposto, terão preferencia em igualdade de condições.

12. E' condição essencial para a aceitação das propostas, a
declaração expressa por parte do proponente da marca e pro-
cedencia dos artigos acima, e 'outros detalhes que facilitem o
julgamento das propostas apresentadas.

13. Os proponentes ficarão responsaveis permanente-
mente pela qualidade do produto oferecido até o final da en-
trega.

14. A comissão se reserva o direito de requisitar amostras
dos artigos acima, si assim julgar conveniente.

15. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

16. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujos compromissos para aceitação versem sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

17. Os preços unitarios versarão somente sobre as quan-
tidades liquidas.

18. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria, pela
repartição requisitante.

19. Os fornecedores aos quais fôr adjudicado .o forneci-
mento dos materiais constantes deste pedido, deverão prestar
uma caução de dez por cento (1 .(1 %), do valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

20. Si os fornecedores aos quais fôr adjudicado o forneci-
mento constante deste edital, não assinarem o contrato dentro
do prazo determinado pela comissão, e de acôrdo com as clau-
sulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade para
efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Governo Fe-
deral, por intermedio da C. C. C.

21. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos materiais propostos, objeto do presente edi-
tal, deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do material, dentro do prazo marcado e completando o
Montante total do fornecimento.

22. Si os artigos constantes deste edital não forem entre-
gues dentro dos prazos combinados, ou si forem rejeitados por
não satisfazerem ás especificações e normas do Ministerio da
Marinha, ou ainda por estarem em desacôrdo com os mate-
riais propostos, ou com as codições e especificações acima es-
tipuladas, a C. C. C terá o direito de adquirir na praça ou
onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material neces-
serio a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

23. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim, a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
eXáto cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

24. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

25. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir a
presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos pro-

ponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

26. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações e normas do Ministerio da Marinha
e a todas as condições do presente edital.

27. A comissão se reserva o direito de dividir a quati-
dade total pedida, atribuindo a um ou mais proponentes a en-
comenda 'da quantidade total, si a isso aconselharem as cir-
cunstancias.

-
A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselho a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues . no
dia 13 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

PEDIDO DE PREÇOS

Série 703.280

Artigo - Unidade - Quantidade .

1. - 24-A-1: Algodãosinho. metro	 4.000
2. - 24-B-1: Brim branco trançado de algodão,

metro	 	
	

4.000
3. - 24-L-3: Lona de algodão n. 5, metro 	

	
1.500

4. - 24-L-4: Lona de algodão n. 7, metro 	
	

2.000
5. - 24-L-5: Lona de algodão n. 12, metro 	

	
2.000

6. - 24-L-7: Algodão trançado, ni‘etro 	
	

2.000

Observação

a) as lonas deste pedido devem obedecer as especificações
do Ministerio da Marinha;

b) o brim branco trançado á especificação - 55-B-5, do
Ministerio da Marinha, sem tinturaria e em peças de 30 a 40
metros;

c) os demais artigos obedecem ao mostruario do Deposito
Naval, sendo as peças de 20 metros, achando-se as amostras
dos mesmos na C. C .C., á disposição dos interessados.

(As especificações acima, são cópia exáta das enviadas
pela repartição requisitante).

1.0 Os artigos acima, deverão obedecer rigorosamente ás
especificações e normas do Ministerio da Marinha.

2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas parcelas
quando se tratar de materiais de importação: uma em moeda
corrente no paiz de onde é feita a importação correspondente
ao preço Cif e outra em moeda nacional correspondene ao
valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas alfande-
gerias e despesas de transporte até o local de entrega.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega do material acima,
constituindo esse prazo, elemento de julgamento para a
colha dodo fornecedor.

4.° A entrega dos artigos constantes deste edital, será feita
no Deposito Naval do Rio de Janeiro, onde serão os artigos su-
jeitos a exames periciais, provas de laboratorios e verificação
das quantidades, correndo por conta dos fornecedores as des.
pesas de transportes, fretes, e carretos, mesmo nos casos de
rejeição ou substituição dos artitgos cuja aceitação tenha sido,
por motivo previsto, impugnada pela pericia.

5.° As propostas apresentadas, deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

6.° Os proponentes que provarem ser fabricantes dos ar-
tigos oferecidos, terão preferencia, em igualdade de condições.

8.° Deverão atender rigorosamente aos termos deste edital
no que concerne ás especificações dos artigos, da unidade e
quantidade.

9.° Deverão descrever o acondicionamento empregado para
o fornecimento, declarar o peso dos volumes em que fôr feita
a embalagem, para efeito de direitos, em caso de importação.

4
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10. Os propongntes deverão fornecer detalhes completos
sobre o material proposto e bem assim sobre outros forneci-
mentos já efetuados do mesmo material com resultados satis-
fatorios.

11. Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, pro-
cedencia e qualidade do material proposto, ficando respon-
seveis pelo exato cumprimento dessas especificações em re-
lação á série em apreço.

12. A C. C. C. tomará em consideração qualquer pro-
posta que versar sobre artigos similares aos pedidos, dêsde
que os proponentes assumam sobre êles responsabilidade ex-
pressa, e juntem ás propostas todos os esclarecimentos indis-
pensaveis.

13. Incorrerá em falta passivel de punição o fornecedor,
a quem fôr adjudicado o fornecimento, que fizer entrega de
artigo de inferior qualidade, em desacôrdo com os termos
da sua proposta, ou com as especificações acima estipuladas,
referentes aos artigos constantes dêste edital.

14. A Comissão reserva-se o direito de requisitar amos-
tras dos artigos oferecidos.

15. Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás coeveniencias da repartição
requisitante.

16. Só serão consideradas, as propostas em que os pro-
ponentes declararem a marca, procedencia, qualidade, e de-
:.alhes de fabricação dos artigos propostos.

17. Os proponentes deverão declarar si são fabricantes
dos artigos oferecidos ou intermediarios.

18. Deverão declarar que o material proposto, satisfaz
integralmente ás especificações do Ministerio da Marinha, e
assumir inteira responsabilidade por esta declaração, sob
pena de perda de caução, e de idoneidade para identicos for-
necimentos.

19. O fornecedor ou fornecedores, aos quais forem mi-
.iudicados os fornecimentos, dos artigos constantes do pre-
sente edital, deverão prestar uma caução de 10 % (dez por
eento) do valor da encomenda, um dia antes da assinatura
do contrato, consistente essa caução em dinheiro ou em ti-
tules federais ao portador.

20. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais forem
adjudicados os fornecimentos constantes dêste edital, não
assinarem o contrato dentro do prazo determinado pela Co-
missão, e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edi-
tal, perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos
de mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da

C. C.
21. As garantias exigidas para assinatura do contrato de

iorneeimentos dos materiais acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação da última partida, dentro do prazo marcado e comple-
,,ando o montante total do fornecimento.

22. Os proponentes deverão assumir o compromisso de
fornecer artigos de 1' qualidade, de acordo com as especifi-
rrções e normas adotadas na Marinha e amostras existentes
ot; Comissão Central de Compras, respondendo integralmente,
p..los prejuizos decorrentes do não cumprimento desta con-
d . ção. Para os efeitos desta clausula, só serão válidas as es-
weificações obtidas no Ministerio da Marinha, após a publi-
cação do edital de concurrencia.

23. Todos os artigos constantes do presente pedido 'de-
verão ser entregues em acondicionamento original, com as
marcas das fabricas e outras indicações que sirvam para bem
precisar a procedencia, especie e quantidade do conteúdo,
obedecendo tais acondicionamento e marcas, ás exigencias do
Depósito Naval do Rio de Janeiro.

24. Todo e qualquer artigo rejeitado, deverá ser retirado
dentro do prazo de 48 horas, operando-se a substituição no
prazo de 48 horas.

25. O Ministerio da Marinha reserva-se o direito de sub-
meter á exame de laboratorio todos os artigos entregues, dos
quais, para tal fim, serão tiradas amostras em quantidades
suficientes de cada partida entregue, na presença do inte-
ressado, sem obrigação de indenizar o material inutilizado.

26. Os prazos de entrega, contados da data em que o
fornecedor receber o pedido ou assinar o contrato, serão os
seguintes: 20 % do total do pedido dentro do prazo de 60
d i as, e os restantes 80 % em partidas mensais de 20 To, no
minimo, sobre o total do pedido. Os artigos de importação
deverão ser entregues, integralmente, dentro do prazo de
120 dias.

27. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
do produto oferecido, de acordo com os termos da sua pro-
postas apresentada, em todas as entregas parceladas, até com-
pletar o total do fornecimento.

28. Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação versem sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

29. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entre^a, e bem assim, a extensão
e natureza das garantias oferecidas poios proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser forneeidp, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edi-
tal, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestri-
lamente.

30. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
a presentadas.

31. A Comissão reserva-se o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, eu Caso a isso
aconselharem as circunstancias.

32. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rc.samente ás especificações e normas do Ministri0 da Ma-
rinha á todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o preseato
eciital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo aelaii-se SOOU DRS
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 13 de maio de 1932, das 12 ás 14 heras, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e . serão
abertas ás 14 horas e 40 minutos, na presença dos interessa-
dos que deverão para isso, apresentar doeumentres de aabili-
f ação.

COLETA DE PREÇOS

Série 703 . 286/88

Artigo - Unidade - Quantidade

Grupo 17:
1. 15-C-62: Cabo eletrico, duplo, flexivel, isolamento

J., de 27 fios, n. 16 B & S, metro 	
15-C-62: Cabo eletrico duplo, flexível, isolamen-

to J., de 27 fios, n. 18 B & S, metro 	
Especificações: 27 fios por condutor. 2 condu-

tores torcidos, isolamento de borracha e al-
godão e revestimento de algodão trançado,
verde e amarelo.

Em aduchas - Espessura do isolamento, 1/32".
3. 15-F-4: Fio eletrico isolamento D., n. 10, B &

S, metro 	
4. 15-F-4: Fio eletrico, isolamento D., n. 12, B &

S, metro 	
5. 15-F-4: Fio eletrico, isolamento D., a. 14, B &

S. metro 	

Especificações: Isolamento 2 camadas de algodão,
2. camadas de borracha e revestimento de al-
godão impregnado á prova de tempo.

. 6. 15-C-65: Cabo eletrico duplo, flexivel, isolamen-
to K, de 27 fios, n. 16 B & S, metro 	

7. 15-C-65: Cabo eletrico duplo, flexível, isolamen-
to K., de 27 fios, n. 18 B & 5, metro 	

8. 15-C-65: Cabo eletrico duplo, flexivel,
to K., de 27 fios, n. 20 B & S, metro 	

Especificações: 27 fios por condutor, isolamento
de borracha com revestimento de seda, 2
condutores torcidos.

9, 17-F-4: Fio fuzivel de 10 ampéres, quilo 	
10. 17-F-4: Fio fuzivel de 15 ampére,s, equilo. .. 	
11. 17-F-4_: Fio fuzivel de 25 amperes, quilo 	

2.500

2.500

2.000

2. 000

2.000

200

600

300

20
25
26 k
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Em bobinas de 250 e 500 gramas. 50 % cada.
12. 17-F-10: Fita isolante de sêda, peça 	

Especificações: Fita isolante de seda enverniza-
do, conhecida vulgarmente por "Cambric de
seda".

Em peças de 113 gramas (1/4" de libra•
Dimensões:

Largura 	  0,0127
Espessura 	  0,0002
13. 17-G-1: Globos de vidro, tipo A, n. 1, um 	

Especificação: Vidro perfeito.
Dimensões: Altura 0,14, diametro externo 0,08S,

interno 0,082, da base 0,104 (50 % claros e
50 % foscos).

Aplicação: Armações de lampadas de teto dos en-
oouraçados.

1,4. 17-5-1: Suporte de metal de
um 	

Especificação: Para tubo de
Modêlo do Deposito Nava

Aplicação: Lampadas eletrica
15. 174-1: Jator eletrico, um 	

Especificação: Cilindrico, de
truario do Deposito Nava

Dimensões: Comprimento 6"
5/8".

' 16. 17-I--12: Interruptor estanque n. 2, um 	
17. 17-1-12: Interruptor estanque n. 3, um 	

Especificação: Tipo Almirantado, modélo do De-
posito Naval.

N. 2 com 2 entradas.
N. 3 com 3 entradas.

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

1.0 Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
submeterem-se ri gorosamente ás especificações e normas do
Ministerio da Marinha, em relação ao material a ser fornecido.

2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas parce-
las quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda Corrente no país de onde é feita a importação corres-pondente ao previ Cif, e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor pravavel dos direitos aduaneiros, de-demais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o localde entrega.

— Os proponentes deverão declarar o menor prazo parao inicio e fim do fornecimento, constituindo êsses prazos, ele-mento de julgamento para a escolha do fornecedor.
4° — O material acima destina-se ao Deposito Naval. doRio de Janeiro.
5° — As propostas apresentadas, deverão mencionar os

artigos devidamente numerados, obedeçendo á mesma ordem
do edital iespec,tivo.

— Os proponentes deverão fornecer detalhes completos
sôbre o material proposto e bem assim sôbre outros forneci-
mentos já efetuados do mesmo material com resultados satis-
fatorios.

70 — Os artigos oferecidos, deverão ser de 1 qualidade,
respondendo a todas as exigencias adotadas, pelo Ministeric
da Marinha em referencia aos mesmos, e satisfazendo a todas
as provas a que venham a ser submetidos, tornando-se o cum-
primento dessas condições elemento indispensavel para a sua
aceitação.

8" — A Comissão reserva-se o direito de submeter a rigo-
roso exame o material proposto, afim de avaliar a sua efiden-
eia e qualidade, independentemente das exigencias estipuladas
nésse sentido pelo Ministesio da Marinha.

90 — Deverão os prononentes declarar era suas propostas,
que fornecerão artigos rigorosamente de acôrdo com as espe-
cificações acima enumeradas, referentes ao material a ser
fornecido.

100 — Deverão declarar a marca, tipo, procedendo, qua-
lidade, eficiencia e durabilidade dos materiais oferecidos.

'11 0 — Para melhor julgamento das propostas apresenta-
das, a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternati-
vas apresentadas pelos proponentes no sentido de subtituir o
material pedido por outro similar, dêsde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo, se-
jam expressos e completos por parte dos proponentes.

12' — Os proponentes deverão fornecer artigos, rigorosa-
mente de acôrdo com os modelos existentes dos mesmos no

170 — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás especificações e normas da
repartição requisitante, ou ainda por estarem em desacôrde
com os modelos do Deposito Naval, • ou com os materiais prn-
postos, a C. C. C., terá o direito de adquirir na praça eu
onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material ne-
cessario a suprir a falta do fornecimento, senão o pagamentS
respectivo por conta do fornecedor.
• 18° — Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
po exato cumprimento das clausulas do presente edital pela=
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

19° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

20° — A Comissão reserva-se o direito de anular ou re-
duzir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos N-
ies proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

21° — Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se ri goro-
samente ás especificações e normas do Ministerio da Marinha
em relação ao material a ser fornecido, e a todas as condições
da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que ci presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras, a possivois incorreções de imprensa.

As propostas para esta serie, deverão ser entregues no
dia 9 de maio, de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta Co-
missão á rua Visconde de Inhauma n. 84-loja e serão aI)er-
tas ás 14 horas e 50 minutos na presença dos interessados
que, deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviados pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federa:,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhauma n. 84-loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para cada caso.

40 —Os interessados deverão ter impresso no envelope' o
nome e o endereço da firma, bem como o numero da série
a que referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filha
diretor,

300,

rosca, tipo A, n. 2,

3/8", sem chave.

s.

acôrdo com o mos-
1.
3/4", diametro 1" e

300

100
100

Deposito Naval do Rio de Janeiro, que se acham á disposição
iee dos interessados, respondendo integralmente pelos prejuins

decorrentes do não cumprimento desta condição.
130 — Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas

cujo compromine para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução sô-
bre o preço mais baixo.

• 14° — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante do presente edital, deverão
prestar uma caução de 10 °I° (dez por cento) do valor da en-
comenda, consistente em dinheiro ou em titulos federais ao
portador.

15° — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais ferr
adjudicado o fornecimento dos artigos acima, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no presente edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

1.000	 160 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material proposto, ottéto do presente edi-
tal, deverão vigorar plena e integralmente, até á entrega s
aceitação do nesmo material, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecicento.

4
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Diretoria da Receita Pública

Por esta Secretaria da Diretoria da
Receita Pública do Tcaouro Nacional se
faz público que, a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o prazo
de noventa (90) dias para serem apre-
sentadas á mesma secretaria quaisquer
reclamações sobre o pedido formulado em
requerimento protoeolado no Tesouro Na-
cional sob n. 7.708, de 1932, peia Socie-
dade Anonima "Cyclope", estabelecida em
São Paulo, á rua Visconde de Parnaiba
ns. 262 e 266, com indústria de caldeiras
a vapor, de todos os tipos, para os efeitos
da restrição prevista nos §§ 1° e 2° do
de 1911, no sentido dr, serem registrados
os produtos que a reaue l iento fandea
larga escala, iguais aos similares de ori-
gem PAsange ra, concorrendo com eslcs
era preço e qualidade, como lambem po-
dendo a sua piodução atender ás ncces-
sidades de consumo nacional.

A secretaria está habilitada a esclarecer
os interessados sobre os elementos mos,
tantes do processo, corno descrição mi-
nuciosa das caldeiras fabricadas. preços
correspondentes ás dimensões e atestados
de todos aquêle. , que se valmn utilisanclo
das mesmas caldeiras.

E para constar, foi mandado datilo-
grailar o presente edital. que será publi-
cado para os devidos efeitos durante (30)
trinta dias.

Secretaria da Diretoria da Receita,
de março de 1932. - Orlando de Faria
Caldas, secretario.

(C-1.595-1-1-32-8408--30 v.)

Caixa de Amortização

EDITAL N. 1

Faço publico que, tendo-se extraviado
as apolices da Divida Publica, nominati-
vas, tipo uniformizadas, do valor nomi-
nal de 1:000S, cada uma, juros de 5 %
ao ano, de ns. 136.408 a 136.412, aver-
badas, com clausula de usofruto. em no-
me de D. Elvira Varella Carneiro, bra-
sileira, casada com José Joaquim Fer-
nandes Feitosa, vão ser expedidos novos
titulas si, dentro do . prazo de cinco (5)
dias, não houver reclamação em contra-
rio.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1932.-
F. de C. Soares Brandão, diretor.

Delegacia Geral do Imposto sohrt
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do Im-
posto sobre a Renda, convido os contri-
buintes abaixo relacionados a prestarem
dentro do prazo de dez dias, esclareci-
mentos que se tornam necessarios para
regularizar sua situação, junto a esta De-
legacia Geral, devendo, para esse fim di-
rigirem-se a Secretaria.

8.787, Ricardo Augusto Rosa, rua da
Relação n. 31.

10.865, João Ortiz, rua São Pedro nu-
mero ii.

1.328, Augusto Ii. Nogueira, rua Con-
selUeiro Saraiva n. 11.	 .

1.053, Francisco Fernando de Siqueira
Cavalcante, rua da Aliandeg,a n. 25.

2.139, José Pousa Alves, rua Luiz de
Caniõus n. 12.

12.117, Areal & Comp., rua do Catete
n. 236.

7.791, Manoel 1.1'aga, rua Ro'clia Fra-
goso n. 22, casa V.
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12.754 Bulhosa & Irmão, rua D. Ma-
noel n.

7.408, José Firmino Borges, rua das
Laranjeiras n. 410.

12.071, Domingos Bogossian, rua Mar-
quês de Valença n. 7, Tijuca.

11.100, Manoel Pinto Vieira, rua Vaz
de Toledo n. 180 A.

337, José Teixeira, rua Luiz de Camões
n. 89.

12.358, Taveira & Chilão, Avenida
Salvador de Sá n. 220.

10.252, José Laurindo de Souza, rua
Costa Mendes n 88.

1 . 753, Silva Rosenzveig & Comp.,
praça Maná n. 1.

1.896, Thereza Antunes de Souza, rua
Clarimundo de Mello n. 800.

10.039, Souza Fonseca & Comp., rua
dos Andradas n. 73.

13 .262, Francisco Moreira Pereira,
rua Eleuterio Moita n. 40,

0.355, Mario A. Ribeiro, rua Uru-
guaiatia n. 125.

7.267, Ranion Pallut & Comp., rua do
Calete n. 298.

Irancisco Fernandes Dantas, rua
Domingos Lopes n. 288 A, sobrado.

11..245, Domingos Gil Fernandes, rua
dos .2,rcos n. 91.

10.375, Bernarclino Gonçalves Ferreira,
rua Itaquati n. 41.

10.129, J. L. Freire, rua Senador
Poinpeu n. 19.

2.086, Albertina Rodrigues Pereira,
rua Pereira Landim n. 12.

605, Abel Fernandes, rua Uruguaiana
a. 14.

15.476, M. F. Pereira & Comp., praça
das Nações n. 92, Bomsucesso.

8.122, Alcebiades A. Mello, Avenida
Rio Branco n. 125.

12.241, Neves & Nunes, rua da Qui-
tanda n. 19.

13.290, João de Oliveira Novo, rua
José Hygino n. 50.

1.594, Pacheco & Mello, rua D. Manoel
n. 16.

13.569, Virginia Maria Pimentel, rua
Senador Pompeu n. 107.

9.043, Syllo Tavares Queiroz, rua do
Bispo n. 172.

10.283., Domingos Pereira, rua do Li-
vramento n. 172.

2.303, Fernando Pinto, rua Theotonio
Regadas ri. 27.

11.516, Joaquim Pinto Portela, São
Salvador n. 61.

3.030, João Pallut, rua Vinte e Quatro
de Maio n. 168.

11.623, J. Silva & Sá, rua Progresso
n. 63.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. Rio de janeiro, 16
de abril de 1932. - O secretario, Oswaldo
Crespo Pereira de Souza.

Alfandes;r a do Rio de JaneirG
EDITAIS COM O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em uma caixa de
papelão, já violada, contendo: dois pi-
jamas de algodão, duas toalhas de linho
com as iniciais S. E., um livro em ale-
mão, um album, uma caixa com um sa-
bonete e um vidro com perfume marca
4.711. apreendida pelo guarda da poli-
cia aduaneira Luiz Torres Estrue e pelo
Sr. Luiz Pereira da Silva, no dia sete de
março deste ano, -abandonada no inter;or
de um-a dependencia da estação de Jus k -
ge r os no Cais do Porto, a vir, dentro Ito
prazo da 15 dias, a contar da publicação
deste, alegar o que entender a bem do
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seu direito sobre tal ocurrencia,, sob pena
de revelia. (Apreensão n. 30.)

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em tirê,s caixas de
sabonetes da marca "Heno de Pravia",
apreendidas pelo guarda da policia adua-
neira Ananios Prudente de Araujo, no
dia 14 de março dêste ano, no momento
em que eram atiradas de bordo do vapor
holandês Flanclria para o Cáis do Porto,
a vir, dentro cio prazo de quinze dias, a
contar da publicidade deste, alegar o que
entender a bem do seu direito sobre tal
ocurrencia, sob pena de revelia. (Apre-
ensão n. 33.)

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em um embrulho
contendo mil laminas para Gillette da
marca 11. P., apreendido pelos guardas
da policia aduaneira Antonio da Gasta
Pimentel, Daniel de Paiva Xavier, A. Bur-
lamaqui e Alfredo P. Sinias, no dia 13
de março dêste ano, no momento da salda
de tripulantes do vapor nacional Siqueira,
Campos, atracado ao armazein 10 do Cais
do Porto, ia vir, dentro do prazo de quinze
dias, a contar da publicidade idèste, ale-
gar o que entender a bem do seu direito
sobre tal ocurrencia, sob pena de revelia.
(Apreensão n. 34.)

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em cinco vidras do
loção Flor de Blason, apreendidos pelo
guarda da ¡policia aduaneira Joemdeck
Mota, auxiliado pelo reiniador Manoel
Rael, no dia 21 de março dêste ano, no
posto fiscal n. 2 da praça Meuá, -a vir,
dentro do prazo de quinze dias, a contar
da publicidade deste, alegar o que en-
tender a bem do seu direito sobre tal
ocurrencia, sob pena de revelia. (Apre-
ensão n. 35.)

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em dois vidros de
perfume das marcas Locion Moderas de
Oriente -e Suspiro de Granada, apreendi-
dos pelo guarda (Ia policia aduaneira
Horacio da Cunha Valente, no dia 21 de
março deste ano, quando de serviço na
estação de passageiros, a vir, dentro do
prazo de quinze dias, a contar da publi-
cidade deste, alegar o que entender a bem
do seu direito sobre tal ocurrencia, sob
pena de revelia. (Apreensão n. 36.)

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dano ou interessado em nove pacótes de
cigarros americanos da marca Camel,
Whisky da marca Gold Label, apreendi-
dos pelo sargento da policia aduaneira
Joaquim Benedicto do Sacramento e pelo
guarda da mesma policia Mario dos San-
tos, auxiliados pelo remador João Ba-
ptista de Oliveira e pelo Sr. Annibal Ra-
mos, no dia 19 de março deste ano, no
posto fiscal número dois da praça Mauá,
a vir, dentro do prazo de quinze dias,
a contar da publicidade dêste, alegar o
que entender a bem do seu direito sobre
tal ocurrencia, sob pena de revelia.
(Apreensão n. 37.)

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em três pequenos
sacos contendo enxofre, apreendidos pelo
guarda ifa policia aduaneira Carlos dos
Santas Almeida, no dia 17 de março deste
ano, em busca procedida em varias chatas
vasias, a vir, dentro do prazo de quinze
dias, a contar da publicidade dêste, alegar
o que entender ia bem do seu direito sobre
tal ocurrencia, sob pena de revelia.
(Apreensão n. 38.)

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de
abril de 1932. - Alfredo Bastos, 4° es-
crituraria.
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Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.257

Pelo presente, fica intimada a firma
Mourão & Comp., á rua do Rosario nu-
mero 133, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, alegar o que julgar a
bem da sua defesa, sob pena de reve-
lia, no processo que teve por base o au-
to n. 287, de 25 de maio de 1923, ins-
taurado nesta repartição.

Recebedoria, 18 de abril de 1932. —
O sub-diretor, Ant°. L. Samp°. Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.255

Pelo presente, fica intimada a firma
Fortunato José da Silva, á rua Bento
Ribeiro n. 55, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, recolher a importan-
cia de 2008000 (duzentos mil reis), sob
pena de cobrança executiva, no proces-
so que teve por base o auto n. 1.675,
de 11 de agosto de 1931, instaurado nes-
ta repartição.

Recebedoria, .18 de abril de 1932. —
O sub-diretor, Ant°. L. Samp°. Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.256

Pelo presente, ficam intamadas
armas Mauricio B. Izekbohn, á rua
Visconde de Itúna n. 108, o M. Caze-
miro Guerra, mais ali não enGontraclud
para no prazo de trinta dias recolher
a importancia de 5:0008000 (cinco con-
tos de réis), cada uma, sob pena de co-
brança executiva no processo que teve
por base o auto n. 739, de 6 de julho de
1926, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 18 de abril de 1932. —
O sub-diretor, Ant°. de L., ,Samp°. Bccr-
reto.

'Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.258

Pelo presente, ficam intimadas ai;
firmas Tarcillo Fabião & Comp., á rua
Conselheiro Saraiva n. 14 e M. F. Fon--
seca, em local ignorado desta cidade do
Rio de Janeiro, para no prazo c7e trinta
dias, recolherem a importancia de réis
5008000 (quinhentos Mil reis) cada
uma, sob pena de cobrança executiva
no processo que teve por base o auto
n. 522, de 20 de agosto de 1925, instau-
rado nesta repartição.

Recebedoria co Distrito Federal, em
18 de abril de 1932. — O sub-diretor,
Anto . de L. Scemp°. Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

De ordem do Sr. presidente da Co-
missão de Concurrencia da Recebedoria
do Distrito Federal, são convidados for-
necedores á esta repartição, no prazo de
15 dias, para os objétos seguintes:

Uniformes de brim pardo — 36.
Bonets — 9.
Os proponentes deverão comparecer,

ao gabinete do Sr. ajudante, a contar
desta data, onde lhes serão ministrados
os devidos esclarecimentos e facultado
o exame das amostras de tecidos para o
mencionado fornecimento.

Recebedoria do bistrito Federal, em 16
de abril de 1932. — A. Moreira, secre-
tario.

MINUSTERIO DA GUERRA

Segundo atalhão de Caçadores

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

De ordem do senhor capitão presi-
dente da Comissão de Rancho deste ba-
'llhão, declaro aos interessados que

nesta data fica aberta a inscrição para
o fornecimento de artigos de armazem,
açougue, padaria, quitanda, instancia de
lenha e etc., para o corrente ano.

Os requerimentos pedindo inscrição
devem ser dirigidos ao presidente da
Comissão de Rancho, acompanhados dos
documentos de idoneidade dos concur-
rentes.

A inscrição será encerrada ás doze
horas do dia 30 do corrente.

Os candidatos devem procurar e apro-
visionador do corpo que lhes prestará
todas as informações precisas, das 8 ás
14 horas, diariamente.

Quartel do Segundo Batalhão de Ca-
çadores, São Gonçalo, Estado do Rio de
Janeiro, 13 de abril de 1932. — Francis-
co Pesseke Guedes, segundo tenente con-
tador, secretario da comissão.

Segundo Batalhão de Caçadores

CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA
EDITAL DE CONCORRENCIA

De ordem do senhor coronel Francisco
José da Silva Junior, presidente do Con-
selho de Administração dêste batalhão,
declaro a quem interessar que fica nes-
ta data aberta a inscrição para o forne-
cimento de todos os artigos necessarios
ao mesmo e de D20 normal durante o ano
de 1932, a qual será encerrada a 24 de
abril corrente. Os candidatos ás inscri-
ções deverão dirigir seus requerim-ntos
ao presidente do C. A., acompanhados
dos documentos que provem sua idonei-
dade. Para melhores esclarecimentos po-
derão dirigir-se diariamente, nos dias
uteis, das 8 ás 15 horas, ao senhor se-
cretário do C. A. na Casa das Ordens do
batalhão, em seu quartel, em São Gon-
çalo, Estado do Rio de Janeiro. — Julio
Maximiano 011ivier Filho, primeiro te-
nente ajudante. — Saúde e fraternida-
de. — Francisco José da Silva Junior,
coronel comandante.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 26° DISTRITO
(COPACABANA)

Relação dos cidadãos alistados por esta Junta na semant1
de 11 a 16 do corrente:

Classe de 1911
Luiz Guimarães, filho de Adriano Guimarães.

Classe de 1909
Antonio Waldino dos Santos, filho de Waldino dos Santos

e Anna Moreira.
Reynaldo Pinto Machado, filho de Mario Pereira Pinto

Machado.
Waldyr, filho de H. C. Barros e Azevedo.

Classe de 1904
José dos Santos Oliveira, filho de José dos Santos Oliveira

e Maria Alice Oliveira.
Classe de 1901

Romualdo Seixas, filho de Basilio Raymundo de Seixas.
Classe de 1900

Carlos Miranda Lima, filho de Marcilio Lima e Eulali t
Miranda Lima.

Classe de 1898
Rodolpho-Ferreira, filho de Carlos Leopoldo Ferreira.

Classe de 1896
Archimedes de Lima Camara, filho de Antonio José de

Lima Camara.
Classe de 1893

Galdino de Freitas Travassos, filho de Plinio de Freitru:
Travassos.

Plinio de Freitas Travassos, filho de Godofredo de Freitas
Travassos.

Classe de 1889

José Mattos Vasconeellus, filho de Joaquhri Francisco
Vasconcellos.

Distrito Federal, 16 de abril de 1932. — Edgar Alves
de Mello, presidqnte da Junta.

••n• -nn•n•0

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 10 0 DISTRITO - SANT'ANNA
Praça da Republica n. 139

Eduardo Walter Watson, presidente da Junta de Alista-
mento do 10.° distrito, faz saber pelo presente edital, foram
alistados por esta Junta no periodo de 1. á 10 do corrente,
os seguintes cidadãos.

Classe de 1911
Waldemar Francisco de Oliveira, filho do Porphirio F.

de Oiveira.
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Classe de 1910
Artbur Tavares, filho de Domingos Tavares.
José Sanes de Andrade, filho de Carlos José de An-

drade.
~é Albino Rosa, filho de Albino José da Costa Rosa.

Classe de 1909
Carlos Ignacio da Silva, filho de Antonio Ignacio Bar-

bosa.	 *
Classe de 1908

Eudydes Pereira, filho de Tobias Pereira.
José' Carneiro, filho de José Cordeiro.

Classe de 1906
Orlando Simone, filho de Gabriel Simone.

Classe de 1905
Cypriano Rodrigues Borges, filho de José RoUrigues

Borges.
José Sá Barreto.
Lutero Calvilho, filho de Ramon

Classe de 1902
Manoel Affonso, filho de Manoel Affonso.

Classe de 1901
Iteber Martins Paes, filho de Seraphim Martins Paes.

Classe de 1900
Antonio Gouvêa, filho de Joaquim Gouvêa.

Classe de 1899
Antonio Vicente Magalhães, filho de Antonio V. Maga-

lhães.
Armando Costa, ftlho de Joaquim A. Costaa.

Classe de 1898
Francisco brio, filho de Eugenio brio.

Classe de 1896
Eduardo Alves de Carvalho, filho de AuguÂto Alves de

Carvalho.
Classe de 1893

Antonio José de Oliveira, Mo de Maneol ...gnacio de
Oliveira.

Emygdio Rocha, filho de Condido Luiz Rocha.
José Costa, filho de Manoel Joaquim da Costa
Junta de Alistamento Militar do 10° distrito, 12 de abril

de 1932. — Eduardo Walter Watson, presidente.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE ALISTAMENTO

Segunda zona
JUNTA DE ALISTAMENTO DO 80 DISTRITO — LAGISA

Séde: Rua General Polydoro ri. 69
Alistamento de 1932

Faço saber aos que este lerem ou dele tierem noticia,
que de 18 do corrente mês de abril a 23 de abril, por esta
Junta fdram alistados os cidadãos, cuja relação segue abaixo:

Classe de 1891
Herculano José de Macedo, filho de Francisco Pinheiro

Gomes de Macedo.
Classe de 1892

Venancio Lopes Carneiro, filho de Justino Lopes Car-
neiro.	 -

João Amorim.
Classe de 1893

Antonio Arão da Silva, filho de Arão Luciano da Silva
e Regina Maria da Conceição.

Raymundo Nonato Pinheiro,, filho de Jeronymo Paulo
Pinheiro.

Antonio Portella, filho de João Pinto Machado Portella.
Roberto Fernandes Mas, filho de Manoel Fernandes Al-

vares.
Francisco Xavier.

Classe de 1894
Francisco Alares Barata, filho de Antão José Hilario Ba-

rata e Anna Alvres Barata.
José Pacheco, filho de Agueda Pacheco.
Rodolpho Santos Meira, filho de Luis Santos Aleira.
Aprigio Pereira, filho de José Pereira e Josepha Per

:tira.
André Lopes Carneiro, filho de. Justino Lopes Carneiro.

Classe de 1895
Armando da Costa Lima, filho de Antonio da Costa Lima.
Claudionor Faria, filho de Fernando Neves Faria.
Claudio Moraes, filho de Artur Moraes.
Firmo Corrêa Magalhães, filho de André Avelino Corrêa.
Manoel Adão dos Santos.

Classe de 1896
Manoel Portella, filho de João Pinto Machado Portella.

Classe de 1898
Waldemiro Souza, filho de Antonio Benedicto de Souza.
Waldemiro S. Azevedo, filho de Francisco Ennes de Aze-

Vedo.
Lino Corso, filho de Corso Arcaidio e Virginia Corso.

Classe cio 1899

i
Manoel Avelino de Magalhães, filho de André Avelino
"crrê 

Aureliano Ferreira Maia, filho de Trajano Ferreira
Maia.

Classe de 1900
João Lima, filho de Brazpino Antonio Elles e Brandina

Maria de Jesus.
Classe de 1901

- Armando Costa Perry, filho de Felippe Perry e Amelia
Costa Perry.

Gilberto Lengruber de Azevedo Lemos, filho de Augusto
Alvares de Azevedo Lemos.

•José Gomes, filho de José Gomes Ferreira e Maria
Martins.

Classe de 1902
Oswaldo, filho de Antonio Joaquim Figueiredo.
Manoel Feliciano de Souza.

Classe de 1903
• Dr. Alfredo Maurieéa Filho, filho de Alfredo Mau-.
ricéa.

Classe de 1904
• Carlos Dias, filho de José Dias.

Dr.José de Oliveira Pereira de Albuquerque, filho do
Dr. Manoel José Pereira de Albuquerque.

Manoel Claudiano Carvalhal, filho de Manoel Claudiano
Carvalhal e Maria Emilia Carvalhal.

Fernando Nogueira, filho de Francisco Joaquim No-
gueira.

Sebastifi n Augusto Machado.
Nelson Marianno Costa, filho de Antonio Joaquim Ma-

rianno da Costa.
Jaão Éraz Magalhães, filho de André Avelino Corrêa.
Manoel Rodrigues Peixoto, filho de André Rodrigues

Silva.
Mario Bastos Oliveira, filho de José Bastos de Oliveira.

' Jorcelino Lima, filho de Pedro Lima de Paula.
João do Carmo de Gouvêa Rego, filho de Rodolpho Caricio

do Rego e Maria do Carmo de Gouvêa Rego.
CIassé de 1905

João Severo, filho de José Severo e Maria Severo.
Octacilio Alexandre, filho de Alexandre Leite e Antonio

Leite.
Joaquim Marques, filho de Avelino Marques e de Dianin-

tina Marques.
Nicolau Ceifa, filho de Paschoal Caifa.
Rosalino Antonio da Silva, filho de Targino Antonio da

Silva.
José de Oliveira.

Classe de 1906
Adelmar F. Cardoso, filho de Tito Cardoso e Benedida

Fernandes.
Elias Jorge, filho de Elias Jorge Said.

Classe de 1907
Oswaldo Chagas, filho de Fernando Chagas e - Iterhina

Chagas.
Manoel Jesus de Oliveira, filho de Francisco Silva Lo-

bato e Maria da Conceição de Oliveira.
Adalberto Severo da Costa, filho de Luiz Severo da

Costa.
José Fernando da Cunha, filho de João Fernando da

Cunfi-a e Georgina" Fernandes.
Rildebrando de Almeida.
Julio Luiz de Gouvêa Rego, filho de Rodolpho Canelo do

Rego e Maria do Carmo de Gouvêa Rego.
Evaristo de Figueiredo.

Classe de 1308
Oswaldo de Souza, filho de Agostinho de Souza
Francisco Ferreira, filho de ãanuario Ferreira.
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Armando Nogueira, filho de 'Francisco. Joaquim No-

gueira.
Armando Nunes, filho de Alberto Nunes e Dolores Nunes.
Octavio Veiga Martins, filho de Joaquim Veiga Mar-

tins.
Benedicto Dias, filho de Benedicto Dias.
Rübem, filho de Belmiro Mendes de Freitas.
Mini() Rarnalho Lins, filho de Casemiro Franco Ramalho

e de Maria Roque de Lins.
Elias B.abib Fayad, filho de Habib Fayad.
José Reis, filho de Carlos Gomes Qos Reis e Maria da

Conceição dos Reis.
Luiz Silva.
Raymundo Sá.

Classe de 1909
Lourival Ribeiro.

Classe de 1 .910
Olympio Fernandes da Cunha, filho de João Fernandes

da Cunha e Georgina Fernandes.
•

	

	 Alvaro Almeida Silva, filho de Alberto Almeida da Silva
e Albertina Meschik da Silva.

Moacyr C. Barbosa, filh ode Hortencia C. Barbosa.
Porphirio Santos de Brito, filho de Rogerio de Brito e

Carlota de Brito.
José Ferri, filho de Jeremias Ferri.
ND Nunes, filho de João Nunes.
Rubens Ferreira Oliveira, filho de Christovam de Oli-

veira e Maria Fausta de Oliveira.
Eduardo Cabral, filho de Luiz Cabral e Maria Augusta

Cabral.
Americo Martins Pereira, filho de Henrique Martins Pe-

reira e Arminda Gomes Jesus.
Roberto, filho de Oscar C. de Souza Machado. *
Antonio Guerra Filho, filho de Antonio Guerra.

Classe de 1911
Pedro Matheus, filho de Isidoro Augusto Matheus.
Flavio Cerqueira, filho de Maria Cerqueira.
Alv‘ro Rodrigues.
José Alipio de Góes, filho de Gil de Góes o Alzira Miolo'

, de Góes.
Oswaido Magno de Araujo, filho de Belisario Magno de

Araujo e Benedicta Ignacia da Conceição.
Classe de 1894

Gervasio de Moraes Britto, filho de Pedro M. Moraes
Britto.

Classe de 1901
Ademar Pereira Lobo, filho de José Sylvestre Lobo e

Anna Pereira Lobo.
Classe de 1,903

Ventura S. de Oliveira.
Antonio Pinto da Fonseca Filho, filho de Antonio Pinto

da Fonseca.
Rayffe José de Sá, filho de Arnaldo José de Sá.

Classe de 1904
Phabio Eugenio, filho de Maximo Clemente.
Severino Clemente Lima, filho de Joaquim Clemente

Lima.
João Braz de Magalhães, filho de André Avelino de

Magalhã ts
Classe (lb 1905

Fernando de Araujo Nascimento, filho de Roberto de
Araujo Nascimento e Regina Amelia de Araujo.

Rower Salvador, filh ode José Salvador.
E para ciencia dos interessados passei o prasente edital

que será publicado no Diario Oficial e posteriormente afi-
xado no logar do costume nesta Junta de Alistamento do
8 0 distrito—Lagoa. Dado e passado nesta Capital, em 18 de
abril de 1932. — Manoel Ataria de Paula Ilamox, presidente.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO DO 19° DISTRITO

(INHAÚMA)

Séde: Rua Elias da Silva n. 21
Relação-nominal dos alistados na semana de 11 a 16:

Classe de 1911
Abelardo, filho de Luiz Antonio Ribeiro.
Acoacio, filho de Amacio Rodrigues Teixeira.
Adiles-.filho de Carlos Gomes Lobo.

Agripino, filho de Tertuliano da Costa.
Albano, filho de Antonio Fernandes de Carvalho.
Albertino, filho de Manoel Ferreira de Gonvêa.,
Alberto, filho de Alberto Francisco de Senna.
Alberto, filho de Luiz Joaquim Soares.
Alcides, filho de Adelino Joaquim Alves.
Alcides, filho de Joaquim Nogueira.
Aldemar, filho de Izabel de Jesus Santos.
Altamiro, filho de Arthur America de Oliveira,
Alvaro, filho de Guilherme Vieira Leitão.
Anibal, filho de Matheus Vieira da Costa.
Antenor, filho de Ceciliano Manoel Pinheiro.
Antonio, filho de Alexandre Pinto da Cunha.
Antonio, filho de Aliazar Abdalau.
Antonio, filho de Manoel Severino Ferreira.
Antonio, filho de Sebastião Felix da Silva.
Anysio, filho de Joaquim do Amaral Gurgd
Aristotelino, filho de Catharina Coelho do Nascimento.
Arlindo, filho de Antonio Ferreira Netto.
Armando, filho de Carlos Sbroubel.
.Arthur, filho de Domingos da Cunha Souto Mállts
Arthur, filho de José Gonçalves da Costa.
Ary Kerner, filho de Viterbo Manoel Antonio.
Augusto, filho de Alberto Carlos Pecker.
Augusto, filho de José Ribeiro.
Aurilly, filho de Thimoteo José de Azevedo.
Ayrnoré, filho de Manoel Paulino de Azevedo.
Basilio, filho de Emygslio Ribeiro da Costa.
Bernardino, filho de Alfredo Joaquim da Rocha.
Condido, filho de Salathiel Alves dos Santos.
Carmosino, filho de Levindo de Araujo.
Carolino, filho de Antonio Jacintho Baptista.
Celestino, filho de Serafim Soares.
Claudionor, filho de Angelina dos Santos Villasr.
Claudionor, filho de Cecilio Tavares.
Cleto, filho de Catharina Albina dos Santos.
Coroacyr, filho de Amsrico Ferreira da Silva.
Cypriano, filho de Idalina de Oliveira.
Danubio, filho de João Marques da Silva.
Eamir, filho de Augusto Antonio de Abreu
Edgard, filho de José Gonçalves.
Edgard, filho de Eduardo Luiz Gomes.
Eduardo, filho de Carlos de Oliveira.
Eliseo, filho de Nilo João.
Ernani, filho de Palmerino de Oliveira Guimarães. 1
Ernesto, filho de Jorge de Oliveira Neves. 	 ..
Eurico, filho de Antonio de Oliveira RodrigueS.
Enrico, filho de Eurico Rocha.
Florrsrerto, filho de Julio Antonio da Silla.
Guereino, filho de Luiz Perehla da Costa.
Henrique, filho de Antonio José de Moreira • 3unior. --
Henrique, filho de Izidoro Petitet.
Herval, filho de Antonio Carlos Hildebrandt,
Indalecio, filho de Gilda de Miranda Jordão,
Innocencio, filho de Adão José de Lemos.
Ivo, filho de José Teixeira da Costa.
Jechonias, filho de Reynaldo Augusto de MedMs'os.
Joauim, filho de Eduardo Rodrigues Tavares.
Joaquim, filho de Joaquim José de Souza.
Joaquim, filho de José Martins Pinto.
João, filho de Angelo Casalino.
João, -filho de ITelippe João da Silva.
João, filho de Francisco Corrèa Brasil
João, filho de Francisco José da Cruz.
João, filho de João Tavares Laranjeira.
João, filho de Jorge Calil.
João, filho de José Ribeiro Junior.
João; filho de Luiz Bernardo.
João, filho de Manoel de Souza Braz.
João, filho de ()siar de Souza Quelroz.
João, filho de Thomaz 4quino Azevedo.
João Baptista, filho de Ralo Cianconi.
João, filho de Antonio José sins Reis Junior.
Jo*e, filho de Manoel Pereira da Sitva.
José, filho de Antonio Condido Gomes Fernandes.
José, filho de Antonio José Ribeiro.
José, filho de Clemente Sabino Antonio.
José, filho de Florindo Tapera.
José, filho de Marcilio Ferreira da Costa.
José, filho de Mathias Barrone.
José, filho de Raul da Silva.
José, filho de Sebastião José Dias.
Licio, filho de Lueio da Costa Moraes.
Lurival, filho de Braulino Ferreira Damascen0.
Luciano, filho de Joaquim Nogueira da Silva.
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Lysias, filho de Mario Romão da Cruz.
Manoel, filho de Antonio Luiz Machado.
Manoel, filho de Francisco Pereoto de Mattos.
Manoel, filho de José Ferreira Bastos.
Manoel, filho de Luiz Gonçalves Sendman.
Manoel, filho de Mnaoel riiiburcio dos Santos Ribeiro.
Maurilio, filho de Ca -rolino de Carvalho.
Miguel, filho de Azade Moysés.
Miguel, filho de Miguel dos Anjos Peres Junior.
Moacyr, filho de Antonio Rodrigues Gama.
Moacyr, filho de Flanoino Rodrigues Gonçalves de Ma-

medo.
Moysés, filho de Demetrio Coutinho de Carvalhães.
Nabor, filho de Josephio Esternart.
Newton, filho de Felocissimo Marques.
Newtou, filho de Sylvio Pereira da Silva.
Nilo, filho de Manoel Cabral.
Accacio, filho de Pedro da Silva Netto.
Octacilio, filho de Leoncio Teixeira.
Olino, filho de Bernardino Antonio de Mattos.
Oswaldo, filho de José Alves da Silva Rocha.
Oswaldo, filho de Sebastião Freitas.
Paulo, filho de João Ferreir da Cunha.
Pedro, filho de Messias Antonio Cataldi
Pedro, filho de Pedro Cardoso Pereira.
;Pedro, filho de Pedro Gentil Ribeiro.
Porfirio, filho de Antonio Pereira dos Santos.
Rubem, filho de Antonio Siqueira Pimenta Junior.
Rubem, filho de Camillo Borges Junior.
Rubem, filho de Euthymio de Oliveira Pereira.
Sansão, filho de Humberto Antonio Russo.
Sergio, filho de Alberto Sodré da Motta.
Siivino, filho de Bento Gomes da Rosa.
Symphronio, filho de Salustio José Cardoso.
Thales, filho de Ermelinda Frutuoso.
Theoduepho, filho de Jorcelino Francisco Ferreira.
Thiago, filho de Antonio Teixeira Queiroz.
Uberacy, filho de Moysés Ferreira da Silva.
Victor, filho de Amando da Silva Carvalho.
Waldemar, filho de Custodio de Oliveira Marques.
Waldemar, filho de Josué José Soares.
Walkir Pedro, filho de Alfredo Belém Filho.
Walter, filho de Francisco Antonio dos Santos.
Wanderlino, filho de João de Souza Ennes.

Classe de 1910
Durvalino Guilherme, filho de Paulino G. Mariane.

Classe de 1906
José Rosa, filho de José Alexandre Affonso.

Classe de 1901
Mario, filho de Tito Corrêa de Mattos.
Expediente: 11 ás 17; aos sabados de 11 ás 14 horas.
Piedade, 16 de abril de 1932. - João Gomes Jardim,

2° tenente com., delegado. Visto. - Dr. O. Mello, presidente.

Primeira Região Militar

Relação dos alistados durante a semana de 11 a '16 do
corrente, pela Junta Militar do 20° Distrito de Irajá -
Penha :

Número de ordem - Nomes - Filiação - Naturalidade
Classe de 1911

1. Ajax Marques, filho de Olivia Marques - Distrito Fe-
deral.

2. Alquecibio Lopes da Silva, filho de Valentim Lopes da
Silva e Thereza Lopes da Silva - Distrito Federal.

3. Antonio Barros Pereira Sobrinho, filho de Luiz de Barr.)a
Pereira e Faustina da Costa Barros - Distrito Fe-
deral.

Antonio Carvalho de Oliveira Filho, filho de Antoniu Car-
valho de Oliveira e Alda Augusta de Magalhães Oli-
veira - Distrito Federal.

5. Carlos Gaivão da Silva, filho de João Gaivão da Silva e
Bernardina Pereira da Silva.

5. Carlos Riodrigues, filho de Manoel Rodrigues Ignatio o
Maria da Piedade Lourenço Marques - Distrito Fe-
deral.

7. Cosme de Aquino (I° gemeo), filho de Henrique Bernardo
Aquino e Perciliana Maria da Cruz - Distrito Fe-
deral.

8. Damião (2° gemeo), filho de Henrique Bernardo Aquinu
e Perciliana Maria da Cruz - Distrito Federal.

9. Edrisio Teixeira de Faria, filho de Marcionillo Teixeira
de Faria e Laurinda Maria do Nascimento - Distrito
Federal.

10. João Correia de Mattus Junior, filho de João Corrêa de
Mattos e Cenira Corrêa de Mattos - Distrito Federal.

José Correia de Oliveira, filho de Alexandre Correia de Oli-
veira e Maria Ribeiro de Oliveira - Distrito Fe-
deral.

12. José Dias da Conceição Junior, filho de José Dias da Con-
ceição e Luiza da Conceição - Distrito Federal.

13. Juvenal Marcello de Andrade, filho de Marcello Rufino de
Andrade e Maria Emilia da Conceição - Distrito Fe-
deral.

14. Nazareth da Silva, filho de João Evangelista da Silva e
Sebastiana Colleta da Silva - Distrito Federal.

15. Octavio, filho de Arimnda de Pinho Bandeira - Distrito
Federal.

16. Oreste Alves Peixoto, filho de Vital Alves Peixoto e The-
reza de Carvalha Peixoto - Distrito Federal.

Classe de 1909
17. Walter Pereira Leite, filho de Francisco Pereira Leite

Distrito Federal.
Classe de 1908

18. Augusto Marques de Carvalho Xavier, filho de Antonio
Maqrues de Carvalho Xavier e Adelaide Pinto Tavares
Xavier - Rio de Janeiro.

Classe de 1907
19. Norival Bemfica, filho de José Firminu Bemfica e Geor-

gina Anna Bemfica - Estado de Minas Gerais.
Classe de 1906

20. Arthur Villela, filho de Arthur Villela e Estefania Villela
- Estado de São Paulo.

21. Mauricio Corrêa Garcia, filho de Mauricio Garcia - Dis-
trito Federal.

Classe de 1905
22. Lydio Nunes Vianna, filho de São Nunes Vianna e Isabel

Nunes Lemos - Estado do Piauí.
Classe de 1903

23. Manoel Cardoso dos Santos, filho de Cilimpio Cardoso dos
Santos e Idalina Maria da Conceição - Rio de Ja-
neiro.

Classe de 1902
24. Frederico Carlos Itermem, filho de Felippe Iterman e Mar-

garida Verbem - Estado do Rio de Janeiro.
25. José Ayres da Silva, filho de Juvencio E. Alves - Estado

cio Maranhão.
Classe de 1901

26. Jonas da Penha Lima, filho de Antonio Cunha Lima e
Maria Clara de Lima - Estado de Alagôas.

Classe de 1900
27. Manoel Medeiros da Silva, filho de Manoel Medeiros da

Silva e Maria Medeiros da Silva - Rio de Janeiro.
28. Pedro Celestino Alves de Almeida, filho de Domingos Si-

mões de Almeida e Marepliaa Alves de Almeida - Es-
tado do Maranhão.

Classe de 1899
29. Francisco Gonçalves, filho de Alfredo G. Souza e Anna

Castorina Silva - Estado de Minas Gerais.
Classe de 1897

30. João Bezerra de Mello, fil ohde José 'Borres de Mello e
Maria Bezerra da Conceição - Estado de Pernam-
buco.

Classe de 1896
31. João Baptista Argento, filho de Nicolau Argento e Rtsa

Paula Argento - Rio de Janeiro.
Junta de Alistamento Militar do 20° Distrito de Irajá,

Penha, rua Plinio de Oliveira n. 13.
Em 18-de abril de 1932. - Dr. Â P. P. da-Cruz, pre-

sidente.
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Primeira Circannserição de Recrutamento
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 1° DISTRITO

Séde: rua Visconde de Itaborai — Travessa do Tinoco —
Correio — 2° andar

O Dr. Luis Bahia, presidente da Junta de Alistamento Mi-
l itar do 1° distrito, faz saber que foram alistados os cidadãos
evbstantes da relação abaixo:

Classe de 1910.
José, filho de José Marques de Oliveira.
Romulo, filho de José Augusto de Resende.

Classe de 1909
José, filho de 'José de Oliveira.
Manoel, filho de Manoel Alvos de Magalhães.,

Classe de 1907
Moacyr, filho de A. Martins.

Classe de 1906
Domingo, filho de Domingo Sabanca.
Calixto, filho de Jacintho Pereira Dias.
Pedro, filho de João Vieira Machado.

Classe de 1904
Alfredo, filho de Manoel R. Menezes.
Hugo, filho de Zacheus Torres Pacheco.

Classe de 1902
Placido, filho de Arsenio Araruna.

Classe de 1898
Sonido, filho de Guedes Soares Texeira.
Gustavo, filho de Manoel Alves Magalhãà.
Oscar, filho de Victoriano B. Mello.

Classe de 1896
José, filho de João Felipe da Silva.

•	 Classe de 1892
Adalberto, filho de Euelides Cunha.
Glauco, filho de Aristides Pedro Antonio.

Classe de 1891
:William, filho de Richard G. Clemence.

Classe de 1890
Cyro, filho de Juvenal Ramos Azevedc
E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandei pu.

bicar o presente edital no Diario Oficia, o afixá-lo na porta
dk'nsa junta, á rua Visconde de Itaborai, esquina da travessa
do Tinoco — Correio — 2° andar.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1932. — Dr. Luiz Bahick
presidente. Visto. — Anisio Carvalho, 2° tenente, delegado.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

ZIUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 27° DISTRI110 - MADUREIR4

Foram alistados por esta junta, de 1 4 a 16 do corrente, os
seguintes cidadãos:

Classe de 1911
Alfredo Martins Eiras, filho de Lourenço Martins Eiras.
José Romell.) Maesse, filho de Felippe Romero Fernandos.
Julio Safra Rodeiro, filho de Manoel Safra.
Juventino Pereira de Novaes, filho de Hygino Pereira de

Novaes.
Lindonor Martins, filho de DeOcassina Martins.
Lourival Guimarães dos Santos; filho de João José dos

Santos.
Luciano Peixoto da Rosa, filho de Manoel de Souza Pei-

xoto.
Manoel Abreu Lumiar Ramos, filho de ManOel Augusto

Lumiar.
Manoel Lopes de Mello, filho de Antonio Francisco do

Mello.
Manoel Pereira de Novaes, filho de Tiburcio Pereira de

Novaes.
Manoel dos Santos, filho de Antfonio dos Santos.
Manoel da Silva Jacomo, filho de Manoel Francisco da

Silva.
Manoel Tavares da Cruz, filho de Manoel da Cruz Tavares.

Melchiades Gandarely Passos, filho de José da Silva Passos.
Moacyr Soares Chaves, filho de José Soares Chaves.
Pedro Pimenta de Mello.

Classe de 1910
Franklin Ferreira.

Classe de 1909
Alberto La,boissière, filho de Augusto Laboissière.
Crescendo B. Oliveira, filho de João B. Oliveira.
José, filho de José Neves Dias da Gogh.

Classe de 1907
Mario Dias de Paulo, filho de Antonio Dias de Paulo.

Classe de 1906
Celestino B. Oliveira, filho de João B. Oliveira.

Classe de 1904
Octacilio, filho de José Neves Dias da Costa.
Olympio B. Oliveira, filho de João B. Oliveira.

Classe de 1903
Cfswaldo de Castro, filho de Hilark Baptista de Castro.

Classe de 1901
Martins Bapitsta'Bezerra, filho de João Baptista Bezerra.
Raphael Lopes Ferraz, filho de José Lopes Ferraz.

Classe de 18£8
Antonio Moreira Campos, filho de Antonio Moreira Campos.

Classe de 1895
Gastão Pires, filho de José B. G. Pires..

Classe de 1894
Manoel Martins da Silva, filho de Domingos M. da Silva.

Class de 1893
Raphael Adrien, filho de Oscar Augusto Adrien.

Classe de 1892
Alberto Palmieri, filho de José Palmieri.,

Classe de 1889
Ybaquim Dias, filho de Albino Dias.
Distrito Federal, 16 de abril de 1932. — Noclar-de Queiroz

Paira, presidente.

Primeira Região 'Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 3° DISTRITO

Relação nominal dos cidadãos alistados por esta Junta
durante a semana a que hoje se finda para o sorteio militar
do corrente ano.

Numero de ordem — Classe — Nome e filiação
Classe de 1911

184. Alberto, filho de Manoel Alves de Araujo.
185. Alfredo, filho de Abel do Nascimento..
186. Armando, filho de Felippe Miguel George.
187. Carlos, filho de Antonio de Campos.
188. Fernando, filho de Felippe Miguel Gorge.
189. Hilario, filho de Marieta Rocha.
190. Luiz, filho de Luiz Carlos Castaldo.
191. Iicanor, filho de Joaquim Roque P. Alcantara.
192. Olivar, filho de Carlos de Souza.
193. Oswaldo, filho de Manoel Antonio Lima.

Classe de 1910
201. Alfredo, filho de José Bruno Marques.
202. Alvaro. filho de Ismael Marques de Oliveira.
203. Amilcar, filho de José Domingos da Cunha.
204. Antenor, filho de Francisco Corrêa de Santa Rita:.
205. Antonio, filh de Leocidio Vieira.
206. Athanair, filho de Aeelino Monteiro Duarte.
207. Casemiro, filho de Fernando Mathias.
208. Claudemiro, filio de Casemiro Duarte de Oliveira.
209. Eduardo, filho de Agostinho Corrêa Lima.
210. Ernani, filho de João de Vitro.
211. Firmino, filho de Manoel Aguiar.
212. Gerson, filho da Arlindo Gomes.

É	 . t
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Gualter, filho de Manoel Guimarães.
João, filho de Augusto de Souza Costa.
José, filho de Antonio Euzebio de Freitas.
José, filho de João Peçanha.
Julio, filho de Antonio Cosmo dos Santos.
Luiz, filho de José Francisco Dias.
Manoel, filho de Ernani José dos Santos.
Manoel, filho de Ignacio de Figueiredo.
Marcolino, filho de Antonio Xavier da Silva.
Oetacilio, filho de Antonio Vieira Granja.

fiho de Manoel Thomaz.
Paulo, filho de Henrique da Silva de Guimarães.
Thiaga, filho de Leopoldo Carlos da Cruz.
Virgilio, filho de Deolindo Luiz dos Reis.

Classe de 1909

1. A. Rangel. filho de José Rangel Simão.
2. Antenor, filho de Antonio Manoel dos Santos.
3. Antenor, filho de José Casado de Lima.
4. Antonio, filho de Antonio Fernandes.
5. Antonio, filho de José Augusto.
6. Arthur, filho de José Seda.
7. Candido, filho de José Augusto de Gouvêa.
8. Carlos, filho de Simão Moysés.
9. Djalma, filho de Affonso Eudoxio Alves.

10. Domingos. filho de Francisco Saleni6.
11. Dorval, filho de Olympio M. Rosa.
12. Emilio, filho de João Quirino.
13. Francisco, filho de João Baptista Pereira..
14. Gabriel, filho de Thomaz Ramos.
15. Humberto, filho de Esmeraldo Dias dos Santos.
16. João. filho de Joaquim Francisco dos Sanlos.
17. Joaquim, filho de Austricliniano José de Souza.
18. José, filho de André Ramos Pereira.
19. José, filho de Antonio Augusto de Mello.
20. José, filho de José Figueiredo de Faria.
21. Juremc, filho de Joaquim da Silva Pinheiro.
22. Leonardo, filho de Francisco Fiare.
23. Lydio, filho de José Monteiro de Azevedo.
24. Marcelino Alleluia Leite.
25. Mario, filho de Antonio Monteiro dos Santos.
26. Nadim, filho de Salim Helon.
27. Oswaldo, filho de Francisco Dias.
28. Ovidio, filho de Pedro de Souza Pinto.
29. Roque, filho de Manoel G. Barbosa.
30. Waldemar, filho de,  Nicolau Sécia.
31. Waldemar, filho de Nicolau Sêda.

Classe de 1908

1. Alvaro, filho de José Manoel Baptista.
2. Alvaro, filho de Manoel Ferreira da Costa.
3. Amador, filho de João Paglinso.
4. Antonio, filho de José Dias Bicalho.
5. Altino, filho de Augusto Soares.
6. Aziul, filho de Antonio Alves do Banho.
7. Carlos. filho de Alberto Pinto de Almeida.
8. Cecilio. filho de Francisco Pereira de Menezes.
9. Chrisanto, filho de Alberto Dias da Cruz.

10. Durval, filho de Manoel Pinto Fonseca.
11. Dyonisio, filho de Arcelino Rodrigues Soares.
12. Francisco, filho de Antonio Domingos Ferreira
13. Herculano, filho de Antonio Nogueira 'letivo.
14. João, filho de Francisco Serpa.
15. Jon, filho de Antonio Albino.
16. José, filho de Benedicto Britto de Souza.
17. José, filho de José Jacomo Araujo.
18. Manoel, filho de Joaquim Baptista.
19. Manoel, filho de José Nunes.
20. Mario, filho de Pedro de Almeida.
21. Octavic, filho de José Bernardino Silva.
22. Pedro, filho de Ambrosio José Mello.
23. Pedro, filho de Virgilio Fontoura.
2e', Sebastião, filho de Manoel Almeida.

Classe de 1907

Il.autador, filha de Alberto Loandoes.
2. Antenor, filho de Sinhorinha Gonçalves.
3. Antonio, filho de Antonio Dias Barcellos
4. .Antonio, filho de Francisco de Oliveira.
5. Antonio, filho de Manoel Silva.
6. Antonio, filho de Pedro Trinquitella.
7. Antonio, filho de Reginaldo Maia.
8. Aurino, filho de José Alves de Oliveira.
0.-~144:17 filho de José Luiz Fernandes.

10. Edmundo, filho de Alfredo José dos Santos.
11. Eduardo, filho de Carlos da Silva Cabral.
12. Euclydes, filho de Roseno C. da Costa.
13. João, filho de Carmo Vertello.
14. Jorge, filho de José dos Santos.
15. José, filho de Francisco Teixeira.
16, José, filho de João cia Silva.
17. Leonardo, filho de Francisco José Colina
18. Luiz, filho de. Joaquim Moreil'a.
19. Manoel, filho de José Moreira.
20. Manoel, filho de Manoel Felisberto Pereira.
21. Nelson ; filho de José Jannotti.
22. Octavio, filho de Jacob Corrêa.
23. Oswaldo, filho de José Antunes de Carvalho.
24. Pedro, filho de José Ferreira de Lima.
25. Rubens, filho de J. A. Dias Roco.
26. Samuel, filho de Alberto Christophe Bachmeyer
97. Valentino, filho de Paulino Albino da Fonseca.
28. Vinicio, filho de Reynaldo Mamede Antunes.
29. Vivaldo, filho de Jacintho Leite Lima.

Classe de 1906
1. Adelino, filho de Esmeralda G. Alves.
2. Alberto, filho de Pedro José Silva.
3. Antonio, filho de Maria Luiza da Conceição.
4. Arnaldo, filho de Martinho Pinto.
5. Boanerges, filho de Antonio Domingos.
6. Casemiro, filho de Silvestre Garcia.
7. Domingos, filho de Manoel Luiz Moreira.
8. Egidio, filho de Nicolau de Duccas.
9. Gilberto, filho de Fernando Senra de Oliveira.

10. João, filho de Antonio da Silva Luzin.
11. Jorge, filho de Francisco Corrêa Coelho.
12. José, filho de Belchior Dias Maciel.
13. José, filho de Joaquim José Faria.
14. José, filho de José Augusto de Azevedo.
15. José, filho de Luiz de Souza.
16. Julio, filho de José Gomes.
17. Rodrigo, filho de Jacintho Pavão Espindola.
18. Tito, filho de José Jannotti.
19. Waldemar, filho de Antonio Luiz da Silva.
20. Waldemar, filho de Francisco Galvão Pires.
9 1. Waldemar, filho de Sebastião Paulo e Silva.
22. Zacharias, filho de Maria Nogueira .

1. Acacio, filho de Luiz Pinto de Souza.
2. Alvaro, filho de Antonio Alvaro da Silva.
3. Armando, filho de Francisco Toneizer.
4. Bernardino, filho de Antonio da Rocha Freitas.
5. Eurico, filho de Jorge Schumaker.
6. Izaias, filho de Manoel da Silva Motta.
7. Jarbas, filho de José da Silva Machado.
8. João, filho de Carlos Alberto.
9. Joaquim, filho de José Joaquim Ferreira.

10. Jobert, filho de Antonio A. Oliveira.
11. José, filho de Antonio Dias Barcellos.
12. Luiz, filho de Miguel de Oliveira.
13. Manoel, filho de Antonio Joaquim.
14. Manoel. filho de Oleiro Martins dos Passos.

1. Abelardo, filho de Joaquim Baptista Barretto.
2. Alberto, filho de Alberte Nunes da Rocha.
3. Algeo, filho de Antonio Pereira.
4. Alvaro, filho de Francisco Alves de Freitas.
5. Altino, filho de Candido Ferreira.
6. Antonio, filho de Antonio Bernardino Dias.
7. Antonio, filho de Geraldo Santos.
8. Augusto Torres.
9. Eugenio, filho de Manoel Domingos Cabral.

!O. Eduardo, filho de Patricio Fernandes.
11. Francisco, filho de Venancio Assis Pinheiro.
12. Idalino, filho de Ildefonso de Carvalho Silva.
13. João, filho de Francisco Teixeira.
14. José, filho de Francisco Martins Freitas.
15. José, filho de Joaquim Rodrigues da Costa.
16. José, filho de José Francisco.
17. José. filho de Odilon de Souza Correia.
18. Mario, filho de Candi-do Almeida.
19. Martins, filho de Raul Martins de Souza.
20. Oscar, filho de Jayme Stinton.
21. Severiano, filho de Guilherme Sombra.
22. Zolá filho de Luiz Merdlin.
23. Waldemar, filho de Eduardo Henrique Gonçalevs.

24. Waldemar, filho de Mario de Jesus Corrêa.
Séde da Junta, rua do Rezende. 92. Em 16 de abril de

19:!2. - Tenente Vicente Soares, delegado militar.

213.
214.
215.
216.
217.
218.
219.
220.
221.
222.
223.
224.
295.
226.
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Armario de ferro laqueado na
côr de marfim, com duas por-
tas, envidraçado, em vidros
duplos, com cinco pratelei-
ras, medindo 1 metro e 91
ceais. de altura, por 1 metro
de largura e 35 cents. de fun-
do, com cremalheiras e su-
portes de metal,. um ......
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Mapa da concurrencia n. 4, realizada no dia 29 de março de1932, nos termos do art. 20
do decreto n. 19.549 de 30 de dezembro de 1930, com as alterações constantes do
decreto n. 19.709 de 16 de fevereiro de 1931.
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Serviço de pintara da Garage, da secção
de Sorologia e Vacinas e dos muros que
circundam os dois predios:

Tetos emassados e pintados com duas
mãos de tinta a oleo, Risca 	

Paredes internas lixadas e pintadas com
u'a mão de templa e u'a mão de gesso
e .cóla, batida á escova, na côr verde-
claro 	

As divisões e portas dos compartimentos
serão lixadas, betumadas e pintadas
com u'a mão de tinta Keistone e u'a
mão de esmalte 	

Esquadrias internas lixadas, betumadas,
retocadas e pintadas com u'a mão de
tinta branca fôsca 	

As fachadas da Seção de Sorologia e da
Garage serão caiadas com duas mãos
de caiação, na côr de cinza-cimento,
igual á côr do predio novo 	

Os muros que circundam estes dous edi-
ficios serão pintados na c& escolhida 	

As esquadrias externas serão lixadas,
emassadas e pintadas com duas mãos
de tinta a oleo 	

Rio de Janeiro, 30 de março de 1932. — O tesoureiro, Rodolpho Prates, 1° tenente
contador.

Mapa da concurrencia n. 5, realizada no dta 5 de abril de 1932, nos termos do ad. 2°
do decreto n. 19.549 de 30 de dezembro de 1930, com as alterações constantes do
decreto n. 19.709 de 16 de fevereiro de 1931.

Concurrentes

Junta Comercial do Distrito Federal

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 7 de abril de 1932, ar-
quivaram-se nesta repartição, sob o nu-
mero 10.296, os documentos referentes
á Companhia Internacional de Repre-
sentações S. A., a saber:

Ata da assembléa geral ordi-naria rea-
lizada em 31 de março proximo findo,
que aprovou o relatorio e contas da di-
retoria e o parecer do conselho fiscal e
elegeu o conselho fiscal, suplentes e os
consultores, tendo ficado adiada a elei-
ção do cargo vago de diretor superin-
tendente. Eu, João Hygino de Araujo,
1° oficial da Secretaria desta Junta, pas-
sei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1932.
— Mendonça Pinto, oficial, no impe-
dimento ocasional do 1° oficial H.
Araujo. — Visto. J. C., em 8 de abril
de 1932. — Isidoro Campos, diretor.

(C.-2. 315-18.-4-932----150000).

01.11r=.•

Junta Comercial do 1strito Federal

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de vinte e quatro de setembro
de mil novecentos e vinte e cinco, foi
arquivada a ata da assembléa geral ex-
traordinaria da Companhia Morro da
Mina, realisada em quatorze de agosto
do mesmo ano, sob numero sete mil cen-
to e quarenta e seis, que resolveu a li-
quidação da Sociedade e elegeu seus li-
quidantes os senhores Eugenio Honold,
Armenio da Rocha Miranda e João N. da
Costa. Secretaria da Junta Comercial da
Capital Federal, oito de abril de mil no-
vecentos e trinta e dois.— João Hyqino
de Araujo, 1° oficial (sobre uma estam-
pilha de 100000) . Visto, J. C. em 8 de
abril de 1932.— Isidoro Campos, dire-
tor. Estava o carimbo da Junta Comer-
cial.— Visto, J. C., em 8 de abril de
1E32.— Isidoro Campos, diretor.

C. — 2.091 — 18-4-932 — 110000.)

Discriminação— Unidade

â;IIINUSTE'"110 DA AGRICULTURA

Posto Zootecnico Federal,
em Pinheiro

Estado do Rio

AVISO

LEItão DE BOVINOS HO POSTO ZOOTÉCNICO
FEDERAL, EM PINHEIRO, NO ESTADO DO

De ordem do Sr. diretor deste Posto
Zootécnico, levo ao conhecimento dos
interessados que, em virtude de um
surto de febre aftosa que irrompeu no
rebanho deste estabelecimento, fica
transferido sine die o- leilão de bovinos
ue se deveria realizar nesta ~adi-

530$000 ção no dia 9 de maio do corrente ano.
Secretaria do Posto Zeotécnico Fe-

deral, 16 de abril de 1392. — Visto. No
impedimento do diretor, Antonio Rodri-
gues de Almeida, ajudante agronomo.
— O secretario, .1. Reis Silva.

• Não compareceram as firmas Casa Lohner S. A., Villas-Bôas & Comp. e Fernando
Severino.

Rio de Janeiro, 13 fe abril de 1932.—Rodolpho Prates, 1° tenente contador, tesoureiro.
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Generos alimenticios:

quilos de arroz, a novecentos réis ..........
quilos de assucar cristal, a novecentos réis
quilos de bacalhau, a tres mil réis 	
quilos de banha Soberana ou J. Cunha, a

tres mil e quatrocentos reis 	
quilos de alho, a cinco mil reis ..... 	
litros de azeIte doce, a dez mil reis 	
quilos de batatas nacionais, a quatrocentos

réis 	

	

quilos de café em grão, a novecentos reis 	
quilos de farinha de mandioca, a 'setecentos

e cincoenta réis 	
quilos de feijão preto, a seiscentos reis 	
quilos de goiabada Peixe, a tres mil réis 	
quilos de massa de tomate, a cinco mil réis
quilos de mate, a mil e oitocentos reis 	
sacos de farinha de trigo Flor Nacional, a

quarenta e tres mil reis 	
quilos de queijo Parmezon, a oito mil réis
quilos de cebolas, a mil e oitocentos réis
quilos de sal fino, a tresentos reis .....
litros de vinagre, a dois mil reis .......
latas de farinha Quaker, a oito mil réis
pacotes de farinha Quaker, nacional, a cinco

mil réis 	
quilos de manteiga, a sete mil ráis 	
quilos de biscoutos "Aimorés", a sete mil e

quinhentos réis 000000000.00000000000.2.0

0900,
9900

30000

30400
59000

109000

9400
9900

$750
9600

39000
59000
18800

439000
89000
49800

9300
29000
80000

50000
79000

70500
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VIÇOSA, ESTADO DE MINAS GERAIS

Circular n. 9 — Viçosa, 22 de março de 1932. —
Or. João José Araujo:

Comunico-vos que, ás 13 horas do dia 31 de março do
corrente ano, na secretaria dèste Patronato, serão recebidas
propostas para o fornecimento a serem feitos, no mês de abril,
de acordo com a relação junta, mediante as seguintes con-
dições:

As propostas serão apresentadas, em 4 vias, no dia
e iora acima citados, datadas, assinadas, sem rasuras, emen-
dar,' ou entrelinhas, sendo as primeiras vias seladas com es-
tampilha federal de 19000 por folha.

2°—Serão entregues em envelopes fechados, com a dela-
ção por Me, do nome do proponente.

30 — Os envelopes serão abertos deante de todos os con-
currentes presentes ao áto, devendo cada um rubricar, folha a
folha, a proposta de todos os outros em presença do diretor
ou seu substituto legal, que por sua vez as autenticará com
a sua rubrica. Uma vez iniciada a abertura das propostas,
não serão admitidas quaisquer retificações que possam in-
fluir no resultado respectivo.

A° — Versará o pedido sómente para o preço em réis,
papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso,
para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos.

5° — Serão preferidos os artigos oferecidos pelo menor
preço o não pela importancia total dos fornecimentos. No
caso do empate, será preferido o proponente que apresentar
maior número de preços minimos, salvo melhor amostra.

Au propostas deverão ser apresentadas em relação
separada para cada grupo, acompanhadas das referidas amos-
tras, quanto possivel.

70 — As contas deverão ser extraídas em 5 vias e apre-
sentadas as respectivas duplicatas.

8° — O ifornecimento é para ser posto no Patronato, por
conta do proponente.

Saudações. — Luis da Rocha Vianna, auxiliar-agronomo,
no impedimento do diretor.

Identkos aos Srs.: Francisco Simplicio Lopes, Moinho
Fluminense, Ricardo Alves da Silva, Francisco Bagista,
Francisco a ã'inão e Salvador Guedes.

Patronato Agricola Arthur Bernardas. Visto. — R.
Vianna, pelo diretor. Confere com o original. Viçosa, 2 de
abril de 1932. — Deolindo Doin, escriturado,

Relação dos artigos a serem fornecidos, durante o mês
de abril de 1932, de acordo com a circular n. 96, desta data:

Gyugoo	 Generos alimenticios

600 quilos de arroz, a•	 ao oo o o ao 00000 Doe o.opoj
600 quilos de assucar cristal,
e80 quilos de bacalhau, a ........ .............
200 quilos de banha Soberana ou J. Cunha, a
10 quilos de alho, a. ..... 00.000000000900,0000,

42 litros de azeite doce, a.................e
600 ciilos de batatas nacionais,
160 quilos de café em grão,
150 quilos de carne de porco,

1.080 qedlos de carne de vaca, a........ oo o_c000
600 quilos de farinha de mandioca, a.......,

4.200 quilos de feijão preto, a•—•...............,
90 quilos de goiabada, a .......... ..........,
3 quilos de massa de tomate,

90 atros de leite, a• e o o 00000 o o e 0000 o Do 000tace

150 quilos de macarrão, a. ;.„.,
80 quilos de mate, a. .	 oo 00000 oe otea o oo ocuko.)
30 secos de farinha de trigo,
82 quilos de queijo de Minas, a..............,
10 quilos de queijo Parmezon, a............ 	 $
()O-quilos de °abolet e- a.-	 o * •	 a

2 pneus, de 4,50 x 21, a.0000000000000000.00-
500 litros de gasolina, a. . ......
40 litros de oleo fino, para auto, a.. ........
26 litros de oleo grosso, para motor, no.,,,,.
20 litros de alcool de 40", a 	
2 camaras de ar, de 4,50 x 21, a 	  Ge000000

400 quilos de sabão, a ..... .....	 00000000

50 sapolios, a. . . ..... O O O O !A . O.

50 latas de soda caustica, a ........ 04 00 0000

36 vassouras de piassava, quadradas, a o o opOo

3 litros de tinta para marcar roupa, a4.99000
1 caixa de querosene, a. 	 '

200 borboletas de latão, estampadas, n. is, com
rosca inglêsa, de 114, a .......

12 peles para tarol, a 	
6 peles para tambor, a................—..

200 bandeirinhas nacionais, a. 	 . 	
1 jogo de algarismos de aço, de 0,004, por
1 jogo de abecedario de zinco, de 2 x 2 112",

por 	
1 jogo de algarismos de aço, de 0,003, por

100 pistões. de 20 x 80, a 	
2mt.30 ,de eixo de aço torneado, de 1 /12' metro, a

2 lubrificadores esfericos para mancai, a 	 	 9

	

1 carneiro hidraulico n. 5, Gouds, por....	 9
1 metro de tubo galvanizado, de ferro, de 1"

e 2", metro, a 	
3 vergalhões do aço oitavado para broca de

1", quilo, a	 ................
Viçosa, 21 de março de 1932. — Deolimlo Doin, escritu-

rario. Patronato Agricola Arthur Bernardas. Visto. — R.
Vianna, diretor.

JOD10 José Araujo propõe, de acordo com a oiroulur n. 96,
de 21 do corrente, fornecer ao Patronato Agricola "Arthur
e:Loteardes" os artigos abaixo arrolados e pelos preços á
h..., ai, durante o mês de abril do corrente ano:

;-	 Material-diverso:

2 pneus 4,50 x 21, Goodyear, e duzen'eas e no-
venta. mileréis --„ ..... ....... ......	 2900000

mulos do sal fino, a 	
200 quilos de toucinho bom, a..•—• •—••....

bliuros de vinagre, a........... ..... ........
34 latas de farinha quáquer, 	 5
10 quilos de manteiga, a 	
18 quilos de biscoitos "Aimorés",

Grupo 2 — Material diverso

600
600
180
200

10
12

600

160
600

1.200
90

3
80
30

10
40
;50
15
24
24

10
18
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18580

285(10

28500
38000

558000
18400

$450

28500

28500
608000

328000

98000

108000
128000

58000

4708000

38000

38500

558000

Viçosa, 30 de março de 1932. — João José Araujo.

Sr. diretor do Patronato Agricola Arthur Bernardes —
Viçosa.

Francisco Irmão, negociantes, estabelecidos em Syl-
vestre, distrito de Viçosa, propõem fornecer ao Patronato
Agricola Arthur Bernardes, conforme circular n. 96, os ar-
tigos abaixo, pelos preços á margem, durante o mês de abril
do corrente ano.

600 quilos de batatas a seicentos réis por quilo....
150 quilos de macarrão a mil e duzentos réis por

quilo 	
150 quilos de carne a dois mil e oitocentos réis o

quilo 	
206 quilos de toucinho a dois mil e oitocentos réis

o	 quilo 	
90 litros de leite a seiscentos réis por litro 	
82 quilos de queijos M. a tres mil e duzentos réis

por quilo 	
162 quilos de café a novecentos réis por quilo 	

•

$600

18200

28800

24800

$600

38200
$900

15 litros de vinagre a mil e oitocentos réis por
litro 	

150 quilos de sal refinado, a tresentos réis por quilo
Sylvestre, 29 de março de 1932. — Francisco &

Sr. diretor do Patronato Agricola "Arthur Bernardes".
Francisco Baptista propõe, de a,côrdo com a circular nu-

mero 96, de 21 de março, fornecer ao Patronato Agricola
"Arthur Bernaddes" os artigos abaixo arrolados e pelos preços
á margem, durante o mês de abril do corrente ano.

90 litros de leite a seiscentos réis 	 	 $600
82 quilos de queijo de Minas a ires mil réis 	 	 38000

Frangos de 800 gramas a dois mil réis 	 	 28000
Silvestre, 31 de março de 1932. — Francisco Baptista.

Sr. diretor do Patronato Agricola "Arthur Bernardas" -
Nesta.

O signatario infra, comerciante estabelecido nesta cidade,
vem propor o fornecimento de 1.080 (mil e oitenta) quilos de
carne de vaca, sem osso, á razão de 2ffi (dois mil reis) o quilo
ou sejam pela importancia de 2:160$ (dois contos cento e ses-
senta mil réis) a este Patronato, durante o mês de abril pro-
ximo vindouro.

Viçosa, 31 de março de 1932.. — Francisco Simplicio
Lopes.

Ata, da concurrencia realizada no Patronato Agricola "Arthur
Bernardes", no dia 31 de março de 1932, paça o forneci-
mento de generos alimenticios e outros artigos necessarios
ao estabelecimento, durante o mês de abril do mesmo ano,
de acórdo com a circular n. 96, de 22 de março de 1932,
da Diretoria do Patronato

A's trese horas do dia trinta e um de março de mil no-
vecentos e trinta e dois. na Secretaria do Patronato Agricola
"Arthur Bernardes", sito em Silvestre, municipio de Viçosa,
Estauo de Minas uerais, reuniram-se os Si s. Luiz da 'tocha
Vianna, auxiliar agronomo, servindo de diretor no impedi-
mento deste; Norberto da Silva Pinto, economo-almoxarife;
D. Anna tia Lonceiçáo tSaraiva, pi olessora ; 1IiIi,ijcIiO liflutiiiii,
mestre de oficina, comigo Deolindo Doin, escriturario, servindo
de secretario, todos funcionarios do mesmo estabelecimento,
Para, constituidos em comissão, sob a presidencia do primeiro,
procederem ao recebimento e abertura das propostas para o
fornecimento de generos alimenticios e outros artigos neces-
sarios a este estabelecimento, durante o mês de abril do cor-
rente ano, de acórdo com a circular numero noventa e seis, do
vinte e dois do corrente, que a diretoria deste Patronato di-
rigiu ás seguintes firmas comerciais: João José Araujo, Fran-
cisco Simplicio Lopes, Moinho Fluminense, Ricardo Alves da
Silva. Francisco Batista, Francisco & Irmão e Salvador Gue-
des. A' hon, determinada, não tendo comparecido, pessoal-
mente, nenhum concurrente, foram, entretanto, recebidas as
seguintes propostas: de João José Araujo, Francisco & Irmão,
Francisco Batista e Francisco Simplicio Lopes. Procedendo-
se á abertura e exame das mesmas, e, achadas conforme, foram
rubricadas pelo presidente da comissão; verificados os preços
foiam os fornecirentos assim adjudicados: ao Sr. João José
Araujo o de arroz, assucar cristal, bacalhau, banha, alho,
azeite doce, farinha de mandioca, feijão preto, goiabada, massa
de tomate, farinha de trigo, mate, queijo Parmezon, cebolas,
farinha Quaker, manteiga e biscoitos, por ser o unico con-
currente, e de acôrdo com a clausula quinta o fornecimento de
sal fino e café em grão, no grupo uni; pneus, gasolina, oleo
fino, oleo grosso, alcool, @amaras de ar, sabão, sapolio, soda
caustica, vassouras de piassava, querozene, jogo de algarismos
de aço de quatro miliroetros, jogo de abecedario de zinco, de
duas palegadas por duas e meia, jogo .de algarismos de aço,
de oito milimetros, pitões de vinte por oitenta, lubrificadores
esfericos para mancais, r,arneiro hidratilico numero cinco
"Goulds", tubo de ferro galvanizado de uma e duas polegadas
e vergalhão de aço oitavado paya broca de uma polegada no
grupo dois. Aos Srs. Francisco & Irmão o fornecimento de:
carne de porco, macarrão e toucinho, por ser o unico concur-
rente, o de vinagre, por ser de menoi preço, e, ainda, o de ba-
tatas nacionais, por ser de' muito melhor qualidade, e mais
ainda, o Cif' ' c ite,  de acendo com a clausu l a Quinta. Ao Sr. Fran-
cisco Batista o fornecimento de queijo de Minas e ao Sr. Fran-
cisco Simplicio Lopes o fornecimento de carne de vaca, por ser
o unico concurrente. Não houve concurrentes para os demais
artigos. Nada mais havendo a tratar, mandou o Sr. presidente
que fosse lavrada a presente ata, deixando de ser organizado
o quadro demonstrativo, por ser desnecessario, visto serem,
em sua quasi totalidade, concurrentes unicos; fosse organizado
o processo das terceiras vias das propostas e da cópia da ata,
para ser enviado para publicação no Dirio Oficial. E, para
constar, eu, Deolindo Doin, escriturario, servindo de secreta-
rie, lavrei a presente ata que vai assinada por todos os mem-
bros da comissão e por mim subscrita. Secretaria do Patro-
nato Agricola "Arthur Bernades", em 31 de março de 1932, .._.
Luiz da Rocha Vianna. Norberto da Silva Pinto. — Anna
da Conceição Saraiva. -- Humberto Simonini. — Deolindo
Doia. Confere com o original. Viçosa, 2 de abril de 1932. —
Deolindo Doin, escriturado. Patronato Agricola "Arthur Ber-
nardes. Visto. Vianna, diretor.

500 litros de gasolina, a mil e quinhentos e oi-
tenta réis 	

40 litros de oleo fino, para auto, a dois mil e
quinhentos reis 	

200 litros de oleo grosso para motor, a dois mil e
quinhentos reis 	

20 litros de alcool de 40°, a tres mil réis 	
2 camaras de ar de 4,50 x 21, Goodyear, a cin-

coenta e cinco mil réis 	
400 quilos de sabão, a mil e quatrocentos réis
50 sapoleos, a quatrocentos e cincoenta réis
50 latas de soda caustica, a dois mil e quinhen-

tos réis 	
36 vassouras de piaçava, quadradas, a dois mil

e quinhentos reis 	
1 caixa de querosene, a sessenta mil réis
1 jog"o de algarismo de aço de 0,004, por

trinta e dois mil réis 	
1 jogo de abecedario de zinco de 2 x 2 1/2".

por nove mil reis 	
1 jogo de algarismos de aço de 0,008, por dez

mil réis 	
100 pitões de 20 x 80, por doze mil réis 	
2 lubrificadores esféricos para mancai, a cinco

mil réis 	
carneiro hiclratilico n. 5, Goulds, por qua-

trocentos e setenta mil réis 	
1 metro de tubo galvanizado de ferro de 1" e

4	 2", metro, tres mil réis 	
3 vergalhões de aço oitavado para broca de I",

quilo, tres mil e quinhentos réis 	
2m,30 de eixo de aço torneado de 1 1/2", metro,

cincoenta O cinco mil réis 	

18800
$300

Irmão.
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PÚBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

oeeretaria Geral
DIRETORIA DE CONTABILIDADE

"CONCURRENCIA PUBLICA PARA CONCERTOS
NAS DRAGAS "MAUÁ" E "MERITI" QUE SE
ACHAM, A PRIMEIRA, NO CANAL DO RIO
ITÁs, EM SANTA CRUZ, E, A SEGUNDA, NO
CANAL DO RIO GUANDU', PROXIMO Á SUA
F6Z NA BAIA DE SEPETIBA

De ordem do Sr. diretor geral faço
público que, nesta Seeretarfa Geral, na
Diretoria de Contabilidade, á rua do Re-
zende n. 128, segundo andar, se acha
aberta a inscrição de construtores na-
vaca candidatos á execução dos concer-
tos de que carecem as dragas "Mauá" e
Mardi", efetuando-se á concurrencia
acima referida, ás quatorze (14) horas
dia 30 de abril dêste ano na sala da Bi-
bliotéca desta Secretaria Geral sob as
condições seguintes:

Primeira — Os candidatos requererão
suas inscrições ao diretor geral deste
Departamento até ás 15 (quinze) horas
do dia 24 do corrente mês de abril, jun-
tando.•á petição os documentos que pro-
vem estar "quites" com o Tesouro Na-
cional e com a Municipalidade do Rio
de Janeiro.

Segunda — Si, diante dos documentos
apresentados, o candidato fôr julgado
idoneo ser-lhe-á permitida a inscricão
de proprio punho, até ás 13 (trese) ho-
ras do, dia vinte e nove (29) dêste mês.
Não se poderá julgar inscrito o candi-
dato- nus deixar de apresentar os do-
cumentos exigidos nem os que, cumpri-
da essa formalidade, deixarem de ins-
crever suas firmas no livro proprio, que
se encontra na Diretoria de Contabilida-
de, até a hora acima citada.

Terceira — Não serão tomadas cai
consideração as propostas apresentadas
pelos candidatos inidoneos, assim consi-
derados pela falta de cumprimento do
qualquer das exigencias contidas nêste
edital, nem as que fizerem referencia
a reduções sare a proposta mais vanta-
josa.

Quarta — Não será aceita proposta
alguma si não contiver a declaração de
que "o proponente se submete a todas as
exigencia,s do edital publicado."

Quinta — O encerramento da entrega
de petições. acompanhada de documen-
tos, será no dia vinte e quatro (24) ás
quize (15) horas.

Sexta — A inscrição de proprio pu-
nho será encerrada ás 13 (trese) horas
do dia	 do corrente ano.

Setima — As propostas serão apre-
sentadas em tres (3) . vias sendo a pri-
meira sêlada de acôrdo com a lei do sêlo
em vigtir, não sendo tomadas em consi-
deração as que contiverem erros, enten-
das, rasuras, entrelinhas ou resalvas.

Oitava — Os proponentes indicarão
nas suas propostas qual o prazo de que
necessitam para a conclusão da obra e
entrega das embarcações, não podendo
esse praso exceder de 30 dias, a contar
da data da assinatura do contrato a ser
lavrado com o autor da proposta prefe-
rida.

Noa — Os candidatos regularmente
iw2 crilos poderão apresentar proposta

para concertos em uma embarcação ape-
nas, ou para as duas mas, em separado,
por unidade e por embarcação.

Decima — Os candidatos urna vez jul-
gados idoneos depositarão na Caixa Eco-
nomica do Rio de Janeiro, mediante guia
que será fornecida pela Contabilidade a
importancia de dois contos de réis
(2:000$000), podendo o deposito ser
feito em apolices da Divida Pública ao
portador, em titulos do Tesouro Nacio-
nal ou em moeda corrente, servindo este
deposito de caução para garantir a apre-
sentação de proposta.

Decima primeira — Efetuada a con-
currencia todas as propostas serão pu-
blicadas na integra no Diario Oficial
para conhecimento dos interessados.

O concurrente preferido, de acôrdo com
o Regulamento Geral de Contabilidade
Pública, fará nova caução, na Caixa Eco-
nanica, correspondente a cinco Ror
cento (5 %)) sobre o valôr total de sua
proposta, caução esta exigida para ga-
rantir a fiel execução do contrato que
deverá assinar dentro do praso de cinco
dias contados da notificação que lhe fôr
entregue.

Decima segunda — Si depois de regu-
larmente inscrito o candidato deixar de
apresentar proposta na ocasião em que
se efetue a concurrencia perderá, em
favôr da União, a caução a que se refere
a condição decima (120") deste edital, o
mesmo sucedendo áquele que deixar de
as'signar o respectivo contrato no prazo
que lhe fôr assinalado. de acôrdo com a
parte final da clausula decima primeira
(11'.) .

Decima terceira — Todo o material
a ser empregado nas dragas será de pri-
meira qualidade, novo e sem defeito,
sendo .regeitado o que não estiver nestas
condições.

Decima Quarta — À empreitada de que
se trata será fiscalizada . em todas as suas
fases, pela Inspetoria de En genharia Sa-
nitaria, tendo esta amplos poderes para
recusar o material que julgar inconveni-
ente - ou defeituoso assim como o de or-
denar sua imediata substituição;

*Decima quinta — Si o material julga-
do inconveniente on defeituoso não fót
substituido dentro do prazo de setenta e
duas (72) horas, ao contratante será im-
posta a multa de quinhentos mil réis
500$000) e do dobro nas reinciclencias;
Decima sexta — No caso de ser exce-

dido o prazo estabelecido para a con2lo-
são da obra e entrega das einbarcaçCiPs
ao mntratante será imposta a multa de
200000 (duzentos mil reis), por dia, de
excesso, salvo si fôr convenientemente
Provado terem para isso concorrido os
casos dP força maior;

Decima setima — O Sr. ministro de
Estado da, Educação e Saúde Pública
reserva-se o direito de anular no todo ou
em parte, a concorrencia realizada, si as-
sim entender conveniente, sem que, por
isso, assista direito a reclamações ou pe-
didos de indenização feitos quer pelos
concorrentes em ,geral, quer pelo autor
da proposta mais barata;

Decima oitava — As cauções prestadas
para garantir a apresentação de propos-
ta (clausula decima), serão -restituidas,
mediante requerimento, aos depositantes
depois de assinado o contrato e as que,
garantirem a fiel execução dos contratos
trinta dias depois da entrega das mbar-
caf[6es e de verificado o perfeito acaba-
mento das obras e funcionamento das
dragas concertadas;

Decima nona — A despesa em questão,
resultante desta concorrencia, correrá por
conta do crédito especial a que se refere
o decreto n. de ..., sendo o paga-
mento efetuado de uma só vez, no Te-
souro Nacional, mediante conta devida-
mente "visada" e "processada";

Vigesima — O pagamento do pessoal
apesaro) bem como o transporte do ma-
terial a empregar na empreitada em
questão correrá por conta exclusiva do
contratante que, além do estabelecido
nas condições acima, se comprometerá a
cumprir, fiel e rigorosamente, o que se
contem nos cadernos de encargos abaixo
transcritos:

Cadernos de encargos
Concertos a serem feitos na draga

"Maná":
1) Reparo geral de todo o convéz.
2) Reforço da lança, segundo indica-

ções fcrrnecidas.
3) Reparos na guarda da casa da ma-

quina.
4) Limpesa e mudança de juntas na

centrifuga.
.5) Substituição de parte da caixa da

correia.
6) Concerto do ejetar da bomba de

alimentação.
7) Colocação das correntes que co-

mandam o timão do tunel.
8) Substituição de quatro espias da

calha.
9) Substituição da chaminé do fogo.
10) Reparo geral da casa do pessoal.
11> Substitunão de seis esticadores.
12) Reparos do toldo.
13) Pequenos reparos no tomei.

Liinpesa, ajustamento e reparos
em todas as maquinas da draga (motora
dos guinchos, da centrifuga, da deaga-
gel% condensador, ete.0

15) Limpesa de caldeira,
16) Limpesa e pintura, com duas de

mão, uma de 'zarcão, de todo o casco.
17) Pintura .em geral de toda a draga.
18, Substituição de dois cabos de tra-

véz, com 10G. metros.
19) Pequenos concertos em geral, co-

rno escadas, corrimãos, revestimentos de
canalizações, ate, etc.

20) Tampa para a chaminé.
21) Capa de lona para as maquinas.
Inspetoria de Engenharia Su.btaria, 4

de abril de 1932. — Domingos J. da
Silva Cunha, inspetor.

Concertos a serem feitos na draga
"Menti":

;Exame exterior).
1) T411do da prua completamenhe

novo.
2) Mudança de 24 esticadores dos es-

tais das. calhas.
Reparo da torre de suspensão das

calhas.
4) Reparo e. liinpesa de toldos e guin-

chos.
5) Reforma da lança e do rosario.
6) Substituitoão da guarda do tombo.
7) Substituição da guarda da lança.
8) Enchimento e colocação de chapas

de gasto no tombo inferior.
9) Substituição das guardas da pa-

iha.
10) Substituição do forro das calhas.
11) Reforma das calhas.
12-) Cabo guia com 400 metros, de dia-

metro, igual ao existente.
13) Quatro cabos de tra,véz, com 130

metros.
14) Mudança da caixa da polia.
15) Substituição de parte da correia

de transmissão.
16) Su bs titu i cão - dos vergalhõ es- que

comanda o timão-do- tonel.
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17) Substituição de parte dos estais
da chaminé e seis estás, das calhas.

18) Limpesa, das caldeiras.
19) Limpesa geral das maquinas.
20) •Corinas laterais.
21) Reforma do tanque de taboas que

foi feito para evitar a quéda sobre o
oonvéz da lama que vasava das caçam-
bas.
. 22) Tampa para as chaminés.
23) Bater a ferrugem de toda a draga,

casco, tombadilho, lescotilhas, treliças,
e ts , etc .

24) Pintura geral com duas mãos, sen-
do a primeira de zarcão.

Inspetória de Engenharia SanItaria, 4
de abril de 1932. — Domingos J. da
Silva Cunha, inspetor.

.	 . COPIA
ATA • DA .po:wcuartgivaiA ADMINrSTRATIVA
• . REALIZADA NA DIRETORIA OERAL DE CON-

TA21L/DADE _DO MINISTER/O DA EDUCA-
" ÇÃO E SAU'DE PUBLICA, PARA CONSTRU-

ÇÃO DE UMA BALAUSTRADA NP EDIFICIO
DA 'MOLA NACIONAL DE BELAS ARTES.

Aos vinte e oito dias do mês de mar-
ço de mil novecentos e trinta e dois
ás quatorze horas, nesta Diretoria Ge-
ral de Contabilidade do Ministerio da
Educação e Saúde Publica, presentes
os senhores: João Alfredo Cavalcanti de
Albuquerque, diretor da Segunda Se-
cção da referida diretoria geral; José
Pedro Pereira da Costa, terceiro ofi-
cial da mesma diretoria e o Professor
Archimédes Memória, diretor da Esco-
la Nacional de Belas Artes, teve inicio

• a concorrencia administrativa para re-
cebimento de propostas para a cons-
trução de uma balaustrada no edificio
da aludida Escola, autorizada pelo Sr.
ministro, assumindo a -p-i•-e-SIGencia e se-
cretariando os ~lhos, respectiva-
mente, os mencionados Senhores João
Alfredo Cavalcanti de Albuquerque e

José Pedro Ferreira da Costa, expres-
samente designados pelo Sr. diretor ge-
sal de Contabilidade. Das cinco fir-

mas convidadas pelos oficies numeres
527 a 531, de 2,1 do corrente mês, com-
pareceu, apenas a de Carlos Kranewit-
ter e Wagner e mais, expentaneamen-
te, a de José Giordano, as quais apre-
sentaram a seguinte documentação
comprobatória de sua idoneidade; Car-
los Kranewitter e Wagner — Talão de
imposto da Prefeitura n. 17.280 e ta-
lão do imposto de industrias e profis-
sões n. 24.443; José Giordono — Ta-
lão de imposto da Prefeitura numero
5.302 e talão de imposto de in-
dustrias e profissões n. 17.427 e ta-
lão de imposto de renda n. 229. Apre-
sentadas as propostas em envelopes
fechados, foram as mesmas abertas,
aceitas e rubricadas pelos presentes,
constando-se o seguinte resultado:
Carlos Kranewitter e Wagner — vinte
e quatro contos e trezentos mil réis e
vinte e dois contos e cem mil reis, para
ocorrer a duas modalidades de cons-
trução; José Giordono — dezoito con-
tos e novecentos mil réis. — Verifi-
cado que a menor proposta era a de
José Giordono, na importancia total de
dezoito contos e novecentos mil réis
(18:9008000), o senhor presidente de-
clarou que se procederia na fórma da
legislação vigente e, nada mais haven-
do a tratar-se, encerrou os trabalhos,
dos quais, para constar, eu, José Pedro
Ferreira da Costa, lavrei a presente
ata, que, asinada pelos senhores João
Alfreao Cavalcanti de Albuquerque e
professor Archimédes Memória, tam-
bem subscreve. — João Alfredo Cavai-
ca de Albuquerque. — Archimedes
Memória. — José Pedro Ferreira da
Costa.

Demonstração das propostas apre-
sentadas á concorrencia adminiitrativa
para a construeU ile uma balaustrada
no erifficio da Escola Nacional de Belas
Artes:

Nome do concorrente -J.- Irrkportancia
da proposta

José Gri ordeno .	 	  18 :9008000
(Carlos Kranewitter e Wa-

gner..	 24:3000000

Observaçb'es
O concorrente José Giordono, em car-

ta de 9 de abril corrente, e em cumpri-
mento ao despacho do Sr. ministro
exarado em 12 do corrente, reduziu sua
proposta para 17:9008000, confirman-
do-a, assim, como a mais vantajosa.

Segunda Secção da Diretoria Geral
de Contabilidade do Ministerio da Edu-
cação Publica, em 14 de abril de 1932.
José Pedro Ferreira da Costa, 3° ofi-
sial. — Jteho" José Cavalcanti de Albu-
querque. — Visto, Cesario Leitão, di-
retor geral.

linspetorla de Aguas e Esgotos
No Diario Oficial, de 9 do corrente,

á pagina 6.745, acha-se putllicado um
edital para compra de material inser-
vivei. Chama-se, para esse edital, a
atenção dos interessados.

Unspetoria dia Aguas e Esgotos
No "Diario Oficial" de 11 do corren-

te á pagina n. 6.826, acha-se publicado
um edital, pelo qual são convidados di-
versos proprietarios de oredios a sa-
tisfazerem seus debitos dentro do pra-
zo de 15 dias.

D1111ÉISICERIte DA WE/%1A0 E OPBRAO
e0 MILHAS

Dire iria Regional dos Cornsia2
Tendo em vista o que consta do pro-

cesso Agencia E 2.847-32 e da portaria
do Sr. diretor geral, n. 216, de 16 de
março ultimo, intimo, pelo presente, a
entrar para os cofres da tesouraria desta
diretoria, no prazo de 30 dias, o ex-auxi-
liar de praticante da extinea Diretoria
Geral dos Correios, Alvaro da Silveira
Coutinho, com a importancia de 3876, va-
lor declarado dos registrados as. 692 A,
692 C, e 2.850 C, com os valores, respe-
ctivamente, de 2908, 508, 508 e mais reis
78800, correspondente ás taxas dos de
ns. 692 A e 692 C, unicos indenizados, to-
dos destinados a Porto Alegre, Rio Gran-
de do Sul, e que ali não foram recebidos,
em virtude de ter sido violado o saco nu-
mero 34.373, constante da expedição C2
14 de julho de 1927.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1932. —
Pelo diretor regional, Alberto de Men-
donça, chefe da Secção Economica.

Iniretorria Regional dos correios

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso Agencia B-10.270-E131 e do des-
pacho de 14 do corrente, exarado no
mesmo processo, intimo o ex-fiel de
tesoureiro da Sucursal de Botafogo, no
Distrito Federal, Osiris Lune. Frac,
a recolher aos cofres da Tesouraria des-
ta Diretoria, no prazo de trinta dias, a
importancia de 178482, que recebeu a
maior na sua folha de vencimentos de
julho de 1928.

Rio de Janeira, 16 de abril de 1932.
— Pelo diretor regional, Alberto de Men-
donça, chefe da Secção Economica.

Estrada de Ferro Central do wrwill

Diinria dos Serviços Sanita:Mios
do Distrito Federal.

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço sa-
ber que de acôrdo com o artigo 1.095,
paragrafo 2° do Regulamento Sanitario
em vigor, serão sujeitos á vistoria sa-
nitaria no proximo dia 27, os seguintes
imoveis:

Iktua Barão de Mesquita n. 464-A, ás
24 horas.

Rua Pontes Corrêa n. 168, ás 14;10.
Travessa Vasconcellos n, 23, ás 14.20.
Travessa Vasconcellos n. 25, ás 14,30.
Travessa Vasconcellos, n. 27, ás 14,40.
Travessa Vasconcellos n. 29, ás 14,50.

' Rua Ernesto de Souza, n. 153, ás 15
horas.

Rua Ferreira Pontes n. 180, fundos,
ás 15,10.

Rua Ferreira Pontes n. 182, fundos,
ás 15,20.	 •

Rua Pinto Guedes n. 76, ás 15,30.
Poderão comparecer ás referidas vis-

terias, querendo, os proprietrios dos
mesmos, Seus representantes legais e
demais interessados.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 19320
— Mario de Souza Irageikges, 20 ofi-
cial, pelo secretario.

ATtA DE RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PRO-
POSTAS DO PEDIDO DE PREÇOS N. 6, Em
18 DE ABRIL DE 1932.
Aos dezoito dias do mês de abril do•

ano de mil novecentos e trinta e dois,
presentes, ás quatorze horas, na sala de
concorrencias desta Inspetoria, no edi-
ficio da estação de D. Pedro 11, o senhor
Dr. sub-chefe da terceira Sub-chefia,
Alvaro Bernardes e o escriturario de
1° classe, Nestor Rodrigues de Carvalho,
recebem, devidamente fechados, es en-
volucros com as propostas relativas ao
pedido de preços numero seis, cujo. edi-
tal foi publicado no numero oitenta e
quatro do Diario Oficial do dia doze do
corrente mês de abril, no seguinte or-
dem:

Um -- Mendes Dias, úmãos Limita-
da;

Dois — Julio Hajdu.
O Sr. sub-chefe abre os dois envolu-

eros recebidos, cujas propostas numera
e rubrica com os interessados presen-
tes.

Para constar, mandou 'lavrar esta ata
que, lida e achada conforme, assina com
os interessados e comigo, 1° escriturario,
que a escrevi.— Alvaro Bernardas, 30
sub-chefe.da 1° Divisão.— Mendes Dias,
Irmãos Limitada — Julio Hajdu — Nes-
tor Rodrigues de Carvalho.

Inspetoria Administrativa de Materi-
ais, 18 de abril de 1932.— Nilo Bonefint,
escrevente de 2°.— Confere, Nestor de
Carvalho, escriturario de 1°. —
A. Bernardas, 3° sub-chefe.
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nn•nnnn.1nnn••••ffil,

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

ALMOXARIFADO

ATA DO PECCB/MENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS APRESENTADAS EM CONSEQUENCIA •DO PEDIDO DE PREÇOS N. 11, PUBLICADO NO
g DIARIO OFICIAL» DA UNIÃO NOS. 32 e 40, RESPECTIVAMENTE DE 10 e 19 DE FEVEREIRO ULTIMO

Ao primeiro dia do mès de Março do ano de mil novecentos e trinta e dois, ás doze horas, no Almoxarifado da Estrada, em Baurti,
Estado de São PatVo, reuniu-se a comissão composta dos Srs. engenheiro Abeylard Netto Amarante, chefe da II Divisão, interino, como
presidente; Angelo M:riagoni, contador, como representante da Diretoria da Estrada; e.Evandro Soares da Costa, :almoxarife em comissão,
desiFnada para proceder ao recebimento, abertura e estudo das propostas que fossem apresentadas em consequencia do pedido de
preços n. 11, publicado no Diario Oficial, da União, ns. 32 e 40, respectivamente, de 10 e 19 do mas, de Fevereiro ultimo, para o for-
necimento de maeriais ima iluminação, elnicidade e outros, á Estrada no corrente ano. Foram recebidos 6 envolucros contendo
os documentos de idoneidade das seguintes firmas: Costa, Siqueira & Comp., de S. Paulo ; S. A. White Martins, Dias Garcia & Comp.,
Marcues Couto & Comp., Fonseca, Alnieida & Comp. e Ribeiro, Costa & Comp., do Rio de Janeiro, que foram julgadas idoneas. Em
seguida, foram recebidas, aaertas, lidas e rubricadas, pela comissão e pelos presentes as respectivas propostas, que ficai i em poder
da comissão para o necessario est,ido. Os recibos •21 caução, bem como os documentos de idoneidade, foram devolvidos aos propo-
nentes. Nada mais havendo z tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente ata, que, depois de lida e achada conforme, vai
assignaia pela comissão, pelos presentes, e por mim, José Vanni Sobrinho, 1° escriturario, que, servindo de secretario, a escrevi
(AA) Abeylard Netto Amarante, Angelo Maringoni, Evandro Soares da Costa, Marques Couto & Comp., p.p. Dias Garcia & Comp.
C. Guituarde p. p. S. A. White Martins, J. Brenna, p. p. Cosa, Siqueira e Comp., Fernando (3. Costa, p. p. Ribeiro Costa (2
Comp., Americo Figueiredo, José Vanni Sobrinho.

Confere com o original.— Baurú, 2 de Março de 1932. — Helio Texeira, 40 escriturario.

Quatro conríara.`ivo das propostas apresentadas em consequencia do pedido de preços n.11, para o fornecimento de materiais para iluminação,
eletricidade e outros

1- C)
",1

O
Discriminação Marques

Couto & Cia.
Dias Garcia

& Cia.

Costa
Siqueira
&	 Cia.

Fonseca
Almeida &
Cia. Ltd.

S/A,
White

Ma rtins

Ribeiro
Costa &

Cia.

1

2
3
4
5
6
7

8
9

10
11
12

13

14
15

16

17

18
19

20
21
22

23
24-

Alateriais de estoque

1 alica e	 cUniversal, com warJfuso central, de 19
cm.	 de	 comprimento,	 Catalago	 Mestre	 &
Blatge, pagina 33 	

296 Bicos duplos p:ra gaz 	
308 Bicos simples para gaz 	

6 Botões metalicos, de embutir, para campainhas 	
2 Cainp.inhas elétricas de 4" de diametro 	
2 Cavadeiras americanas, com cabo 	

40 metros de cabo de cobre isolado, com borracha
de 2 vias, n. 12 B e S, com capa de protecção
de tela de aço flexivel 	

Meti os de cabo de cobre isolado, com 2 camadas
de borracha, dos seguintes:

40 de n. 0, B e S 	
20 de n. 2, B e S 	
20 de n. 4, B e S 	
20 de n. 6, B e S. 	
40 Metros de cabo	 de	 cobre	 isolado,	 com bor-

racha de 2 vias,	 n. 14 B e S, com capa de
proteção de tela de aço flexavel 	

10 Caixas de porcelana, bipolares, para tomada de
corrente, com contra caixa e fusiveis de 6 am-
peres 	

6 Quilos de chaterton Compond, em barras 	
1 Contador de rotação, n. 21 V, Catalogo The Pile

National. 	
1 Lata de comutador Cement Imperial, em latas de

1 libra, pagina 16 	
1 Chave auto matica Klockner, para motor trifasico,

de	 curto	 circuiio,	 de	 60	 ciclos,	 220	 volts,
7 1/2 HP 	

Chaves facas das seguintes

6 Bipolares, com fusiveis de 50 amperes. 	
4 Bipolares,	 sem fusiveis, de 200 ampères, com

tampa de proteção. 	
2 Tripolares, com fusiveis de 100 ampères 	
1 Tripolar, com fusiveis de 200 ampères 	
4 Chaves Rotativas, de porcelana, para 10 ampères 	

Chaves descobertas, da The Pile National, para
cabine das seguintes

2 de simples efeito. 	
de dupla.efeita.... 	

6$000
IMO

$395
4500

22$000
46$000

8$200
5$200
3$450
2$380

46$000

—
130$000
220$000
25$000

.x 1$900
$:00

45$000

8$090
5$100
3$330
2$300

280$000

46$000

—
, 130$000
240$000
—

63$000
751E000

x

x
x
x
x

x

x

x

E

x
x
x
x

--
4$000

10$000
34$000

5$850
3$‘80
2$450
1$610

9$80ó

15$000
10$000

45$000

••n•

850$000

28$000

162005000000

125$000
4$500

--

x
x

x

E

E
-x

2$2'0
$540

3$300
7$800

57$000

7$700
4$200
2$600

:	 1$920

. 10000
—

168$000

•nn•n•

28$000

—
68$000

146,000
12$400

63$000
71.00

1$950
—
3$800
8$500

6$350
4$100
2$:. 00
1$800

35$800

—
7-$000

159800
—

•-•
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Discriminação Marques
Conto St Cia.

Dias Garcia
& Cia.

,	 Cozei
'	 Siqueira

& Cia.

Fonseca
Almeida &
Cia. Ltd.

S/A.
white

Martins

Ribeiro
Costa (2

Escovas de carvão para dinamos e motores da
The Morgan Crucible Ltd., para geradores,
das seguintes

25 8 ns. 1.201.835 — P 	 -- — x	 10$000 •	 19$800
25 4	 »	 1.202.289	 	 — — x	 12$700 17$300
27 4»	 SE 	 — — x	 18$000 23$400
28 8 Escovas para dinamos de locomotivas, da The

Pile National 	 — 24$000 6$800 19$000 x	 4$200

Equiparação para coletores de motores elétricos,
Cataloo da Ttie. Martin 	 Dalt: Eletric Com-
pany, Clevelaad Ohio, das seguintes

29 1 n. 1, L W T de 1 1/2" x 1 1/2" x 1 1/2", pagina
n. 3. 	 -- ....17 -- 151300

30 1 n. 2, L W T de 11/2" x 1 1/2" x 1 1/2", 	 pagina
n. 3 	 -- -- -- 15$300

31 1 n. 3, L W T de 11/2" x 1 1/2" x 1 1/2". pagina
n. 3	 	 -- -- -- x	 15$300

32 1 n. 4, L W T de 11/2" x 11/2" x 1 1/2", pagina
n. 3 	 .111.1D x	 15$303

33' 1 n. 2, I., W T de 3" x 3" x 2", pagina n. 3 	 n.• x	 90$000 nan

34 1 n. 4,L W T de 3" x 3" x 2", pagina n. 3. 	 ••n x	 90 030
35 1 n. 2, L W T de 7" x 4" x 3", pagina n. 3. 	 x 300$030 n•n•

36 1 n. 4, I WW T de 7" x 4" x 3", pagina n. 3 	 x 300$003
37 1 Equiparação para coletores de motores elétricos,

Catalogo	 da	 Imperial	 Bali	 Bearing	 Blover,
Ciem, com motor universal, de 220 volts 	

38 1 Farol completo, de aluminio fundido, da The Pile
National, com refletor de vidro Nonclau, de 14",
desenho n. 20 — C 125, Catalogo 1926 	 5:700$000 x 3:590$030 weele

39 4 Interrupi.ores unipolares «Tumbler», de alavanca,
de 5 amperes. 	 4$000

40 1 Instrumento portatil, para corrente continua, mo-
delo 280 F, da The Pile National, Catalogo 1926,
pagina, 48 	 3:200$000

2$300 21803

41 1 Instalação eletrica de 32 volts, para locomotivas,
da The Pile National, com tubo gerador tipo K2,
conforme desenho 2.371 D, Catalago de 1926,
pagina 71 	 20:400$000

x 1:980$000

Motores eletricos dos seguintes

x 9:860$000
42 1 de corrente continua, 220 volts, 3 HP, 1.550 ro-

tações p/m, Ganz ou General Eletric 	 3:144$000 2:810$000 2:790$000 x 2:300$000
43 1 de corrente continua, 220 volts, 5 HP, 1.150 ro-

tações p/m, Ganz ou General Eletric 	 3:999$000 3:570$000 3:569$000 x 3100$000
44 1 de corrente continua, 220 volts, 10 HP, 425/1.700

rotações p/ ni, Ganz ou General Eletric. 	 16:2904;000 10:260$000 l0:000$000 x 9:812$000
45 1 de cortente continua, 220 volts, 15 HP, 1.700 ro-

tações p/m, Ganz ou General Ele:ric ...... 6:758$000 5:070$000 4:950$000 x 4:590$000
46 1 de corrente continua, 220 volts, 1 HP, 1 550 ro-

tações p/rn, Ganz ou General Eletric 	 1:888$000 1:350$000 1:470$000 x 1.260$000
47 1 de corrente alternada,	 trifasico, 7	 1/2 HP, 220

volts, 1.150 rotações p/m, 60 ciclos, em curto
circuito, com chave de partir triangulo, estrela,
Ganz ou General Eletric 	 12:400$000 x 1:4308000 1:749$000 1:6903000

48 1 de corrente alternada, trifasico, 5 HP, 220 volts,
1.500 rotações p/ m, 60 ciclos em curto circuito,
com nave de partir triangulo estrela, Ganz ou
General Eletric 	 9:900$000 x	 975$000 1:177$000 1:240$000

49 1 Monothetro redutor, para acetileno 	 280$000 x	 186$000
50 2 Galões de Coomulac, pagina 16 	
51 6 Metros de Cordoalha de cobre, bem flexivel, para

ligadores de escovas de carvão, de 3/8" de
diatnetro 	 108000 24000

Novelos de cordoalha de linho, qualidade forte,
das seguintes

52 4 de 1 milimetro de diametro 	 12$000 •••••11.

53 4 de 2 milimetros de diametro 	 12$000 MIWM

54 4 de 3 milimetros de diametro 	 10$000
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Metros de conduite flexivel, das seguintes

35
56
57
58
59

10 de 3/4" 	
10 de 1/2" 	
60 Pares de Cleates de porcelana, 3 linhas 	
1 Copo de vidro graduado, de 500 c. c 	
1 Caneca de louça graduada, de 1.000 c. c 	

4$200
2000
$190

x	 15$000
x	 25$000

—
.	 —

$200
—
—

E	 3$500
2$400

x	 $120
—
—

E	 3$500
x	 2$000

—
—
—

—
—
—
—
—

....
—
--
—
—

Metros de cabo de aço flexivel, dos seguintes : .

60
61
62
63
64
65

10 de 1/8" 	
16 de 1/4" 	
20 de 3/8" 	
20 de 1/2" 	
20 de 5/8" 	
20 de 3/4" 	

	  x	 $700
x	 1$000
x	 1$600
x	 28200

	  x	 2$800
x	 3$900

—
--
--
---
—
—

$740
1$470
2$420
3$360
5$250
6$510

—
--
--
---
—
—

—
--
--
--
—
—

_-
--
--
--
—
—

Quilos de eletrodo, para solda elétrica tKjelle-
berg., da Fabrica de Aço Paulista S/A, dos
seguiates

6.3	 112 O K	 3-4 m/In de diametro 	
til	 10 O K	 3-7 ni/in de diametro 	
03	 1,J J K	 6-3 m/in de diaaietio 	
o.	 -.I O X	 6-5 d:,. diametro 	

a X	 7-4 d.; diametro 	.)

—
—
—
—
—

—

—
—
—

—
—
—
—
—

x	 18$000
x	 13$000
x	 23$000
x	 18$000
x	 21$000

16$000

•n•••
—
—
—
—

—
--
--
--
—
—

-.1	 ,'-i..)	 J	 .	 -.-7	 de	 dia:int:o. 	
!	 ,J ,...)	 .{	 8-1 mim de diametro	 	

7,	 nJ J	 ,	 8 » (I: d'amet o. 	
J	 .	 :.4.- :.	 l ;	 da :-et:o 	

•J	 J	 .	 ...i .-	 ..1.:	 liarriet;o. 	
i .	 .,	 J	 .	 ..i..-3	 ..ie	 diaineto 	  

—
—
—
—
—
—

—
—
—
—
—
—

-.
—
—
—
—
—

x
x	 19$000
x	 16$000
x	 28$000
x	 33$000
x	 49$000

—
—
—
—
—

--
--
--
—
—

Ru o	 .1.2. fi.a	 d.: alo.lão	 le qua:idade fina, das
S.:	 ll.lie.:S

3$500 — E	 2$800 — E	 2$800 —

,	 ,/ ,"	 	
,	 •	 1	 '	 	

2 .1;	 1	 1 / 2"	 	

4$500
6 :,000

12000

—
.	 —

—

x	 38200
E	 4$900
x	 6$500

—
—
—

3$700
E	 4$900

—

—
•-•n

—

,	 2 in o.os de fita de tela folheada cGambrick» ama-
i	 r.Aa,	 1" de largura 	112 12$000 — 15$000 16$000 34$809 —

8 : 1	 2 Rolos d.; fitas de seda oleada, de 3/8" de largura. — — — — — --

7 Rolos d.: fita preta isolante, da boa qualidade, de
i	 5/a" de largura 	 E	 6$500 — E	 6$500 — — ..

Quilos de fio de chumbo, para fusiveis, dos se-
guintes.:

84
83

83
87

1 de	 30 amp'res 	
1 de	 50 amperes 	
1 de	 75 amperes 	
1 de 100 amperes 	

x	 7$500
—
—
—

—
—
—
—

9$000
x	 9$000
x	 9$000
x	 9$000

—
—
—
—

—
—
—
—

—
—
—
—

1	 Quilos de fio de cobre isolado, com 2 camadas de
borracha, dos seguintes :

88
83
90
91

4 n.	 8 BeS 	
4 n. 10 B e S. 	
6 n. 12 B e S 	
6 n. 14 B e S 	

13$000
12$500
.9$800
8$200

—
—
—
—

x	 8$800
x	 8$300
x	 8$000
x	 7$800

9$200
8$800
9$500
9$500

—
--
—
—

—
—
--
—

Quilos de fio de cobre magnetico, isolado, com
2 camadas de algodão, dos seguintes :

92
93
94
95
96
97
98
93

100
101
102
102

2 n. 22 B e S 	
2 n. 21 B e S 	
6 n. 17 B e S 	
6 n. 148 e S 	
2 n. 11 B e S 	
4 n.	 5 BeS 	
2 n. 10 B e S 	
2 n. 12 B e S 	
2 n. 13 B e S 	
2 n. 15 B e S 	
2 n. 16 B e S 	
9 n	 11;2 R P. S 	 _	

19$000
18$500
16$000
13$000
12$000
-

12$000
12$000
135000
145000
144000
16000

—
—

—
—
—
—
—
—
—
—
—

x	 16$320
x	 15$840
x	 125480
x	 115280
x	 105000
x	 8$880
x	 9,120
x	 105560

11$200
x	 115520
X	 115630
x	 135360

•	 17$000
17$000
14$000
125200
11$000
95900
9$900

115300
—

12$600
125800
14$600

—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—

-.-
—
—
—
—
—
—
—

x	 11$0
13$0
—
—
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Discriminação Marques
Couto & Cia.

Dias	 Garcia
& Cia.

Costa
Siqueira
& Cia.

Fonseca
Almeida &
Cia. Ltd.

S/A.
White

Martins

Ribeiro
Costa &

Cia.

4n. 19 B e S 	
2 n. 20 B e S 	
1 n. 23 B e S 	
1 n. 24 B e S 	
1 n. 25 B e S 	
1 n	 26 B e S 	
1 n. 27 B e S 	
1 n. 28 B e S 	
1 n. 29 B e S 	
1 n. 30 BeS 	

17$000
17$000
23:000
23 000
24000
26$000
27.7,000
29000
3J$000
36$000

13$840
x.	 14$080

17040
17$680
18$720
19$680
20$960
22$880
23000
25$440

14$800
15$000
19000
20 000
21$000
22000
24$000
26$000
27$000
29000

20$000

24$000
.	 _

26$000

10 Fusiveis de rolha, renovaveis, de 30 ampères.— 1$200 $800 1$000

Quilos de fio de cromo fiquei, de 0,50 ohms, de
resistencia especificados seguintes

1 n 24 B e S. 	
1 n. 21 B e S. 	
1 n. 18 B e S. 	
1 n. 16 B c S 	
1 n. 14 B e S. 	
1 n. 12 B e S. 	

Quilos de fio de cobre magnetico isolado 	 com
2 camadas de algodão, chato, dos seguintes

2 de 3 1/2 mim x 1 1/2 m/m 	 18$000 — 19$000 21$000
2 de 31/2 mim x 2 m/m 	 	 18$000 _ 19$000 21$000
2 de 31/2 m/mx 2 1/2 m/m 	 	 18$000
2 de 4 mim x 8/10 m/m 	 	 22$000

—
—

19$000
x	 19$000

21$000
21$000 :Rã

6 Quilos de fio de cobre isolado por algodão ence-
rado, para campainhas, cotn 6 cores variadas,
sendo 1 quilo de cada côr 	

•
14$000 9$000 12$000

Lampadas elétricas, das seguintes

40 de 40 watts x 220 volts, rosca normal, Osram ou
Filips 	   3$196 3:400

20 de 100 watts x220 volts, 1/2 watt, rosca normal,
Osram ou Filips 	   6$120 7$260

104
105
106
107
108
109
110
111
112
113
114

115
116
117
118
119
120

121
122
123
124
125

126

127

128
129
130
131
132
133
134
135
136

137
138
139

140
141
142
143

144

145
146
147
148
149

4 n. 6.308, de 40 mm
2 n. 2.311, de 55 mim
2 n. 1.308. de 40 mim
6 n. 1.310, de 50 mim
1 n. 1.420, de 100 mim
2 Quilos de micas em folhas, bem largas

Quilos de micanito em chapas, das seguintes
2 de 7/10 de milimetro de espessura. 	
2 de 1/2 milimetro de espessura 	
2 de 1 milimetro de espessura 	

Quilos de papelão impermeavel, para isolamento
elétrico, dos seguintes

2 de 3/10 milimetro de espessura 	
2 de 7/10 milimetro de espessura 	
2 de 1	 milimetro de espessura 	

20 Portas abt-jour de metal, de 2 1/4" de diametro,
para porta lampadas, tipo americano 	

2 Refletores de vidro, Golden Glaw, de 9x 14" 	

Reostatos para motores elétricos, de corrente con-
tinua, 220 volts, com relé minimo, desligação
automatica, da General Eletric, dos seguintes:

1 de 3 HP 	
1 de 5 HP 	
1 de 10 HP 	
1 de 15 HP 	
1 de 20 HP 	

Mancais esfericos, rolamento radial, SKF, dos
seguintes

10 n. 6.203, de 17 m/m (d) 40 m/m (1 12 m/mB
[3 )4 n. 6.005, de 25 mim (d) 52 m/m(D 9 mim . 1:))

4 n. 6.207, de 35 m/m d 72 m/m (d 17 m/m( )
d) 90 m/mD) 23 m/m (B)I
d) 120 m/m D) 43 m/m(B)

d) 100 m/m D) 27 m/m B)
d) 265 m/m (D) 70 mim B)

d) 90 m/m D) 23 m/m 13)

12$880 16$500 10$800 11$100 18$000
14$800 18$980 15$000 15$400 20$00J
29$800 37$500 25$000 25$700 40$003
46$800 58$800 40$000 40 200 62$00J

122$800 110$000 130$000 12620) 16 4303
52$800 65$000 52$000 53$?00 72000
69$800 86$300 70$000 71 500 95 000

838$000 1:034$000 — 949$200 998000
70$000 x	 31$000

—
—
—

—
—
—

x
x
x

16$000
16$000
16$000

$600 2$000 x $500 $900
x 860$000

439$000 450$000 399$000 x 388$000
538$000 570,000 449$000 485$000

1:050$000 1:070$000 735$000 980$000
1:290$000 1:230$000 839$000 1:180$000 •n••

1:290$000 1:230$000 839$000 1:180 1•Ww
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Saqueies metalicos, dos seguintes

10 com chave e rosca normal, tipo americano 	 3$000 2$200 1$800
251
552

10 sem chave e rosca normal, tipo americano 	
20 de porcelana, para locomotivas, iguais a mostra 	

2$800
22$000

1$900
4$000

1$800
4$700 a-

Metros de tubo de aço rigido, para conduite, dos
seguintes:

253 30 de 2/2= ' de diametro ......	 	 3$000 1$200 18800
254 40 de 3/4" de diametro 	 4$500 2$500 2$500
255 30 de	 1" de diametro 	 5$800 E	 4$000 E	 4$000
258 4 Metros de tela oleada, amarela «Cambrick», em

2j1
lençol .. 	

á Termometro para banhos de 20° C abaixo de O
14$000 14$000 13$400

e 100° C acima de O 	 85$000
158 4 Galões de verniz isolante, preto (Horstisol) para

resistir a uma tensão de 6.000 volts, em latas
de 1 galão 	 33$000 30$000 38$000

259 200 Torcidas para lanterna de sinal 	 $170 $600 .$290
160 30 Vidros para lampeão de 14" 	 2$000 1$890
161 60 Vidros para lampeão de 18" 	 2$500 3$800
162 20 Vidros bisauté, planos, brancos, para lanterna de

sinal 	 3$40.0	 3$330 2$500
263 30 Vidros curvos, verdes, para lanterna da sinal 	 3$200	 3$200 2$700
164 30 Vidros curvos, vermelhos, para lanterna de sinal 	 3$200 3$200 2$700
165 10 Vidros planos, redondos, brancos, para lanterna

de cauda de trem 	 2$500 20$000 M.1* $700
166

167

10 Vidros redondos, com superficie plana, verdes,
para lanterna de cauda de trem, 	

10 Vidros	 redondos,	 com	 superficie	 plana,	 ver-
melhos, para lanterna de cauda de trem 	

3$900

3$900

4$800

4$800

1$400

1$400
168 5 Vidros para lanterna DIETZ 	   2$500

Observação:

(X) Preçoe menor.

(E) Preço empatado.

Almoxarifado da Estrada de Ferro Noreéste do Brasil, em
Angelo Maringoni.— E. Soares da Costa.

Baurú, 15 de Março de 1932. — A Comissão	 — A. Netto AmaraRte. —

láTHRIUSIFIERL'aILDAJIIJSI'llÇA IE NIFI-
GOIUGS EIVICEIGORES

Pollicda do Distunito IFedenli

• 0 doutor Godofredo
delegado auxiliar da Policia uu -

trito Federal, de ordem do Sr. doutor
chefe de Policia e de acôrdo com os ar-
tigos 1°, 100° e 102°, do regulamento
q ue baixou com o decreto n. 15.614, de
16 de agosto de 1922, determina o se-
guinte:

Primeiro — A partir desta data, o es-
tacionamento momentaneo de veículos
particulares ou fretados, na rua Viscon-
de do Rio Branco, será, feito exclusiva-
mente do lado da numeração par, dos
predics dessa arteria, salvo para carga
e descarga de mecadorias e pelo tem-
po estritamente necessario para tal fim.

Segunc¡o — Fica estabelecido um só
owso de direção para os veíuculos em
geral, nas ruas do Senado, entre a rua
Lavradf.3 e Pedro I, rua Pedro 1 e rua
Teixeira de ,Freitas. devendo ser obede-
cido rito, nas duas primeiras, para a
praça 5.21radentes e na última, da rua

aIc?go da 14.gP0,0_,

Nesse trecho da rua do Senado, o es-
tacionamento de qualquer veículo, se-
rá permitido na respectiva mão de di-
ecção, até ás 19 horas e na rua Pedro

I, ao lado dos predios de numeração
par, reservando-se espaco para o servi-
ço de embarque e desembarque de mer-
dorias.

Terceiro — Fica iguahnente tendo um
só curso de direção, as ruas Carolina
Machado entre Domingos Lopes e Ala-
ria -Freitas, Maria Freitas em toda a ex-
tensão, Carvalho de Souza entre Domin-
gos Lopes e Maria Freitas e Domingos
Lopes, entre o lar:;(., de Madureira e a
rua Carolina Macir.,„, (Estação de Ma-
dureira), obeciecemni-se mão, respecti-
vamente, na p, Ii a, da rua Domingos
Lopes; na segunua, da rua Carolina Ma-
chado; na terceira, da rua Maria Frei-
tas e na quarta, do largo de Madureira
para a rua Carolina Machado:

Quarto — Fica Proibido o estaciona-
mento de qualquer veinculo, na rua do
Rosario, no trecho compreendido entre
as ruas Uruguaiana e 1° de Março, sal-
vo para carga e descarga de mercadorias,
em frente aos predios ns. 57, 61, 71, 77,
Si. 99. 103, 107 e 111..

Quinto — Na avenida Rio Branco, no
trecho situado entre as suas Visconde
de Inhaúma e Santa Luzia, das 10 ás 20
horas, nos dias uteis, não será permiti-
do o estacionamento de qualquer veiculo,
junto ao meio-fio dos passeio; além rio
tempo necesario para o rapido embar-
que e desembarque de passageiros.

ja Delegacia Auxiliar, em 15 de
marco de 1932. — O primeiro delega-
do auxiliar. Godofredo Maciel.

1PolicUl do linslAto Fedorall
INSPEÉORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Resultados dos exames efetuadoál no
dia It do corrente:

Aprovados — Alfredo de Simas Dnkas
Junior, Luiz, Lima de Macedo, Miguel
Nagib Khair, Demetrio Miguel Ajus, Ro-
nald Louis Rales, Oscar Guerra Fontes,
Humberto Freitas Salles, Dano Jun-
queira de Andrade, Antonio Cardoso, Ed-
gard Bocauva, Delso Mendes da Fonseca,
Paulo Kruger da Cikilia Cruz.

Repiwacips
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INSPETORIA DE VEIGULOS

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta . inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
der por infrações do •pegulamento
transito na conformidade do art. 365,
os proprietarios e condutores dos veí-
culos abaixo discriminados:

Dias 14, 15 e 16 de abril de 1932

Carga:

N. 6, Pinto & Comp., art. 144 —
Motorista.

N. 633, Domingos Ribeiro, art. 102
— Motorista.

N. 932, Souza Machado & Comp.,
art. 248 L	 Motorista.

N. 981, Pedro Luiz C. e Castro, ar-
tigo 144 — Motorista.

N. 1.144, Americo Coelho Filho, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 1.144, Amorico Coelho Filho, ar-
tigo 248 L -- Motorista

N. 2.140, Rocha & Andrtttle, art,. 144
Ppoo p ietat to.

N. 4.483, Aurelio F. Etleves, artigo
81 — Proprietario.

N. 5.252, Companhia 1,. Ferreira
Pinto, art. 102 — Propriotario.

N. 5.278, Jayme Ferreira Dias &
Companhia, art. 248 L — Proprieta-
rio.

N. 6.157, Antonio A. Sampaio, ar-
tigo 144 — Motorista.

N. 6.620, A. de Azevedo &t Comp.,
art. 102 — Proprietario.

Passageiros:
N. 310, José Alvaro de Almeida, ar-

tigo 144 — Proprictario.
N. 396, Dr. Elmáno Gotnes Cordei-

ro, art. 248 E — Motorista.
N. 655, Dr. Martins de M. Gustayn,

art. 144 — Proprietario.
N. 713, Manoel Almeida Corrêa, ar-

tigo 248 L — Proprietario.
N. 909, Joaquim A. Gonçalves, ar-

tigo 248 L — Proprietario.
N. 982, Alvaro B. Ozorio, art. 144 —

Proprietario.
N. 1.030, A. Silva Torres & Comp.,

art. 102 — Proprietario.
N. 1.110, Antonio J. V. Pinto, ar-

tigo 79 — Motorista.
N. 1.124, Agenor Gurgel Roure, ar-.

Ligo 248 L — Proprietario.
N. 1.1If.'20, Dr. Alvaro T. de 'Souza,

art. 248 E -- Motorista.
N. 1.230, Armando da S. Andrade,

art. 24.8 E — Motorista.
N. 1.272, Dr. Alberto Irtemblad, ar-

tigo 144 — Motorista.
N. 1.443, ignacio Rodrigues, artigo

102 — Motorista.
N. 1.560, José Ribeiro de Souza, ar-

tigo 248 L — Proprietario.
N. 1.744, A. da Silveira & Comp.,

art. 102 — Proprietario.
N. 1.894, José Cardoso Jordão, arti-

go 81 — Motorista.
N. 1.959, Bernardino F. Filho, arti-

go 102 — Motorista.
N. 2.084, Dr. Martim Stantz, arti-

go 144 — Motorista.
N. 2.086, Manoel M. Pereira, artigo

248 L — Motorista.
N. 2.146, Oscar de A. Gama, artigo

81 — MiXorista.
1\l, 2.430, Alvaro da Gloria, art. 248
- Motorista.

N. 2.502, Mestre & Blatge, art. 144
- Proprietario.

'Antonio Jorge Pereira, ar-
Proprietario.
Salir Introma, art. 102 —

F. Coimbra & Comp., ar-
Motorista.
Floriano Avila de Sá, ar-

- Proprietario.
Assunta Bomboin, árt. 243

sta.
Manoel M. B. Barroso, ar-

-- Motorista.
Armando Marcenaro, arti-

go 102 — Motorista .
N. 4.703, Maria L. da Silva Israclo,

art. 248 L	 Motorista,
N. 5.004, 1)-r. Mario P. Fontinelle,

art. 81 — lijotorista.
N. 5.030, .krmando Cfisari, art. 151

— Proprietario.
N. 5.175, Edmundo Bento de Faria,

art. 102 — Proprietario.
N. 5.284, Roberto de M. Tavares, ar-

tigo 144 — Proprietario.
N, 5.873, \Villielm Gross, art. 144 —

Motorista.
N. 6.084, Aureliano do A. L.

nho, art. 257	 Motorista.
N. 6.608, Estevão Lucas, art. 248 L

— Motorista.
N. 6.618, Carlos H. de O. Porto, a"-

Ligo 248 L — Motorista.
N. 6.743, Manoel Ferreira Couto, ar-

tigo 248 L —• Motorista.
N. 6.773, Joaquim Moreira Dias, ar-

tigo 248 L —• Motorista.
N. 7.301, Manoel da Silva, adi. 86

— Motorista.
N. 7.392, Annibal Afonso. art. 92 —

Motorista.
N. 7.491, Dr. Alberto Farani, artigo

248 E — Motorista.
N. 7.671, José A. Pereira Meirelles,

art. 102 — Proprietario.
N. 7.800, Hugo J. Pinto, art. 248 L

— Motorista.
N. 7.997, Dr. Paulo N. M. Gomide,

art. 144 — Proprietario.
N. 8.034, M. Barboza Netto &J Comp.,

art. 102 — Proprietario.
N. 8.272, Atdão Pereira de Araujo,

art. 102 — Motorista.
N. 8.847, Auto Mercantil B. S. A.,

art. 248 L — Motorista.
N. 9.061, 112 .rique Mossicano, arti-

go 150 — Motorista.
N. 9.775, Itubens H. R. M. Vianna,

art. 102 — Proprietario.
N. 9.072, A poiando Charis, art. 102

Motorista.
N. 10.097, Adelino Gomes, art. 248

E — Motorista.
N. 10.323, José Cardozo Bessa, arti-

go 248 L — Motorista.
N. 10.372, Armando A. Rocha, arti-

go 248 L —. Pro.prietario.
N. 10.702, Man Sutton, art. 248 E

— Proprietario.
N. 10.859, Lydia G. IN/Urna, artigo

248 L — Motorista.
N. 10.889, Leon G. Barite, art. 248

E — Motorista.
N. 11.125, Montes Cruz & Comp.,

art. 92 — Proprietario.
N. 11.210, Elysio F. Affonso, arti-

go 248 L — Motorista.
N. 11.253, Silva Pereira & Almeida,

art. 257 — Motorista.
N. 11.298, Oetavio S. de Mello, arti-

go 144 — Motorista.

N. 11.486, R-dberto Demarco, art.. 257
— Motorista.

N. 11.810, Augusto Fernandes Car-
reira, art. 144 — Motorista.

N. 12.266, Mestre & Blatge, art. g48
L	 Proprietario.

N. 13.164, Alfredo T. Carreiro, ar-
tigo 159 — Motorista.

N. 13.273, Julio dos Santos, Mi. 84
— Motorista.

N. 13.512, Maria L. Pereira Pinto,
art. 144. — IAotorista.

N. 14.325, Diopoli Nascimento, arti-
go 8,7 — Proprietario.

N. 14.605, J. Alves Peixoto, art. i59
— Motorista.

N. 14.824, Dr. Silvio O. Oliveira,
art. 88 — Motorista .

N. -14.954, Ary K. Lacombe, artigo
144 — Motorista.

N. 15.140, Companhia .Conscrutora
N. S. A., art. 257 — Motorista.

N. 15.238, E. C. Behtingre, art. 257
— Motorista.

N. 15.300, Sebastião Ferreira, arti-
go 144 — Motorista.

N. 15.345, Alberto José Pereira, ar-
tigo 248 L - Proprietario.

N. 15.540, Wacher & Cardoso, artigo
102 — Propr:etario.

N. 15.670, Rita Cortez G. da Veiga,
art. 144 — Proprietaria.

N. 15.720, Sylvia .Serafina, art.. 85
— Proprietaria.

N. 15.720, Sylvia
144 — -Proprietarlit.

N. 15.720, Sylvia
79 — Proprietaria.

N. 15.720, Syivia
248 L — Proprietari

N. 15.720, Sylvia
144 — Proprietaria.

N. 15.786, Gabriel Soares, art. 248 L
— Proprietario.

N. 15.840, Dr. Pedro B. Martins, ar-
tigo 92 — Motorista.

N. 15.851, Emprega Comercial São
tibristovtio, art. 257 — Proprietario.

N. 16.109, Americo D. da Cruz, de-
creto — Proppietario.

N. 16.129, Manoel da Silva Bento, ar-
tigo 79 — Motorista.

N. 16.152. Melchiades .1. C. da Ro-
cha, art. 141	 Proprietario.

Observação — A falta de pagamento
iIas multas importa lia remessa dos au-
tos ao Juizo Federal no prazo regula-
mentar d o acindo com o art. 364, do re-
gulamento que baixvii com c decreto nu-
mero 15.614, de 16 de agosto de 1922.
-- O inspetor, Riograndino

Gabinete de Identificação e Estatis-
tica Criminal do Distrito

Federal

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, haver perdido o seu valor
probatorio a carteira de identidade

97.448, Registro Civil n. 171.243,
concedida por este gabinete a David
Roirman, em 1923.

Gabinete de Identificação e F,statis-
tira Criminal do Distrito Federal, em
.15 de abril de 1932. -- O diretor, Leonidio Ribeiro,

N. 2.631,
tigo 144 —

N. 2.840,
Moto:drsta.

N. 3.099,
tigo '144 —

N. 4.123,
tigo 248 L

N. 4.132,
L — MoLori

N. 4.1256,
tigo 248 L

N. 4.500,

Seraphina, artigo

Seraphina, artigo

,Seraphina, artigo
a.

Seraphina, artigo
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SOCIEDADES AMIMAS
S. A. "FABRICA SANTA HELOISA"

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA DOS
ACIONISTAS DA SOCIEDADE ANONIMA
FABRICA SANTA HELOISA, REALIZADA AOS
VINTE E CI N CO DE MARÇO DE MIL NO-
VECENTOS E TRINTA E DOIS

Aos vinte e cinco dias do mês de
março de mil novecentos e trinta e
dois, ás treze horas, reunidos no edi-
fido da séde social, á rua Visconde de
Inhaúma numeros setenta e oito e oi-
tenta, acionistos representando três
mil oitocentos e quarenta ações, foi,
por unanimimade, indicado para presi-
dir a assembléa, o senhor Antonio Ri-
beiro Seabra. Agradecendo a designa-
ção, assume a presid'encia e convida,
respetivamente, para primeiro e se-
gundo secretarios, os senhores Ricardo
Seabra Moura e Americo Breia, fie-an-
do a mesa assim constituida. O senhor
presidente abrindo a sessãoi, manda
proceder á leitura da ata da assembléa
realizada em cinco de janeiro proximo
passado, o que é feito pelo senhor se-
gundo secretario. Finda a leitura, de-
clara o senhor presidente que apenas a
determinara em obediencia á praxe se-
guida geralmente em casos analogos,
deixando, todavia, de pó-la em dis-
cussão por já ter sido aprovada no
mesmo dia da sessão. O senhor pre-
sidente declara que esta assembléa foi
convocado para o fim de serem apre-
sentados aos senhores acionistas, o re-
latorio e contas até trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e trinta e
um, com o respectivo parecer do con-
selho fiscal e elegerem o novo conse-
lho fiscal e suplentes. Por proposta do

ionista senhor Ricardo Seabra Mou-
Ira, aceita unanimemente pela assem-
bléa, deixou de ser lido o relatorio da
diretoria, visto o mesmo já ter sido
publicado. A seguir e de ac,ôrdo com
a lei, o senhor Gervasio dos Santos
Seabra procede á leitura do parecer do
conselho fiscal, assim redigiclb: "Os
abaixo assinados, membros do conselho
fiscal da Sociedade Anonima Fabrica
Santa Heloisa. no desempenho de suas
atribuições, examinaram as contas e o
balanço que Ihes foram apresentados
pela diretoria e os acharam de perfeita
uniformidade com a respectiva escri-
turação, pelo que são de parecer que
sejam os mesmos aprovados. Aprovei-
tando a oportunidade, congratulam-se
com a diretoria pela sua merecida re-
eleição e pelo modo que tem dirigido
os negocios da companhia. Ao diretor
gerente, senhor Alexandre da Silva Aze-
vedo, aqui deixamos consignados os
nossos agradecimentos, pois. á sua te-
nacidade e esforças, devemos a pros-
peridade da companhia. Rio de Janei-
ro, , dezenove de fevereiro de mil nove-
centos e trinta e dois. — Seabra &
Comp. — Antonio Ribeiro Seabra. —
Gervasio dos Santos Seahra." Termina-
da a leitura, são, em seguida aprovados,
unonimemente, o relatorio, as contas e
o parecer do conselho fiscal. Prosse-
guindo, diz o senhor presidente que na
fórma do anuncio de convocação vae se
proceder á eleição do novo conselho
fiscal e suplentes, pede por conseguinte
que todos se munam de cédulas, e para

este efeito suspende a sessão por vinte
minutos. Reaberta a sessão, mandou o
senhor presidente proceder á Chamada,
o que foi feito pelo senhor segundo se-
cretario, e, recolhidas as cédulas foram
em seguida contadas e conferidas. Pas-
sando-se á apuração, esta deu o resul-
tado seguinte: Antonio Ribeiro Seabra,
Giervasio dos Santos Seabra e Seabra &
Comp., membros do conselho fiscal; e
suplentes, Ricardo Seahria Moura, Ame-
rico Breia, doutor Trajano Miranda
Valverde. A' vista do resultado apura-
do, o senhor presidente proclama elei-
tos os senhores Antonio Ribeiro eabra.
Gervasio dos Santos Seabra e Seabra
Comp., membros do conselho fiscal e
suplentes os seri/1*es Ricardo Seabra
Moura. Americo Breia e doutor Traja-
no Miranda Valverde. O senhor presi-
dente declarou ser de toda convenien-
eia que os eleitos sejam imediatamen-
et empossados nos respectivos cargos,
o que, com anuencih de todos, é feito.
Em seguida, o senhor presidente sus-
pende a sessão para ser lavrada a ata.
Reaberta a sessão, procede-se á leitura
da ata, que é aprovada pelos senhores
acionistas. E eu Ricardo Seabra Mou-
ra, servindo de primeiro secretario, fiz
lavrar no proprio livro, dele extraindo-
se uma cópia autentica para os devidos
efeitos, e que conferido e assino com
a mesa e acionistas presentes. Rio de
Janeiro, vinte e cinco de março de mil
novecentos e trinta e dois. — Ricardo
Seabra Moura. — Antonio Ribeiro Sea-
bra. — Americo Breia. — G ervasio dos
Santos Seabma. — Antonio Lartigau
Seabra. —Alercandtre da Silva Azevedo.

Seabra & Comp. — Trajano Miranda
Valverde.

(C. 2.101 — 18-4-1932 -- 80$000),

COMPANHIA INDUSTRIAL FRIBUR-
GUENSE

ATA DA ASSEmBLÉA GERAL ORDINARIA, REA-
LIZADA EM 31 DE MARÇO' DE 1932

Aos trinta e um dias do mês de março
de mil novecentos e trinta e dois, ás qua-
torze horas, reunidos na sede da Compa-
nhia Industrial Friburguense, á avenida
Rodrigues Alves numeres tresentos e três
a tresentos e trinta e um, os acionistas
cujos nomes constam do livro de pre-
sença, o diretor-presidente da compa-
nhia, Sr. Alfredo Luiz Greve, declara
aberta a sessão, pedindo aos presentes
que indiquem um acionista para, na fór-
ma dos estatutos, presidir os trabalhos.
Pedindo a palavra, o acionista Sr. Fausto
Werneck Corrêa e Castro propõe que
seja aclamado presidente da assembléa o
Sr. Dr. Oswaldo dos Santos Jacintho, o que
é aceito. Assumindo a presidencia, o Sr.
Dr. Oswalde dos Santos Jacintho convida
para servirem como primeiro e segundo
secretaries os Srs. Eduardo Rodrigues
Ferreira e Alvaro Dias da Rocha, respe-
ctivamente, ficando assim constituida a
mesa. A seguir, o Sr. presidente da as-
sembléa comunica que, de acordo com o
aviso de convocação, á presente assembléa
cabe deliberar sobre o relatorio da dire-

'toda, balanço, parecer do conselho fiscal
e demais documentos relativos ao exer-
cicio de 1931, bem como eleger a direto-
ria para o bienio de 1932/1933, e o con-
selho fiscal para o exercido presente,
mandando que o primeiro secretario pro-
ceda á leitura do aludido aviso, publicado

no "Diario Oficial" dos dias 16, 23 e 30,
do mês corrente, cujos termos são os se-
guintes: "Companhia Industrial Fribur-
guense — Assembléa geral ordinaria
São convidados os Srs. acionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria, no
proximo dia 31 do corrente, ás 14 horas,'
na sede da companhia, á avenida Rodri-
gues Alves ns. 303/331, afim de delibera-
rem sobre o relatorio da diretoria, balan-
ço, parecer do conselho fiscal e demais
documentas relativos ao exereicio de
1931, bem como para elegerem a dire-'
teria para o bienio de 1932/1933 e o con-
selho fiscal para o exercido presen-
te. Rio de Janeiro, 15 de março de
1932. — A diretoria." Finda a leitura do
edital de convocação, o Sr. presidente
manda que sejam lidos os documentos
sobre os quais a assemblea vae deliberar
e que se acham sobre a mesa Pede a pay
lavra o Sr. Eneas Gaivão do Rio Apa;
propondo que seja dispensada a leitura
do relatorio e do balanço, por serem esses
documentos do conhecimento dos Srs.
acionistas, em virtude de exame direto e
de publicação feita no "Dia.rio Oficial" do
dia 30 do Corrente. Posta a votos e aceita
esta indicação, o primeiro secretario pro-
cede á leitura do parecer do conselho
fiscal, concebido nos seguintes termos:
"O conselho fiscal da Companhia Indus-
trial Friburguense, tejulo procedido a
exame no relatorio da diretoria, balanço
e demais documentos relativos ao exer-
cicio de 1531, encontrando tudo em per-:
feita ordem, vem apresentar o seu pare-
cer, recomendande á assembléa geral a
aprovação desses documentas e de todos
os átos praticados pela diretoria, no alu-
dido exereicio. Rio de Janeiro, 28 de feve-
reiro de 1932. — Antonio Tavares Leite,
— Eduardo Rodrigues Ferreira. — Alvaro
Dias da Rocha." Terminada a leitura do
parecer, o' Sr. presidente declara que es-
tão em discussão o relatorio da diretoria,
o balanço e o parecer do conselho fiscal,
e, como ninguem pedisse a palavra, pro-
cede á votação, sendo tudo aprovado, sem
restrições e unanimemente, abstendo-se
de votar os membros da diretoria e do
conselho fiscal. Comunica, a seguir, o Sr.
presidente que de acôrdo com o artigo
15 dos estatutos a assembléa geral deve
proceder á distribuição dos lucros veri-
ficados no ano de 1931. Solicita a palavra
o Sr. Fausto Werneck Corrêa e Castro e
expõe que, conforme se verifica das con-
tas do exercicio passado, o lucro da com-
panhia foi insignificante pelas razões
plenamente justificadas pela diretoria em
seu relatorie: assim propunha que O
montante cio lucro fosse levado á conta
"Lucros em Suspenso", deixando-se de fa-
zer a distribuição pelas quotas determina-
das no artigo 15 dos estatutos. Posta a
votos a proposta do Sr. Fausto Werneck
Corrêa e Castro, é a mesma aprovada una-
• • mente. Passando á segunda parte do
edi,a1 de convocação, o Sr. presidente
comunica que, para proceder á eleição da
diretoria e do conselho fiscal, vae sus-
pender a sessão por três minutos, para
que os Srs. acionistas se munam de suas
cedulas. Reaberta a sessão e recolhidos os
votos, é feita a competente apuração, de-
monstrando o seguinte resultado: Dire-
toria — Diretor-presidente, Alfredo Luiz
Greve; diretor-secretario, Dr. Luis Hon-
tán de Yparraguirre; diretor-técnico, Dr.
Mario Alves da Cunha. Conselho fiscal:
Dr. Antonio Tavares Leite, Eduardo Ro-
drigues Ferreira e Alvaro Dias da Rocha,
como membros, e Eduardo de Souza Leite,
David Campista Filho e Eneas Galvão do
Rio Apa, como suplentes. Verificou-se,
assim, a reeleição da diretoria e do con-
selho fiscal. O Sr. presidente congratu-
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Acionistas
Projetos e estudos ....
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Cauções e deposites ...
Moveis e utensilios
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS

PERDAS

Débito

A moveis e utensilios:
5 To depreciação . 	 	 2588600

A despesas gerais:

Saldo desta conta
	 24:9118620

25:1708220
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Ia-se com a diretoria pela prova de con-
fiança que a assembléa acabava de lhe
conferir, representada pela sua reeleição,
terminando por declarar empossados em
seus eaggos os diretores reeleitos. Pela
diretoria usou da palavra, agradecendo,
o Sr.. Alfredo Luiz Greve, diretor-presi-
dente. Nada mais havendo a tratar, e
como ninguem mais desejasse fazer uso
da palavra, o Sr. presidente encerra a
sessão, pedindo aos presentes que aguar-
dem no recinto, que seja lavrada a
presente áta, a qual, depois de lida e
aprovada, é assignada por todos os acio-
nistas presentes. — Oswaldo dos Santos
Jacintho. — Eduardo Rodrigues Ferreira.
— Alvaro Dias da Rocha.— Enéas Ca/vcio
cio Rio Apa. — Alfredo Luiz Greve. —
Luis Hontdn de Yparraguirre. — Mario
Alves da Cunha. — Fausto Wernecic Cor-
rêa e Castro. — P. p., Lago Irmão, Os-
?valdo dos Santos Jacintho.

,(C 2.098 — 1'8-4-931 — 858000).

COMPANHIA BRASILEIRA DE ARTE-
FATOS Dr BORRACHA

?CP: DA ASSEMBIleA GERAL ORDINARIA,
REALIZADA EM 22 DE 'Al'ARÇO DE 1932

A's treze horas do dia vinte e dois
do mês de março do ano de mil nove-
centos e trinta e dois, no predio á rua
Conselheiro Saraiva numero trinta e
seis a quarenta, para onde foram con-
vocados, reunidos os senhores acionis-
tas inscritos no respectivo livro de pre-
sença, o diretor presidente senhor An-
tonio Augusto de Almeida- declara que,
estando presentes acionistas represen-
tando treze mil seiscentos e cincoenta
e cinco ações, numero legal, abre a ses-
são e pede que seja indicado quem
deva presidir os trabalhos. E' aclama-
do o senhor Justino Moreira Gonçalves
Curado que agradece o ato dos seus
pares e assume a presidencia, convidan-
do para primeiro e segundo secretarios
os senhores Manoel Ribeiro Teixeira
Neves e Manoel Ferreira da Silva. O
presidente convida o primeiro secreta-
rio para lêr a ata da ultima assem-
bléa, o que é feito; depois, colocando-a
em discussão e ninguem tendo feito uso
da palavra, submete-a á votação, sen-
do aprovada. Ao ser anunciada a lei-

' tura do relatorio da Diretoria, é pedi-
da e concedida a sua dispensa, sob o
[fundamento de ter sido publicado no
Diario Oficial, e ser:, portanto, do co-
nhecimento dos acionistas. O presiden-
te convida o senhor José Antonio de
Souza a lêr o parecer do Conselho Fis-
cal, o que é feito, sendo ele do teér se-
guinte: "Os abaixo assinados, membros
efetivos do Conselho Fiscal da Compa-
nhia Brasileira de Artefatos de Borra-
cha, declaram que tendo examinado os
livros e balanço fechado em 31 de de-
zembro de 1931 e todos os demais do-
¡aumentos exigidos pelas leis vigentes,
os encontraram em perfeita ordem e
Claramente escriturados, sendo de pare-
cei que o citado balanço e contas da
Diretoria sejam aprovados nela assem-
bléa geral ordinaria, que se reunirá no
rproximo dia 22 de março. Rio de Ja-
neiro, 3 de março de 1932. — José An-
tonio do Souza. — Luiz Antonio de Mo-
raes. — Bernardo José de Figueiredo.
O presidente declara estar em discus-
são o relatorio da Diretoria e o pare-
cer do Conselho Fiscal, e não havendo
quem quizesse usar da palavra, subme-

Senhores acionistas — De acôrdo corri
as disposições estatutais, vimos lhes dar
contas da nossa gestão inicial, isto é, do
2" semestre de 1931. Como bem sabeis,
dependendo os nossos negoCies exclusi-
vamente dos poderes públicos, a anorma-
lidade existente não tem permitido que
fôsse ultimado qualquer contrato. En-
tretanto, temos trabalhado no estudo doa
projetos e nas nossas negociações com
os poderes públicos, estando e,oncluidas
e apresentadas as nossas principais pro-
postas, todas bem aceitas e caminhando

favoravelmente, dando-nos esperança
de, dentro em pouco, podermos iniciar
os nossos serviços. Quanto á situação
financeira da sociedade, emquanto não
forem iniciados os serviços, não haverá
necessidade de novas chamadas de capi-
tal, bastando para- cobrir as despesas as
entradas já feitas, despesas essas que,
embora se referindo á fase preparatoria,
sempre dispendiosa, temos reduzido ao
minimo.

Rio de Janeiro, 23 de março de .1932.
— Roberto Martin, diretor tecnice. —
Waldemar Matt, diretor gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Depois de detidamente examinados a
escrituração e os negocies da Sanobra
S. A., o respectivo conselho fiscal, com-
posto dos abaixo assinados, declara es-
tar de pleno acórdo com as contas e ba-
lanço do periodo social, que vem de fin-
dei-se, pedindo. conseguintemenle,
aprovação dos mesmos.

nio de janeiro, 23 de março de 1932.—
João Müller. — Luiz Paixão. — Harald
Broe .

BALAÇO EM 31 DE DEZENIBRO DE 1931

Crédito

De Lucros e perdas:
Prejuizo verificado • .... 25:1708220

25:1708220

Birger Proestrud, contador. — Wakte-
mor Man, diretor gerente.

(C — 2.102 — 18-4-932 — 63$000:)

te esses documentos á votação, sendo
aprovados por todos os,..presentes, com
exceção dos membros da Diretoria e do
Conselho Fiscal, que se abstiveram de
votar. O senhor Antonio Augusto de Al-
meida faz uso da Palavra e apresenta
a sua renuncia ao cargo de diretor pre-
sidente da Companhia. A assembléa
toma conhecimento dessa renuncia e
resolve eleger o seu substituto. E' sus-
pensa a sessão por Quinze minutos, afim
de se proceder á eleição do diretor pre-
sidente e dos membros efetivos e su-
plentes do Conselho Fiscal. Reaberta a•
sessão e verificados os votos o presi-
dente pi °clama eleito o senhor Adindo
Fernandes Dias, diretor presidente, para
terminar o mandado do renunciante e
reeleitos os senhores José Antonio de
Souza, Luiz Antonio de Moraes e Ber-
nardo José de Figueiredo, membros
efetivos do Conselho Fiscal e os senhores
Alfonso Vizeu, Manoel Ribeiro Teixeira
Noves e José Ernesto Capote, suplentes,
para o ,exercicio corrente, empossando-es
a seguir. O Sr. Arlindo Fernandes Dias
agradece a sua eleição. O presidente de-
clara que, de aeôrdo com o (rue a Di-
retoria informou em seu relatorio, o
cargo de diretor-tesoureiro, vago pela
renuncia do Sr. Oscar Claudio Ribeiro,
vinha sendo acumulado pelo diretor-pre-
sidente, sem remuneração, a titulo de
economia e por • deliberação da Direto-
.ria e Conselho Fiscal, portanto,' acha
que a assembléa deve se manifestar a
respeito. Aceita a sugestão do presiden-
te, a a.ssembléa ratifica a deliberação
tomada em sessão conjunta de Direto-
ria e Conselho Fiscal, em virtude do
que, o novo diretor-presidente acumula-
rá o cargo de diretor-tesoureiro sem
remuneração. O senhor José Antonio de
Souza faz uso da palavra para Drop&
para o exercido corrente, a manuten-
ção do "Dro-labore" concedido ao dire-
tor gerente bem como que se conceda,
tambem, ao diretor-presidente. o -"pro-
labore" de seiscentos mil réis (6008000)
mensais por uni principio de justiça e
equidade. A proposta do senhor José
Antonio de Souza é aprovada por to-
dos os presentes, tendo se abstido de vo-
tar os beneficiados. Nada mais haven-
do a tratar, o presidente encerra a ses-
são ás quatroze e meia horas o é man-
dado lavrar esta „ata que. depois de lida
e conferida Per mim, Primeiro secreta-
rio, assino-a, com os demais membros
da mesa. — Justino Moreira Gonçalves
C IGM10 — Manoel Ribeiro `I niiseira
Neves. — Manoel Ferreira da Silva.

CC — 2.095 — 18-4-32 — 808)
n•nn•••

SANOBRA S. A.

Companhia Brasileira de Obras
e Saneamento

RELATORIO DA DIRETORIA
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COMPANHIA INDUSTRIAL ODEON

A'A DA PRIMEIRA ASSEMBLÉA DE CONSTITUIÇÃO, REALIZADA EM 4
DE ABRIL DE 1932

Aos quatro dias do mês de abril de mil novecentos e trinta
e dois, nesta cidade do, Rio de Janeiro, ás trese horas, achan-
de-se reunidos no Edificio Odeon, á praça Floriano, 7-2° an-
dar, subscritorets de trese mil ações da Companhia Industrial
Odeon, representando assim a totalidade do capital subscrito
na importancia de 13.000:000$ (trese mil contos de reis), con-
forme assinaturas no livro de presença, é por indicação do
Sr. Francisco Serrador, presidente 'da incorporadora Compa-
nhia Brasil Cinernatografica, aclamado presidente da assem-
blea o Sr. Dr. Ignacio Nierissinio de Mello, que, assumindo a pre-
sidencia, agradece essa distinção e convida para 1° e 2 0 secreta-
rios, respectivamente, os Srs. Dr. Joaquim de Almeida Lustosa
e Anuindo Ferreira de Seixas, que ocupam esses Jogares, com-
pletando assim a mesa. O Sr. presidente manda o Sr. 1° secre-
tario ler a convocação publicada no Jornal do Comercio e
Diario Oficial, de 31 de março pp., 1 e 4 do corrente, que estão
same a mesa, do seguinte teor: Companhia Industrial Odeon,
Assemblea de constituição. Estando subscrito o capital com que
se constitue a Companhia Industrial Odeon e os seus esta-
tutos devid ..iniente assinhdos, convidam-se os interessados a
se reunirem no dia 1 de abril vindouro, ás 13 horas, á, praça
Floriano n. 7, 2° andar, para o fim especial de tomarem coube-
cánento dos atos praticados pela incorporactora e se tratar
então da legal e definitiva constituição da sociedade. Rio de Ja-
neiro, 30 de março de 1932. — A incorporadora: Companhia
Brasil Cinematografica. — Francisco Serrador, presidente.
O Sr. presidente declara então que a presente assembléa de
subscritores da Companhia Industrial Odeon, nos termos da
convocação referida, tem por fim tomar conhecimento dos atos
preliminares praticados pela inconporadora, Companhia Brasil
Cinematografica e tratar da constituição daquela sociedade
anoninia, que terá sua séde nesta Capital, conforme os esta-
tutos já assinados por todos os Srs. subscritores do capital de
13.000:000$. trese mil contos de reis, dividido em trese mil
ações ao portador, do valor nominal de 1:000$ cada uma, rea-
lizando a incorporadora, Companhia Brasil Cinematografica, a
quota do capital que subscreveu, na importancia de 12.990:000$,
c.on o Edificio Orlem que possue nesta Capital, á praça Fio-
mano, 7, e rua do Passeio, 2. Pede em seguida a palavra o Sr.
Francisco Serrador, presidente da Companhia Brasil Cinema-
tografica, incorporadora da Companhia Industrial Odeon, e
declara, para oc devidos fins, que o Edificio Odeon, que havia
sido dado pela mesma Companhia Brasil Cinernatografica como
garantia de um emprestimo por debentures, conforme escri-
tura de 5 de julho de 1929, inscrita sob n. 50. pagina n. 89,
livro 2 A. Cr. do Re gistro de [moveis, do 2" Oficio desta Ca-
pital, emprestimo este já reduzido a 9.400:000$, continuará
assim gravado, servindo de garantia ao dito emprestimo, para
!odos Cs efeitos de direito, não podendo a Companhia Indus-
1 r;a1 °dem que ora se constitue, dispor do mesmo edificio,
seja sob que fórma for. emquanto a Companhia Brasil Cine-
matografica não houver resgatado integralmente as debentu-
.'es correspondente ao mencionado emprestimo, sendo a incor-
,,(1 . acão T.:dificiu (idem á Companhia Industrial Odeon sob
esta corniic:m expressa, conforme autorização que consta da
ata da asseinbléa geral extraordinaria da Companhia Brasil
‘'incina,(ci . c; fira. real i var la I.) 2;-,	 ipum do 19:31.
Mario Oficial e Jornal do Comercio de 10 de agosto de 1931 e
rogj stra da sob n. 10.018 na Junta Comercial desta Capital, em
7 de nosto desse mesmo ano, e na qual foi autorizada a incor-
ooração da Companhia Industrial Odeon, sendo a folha do
Mario Oficial, de 10 de agosto acima referida, arquivada sob
n. de ordem 1.098, no Registro de Tmoveis do 2° oficiodesta
Capital, em 11 de agosto de 1931. A cargo exclusivo da Com-
panhia Brasil Cinematografica continuará, porém, a obriga-
'O de fazer o resgi , te dl .; referidas debentures nas épocas
proprias, sem responsabilidade alguma para a Companhia In-
dustrial Odeon, salvo quanto á obrigação de não dispor esta do
referido Edificio Odeon, que lhe é incorporado, emquanto não
for pela Companhia Brasil Ginematografica integralmente res-
gatado o emprestimo pelo mesmo edificio. Nestas condições,
continúa o Sr. Francisco Serrador, é indispensavel que a as-
semblén, tornando conhecimento desta sua exposição, se pro-
nuncie acerca da referida condição, sob a qual deverá ser in-
corporado o referido edificio á Companhia Industrial Odeon, e
desde que a assembléa lhe dê sua inteira aprovação, sejam no-
meados os peritos. afim de procederem a avaliação do Edificio
Odeon para aquela incorporação. Terminada esta exposição,
o Sr. presidente da assembléa põe a mesma em discussão, e

ninguem pedindo a palavra, é em seguida aprovada, aceitando
assim, unanimemente, a assembléa, a incorporação do Edi-
ficio Odeon sob aquela condição. A' vista da aprovação da
mesma exposição, o Sr. presidente, e antes da nomeação dos
peritos, manda o Sr. 1° secretario proceder á leitura dos do-
comentas referentes á constituição da Companhia Industrial
Odeon, os quais se acham sobre a mesa e são os seguintes:
Lista nominativa dos Srs. subscritores, "Estatutos Sociais", de-
vidamente assinados por todas os Srs. subscritores e talão do
imposto da .decirna parte do capital em dinheiro, feito no dia
31 de março pp., no Banco do Comercio, Guia da Recebedoria
do Distrito Federal, do pagamento do sêlo por verba sobre o
capital social. Depois de lidos esses documentos para delicia
dos Srs. subscritores presentes, o subscritor Sr. Alvaro Al-
berto de Campos pede a palavra para propor que esses do-
cumentos fossem discutidos na proxima assembléa e assim
propunha que antes de mais nada fossem nomeados louvados
para procederem á avaliação do Edificio Neon, lembrando os
nomes dos Srs. Drs. Claudio Collares Moreira e Francisco
Eulalio do Nascimento e Silva Filho e Marcolino Ribeiro de
Carvalho, os dois primeiros advogados e o ultimo industrial
e proprietario, todos residentes nesta Capital, sendo essa in-
dicação aprovada pela assembléa com a exclusão do voto da
incorporadora Companhia Brasil Cinematografica. Estando
esses senhores presentes á ssembléa, aceitam a incumbencia e
pedem o prazo até ás 15 horas do dia 5, amanhã, para apre-
sentação do laudo. O Sr. presidente declara então que, em vir-
tude do exposto e achando-se presentes todos os Srs. subscri-
tores, são os mesmos cientificados de que fica mareada a
reunião da nova assembléa para amanhã ás 15 horas neste
mesmo local para o que pede o comparecimento de todos afim
de então tornarem conhecimento do laudo dos peritos e deli-
berarem sobre a constituição definitiva da sociedade. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente declara enecerrada a
presente assembléa e eu, Arlindo Ferreira de Seixas, 2° se-
cretario, lavrei a presente ata, no livro proprio, e fiz dati-
lografar a 2' via para ser arquivada na Junta Comercial, sendo
o original e cópia lida aos presentes, submetida á discussão
e aprovada unanimemente e a seguir assinada pela mesa e por
tocos os subscritores presentes.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1932. — Ignacio Verissimo
de Mello, presidente. — Joaquim de Almeida Lustosa, 1° se-
cretario. Armindo Ferreira de Seixas, 2° secretario. —
Companhia Brasil Cinematografica, Francisco Serrador, presi-
dente. — Francisco Serrador. — Adhemar Leite Ribeiro. —
Eugenio Honold. — Alvaro Alberto de Campos. — Luiz Betim
Paes Leme .— Luiz Honold Reis. — Octavio Está con-
forme. Rio de Janeiro, 4 de abril de 1932. — Ignocio Verissimo
de Melo, presidente.

TA DA ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIÇÃO, DEFINITIVA, REALI4
ZADA EM 5 DE ABRIL DE 1932

Aos cinco dias do mês de abril de mil novecentos e trinta
e dois, iro escritorio á Praça Floriano, número sete, segundo
andar, nesta cidade do Rio de Janeiro, ás quinze horas, em
virtude da convocação feita na primeira assembléa de consti-
tuição realizada hontem neste mesmo local, reuniram-se a in-
corporadora subscritora Companhia Brasil Cinematografica,
representada pelo seu presidente Sr. Francisco Serrador, e
todos os demais Srs. subscritores de ações da Companhia In-
dustrial Odeon, representando a totalidade do capital subscri-
to, ou sejam trese mil ações, conforme assinatura no livro
de presença. Por indicação do Sr. Alvaro Alberto de Campos,
foi aclamado presidente da assembléa o Sr. Dr. Ignacio Ve-
rissimo de Mello, que já servira na assembléa anterior e, assu-
mindo este a direção dos trabalhos, convidou para servirem de
primeiro e segundo secretarios, respectivamente, os Srs. Dr.
Joaquim de Almeida Lustosa e Armindo Ferreira de Seixas,
que tambem já serviram na reunião anterior, os quais ocupa-
ram os seus lugares, ficando, assim, constituida a mesa. De-
clara, então o Sr. presidente que a presente assembléa ,tem
por fim tratar da legal, juridica e definitiva constituição da
sociedade anonima Companhia Industrial Odeon, de acôrdo
com o que determina o decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
e diz que se acham, em original, sobre a mêsa os seguintes
documentos: estatutos sociais, devidamente assinados por to-
dos os Srs. subscritores; lista de subscritores; recibo do depo-
sito de 10 % do capital em dinheiro; talão da Recebedoria do
Distrito Federal, relativo ao pagamento do sêlo sobre o capi-
tal; e laudo de avaliação do "Edificio Odeon" com que a sub-
scritora Companhia Brasil Cinematografica realiza a parte
que subscreveu do capital. Manda depois, o Sr. presidente,
que se proceda á leitura dos referidos documentos, o que é
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feito pelo Sr. primeiro secretario, documentos esses que são
do têor seguinte: Estatutos da Companhia Industrial Odeon.
Capitulo I. Denominação, sécia, objeto e duração. Art. 1.° Fica
constituida, com sécio e fóro juridico nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital da Republica. dos Estados tinidos do Brasil, a
sociedade anonima denominada Companhia Industrial Odeon
regida pelos presentes estatutos e leis em vigor. Art. 2.° A
sociedade tem por objeto: e) negociar .em todo e qualquer
genero de comercio e industria, corno e quando convier; b)
realizar quaisquer operações comerciais ou industriais, podendo
incorporar, auxiliar tecnica e financeiramente emprazas ou
sociedades em que tenha participação ou interesse direto ou
indireto, bem como a exploração de todas as operações fi-
nanceiras que possam interessar a agricultura, o comercio e a
industria, inclusive hipotecas, compra e venda de bens moveis
e inioveis e sua exploração; c) operar sobre fundos publicos,
ações, debentures ou quaisquer outros titules de emprazas,
sociedades ou corpocações, podendo adquiri-los por compra,
subscrição, incorporação, troca ou pagamento e vende-los,
corno convier á sociedade. Art. 3." O prazo de duração da
Companhia ó indele arninado. Capitulo II. Do capital social.
Art. 4.° O capital aobial é de Rs. 13.000 :0008000 (trese mil contos
de réis), dividido em 13.000 (trese mil) ações de 1:00(4000
(urn conto de réis) cada uma, integralizadas, podendo ser rea-
lizado em dinheiro, bens, coisas e direitos, avaliados na forma
da lei. Art. 5.° O capital social poderá ser reduzido por amor-
tizações das ações, desde que possam as mesmas ações ser
adquiridas por preço conveniente, aplicando-se nessa opera-
ção o fundo de reserva e outros, tudo mediante prévia delibe-
ração da assembléa geral e a juizo da diretoria. Capitulo III.
Das ações. Art. 6.° As ações são ao portador e indivisiveis em
relação á sociedade, que não reconhece mais de um proprie-
tarjo para cada uma ação. Paragrafo unico. As ações são ao
portador, mas poderão os respectivos possuidores, a - juizo da
diretoria, converte-Ias em ações nominativas e, quando nomi-
nativas, poderão os respectivos acionistas converte-Ias nova-
mente em ações ao portador e vice-versa, sempre a juizo da
diretoria. Art. 7.° O acionista pôde ser representado por pro-
curador, com poderes especiais em instrumento publico ou
particular, que ficará arquivado. Art. 8.° O acionista que dér
os seus tardos em caução ou penhor conserva o direito de
representação nas assembléas gerais, assim como o de receber
os respectivos dividendos, salvo estipulação em contrario no
respectivo contrato. Art. 9.° No caso de extravio de ações, a
Companhia, a requerimento do interessado, anunciará pela
imprensa, e, findo o prazo estipulado nos anuncios, dará outras
ações em substituição, se não tiver hav:1/410 reclamações, cor-
rendo as despesas por conta do interessado. Art. 10. A trans-
ferencia das ações, quando nominativas, far-se-á mediante
termo em livro proprio, assinado pelo cedente, cessionario e
um dos diretores. Art. 11. As transferencias de ações ficam
suspensas oito dias antes da data que for fixada para reunião
da assembléa geral a efetuar-se, ou desde a data do anuncio,
si o prazo da convocação for menor sendo restabelecidas no
dia seguinte á mesma reunião. Capitulo IV. Dos lucros, fun-
dos de reserva e dividendos. Art. 12. No fim de cada semestre
ou ano social proceder-se-á a balanço, e, dos lucros liquidos
verificados, serão deduzidas as seguintes verbas: a) 10 % (dez
por cento), até completar a quantia de tres mil contos de róis,
que será levada á conta de "Fundo de depreciação", especial-
mente para atender a qualquer depreciação no valor dos bens
da Companhia e garantir quaisquer prejuizos imprevistos ou
eventuais; b) 10 % (dez por cento), até completar a quantia
de tres mil contos de réis, que será levada á conta de "Fundo
de reserva", especialmente para garantia cip capital acionista;
c) o necessario para um dividendo anual, aos acionistas, até
vinte por cento do capital, § 1.° Do saldo verificado, após a-
distribuição acinia, serão' decinzidas as segirinteS Verbas: 1°,
20 % (vinte por cento), para gratificação pró-labore á dire-
toria, que será levada á conta de cada um dos seus membros,
na proporção que fôr fixada em assembléa geral ordinaria de
cada ano; 2°, 40 % (quarenta por cento), que serão levados á
conta de "Fundo de Regularização de Dividendo", até atingir
á importancia de dois mil contos de réis, quando, cessando
qualquer crédito nesta conta, passarão a ser distribuidos aos
acionistas, para o que serão acrescidos á verba a que se refere

alinea c deste artigo. Si o fundo for desfalcado, por mo-
tivo de regularização *de dividendo, tornar-se-á a proceder,
conforme o dispositivo acima, até ficar novamente integrali-
zada a importiincia de dois mil contos de réis; 3°, 40 % (qua-
renta por cento), até completar a quantia de tres mil contos
de réis determinado neste artigo, letra a, para ser levado
a conta de "Fundo de Depreciação" especialmente para atender
a qualquer depreciação no valor dos bens da Companhia e- para

garantia de quaisquer prejuizos imprevistos ou eventuais. § 2.!
As quotas de que se compõem os fundos de reserva e outros ses•
ruo colocados a juros em estabelecimento bancado de re-
conhecido crédito ou convertidas em apolices da divida pú-
blica, estadual ou municipal, a juizo da diretoria, ou ainda
aplicadas no todo ou em parte, a juizo da assembléa geral,
em amortização do capital da Companhia. § 3.° O rendi-
mento das quantias assim aplica.las fará parte dos lucros da
Companhia. § 4.° Si o dividendo a distribuir fôr menor de
8 %, não será abonada a gratificação á diretoria, prevista
na alinea 1° do § 1° dêste artigo. Art. 13. Os dividendos
Daí; reclamados no prazo de cinco anos prescrevem em favor
da sociedade e serão levados a conta de "Fundo de Re-
serva". Capitulo V. Da administração. Art. 14. A socie-
dade será ariministrada por unia diretoria composta de três
membros: diretor-presidente. Dois diretores. § 1.° A dire-
toria será eleita pela assembléa geral de acionistas de seis
em seis anos, sendo permitida a reeleição. § 2.° Para exer-
cer as funções de direitcr é necessario caucionar cem ações.
ari quais são inalienavois emquanto não forem aprovadas
pela assembléa geral as contas dos que tiverem exercido
terminado o mandato. A caução de ações ao portador :má
feita, mediante depósito das mesmas na caixa da Comir-
nhia. Art. 15. As delibaraçõas da diretoria constarão
áta em livro proprio. .Art. 16. Ao diretor-presidente, com-
pete: 1°, convocar a diretoria e o conselho fiscal, quando
julgar conveniente, e presidir as sessões da diretoria sem-
pre que ela se reunir para deliberar os casos especiais ou
exigencias de serviços; 2°, convocar as assembléas gerais or
dinarias e as extraordinariaS; 3°, organizar os balanços e
relatorio anual das operações da Companhia, e apresenta-
los á assembléa geral ordinaria, em nome da diretoria, acom-
panhado do parecer do conselho fiscal; 4°, executar e fazer
executar os presentes estatutos; .3°, assinar com um dos di-
retores os balanços, cautelas, ações e debentures; 6°, repre-
sentar a sociedade em suas relações com terceiros em :trizo.
sendo-lhes facultado, para isso, assinar escrituras, autos e
termos, constituir mandatario3 com poderes gerais e espe-
ciais, inclusive os de transigir; 7°, abair, nurnarar," rubricar
e encerrar todos os livros necesarios • á escrituracao e conta-
bilidade da Companhia e os liv, • ris eas átas da assembléa
geral, da diretoria o do conselho .tscal: 8°, a superinicinden-
dencia geral de todos os serviços, negocios e operações da
Companhia; 9°. nomear e demitir os einprrmidos e fixar-
lhes os respectivos vencimentos; 10, receber, depositar e le-
vantar dinheiros pertencentes á sociedade; 11, efetuar co-
brança e pagamentos por si ou por pessoa de sua confiança;
12, assinar todos os documentos de natureza comarcial, che-
ques, recibos, saques, celebrar contratos e assumir encargos
e obrigações para a Companhia, inclusive titules de crédito
e' de comércio, realizar todas e qunit.zq uer ma.', 0aia C õe:5 e coil-
tratos nesta praça, nos Estados ou no estrangeiro, essairti:si:
de compras e vendas, inclusive de imoveis, instalações, for-
necimentos e tudo o mais que se relacione com o objeto da
sociedade, por fórma e condições que as o p erações exigirem
e os interesses da Companhia aconselharem; 13, demandar,
transigir, apanhar, contrair empredimos, hipotecas e alie-
nar bens e direitos; 14, assinar termos de compra e venda de
fundos públicos, ações, debentures ou quaisquer outros ti-
trilos de empresas, sociedades ou corporações, e adquiri-los por
compra ou subscrição: 15, assinar • toda a correspondencia
da sociedade; 16, organizar o escr i torio e dirigir o seu fun-
cionamento; 17, ter sob a sua guarda documentos, valores,
titulos e toda a correspondencia ciz •, sociedade: 18, fixar o di-
videndo a distribuir e as quótas que devam ser levadas ao
fundo de reserva e outras verbas, nos ternioa do capitulo IV.
Art. 17. Aos diretores competem: 1°, a direção em comum,
com o presidente, das várias semi:n . (1a Companhia; 2°, assi-
nar um ou outro, com o diretor-presidente, os balanços, cau-
telas, ações e debentures da Companhia. Art. 18. A remu-
neração da diretoria será fixada nor assembléa geral ordi-
naria, quando os lucros da Companhia permitirem, podendo
entretanto, em qualquer tempo, ser alterada por asseniW,las
gerais ordinarias ou extraordinarias. Para rrrafo unir°.
Esses honorarios serão pagos sem prejuízo da porcentagem
prevista no art. 12, § 1°, alinea 1', ciastes estatutos. Art.. 19.
O immdimento ou ausencia temporaria de çoalnuer diretor
não alterará o regular funcionam-mio da sociedade. § 1.0
No .caso de ausencia temporada do diretor-presidente, êste
convidará por carta um acionista ou um dos diretores para
substitui-lo interinamente, deixando o cargo aquele rpm hou-
ver sido convidado, dèsde que compareça o mesmo diretor-
presidente. § 2.° No caso de impedimento do diretor-presi-
dente ou de qualquer um dos clire'.ores da Companhia, para
exercer atos de administração e dêsde que ambos os diretores
estejam impedidos, cientificará o diretor-presidente aos mem-
bros efetivos- do, Conselho Fiscal, afim -de. que invistam por,.
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carta, um acionista dos poderes necessarios para o exercicio
clo áto, para o qual se tenham declarado impedidos o presi-
dente ou diretor, carta que deverá ser transcrita no livro de
reuniões e pareceres do Conselho. § 3.° No caso, porém, de
acnúncia ou vaga do presidente, será pelos diretores imedia-
lamente convocada a assembléa geral para preenchimento
da vaga, e o eleito servirá pelo tempo que restar para com-
pletar o prazo do mandato do presidente substituido. § 4.°
No caso de renúncia ou vaga de um diretor, o presidente con-
vocará a assembléa geral para preenchimento da vaga e O

Ieito servirá pelo tempo que restar para completar o prazo
do mandato do diretor substituido. § 5.° O diretor, quando
PM exercicio do cargo de outro colega, não póde acumular os
honorarios, nem a porcentagem dêste, no periodo da substi-
tuição. Capitulo VI. Da assembléa geral. Art. 20. Anual-
mente, até 30 de abril, reunir-se-ão os acionistas em assem-
bléa geral ordinaria, convocada pelo presidente por meio de
anuncios na imprensa, pelo menos quinze dias antes da re-
união. A assembléa geral será constituida pelos acionistas
que nossuirem qualquer número de ações, inscritas, oito dias,
pelo menos, antes da reunião, ou que sejam apresentadas no
ato da reunião, quando forem ações ao portador. Art. 21.
Cada ação dá direito a um voto e o acionista terá tantos votos
quantas ações possuir. Art. 22. As assembléas gerais só • po-
darão deliberar validamente quando representarem, no mi-
:limo, metade do capital, salvo as exceções previstas em lei.
§ 1.° Si no dia designado para qualquer assembléa não se
reunir número legal, convocar-se-á outra, que poderá deli-
berar com qualquer número. § 2.° Si se tratar, porém, de re-
forma de estatutos, de dissolução da sociedade ou de au-
mento do capital, para que as assembléas possam funcionar é
necessario que estejam representados pelo menos dois terços
do capital social e, neste caso, far-se-ão segunda e terceira
convocações, só na última podendo validamente funcionar com
qualquer número. § 3.° As convocações serão feitas pela im-
prensa com antecedencia nunca menor de dez dias para as
assembléas ordinarias e cinco dias para as eitraordinarias.
Todavia em caso urgente, o prazo destas poderá ser de dois
dias. § 4.° As assembléas extraordinarias terão logar quando
a diretoria, o conselho fiscal ou número legal de acionistas
as convocarem, tudo nos termos da legislação vigente.
§ 5.° As assembléas serão presididas por um acionista
eleito ou aclamado na ocasião, o qual convidará deus outros
para secretarios. § 6.° Nas reuniões extraordinarias só se
tratará do asunto que houver motivado a reunião. Art. 23.
As assembléas Gerais ordinarias compete discutir e deliberar
sobre as contas e relatorios da diretoria e parecer do conse-
lho fiscal. Art. 24. Não poderão fazer parte da mesa da as-
sembléa geral os membros da diretoria e os do conselho fis-
cal, nem votar sobre suas contas, balanços ou pareceres. Ar-
tigo 25. Serão admitidos a votar nas asembléas gerais: 1°, o
marido pela mlulher; 2° os pais pelos filhos menores; 3°, o
socio da firma social pela firma; 4°, o representante da ad-
ministração, pela sociedade anoniina ou corporação; 5°, o in-
ventariante ou liquidante pelo acervo pró-indiviso; 6°, os
sindicos ou liquillatarios pela massa falida. Capitulo VII -
Conselho Fiscal - Art. 26. O Conselho Fiscal será composto
da, tres membros e tres suplentes eleitos, acionistas ou não.
Art. 27. Os membros do Coinselho Fiscal e os suplentes
exercem o cargo uca' um ano e podem ser reeleitos, perceben-
do os efetivos a remuneração que fôr fixada pela assembléa
(2,eral ordinaria, quando os lucros da Companhia permitirem
podendo, entretanto, em qualquer tempo ser alterada por as-
sembléas gerais ordinarias ou extraordinarias. Paragrafo
unico. Aos fiscais suçlentes compete a substituição dos efe-
tivos nos casos de qualquer ausencia, impedimento ou falte,
na ordem do mais votado e, quando se verifique empate de
sufragio, caberá essa atribuição ao que possuir maior nu-
mero de ações, ou ao mais moço, si não fôr acionista. Art. 28.
Incumbem aos fiscais as atribuições prescritas em lei, entre
PP quais: 1°, examinar os livros e o estado dos negocios da
Companhia, exigindo da diretoria as informações necessarias
sobre as operações sociais; 2°, apresentar á assembléa geral
o parecer sobre os negocios e operações sociais do ano de sua
c,leição, tomando por base os balanços e as contas da direto-
ria; 3°, convocar a assembléa geral, se ocorrerem motivos
graves e urgentes, si a diretoria não o fizer, uma vez recla-
mada tal medida; 4°, lavrar em livro proprio as atas de todas
as suas reuniões consignando o motivo das mesmas. Art. 29.
No parecer, além do juizo sobre os negocios e operações do
ano, devem os fiscais expor a situação da sociedade e sugerir
as medidas e os alvitres que entendam a bem da sociedade.
Art. 30. Si os fiscais não apresentarem o seu parecer em

tempo, a sessão será adiada e a assembléa geral tomará as
providencias que forem necessarias de acôrdo com a lei. Ca-
pitulo VIII - Disposições gerais - Art. 31. A Companhia
poderá contrair emprestimos dentro ou fóra do pais, emitin-
do obrigações preferenciais (debentures) com garantia do
patrimonio social. Art. 32. Findo o prazo para o qual foi
eleita a diretoria e o conselho fiscal, continuarão os mesmos
em exercicio dos respectivos cargos até que seja procedida a
eleição e posse da nova diretoria e novo conselho fiscal. Ar-
tigo 33. As disposições da legislação vigente regulam os ca-
sos não previstos nestes estatutos . Art. 34. O ano adminis-
trativo da sociedade termina em 31 de dezembro de cada ano,
Capitulo IX - Disposições transitorias - Art. 35. A pri-
meira diretoria é assim constituida: Diretor-presidente, Sr.Eu-
genio Honold; diretor, Sr. Luiz Honold Reis, ambos residen-
tes nesta Capital. Paragrafo unico. Ficará vago o lugar de
um diretor até disposição em contrario votada em qualquer
assembléa geral de acionista. Art. 36. O primeiro conselho
fiscal é assim constituido, sendo todos os seus membros resi-
dentes no Rio de Janeiro; efetivos: Srs. Drs. Octavio Reis,
Luiz Betim Paes Leme e Joaquim de Almeida Lustosa; su-
plentes: Srs. Alvaro Alberto de Campos, Ivo Magalhães e
Sidney Leal do Couto. Art. 37. O primeiro ano administra-
tivo da sociedade terminará em 31 de dezembro de 1932. Rio
de Janeiro, 30 de março de 1932. - Companhia Brasil eine-
matografica - Francisco Sorrador, presidente. - Francisco
Serrador. - Eugenio Honold. - Adhemar Leite Ribeiro. -
Ignacio Verissimo de Mello. - Armindo Ferreira de Seixas.
- Alvaro Alberto de Campos. - Joaquim de Almeida Lus-
tosa. - Luiz Betim Paos Leme. - Luis Flonold Reis. -
Octavio Reis." Lista de subscritores do capital da "Compa-
nhia Industrial Odeon", fia importancia de 13.000:0008 (tre-
se mil contos de réis), dividido em trese mil ações integra-
lizadpas de um conto de réis cada uma:

Numeros - Subscritores - Residencias - Ações - impor-

n• 7, 2° andar. • •9 • C, 0 p (1 0 0 • •

2. Francisco Serrador, rua Mar-
quês de Olinda n. 12..0-

3. Adhemar Leite Ribeiro, traveo-
sa Umbelina n. 23.......

4. ()atavio Reis, praia Flamengo
n. 350 ....................

5. Eugenio Honold, praia Flamen-
go n. 350 	

6. Luiz Honold Reis, praia Fla-
mengo n. 350 	

7. Luiz Betim Paes Leme, avenida
Oswaldo Cruz n. 115 	

8. Joaquim de Almeida Lustosa,
rua Voluntarios da Patria

n. 98 	
9. Alvaro Alberto de Campos, ave-

nida Mem de Sá n. 85 	
10. Armindo Ferreira de Seixas,

praça Floriano ri. 7 	
11. Ignacio Verissimo de Mello, rua

•Cardoso Junior n. i 	

Soma ..............................

Rio de Janeiro, 30 de março de 1932. - A incorporadora
- Companhia Brasil Cinematografica :Francisco Serrador,
presidente. "Banco do Comercio - N. 3.229 -i :000200o.
Recebi da Companhia Brasil Cinematografica, incorporadora
da Companhia Industrial Odeon, a quantia de um conto de
réis, importancia correspondente a 10 % sobre o capital em
dinheiro, 10:000$, com que se constitue a referida sociedade.
E para clareza firmo o presetnte em duplicata. Rio de Ja-
neiro, 31 de março de 1932. - Pelo Banco do Comercio, o
fiel do tesoureiro, José Gomes de Avelar. Selado com 38000".
"6.390 - Recebedoria do Distrito Federal - Sêlo por verba

tancias
1. Companhia Brasil Cinematogra-

fica Francisco Serrador,
presidente, praça Floriano

12.990 12.990:0000000

1 I1:0090000

1 :0002000

á 1:O00O00

á 1 :00000e

fl á:0000000

ii fl :0000000

1 1:0O02000

i 1 :000900o

i 1:000200o

1 1:000000

13.000 13.000 :0002000
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— Exercicio de 1932	 39:000$000 — No livro de receita, á
folha..., fica debitado o tesoureiro pela quantia de trinta
e nove contos de réis, recebida do Sr. Companhia Brasil Ci-
nematografica S. A., proveniente de sêlo sobre o capital de
13.000:000$, da Companhia Industrial Odeon, conforme a
verba n. 57. Rio de Janeiro, em 2 de abril de 1932. — O fiel
.do tesoureiro do Sêlo (assinatura ilegivel. — O escrituraric
(assinatura ilegivel). "Laudo de avaliação — Os abaixo as-
sinados, peritos nomeados pela primeira assembléa geral
de subscritores da Companhia Industrial Odeon, realizada
nesta Capital, em 4 de abril de 1932, para avaliarem
o edificio Odeon, com que a Companhia Brasil Cinematografica
pretende realizar a parte que subscreveu para a formação do
capital da Companhia Industrial Odeon, da • qual aquela é a
incorporadora, tendo procedido as necessarias diligencias, co-
lhido informações e examinado os documentos apresentados
pela referida incorporadora e proprietaria do citado edificio,
vem formular o seu laudo, na forma abaixo: O Edificio Odeon,
construido pela sua proprietaria, com 13 (treze) pavimentos,
situado á praça Floriano n. 7 e rua do Passeio n. 2, no ter-
reno desmembrado da área onde existia o antigo Convento da
Ajuda, na freguezia de São José, tem a área de mil tresentos e
cincoenta metros quadrados (1.350 mts: 2), na esquina for-
mada pelo cruzamento da rua do Passeio e praça Floriano, com
frente de quarenta metros e cincoenta centimetros pela refe-
rida praça Floriano, partindo do vertice do angulo formado
pelo cruzamento desses logradouros; trinta metros pela pas-
sagem de cinco metros de largura, que separa o referido Edir
feio Odeon do edificio onde está situado o Cinema Imperio;
quarenta e nove metros e cincoenta centimetros em linha pa-
ralela á primeira, pela rua Alvaro Alvim, até encontrar á rua
do Passeio, por onde mede trinta metros, fechando, assim, o
perimetro construido. O terreno onde está construido o Edi-
ficio Odeon, foi adquirido de Vivaldi Leite Ribeiro e sua MU-

lber, por escritura publica de compra e venda, lavrada em
notas do tabelião do 18° Oficio, em 23 de junho de 1920, reti-
ficada a ratificada pela de 27 de março de 1924, tambem la-
vrada naquelas notas, transcrita e averbada sob numero de
ordem 24.209, á pagina 276, do livro 3 U, do 2° Oficio. Sendo
o referido Edificio Odeon unia das mais valiosas propriedades
do centro urbano da Capital Federal, não só pela sua situação
privilegiada,. como lambem pelo perfeito acabamento de sua
construção, a par da renda que produz presentemente, susc,e-
tivel de constante aumento no futuro, entendem os peritos
abaixo assinados, no fiel desempenho •da missão que lhes foi
confiada, valer esse imovel a quantia de 12.990:000$000 (doze
mil i . ovecentos e noventa contos de réis), para o efeito de sua
incorporação á Companhia Industrial Odeon. E, assim lodos
os peritos, conforme, dão o presente laudo de avaliação. Rio
de Janeiro, 5 de abril do 1932. — Os peritos: Claudio Collares
Moreira. — Francisco Eulalio do Nascimento e Silva Filho.
— Marcelino Ribeiro de Carvalho. Terminada a leitura desses
documentos, o seu presidente, dá a palavra a qualquer dos
subscritores que dela queira fazer uso. Pede a palavra, o
Sr. Dr. Octavio Reis e, fazendo varias considerações, termina
declarando achar perfeitamente claro o laudo dos peritos, e,
assim, em condições de ser o mesmo aprovado, bem como
todos os demais documentos que acabam de ser lidos pelo
Sr. primeiro secretario. Ninguem mais pedindo a palavra, são,
pelo Sr. presidente submetidos a votação todos esses do-
cumentos, inclusive o referido laudo e, não havendo quem
divergisse, declara o Sr. presidente tudo aprovado, sendo que
os estatutos socjais o foram separadamente, artigo por artigo,
deixando de votar na aprovação do laudo o Sr. Francisco Ser-
rador inteiessado como representante da incorporadora. De-
clara, em seguida, o Sr. presidente que, em virtude dessa
aprovação, fica incorporado e transferido á Companhia In-
dustrial Odeon, o referido Edificio Odeon, sito nesta Capital, á
praça Floriano n. 7 e rua do Passeio n. 2, e constante do laudo
de avaliação, que acaba de ser aprovado pela assembléa, e com
o qual e pelo respectivo valor, a acionista Companhia Brasil
Cinematografica realiza a parte do capital que subscreveu, in-
corporação e transferencia que, nos termos da áta aprovada,
na primeira assembléa de constituição, de 4 do corrente mês,
será feita sob a condição expressa de continuar o citado Edi-
ficio Odeon garantindo, para todos os efeitos de direito, o em-
prestimo por debentures a que se refere a escritura de 5 de
julho de 1929, inscrita sob o n. 50, á pagina 89, do livro 2 A.G.
do Registro de Imoveis do 2° Oficio desta Capital, não podendo
a Companhia Industrial Odeon dispôr do mesmo edificio, seja
sob que pretexto fôr, emquanto a Companhia Brasil Cinema-
tografica não houver resgatado integralmente as debentures
correspondentes ao mencionado emprestimo. Pedindo a pala-
vra, diz o Sr. Francisco Serrador, representante da incor-
poradora, que o imposto predial do edificio em questão, está

em dia, tendo sido o primeiro semestre do exercicio de 1932,
pago, conforme talões ns. 17.041 e 17.047, que apresenta.
Declara, então, o Sr. presidente que se acham preenchidas
todas as formalidades exigidas pela lei, para a regular cons-
tituição da Companhia Industrial Odeon, tendo sido já, de
acôrdo com os estatutos e a lista dos subscritores, inte-
uralizada a importai-feia das ações que cada uni subséreveu.
Deixa pois, a palavra a qualquer subscritor que queira se
pronunciar sôbre as deliberções tomadas e, ninguem se mani-
festando, o Sr. presidente declara, assim, legal, juridica • ç,
definitivamente constiluida e instalada a sociedade anonima
Companhia Industrial Odeon, ctjm sede nesta Capital provi-
soriamente á praça Floriano n. 7, segundo andar, para 03
fins especificados nos seus estatutos e, em consequencia, in-
tegrado no seu patrimonio o "Edieio Odeon" referido. A ae-
guir diz o Sr. presidente, que estando definitivamente chn•-
tituida esta companhia, como acaba de ser resolvido pela
assembléa, e nomeados como consta dos estatutos, os seus
direhOres e fiscais, que presentes, são convidados a tomar
posse dos respecUvos cargos, o que é feito, e, assim empos-
sados, entram desde logo em exercido, mediante o preenchi-
mento das formalidades legais. O Sr. Eugenio Honold agra-
dece, em seu nome e no dos demais eleitos, essa prova de con-
fiança dos Srs. acionistas. Por proposta do Sr. Alvaro Alberto de
Campos, aprovada pela assembléa, a remuneração da diretoria r
cio conselho fiscal, será oportunamente fixada por assembléa
geral, quando os interesses da companhia o permitirem. 4.
assembléa geral, por proposta do mesmo senhor, que ficou
aprovada, deliberou ainda ficar a Companhia Industrial Odeort
resppnsavel pelos atos praticados pela incorporadora Compa-
nhia Brasil Cinematografica e seu presidente Sr. Francisco
Serrador para a sua constituição e os mesmos exonerados de
quaisquer responsabilidades pelos atos praticados, e, ainda,
por proposta do mesmo acionista, igualmente aprovada pela
assembléa, fica a diretoria da Companhia Industrial Odeon au-
torizada a receber a escritura pública de ratificação pela qual
a Companhia Brasil Cinematografica fará a transferencia do
"Edificio Odeon" com que, na qualidade de incorporadOra
acionista e sob a condição expressa constante da ata da assem-
bléa de 4 do corrente mês, realiza a parte do capital que subs-
creveu. O Sr. presidente da assembléa faz entrega á dire-
toria da Companhia Industrial °dam. de todos os documen-
tos relativos a sua constituição definitiva, afim de lhes dar
o destino conveniente. Nada mais havendo a tratar, o se-
nhor presidente declara encerrada a presente assembléa e eu
Armindo Ferreira de Seixas. 2° secretário, lavrei a presente
ata, no livro proprio e fiz datilografar a 2' via para ser ar-
quivada na Junta Comercial, sendo o original e cópia lida
aos presentes, submetida a discussão e aprovada unanime-
mente e a seguir assinada pela mesa e por todos os presentes.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1932. — Ignacio Verissimo
de Mello, presidente. — Jóaquim de Almeida Lustosa, 1° se-
cretário. — Armindo Ferreira, de Seixos, 2° secretário. —
Pela Companhia Brasil Cinematografica, Francisco Serrador,
presidente. — Francisco Serrador. — Adhem.ar Leite Ri-
beiro. — Eugenio Honold. — Luiz Honold Reis. — Octavio
Reis. — Joaquim de Almeida Lustosa. — Luiz Betim Paes
Leme. -- Alvaro Alberto de Campos. — Está conforme. Rio
de Janeiro, 5 de abril de 1932. — Ignacio Verissimo de Meio,
presidente.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

N. 10.320

Certifico que, por despacho da Junta Comercial, de 18
de abril de 1932, se arquivaram nesta repartição sob n. 10.320,
os documentos referentes á Companhia Industrial Odeon.
S/A, a saber: Atas das assembléas gerais de constituição rea-
lizadas em 4 e 5 de abril 'do corrente, a primeira que no-
meou três louvados para avaliarem os bens com que se
fórma parte do capital social e a segunda que aprovou o laudi,
dos louvados, laudo de avaliação, estatutos sociais, lista dos
acionistas, recibos dp depósito de 10 % do capital em 'di •
nheiro. feito no Br.nco do Comércio e o conhecimento do pa-
gamento do selo respectivo. Eu, João Hygino de Araujo,
1° oficial desta secretaria, passei a presente certidão. Sobre
60$000 de sêlo federal (estampilhas). Rio de Janeiro, 18
de abril de 1932. -- João Boina de Araujo, 1° oficial. Visto.
J. C., em 18 de abril de 1932. — Isidoro Campos, diretor.
A margem estava o carimbo da Junta Comercial. Visto. —
J. C., em 18 de abril de 1932. — Isidoro Campos, diretor.

(C 2.307 — 18-4-932 — 8508000)



BANCO BCONOMICO DO BRASIL

Sociedade anonima

Rua General Camara, 30 (esquina da Igreja da Candelaria)
Capital e reservas, 2.618:1465200

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1932
Ativo

Letras descontadas
Emprestimos em c/c

Titulas em cobrança 	
Titulos em caução 	
Letras caucionadas 	
Hipotecas
Correspondentes . ........_.

Caixa:
Em cofre. . 	
Em outros bancos

Ações caucionadas 	
Valores em custodia 	
Moveis e utensilios 	
Instalações
Bens pertencantes ao banco
Diversas cantas .... 	

2.535:8108620
334:4848420 2.870:2958040

143:3028840
353:6948210
324:4188480

1.238:5008000
346:4738650 2. 406 :3895180

67:3985300
102:8145530 170:2125830

30:0008000.
47:1008000
67:4738040
17:3408000

185:2548140
95:3968360

C/C movimento • é , ******* u

C/C prazo fixo 	
C/C limitada 	
C/C sem juros 	
C/f1 especial

113:7098370
132:1308930
28:6848030.

164:0858160
201:7588230
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5.889:4605590

Credores por titulas 	 	 143:3028840
Emprestimos garantidos 	 	 553:694,a4210
Cauçã.a	 324:4188480
Garantias hipotecarias .....	 1.238:5008000
Cobrança no interior 	 	 346:4738650

Caução da diretoria 	
Depositantes de valores
Diversas contas 	

5.889:4608590

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932. — Linclolpho Xavier,
diretnir-presidente. — José Feijo, contador.

(C — 2.311 — 18-1-932 — 608000;

COMPANHIA MOINHO DE OURO
ATA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA, REALIZADA NO DIA

31 DE MARÇO DE 1932
Aos trinta e um dias do mês de março de mil novecentos

e trinta e dois, reuniram-se na séde da Companhia moinho
de Ouro, á rua Luiz de Camões n. 2, ás 14 horas, em virtude
da convocação feita no Diario Oficial, os acionistas Alfredo
Paulo Ewbank, Hygino da Silva Ramalho, Augusto Cardose
de Carvalho Montenegro, Luciano Monteiro Deveza, Joaquim
Pereira, Joaquim Monteiro Deveza, Alberto Carlos de Souza
e Pietro Falione, ao todo oito acionistas, representando o ca-
pital integral da Companhia, ou sejam trezentas e vinte ações.
Verificada a existencia de número legal, pelo respectivo li-
vro de presença, foi aclamado presidente o acionista Hygino
da Silva Ramalho, que convidou a mim Alfredo Paulo Ewbank
e Joaquim Monteiro Deveza, para servirem, respectivamente,
de 1° e .2° secretário. O Sr. presidente depois de agradecer
a sua escolha, declarou instalada a assembléa, mandando que
o 1° secretário lesse a ata da assembléa anterior que foi apro-
vada e em seguida a convocação feita no Diario Oficial, nos
seguintes termos: Companhia Moinho de Ouro — rua Luiz de
Camões n. 2 — São convidados os Srs. acionistas a se reunir
em assembléa geral ordinaria, no dia 31 de março de 1932, ás
14. horas, no escritorio da Companhia,. á rua rua Luia.de Ca-
mões n. 2, para prestação de contas e leitura do relatorio da
diretoria do ano de 1931. Rio de Janeiro, 1 de março de 1932.
— Luciano Monteiro Deveza, diretor. Terminada a-aleitura,
peto. Sr. presidente, foi declarado que, como viam os Srs.
alCio4istas, a presente assembléa- havia sido convocado,. em

obediencia ao estabelecido no art. 21 dos estatutos, e, veri-
ficando que, se achavam presentes, na forma determinada
pelo art. 144 do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891, trea:
acionistas, a saber Alfredo Paulo Ewbank, Pietro Falcone e
Joaquim Monteiro Deveza, e bem assim que haviam sido
cumpridas as exigencias contidas no art. 25 dos estatutos
da Companhia e as do art. 147 do citado decreto n. 431.
como se verifica da publicação feita no Diario Oficial, nos
seguintes termos: Companhia Moinho de Ouro — rua Luiz
de Camões n. 2 — Acham-se a disposição dos Srs. acionistas
no escritorio desta Companhia, os documentos de que trata o
art. 147 do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891. Rio de Ja-
neiro, 1 de março de 1932. — Luciano Monteiro Deveza, di-
retor. Que (a mandar prosseguir nos trabalhos da assembléa,
na forma determinada em sua convocação, e, assim pedia au
1°. secretário que procedesse a leitdra do parecer dos fiscaia,
exame do balanço e conta dos administradores. Pelo 1° se-
cretário foi lido, então, o seguinte: Relatorio: Srs. acionistas
— A diretoria da Companhia Moinho de Ouro tem o prazer
de relatar-vos as ocurrencias do ano administrativo e finan-
ceiro encerrado em 31 de dezembro de 1931, dando-vos con-
tas de seus atos, conforme determinaram os estatutos da
Companhia. Situação — A Companhia naturalmente sentiu
as consequencias da crise, que ha muito assoberba a nossa
praça, crise esta que empolgou as classes produtoras do nosso
país. A nossa Companhia tem podido resistir com seus pro-
prios recursos e sem sacrificio de seus operarios, mantendo
integralmente o trabalho em sua fabrica ate o ultimo dia do
ano. Verificareis pelos balanços e anexos os resultados al-
cançados, que apear de relativamente comp y nsadores, no en-
tanto, não permitiu a distribuição de dividendos, deliberação
esta que foi tomada de acordo com o cigno conselho fiscal.
Obras novas — As obras de remodelação geral, inclusive a
instalação de um novo escritorio foram executadas, tendo
ficado completado o plano referente as instalações de grande
parte do andar superior. Fabrica e maquinismos -- Diversos
melhoramentos foram executados e entrodnzidos nos maqui-
nismos para o fabrico de balas. E bem assim foi adqurido
mais um automovel "Internacional". ESItlfl/i financeiro -- Os

,balanços e anexos que são submetidos a vossa apreciação,
orientação sobre o estado financeiro da Companhia. Foram sa-
tisfeitos todos os compromissos da Companhia. Impostos —
A importancia do imposto de consumo no ano de 1931, mon-
tou á 19:4795000, pagamos de impostos faderais 6 munici-
pais 5:3978800, e de vendas á vista 1:622000. Pessoal —
O pessoal de nossas fabricas consta de: homens 25; mulheres
24 e menores 15; total: 64. Empregados e operarias . — E com
satisfação que aqui deixamos consignado nosso reconheci-
mento a todos os companheiros de trabalhos, gerencia, ope-
rarios e auxiliares do escritorio, pela sua inteligente cola-
boração. Acidentes de trabalho — Os seguros continuam a
ser feitos na Companhia Lloyd Sul Americano e é com pra-
zer que afirmamos a pontualidade com aia , são satisfeitas as
indenizações dos sinistros ocorridos na fabrica.' Ações — Em
virtude da decisão tomada na assembléa ciaI exfraordinaria
realizada em 5 de julho de 1931, devidamente arquivada na
Junta Comercial, sob n. 9.995, cru 13 de ,julho de 1931, as
ações da Companhia, passaram a ser ao portador, lendo sido
publicado no Diario Oficial o respectivo aviso para a troca
de ações. Conselho fiscal — A diretoria é reconhecida ao,-;
dignos Membros do conselho fiscal, pela assistencia prestada
aos negocias da Companhia e pelas atenções que lhe foram
dispensadas. Ficamos inteiramente á vossa disposição pari
quaisquer esclarecimentos que se tornarem precisos. Rio cie
Janeiro, 31 de março de 1932. — Luciano Monteiro Deveza.--.-
Joaquim Pereira, diretores.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas — Cumprindo o que determinaram os es-
tatutos da Companhia Moinho de Ouro, vimos de proceder a
minucioso exame na escrituração da Companhia, fazendo o
confronto dos lançamentos com os balanços e anexos apre-
sentados pela digna diretoria, verificando a sua completa exa-
tidão. Resultou o referido exame a agradavel convicção das
edaidições lisongeiras da nossa empraza, não obstante a crise
que se fez sentir bem viva no decurso de quasi todo o ano
de 1931. Salienta-nos tombem no seu- relatorio a diligente e
zelosa diretoria a execução de varios melhoramentos intro-
duzidos nas dependencias da fabrica, a conclusão de novas
instalações, que vieram enriquecer o nosso ativo. Pelo ex-
posto, o conselho -é de parecer e propõe que sejam aprovados
es-atos e contas-da-diretoria, relativo ao ano de 1931. Rio de
Janeiro,. 31 de março de 1932. — Alberto Cqrlos de Souza. --
Hygincr--:da Silva- Ramdlho. — Augusto Cardoso Carvalho Mon-
tenearo

(1(4)ital .
Reservas

Passivo
2. 000 :0008000

618:1468200, Z.618:1468200

640:3678720

.2.406:3895180

30:0008000
47:1008000

147:4578490
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BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931
Ativo

Caixa . 1:1988480
Contas correntes	 .	 .	 	 3:5768700
Contas á receber 1:1348400
Contratos de arrendamentos 	 163:0008000
Moveis e utensílios 24:0108000
Maquinas e utensilios	 .	 	 124:1908000
Automoveis 19:9738000
ArrosOes e moveis . 	 16:7008000
Marcas e- patentes 20:00(4000
Despesas e instalações	 	 61:9538200
Ações e caução. 	 61:9538200
Carroças--a semoventes	 	 508000
Depósito	 luz e gás 	 958000
Fazendas gerais	 	 89:8138810
Estampfitas vendas mercantis 558000
Selos do consumo.	 	 1488900

Passivo
Capital.	 	  	 320:0008000
Caução	 da	 diretoria.	 	 40:0008000
Contas correntes. 99:1218170
Obrigações a pagar.	 	 31:1658000
Contas a pagar.	 	 70:6128320

565:8988490 565:8988490

S. E. ou O. Rio de Jeneiro, 31 de dezembro de 1931.
Luciano Monteiro Devem. — Joaquim Pereira, diretores.
Antonio Emiti° Monteiro, contador.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DE-

ZEMBRO DE 1931
Á Fazenda gerais:

Venda realizada neste
Stock em 30 de ju-

nho de 1931. ..
Compras efetuadas. .

Steick em 31 de de-
zembro de 1931 .

Despesas gerais:
Saldo desta conta. .

De comissões:
Idem, Mem.	 	  10:3008570

De impostos:
Idem, idem.	 5:3978806

De propaganda:
Idem, idem. . . 	 12:7698100

De alugueis:
Idem, idem 	  22:8538300

De jures e des-
contos:

Idem, idem 	
	

48300 132:0468770

De contratos (ar-
rendamentos:

Amortização . . . ... 14 :0008000
De marcas e pa-

tentes:
Desvalorisação . . . 	 5 :0008000

De	 despesas e
instalações:

Amortização. . .	 4:2863(40
De automoveis:

Reparação efetuada 	 9108000 24:1968140

De contas cor-
rentes:

Saldo, conta , incobravel. 	

157:7428910 157:7428910

S. E. ou O. Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1931. —
Luciano Monteiro Deveza. — Joaquim Pereira, diretores. —
Antonio Emilio Monteiro, contador.

Finda a leitura, o Sr. presidente, declarou, que, na fórma
do art. 144, do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, ia
submeter a discussão e deliberação da assembléa, o parecer
do conselho fiscal. contas da diretoria, relativas ao ano de
1931. Posta em discussão foi unanimemente aprwado, dei-
xando de tomar parte na votação os acionistas Luciano Mon-
teiro Deveza e Joaquim Moreira, que exercem os cargos de

diretores e os Srs. Alberto Carlos de Souza, Hygino da Silva
Ramalho e Augusto Cardoso Carvalho Montenegro, membros
do conselho fiscal. Terminada a votação o acionista Pietro
Falcone, requereu a assembléa, que fosse consignado em áta,
um voto de louvor á diretoria e ao conselho fiscal, e pelos:
esforços empregados na administração da companhia, senão
o Pedido aprovado por unanimidade. O Sr. presidente, de-
clara então que se acha sobre a mesa, um pedido do Sr. Joa-
quim Pereira, que, alegando a necessidade de se afastar ita
administração da companhia, devido aos seus afazeres par-
ticulares, pede a sua demissão do cargo de diretor, pedido
este que declara ser irrevogavel. Como amigo do demissio-
nario, tem a dizer, que é obrigado a respeitar tal pedido, a
vista de sua intransigencia, manifestada em um apelo, que,
em caracter particular, lhe dirigiu nesse sentido, e, nessas
condições, dada a natureza da assembléa que se realizava,
submetia tal requerimento á aprovação da assembléa. Á vista
de tais alegações e da declaração de ser irrevogavel o pedido
feito, depois de varias considerações externadas pelos se-
nhores acionistas presentes, foi o pedido aprovado. Declara
então o Sr. presidente, que, achando-se vago o cargo de
diretor, e, tendo-se em vista o disposto no art. 10, deverá
a diretoria em deliberação conjunta cern o conselho fiscal
escolher um acionista, que assuma o cargo vago. Pelo 1 0 se-
cretario, foi lembrado que, de acõrclo com o artigo dos es-
tatutos, que regula o caso em questão, acha, que, dada a na-
tureza da assembléa, deverá desde logo ser eleito um acio-
nista para o cargo, pelo prazo que faltava ao diretor demis-
sionario. Submetida a votação, foi tal indicação aceita, e
eleito, por aclamação. o Sr. Pietro Falcone. Pedindo a pala-
vra, o Sr. Pietro FalCone, agradeceu a sua eleição, declarando
ainda, que, os Srs. acionistas, poderiam ficar certos, que, em-
pregaria os melhores esforços para o engrandecimento da
companhia. Nada mais havendo a tratar nesta assembléa,
Sr. presidente a encerra, e eu 1° secretario, lancei a presente
ata que foi lida e achada conforme e por todos assinada.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1932. — Alfredo Paulo
Eivbank, 1° secretario.

Em tempo, fica resalvada a entrelinha que se encontra
á fls. 17, relativa ao nome do acionista "Pietro Falcone" e
ressalva "oito".

Rio de Janeiro, 31 de março de 1932. — Alfredo Paulo
Embank, 1° secretario. — Alfredo Paulo Ewbank.. — Hygino
da Silva Ramalho. — Augusto Cardoso de Carvalho Montene-
gro. — Luciano Monteiro Deveza. — Joaquim Pereira. —
Joaquim Monteiro Deveza. — Alberto Carlos de Souza. —
Pietro Falcone.

(C 2.107 — 18-4-932 — 2888000).
—

COMPANHIA EXPRESSO FEDERAL
Secção bancaria	 •

BALANCETE, EM 31 DE MARÇO DE 1932
Ativo

,Titutos descontados, 	
'Letras a receber 	
Emprestimos . 	
Valores caucionados 	
Hipotécas

'Letras oNo Conselho Nacional
Caixa
Moeda corrente 	
National City Bank of New York
Moedas estrangeiras 	

Diversas contas 	   
	

115 :3038450

958:0328530

Passivo
,Matriz — C/capital 	 	 50:0008000
Fundo de reserva 	 	 25:0008000
Fundo especial 	 	 25:0008009

Depósitos:
C/C movimento c/ juros 	 	 393:4558720
'Valores em caução e em depósito 	 	 195:3848000
'Valores hipotecários 	  . 61 :5008000
C•C sem juros 	 	 51:6708700
Diversas contas 	 	 156:0228110

958:0328530

Rio de Janeiro. 15 de abril de 1932. — A. Lun.d, diretor-
secretário. — R. Bevilaequa, contador.

(C — 2.094 — 18-4-932 — 508000)

semestre.... 556:2998500

59:4228850
428:9478550

488:3708400

89:8138810 398:5568590 157 :7428910

60:7218700

1:500.8000

45:7468700
127:3348080
166:0498650
195:3848000

61:5008000
do Café 	 	 150:0008000

96:7148650
35:7398850
40:0008000
20:9748800
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COMPANHIA ILISWIICIZIOS
POE/a"

rA DA ASSEMBLVA GERAL DA COIVIPA-•
N ¡LIA LATIC IN IOS "ALBERTO DOER E".,
REAL eSADA EM 20 DE MA RÇ O DE 1932.

Aos vinte dias de março de 1932, ás
ia horas, na sala das sessões da Com-
panhia Laticinios "Alberto Boeke", em
sua séde social, nesta cidade de Pal-
meira, achando-se acionistas presentes
representando 2.393 acões, conforme
consta do livro de presença, e portan-
to com numero legal, pois que atinge
a mais de dois terços do capital, foi
pelo diretor presidente da Companhia
declarada aberta, a sessão, pedindo este
que, nos termos dos Estatutos, fosse
urganisada a mesa que deveria diri-
gir os trabalhos, sendo então aclamado
presidente da assembléa o Sr. Pedro
Albanese, que convidou para secreta-
rio o Sr. Pedro Jacob Boeke. Consti-
tuida assim a mesa, expoz o presidente
os fins cia reunião, mandando em se-
vida que se procedesse a leitura do
eelatorio, balanço e demais documen-
relativos á prestação de contas, finda
a qual foi submetido a discussão e jul-
gamento o parecer do conselho fiscal e
todas as contas apresentadas, sendo es-
tas, depois de ligeiras discussões, bem
como todos os átos praticados pela ad-
ministração da Companhia relativos ao
ano social findo a 31 de dezembro de
1931, aprovados por unanimidade. abs-
tendo-se de votar os membros da ad-
ministração presentes á reunião.

A seguir o Sr. presidente declarou
ia mandar proceder á leiutra da pro-
posta da administração referente as
modificações nos Estatutos, conforme
constou do aviso de convocação publi-
cado no "Diario Oficial" de 29 de feve-
reiro deste ano, a qual está redigida nos
seguintes termos: "A administração da
Companhia Laticinios "Alberto Boeke"
tendo verificado que na distribuição
dos encargos dos diretores existem con-
tradições motivadas pelo disposto na
alinea "e" do artigo 12, propõe as se-
guintes modificações nas respectivas
atribuições, a saber:

Ao art. 13, acrescente-se:

d) — Substituir o diretor secretario
nos seus impedimentos.

Ao art. 14, acrescente:
e) — Praticar conjunta ou separada-

seeiãe os mesmos atos atribuidos ao
diretor tesoureiro nas alineas a e b do
art. 15.

Posta em votação essa proposta foi
unanimemente aprovada, por ser de
todo justificada, conforme se manifes-
taram os acionistas.

Passou-se em seguida á outra parte
da ordem do dia que era a eleição dos
membros do Conselho fiscal e convida-
rios os Srs. acionistas a deporem as
cedidas na urna, procedeu-se á apu-
m ação verificando-se terem sido re-
eleitos por grande maioria, todos os
membros, tanto efetivos como suplen-
tes, a saber: efetivos, Cs Srs. Jacques
Gabriel Pansardi, Dr. João Baptista de
Almeida e 'Dr. José Monteiro Ribeiro
Junqueira e suplentes, os Srs João
Jacques Villela, Dr. João Teixeira
;saltes e Manoel Pereira da Costa Al-
VeS

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente declarou encerrada a sessão
e para constar mandou lavrar a presen-
te áta, da qual foram extra'das duas
cópias para arquivamento e mais efei-
tos legais, indo todas devidamente assi-
nadas por todos os acionistas presen-
tes á reunião.

Palmira, 20 de março de 1932. —
Pedro Albanese. — Pedro Jacob Boeke,
secretario. — P. p. José Joaquim de
Almeida, Fidelis Botelho Junqueira,
João Augusto Campos, Jayme Albuquer-
que Silva, e Alberto Alves de Araujo,
Pedro Jacob Boeke. — Eugenio Ferrei-
ra. — Alberto Boeke. — Pedro Ladeira.
— Maria Baptista Lodeira Boeke. —
Francisco Rodrigues Ladeira, por si e
como curador de Josephina Arantes
Ladeira. — Maria de Lourdes Ladeira.
— Jacques Gabriel Pansardi.

(. 2.111 — 18-4-932'--- 74E100).

S. A. IMOBILIARIA (G/L030

ATA DA A S SEMDLEA GERAL ORDINÁRIA RE-
ALIZADA EM 31 DE MAM? DE 1932

Reunidos no escritorio da Comnpaniha,
á rua Republica do Peri' n. 98, 20 an-
dar, sala 24, acionistas em numero le-
gal, o presidente da Companhia, senhor
Mario Rebello de Oliveira, declarou aos
presentes, que, de acôrdo com a publi-
cação feita no Diario Oficial de 3 de
março de 1932, esta assembléa Rira
convocada de acórdo com a lei para sub-
meter á aprovação, o balanço, relatorio
da diretoria, e demais assuntos constan-
tes da referida publicação; e, para isso,
(convidava os acionistas a elegerem o
presidente de assembléa.

Eleito unanimemente o Sr. José Ma-
ria Pinto Junior que, convidando para
secretário o Sr. Ary Amarante, deu por
aberta a sessão.

O Sr. Eduardo dos Santos Barata pe-
diu aos Srs. acionistas a dispensa da
leitura dos documentos a que se refere
o art. 143 e seus paragrafos, da lei das
socieshdes anonimas, por já (terem sido
publicados no Diario Oficial, pedindo a
aprovação da Jassembléa para os mes-
mos, o que foi unanimemente aceito e
aprovado.

Procedendo-se á eleição dos membros
do conselho fiscal para o ano de 1932,
de acôrdo com o art. 118 da lei das
sociedades anonimas, verificou-se: efe-
tivos: Mario Telles, João Diniz Drum-
Mond e Alvaro de Magalhães Corrêa.
Suplentes: José Maria Pinto Junior,
Francisco de Sena Pereira e Armando
Gomes de Oliveira.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente deu por encerrada a sessão;
mandou lavrar esta ata, que foi lida,
achada coforme e assinada pelos acio-
nistas presentes.
Rio de Janeira, 31 de março de 1932.

_. Jose! Morria Pinto Junior, presidente.
Ary Amarante, secretário. — Mario Re-
beiro de Oliveira. — Alvaro Rebello de
Oliveira. — Antonio SaneAnna Mendes.
— Mario Telles. — João Diniz Drum-
mond. — 157n1de vrinr Peixoto Padrenos-
so. — Norioal Peixoto Padrenosso.
Alvaro de Magalhães Corrêa. — Eduar-
do dos Santos' Barata. — J. E. D. Do-
menico — João de Figueiredo.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FIZ:PEDAL

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 14 de abril de 1932, es-
quivou-se nesta repartição sob o nu-
mero 10.3113, o documento referente á
Sociedade Anonima Inernobiliaria
a saber:

Ata da assembléa geral ordinaria re-
alizada, em 31 de Marc() Ultimo, que
aprovou o relatorio e contas da direto-
ria e o parecer do conselho fiscal e ele-
geu o conselho fiscal e suplentes. Eu,
geu o conselho fiscal e suplentes e ele-
João Higino de Araujo, 4° oficial da se-
cretaria desta Junta, passai a presente
certidão. Rio de Janeiro, 16 de abril de
1932. — João Ilggino de AVd341j0, 1° ofi-
cial (sobre uma estampilha federal de

• 10S000). 16-4-1932. Visto. J. C. em 16
de abril de 1932. — Isidoro Campos,
diretor. (Tinha aposto o carimbo da

•Junta Comercial).
(C 2.096 — 18-4-32— 66$000).

—

COMPANHIA DOCAS EiE IIMISITU

RELATORIO

Srs. acionistas — Em cumprimento
ao dispositivo , legal e aos nossos esta-
tutos, apresentamos o relatorio referen-
te ao exercicio findo em 31 de dezembro
de 1930.

No decorrer do ano o movimento no
porto de Imbituba foi normal, no que
diz respeito á carga geral em tránsito,
tendo sido, porém, maior a exportação
de carvão, apezar das grandes dificulda-
des com que vêm lutando as empresas
que exploram essa industrie no Estado
de Santa Catarina. Todos os demais ser-
viços explorados pela companhia, fun-
cionaram satisfatoriamente.

Não foi possivel, como era nosso de-
sejo e de grande necessidade, intensifi-
car a construção dó quebra-mar, isso de-
vido á crise com que lutámos no ano
findo.

Esperamos que, COM os patrioticos in-
tuitos do Govêrno Proviseado da Ftepu-
blica, relativamente á solução do pro-
blema do carvão nacional, lambem ve-
nha a ser resolvida a construção do porto
do Iinbituba, escoadouro de toda a pro-
dução de carvão catarinense, de molde
a aparelhá-lo eficientemente para o em-
barque dessa produção. Reputamos êste
um dos pontos principais na solução do
dito problema.

Permanecemos aqui á disposição dos
Srs. acionistas para todos os esclareci-
mentos julgados necessarios.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1931.
— Joaquim Catramby, diretor-presi-
dente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do con-
selho fiscal da Companhia Docas de Las-
bituba, tendo examinado detidamente o
relatorio da diretoria, o balanço e demais
contas relativas ao exereicio findo em
31 de dezembro de 1930, encontrando
tudo em perfeita ordem, vêm apresentar
o seu parecer, recomendando á assem-
bléa geral a aprovação dêsses documen-
tos e de todos os átos praticados pela di-
retoria no decorrer do aludido exercicio.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1931. Enéas Galvão do Rio Apct. —
Fausto Werneck Coraa e Castro. — Edu-
ardo de Souza Leite.

MARIO 011'11.11AL	 Abril de 19áZ
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BALANÇO GERAL REALIZADO, EM 31 DE ' DE-
ZEMBRO DE 1930

Ativo

Marinhas.	 	 500:8248450
Faixa de terrenos. 	 	 500:0008000
Concessão.	 .	 .	 	 2.500:0008000
Imoveis.	 	 793:5388268Moveis	 e utensilios.	 . 22 :2088000
Ferramentas.	 .	 .	 	 23:9468720Aparelhamentos.	 .	 	 446:5358636
Material flutuante.	 .	 . 6:8318100
Ações em caução.	 .	 . 160:0008000
Caixa Rio.	 .	 .	 	 50:0008000
Maquinas e accessorios 162:8938600Mel horamentos do porto 67 :2158160Quebra-mar.	 .	 .	 . .. . 1 . 983 :742$564Exploração.
Lançamentos em tránsi-

8:0768000

to.	 	
Caixa 16:7358000

7578683

Total do ativo.	 .	 . 7.243:3048181

Passivo

Depósito	 da	 diretoria.
Fundo de reserva 	

5.000:0008000
160:0008000
167:8548159

Fundo de depreciação. 167:8548159
Fundo de seguros. 	 .	 . 167:8548159
Ludos suspensos.	 .	 . 227:2408988
Obrigações a pagar 	 5:7378100
.Salarios a pagar. 	 . 32:9608500
Contas	 correntes.	 .	 . 1.313:8038116

Total	 do	 passivo. 7.243:3048181

Joaquim - Catramby, diretor-presiden-
te. — Jorge de Mervezes Moreira, conta-
dor.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "raianos E
PERDAS", EM 31 DE DEZEMBRO DE 1930

Débito

Exploração.	 	 27:2058823
Despesas gerais. 	 	 74:3198612
Diversas	 contas.	 . 1:4778532

•	 Despesas	 de	 administra-
ção 	 18:0008000

Reparos de guindastes. 	 . 23:8468600
Acidentes do trabalho.	 . 3988000
Imoveis.	 	 24:7438170
Bemfeitorias	 de	 imoveis 7768609
Material	 flutuante.	 	 31:7058836
Aparelhamentos.	 . 39:1308940

' Maquinas e	 accessorios. 4:4158728
Moveis	 e utensilios. 39:5338419

285:5538269

Credita

Exploração.	 	 137:4528400
Juros e descontos.	 . 1458600
So cie da de	 Carbonifera

Próspera.	 	 7408000
Diversas contas.	 .	 . 12:5718440
Lucros suspeusos.	 . 134:6438829

285:5538269

Joaquim Catramby, diretor-presidente.
— Jorge de Menezes Moreira, contador.

(C —2.316 — 18-4-1932 — 1308000) .

INSTITUTO LA-FAYETTE

SOCIEDADE EM COMANDITA POR AÇÕES
LA-FAYWITE CÔRTES & COMP..

Ata da assembléa geral ordinaria dos
acionistas da Sociedade em Comandita'
por ações "Instituto La-Fayette". sob a
firma La-Fayette Côrtes & Comp..
' Aos vinte e um dias do mês de março
do ano de mil novecentos e trinta e dois.
ás dezeseis horas, na séde social, á rua
Haddock Lobo numero duzentos e cin-
coenta e três, realizou-se a sessão da
presente assembléa com a presença dos
acionistas abaixo assinados, constituin-
do maioria dos possuidores das ações da
dita sociedade. Cumprindo as disposi-
ções dos estatutos, o professor La-Fayet-
te Côrtes, diretor-gerente da sociedade,
apresentou seu relatorio, balanço e con-
tas do ano social de 1931, bem como o
parecer do conselho fiscal e os numeros
do Diario Oficial de 4 e 15 do mês de
março do corrente ano que trouxeram
a convocação determinada por lei, bem
como o balanço e demonstração da conta
de lucros e perdas concernentes ao mes-
mo exereicio. Poz, es seguida, o diretor-
gerente á disposição dos acionistas os
documentos referidos pelo artigo 147 da
lei n. 434, de 4 de julho de 1891, pro-
pondo, de acôrdo com os estatutos, o
nome do acionista Sr. Ercole Gianini
para presidir aos trabalhos da assem-
bléa, o que foi aceito por unanimidade.
Assumindo o seu posto, o presidente
agradeceu a honra da- escolha, tendo con-
vidado para secretarios os senhores
Francisco Levasseur França e Dr. Sim-
plicio Ferreira da Fonseca e Côrtes, que
tomaram assento á mesa. Procedeu em
seguida o primeiro á leitura dos dc-
cumentos acima citados, tendo sido os
mesmos aprovados pelos acionistas pre-
sentes, abstendo-se de votar o diretor-
gerente e os membros do conselho fiscal,
o primeiro quanto ao balanço e contas,
os ultimos quanto ao seu parecer. O
presidente proclamou depois a aprova-
ção do balanço e contas relativos ao
exercido de 1931 e do parecer do con-
selho fiscal. Propoz a seguir o acionis-
ta Lindolpho Xavier que • se distribuisse
aos acionistas o dividendo de 12 % (doze
por cento) e ao diretor-gerente a per-
centagem de 25 % (vinte e cinco por
cento) sobre o lucro liquido verificado,
conforme disposição dos estatutos, de-
pois de ter levado a fundo de reserva e
de deterioração as percentagens estabe-
lecidas por disposição estatuaria. Quan-
to ao saldo restante, propoz o mesmo
acionista que seja levado a lucros sus-
pensos para fazer face a eventualidades
quaisquer. A proposta acima foi unani-
memente aprovada depois de ligeira dis-
cussão. O professor Levasseur França
fez considerações perante a assembléa a
respeito do prestigio moral alcançado
pelo Instituto La-Fayette e da sua no-
tona prosperidade. Falou do seu desen-
volvimento, do seu desdobramento em
três departamentos e da proxima cria-
ção, de que está cogitando o diretor-
gerente, 'de mais um departamento des-
tinado especialmente ao ensino prelimi-.
nar. Mostrou que as instituições uteis
estão destinadas a permanecer e a des-
envolver-se como tendem a se extinguir
as que não estejam de acôrdo com a
corrente da evolução social. Procedeu-
se em seguida á eleição do conselho fis-
cal, sendo reeleitos para membros efe-
tivos do mesmo os senhores Affonso Vi-

zeu, José Pinto Duarte e Dr. Astolpho
Vieira de Rezende e para suplentes os
Srs. Drs. Randolpho Fernandes das Cha-
gas, Nelson Hungria e João Soares Rodri-
gues, os quais são imediatamente empos-
sados. Nada mais havendo a tratar o pre-
sidente encerra a sessão e eu, Dr. Simpli-
cio Ferreira da Fonseca e Côrtes, 2° secre-
tario, lavrei a presente ata que vai por
mim subscrita e pelos demais membros
da mesa e acionistas presentes. — Dr.
Simplicio Ferreira da Fonseca e Côrtes,
5 ações. — Ercole Giannini, 5 ações. —
La-Fayette Côrtes, 336 ações. — Algisa
Côrtes, 10 ações. — Lindolpho Xavier,
89 ações. — Francisco Levasseur Fran-
ça, 5 ações. — José Pinto Duarte, 15
ações. — Affonso Vizeu, 5 . ações.

(C-2. 310-18-4-32-1008000.)

COMPANHIA MATE LARANGEIRA S. A.

ATA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Aos onze dias do mês de abril de mil
novecentos e trinta e dois, na séde da
Companhia Mate Larangeira, S. A., á
rua da Quitanda n. 47, 3° andar, ás
quinze horas, • reuniram-se em assem-
bléa geral ordinaria, de conformidade
com o artigo vinte, dos estatuios, os
senhores acionistas constantes do Urro
de presença, representando um total de
149.70i) ações.

Assumiu a presidencia o senhor dou-
Loa. Antonio Mendes de Oliveira Castro,
presidente da companhia, que 'convidou
para seus secretarios os senhores Alfre-
do F. Alves e Philinto Braga.

A' seguir, o senhor presidente decla-
ra aberta a sessão e comunicou que o
objeto da reunião já era d.o inteiro co-
nhecimento de todos os presentes, devi-
do aos termos do edital de convocação
publicado no Diario Oficial e no Jornal
do Comercio, de 22, 23 e 24 de março
ultimo. Proseguindo o senhor presiden-
te disse que ia proceder á leitura dos
relatorios da diretoria e do conselho fis-
cal e demais documentos, á qual foi dis-
pensada pela assembléa em virtude de
proposta partida do acionista senhor
Alfredo Ramón Alves.

Foi, então, posto em discussão e em
votação o balanço geral das operações da
sociedade, até trinta e um de dezembro
do ano transato; a proposta de distri-
buição dos respectivos lucros e o pare-
cer do conselho fiscal publicado no Dia-
rio Oficial e O Jornal de 7 deste mês
corrente.

Estes assuntos foram discutidos e
aprovados, tendo-se, porém, notado a
abstenção dos votos dos membros da
diretoria e do conselho fiscal.

Declarou, enã,o, o senhor presidente
á assembléa a aprovação dos assuntos
acima mencionados; que ainda faltava
a assembléa proceder á eleição da nova.
diretoria para o bienio de 1932 e 1933 e
do conselho fiscal e seus ' suplentes piará
o exereicio de 1932. O Sr. presidente
convidou em seguida os Srs. acionistas
a procederem .fás ,eleições constantes da
ordem do dia, o que foi feito.

Findo o escrutinio e apurados os vo-
tos foi constatada a reeleição de toda a
diretoria, do conselho fiscal e dos seus
suplentes, tocos com 149.600 votos, cada
um. O Sr. presidente em seu nome e
dos d =anais diretores reeleitos bem como
dos membros do conselho fiscal, agrade-
ce a distinção que lhes acabava de ser



Ativo

Capital a realizar .
Letras descontadas .
Letras e efeitos a rece-

hn em cobrança do
interior

Valores em liquidação .
Emprestirnos em contas

correntes . . .
Valores caucionados . .
Valores depositados . .
Agencias e filiais no in-

terior
Correspondente do ex-

terior
Com ,spondente do in-

terior
Titules e fundos per-

tencentes ao banco...
Hipotecas

em moeda cor-
reeie no banco

Diversas contas .
Acõte em caução
Agencias conta supri-

mento .

2.229:2008000
1.479:0518180

113:4808150
21:6358600

2.852:7258911
1.297:3878463
4.175:8018000

383:3458812

2678100

164:9688031

361:6808600
30:0008000

752:3858811
651:6178158

• 14:0008000

1. 000 :0008006

Capital
Deposites em conta cor-

rente. com juros .
Depositos em conta cor-

rente limitada . .
Deposites a prazo fixo.
Deposites em conta de

cobrança do interior.
Titules em caução e em

deposito
Agencias e filiais no in-

terior
Correspondentes do in-

terior
Valores hipotecaries
[urros e perdas
Diversas contas . .
Deposito da diretoria .

Total do passivo .

151:5848335
21:6358600

2.841:642G911
1.280:9608058
4.175:8018000

363:8508812

2678100

156:1198121

361:6806600
30:0008000

749:9968161
651:183n49

14:000a00

• •

7592 Terça-feira 19 T;IATITO OFTMAL Ala-rtIe 1-932:

conferida pela assombléa geral dos se-
nhores acionistas da Companhia Matte
Larange ira.

Exgetwies as assuntos para que fo-
ram convocados os senhores acionistas o
senhor presidente ofereceu a palavra a
quem desejasse.

Não havendo quem pedisse a palavra,
o senhor presidente encerrou e sessão
e mandou lavrar a presente via que vai
assinada pela mesa e pelos senhores
aclionistas J,,dgartl: Mondes de OLveira
Castro e Alfredo ilarnón Alves, em re-
presentação dos demais, par designação
da ,assembléa. \ conforme preceitua o ar-
tigo trinta, dos estatutos, no final. -
Antonio Mendes de 01:veira Cavro. -
Alfr(11(,	 - Phi:into P,.aría.
En? ” ( ..,( .1fep 1 , s ( le (Viveiro, feustro. -
Alfredo Ranión Alves,

(C. 2.308 - 18-4 -932-603000)

BANen EUL DO 33n.L3.z.

BALANCETE DAS OPUtAE3 NA PR " (' A DO
RIO DE JANEIRO, EM 29 DE FEVIMEIRO

DE 1932, INCLUINDO A AUESCIA EM BLU-

MENAU.

2.229:200000
1.492:9506980

Jorge de Menezes Moreira, contador.
••-• F. 1V. C. e, Castro, presidente.

BALANCETE DAS OPERAÇUS NA PRAÇA DO

RIO DE JANEIRO, EM bi DE MARÇO DE

1932, INCLUINDO A- AGENCIA EM BLU-

MENAU.

Total do ativo	 	  45.527:5458816

. Passivo
4.000:0008000

2.177:8076718

167:3698490
33:7198770

113:4808150

5.473:1888463

383:5998010

78:4888721
30:0008000

1.429:2438447
1.626:6696047

14:0008000

15.527:5458816

F. 1V. C. e Castro, presidente. -
Jorge de Menezes Moreira. contador.

(C-2.317-18-4-932-1008000).
-

BANCO DO BRASIL

CARTEERA DE REDESCONTOS

BALANCETE EM 16 DE ABRIL DE 1932

Ativo
Banco do Brasil -

conta corrente. . . 52.552:1733850
Titulas redescontados. 	 8.098 :6548880
Despesas gerais. . .	 7428000

60.651 :5708730

Passivo

Thesouro Nacional -
dotação. .. .	 60.000:00080080

Redescontes	 ,	 551:5708730

60.1051 :5708730

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1932.
- Pela Carteira de Redescontos, Alberto
Teixeira Boavista, diretor. - Frederico
Rego F., contador- tesoureiro.

ANUNCIOS
Banco Mercantil do Rio de Janeiro

Ficam suspensas as tranferencias de
ações dêste Banco; de 25 a. 28 do cor-
rente, dia este para o qual foi convocada
a assembléa geral ordinaria dêste ano.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932.
- João Ribeiro de Oliveira e Sousa, pre-
sidente.

(C--2.100--18-4-32--58000)

Companhia Navegação das Lagilas
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidadas os Srs. acionistas da
Companhia Navegação das Lagoas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no proximo dia 21 de maio, na sede da
companhia, á avenida Rio Branco n. 21,
ás 11 horas da manhã, para o fim espe-
cial de tomarem conhecimento do reta-
torro e contas da diretoria, parecer do
conselho fiscal e procederem á eleição
dos membros efetivos e suplentes do
mesmo conselho.

Estão suspensas até a data da assem-
bléti as transferencias de ações e na séde
da companhia, continuam á disposição
dos Srs. acionistas os documentos pre-
vistos Ra art. '147 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932.
- A diretoria.

(C-2.313-18-4-32--15$000)

Lar da Criança
TRANSFERENCIA DO SORTEIO

DE UMA TOMBOLA
A instituição acima, cuja séde foi

transferida da rua Tavares Ferreira nú-
mero 23, para a rua Filgueiras Lima nú-
mero 59, avisa a todos os interessados
que o sorteio da tombola que deveria cor-
ser a 23 do corrente, foi adiado para 25
de dezembro proximo, conforme autori-
zação do Sr. ministro da Fazenda (Dia-
rio Oficial de 16 de abril de 1932) .

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932.
- A diretoria.

(C-2.312-18-1-32-308-3 vezes)

Praça
A Companhia Internacional de Repre-

sentações comunica á praça e aos seus
amigos a mudança de seus escritori5s da
avenida Rio Branco n. 46,4° andar, para
a rua de São Pedro n. 61, onde espera
continuar a receber as suas ordens.

(C--2.314--18-4-32--58000)

Vendas por alvará
O corretor Gustavo Adolpho de Car-

valho, autorizado par alvará do Dr. juiz
de direito da r Vara Civel do Distrito
Federal, venderá em leilão, na Bolsa, no
dia 22 do corrente, 100 apolices diversas
emissões de 1:000$, 5 %, nom., perten-
centes á Associação dos Operarios da
America Fabril; apalices estas que serão
vendidas com o limite de 8028000 por
apolice.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 13 de abril de 1932. -
Arg de Almeida e Silva, síndico.

(C-2 .1.09-18-4-32-8$000):

Ativo
Capital a realizar .
Letras descontadas .
Letras e efeitos a rece-

ber em cobrança do
interior

Valeres em liquidar:de.
Emprestimos em contas

correntes . . . .....
Valores caucionados . .
Valores depositados . .
Agencias e filiais no in-

terior
Correspondente do ex-

terior
Correspondente do in-

terior 	
Titulos e fundos per-

tencentes ao banco ..
Hipotecas
Caixa : em moeda cor-

rente no banco 	
Diversas cenas . 	
Ações em
Agencias conta supri-

mento

Total do ativo . 	

Passivo
Capital .	 . 	
Deposites em conta cor-

rente com juros 	
Deposilos em conta cor.:-

rente limitada . .
Deposites a prazo fixo
Pecosites em conta de

cobrança do interior.
Titules em caução e em

deposito
Agencias e filiais no in-

terior
Correspondentes do in-

terior
Valores hipotecarios
Lucros e perdas . .
Diversas contas
Deposito da diretoria .

Total do passivo .

1.000:0006000

15.524:1726377

4.000:0008000

2.177:0136478

172:6808140
34:7366170

154:5846385

5.456:7618058

365:2048010

70:9819324
30:0068000

1.429:2138.,17
1.618:9678368

14:0008000

15.524:1728377
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Gremio Sportivo Quintino
Bocayuva

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocação

De ordem do Sr. presidente, convido
os senhores socios quites a se reunirem
em assembléa geral extraordinaria, na
séde social, rua Elias da Silva n. 287,
sobrado, ás 20 horas do dia 21 do cor-
rente, na seguinte ordem do dia:

a) eleição para os cargos vagos no con-
selho fiscal.

b) interesses gerais.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1932.

— Henrique Pereira, 1° secretário.
(C-2.099-18-4-32-8$000)

Companhia Nacional de Ceramica
(Em falencia)

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
nada, ás quatorze horas do dia 28 do cor-
rente, á rua Visconde de Tnhaúma nú-
mero 36, 1° andar, para deliberarem so-
bre uma proposta da diretoria, relativa á
providencias destinadas á ultimação da
rehabilitação judicial da sociedade.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1932.
— A diretoria. Vi.,i.o. — Domingos de
Moraes, liquidatario.

(S-2 .309-18-4-32-10$000)

Companhia Ferro Carril Carioca
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas
desta companhia para se reunirem em
assembléa geral ordinaria, no dia 25 de
abril, ás 14 horas, no escritorio da com-
panhia, á rua Santo Antonio (Arcos),
afim de resolverem sobre a prestação das
contas do ano de 1931, bem como ele-
gerem os membro do conselho fiscal e
respectivos suplentes.

As procurações deverão ser deposita-
das até o dia 22 e as ações ao portador
até 15 do corrente, nos termos e para o
fim dos arts. 7" e 14 dos estatutos.

Ficam desde já suspensas as transfe-
rencias das ações nominativas.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1932.
— Alfredo Hutt, presidente. — Alfredo
Maia Junior, tesoureiro. — Juvenal Mur-
tinho Nobre, secretário.

(C-2.214-6-4-32-84$-6 vezes)

Companhia Fazendas Reunidas
Normandia S. A.

ÃSSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convocados os Srs. acionistas da
Companhia Fazendas Reunidas Nor-
mandia S. A. a se reunirem, na séde da
mesma, á avenida Rio Branco núme-
ros 135/137, 2° andar, no dia 27 do cor-
rente, ás 12 horas, afim de deliberarem
sobre a reforma dos estatutos.

Os Srs. acionistas devem depositar nsuas
ações no escritorio da companhia, até
tres dias antes de realizar a assembléa.
— Pela diretor4a, Guilherme Guinle, pre-
sidente.

(C-2.085--15-4-32-30$--3 vezes)

Associação dos Funcionarios Civis
e Militares

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Segunda convocação
De acordo com o que estabelece o ar-

tigo 46 dos estatutos desta associação,
cnnvoco os Srs. associados quites para a
assembléa geral ordinaria, a realizar-se.
na série desta associação, á rua 1° de Março
n. 89, 1° andar, no dia 22 do corrente,
18 horas, para Os fins indicados no refe-
rido artigo e no edital de primeira con-
vocação.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932.
— Nelson Guimarães Vianna de Barros,
presidente.

(C-2.103-18-4-32-12$000)

Declaração

Cardoso, Gonzalez & Comp., afim de
dar cumprimento ao exigido par lei, de-
claram terem se extraviado os recibos de
caução feitos para garantia de paga-
mento dos terrenos que os mesmos ocupa-
ram á rua Equador, lote n. :384 e praia
do Cajú n. 138, respectivamente, de nu-
meras 918, de 18 de dezembro de 1926, de
300$000 e n. 483, de 23 de junho de 1928,
de 100$000.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932.
— Cardoso, Gonzalez & Comp.

—
Reconheço a firma de Cardoso, Gonza-

lez & Comp.
Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932.

Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Alvaro Rodrigues Tei-
xeira, tabelião.

(C-2.104-18-4-32-27$-3 vezes):

Companhia Materiais de Construção

Ficam Os Srs. acionistas convidados a
apresentar, no escritorio da companhia,
á rua Buenos Anres n. 25, loja, do dia 22
de abril em diante, das 13 ás 15 horas,
as cautelas representativas das ações que
possuem exceptuando os .sabados, afim
de lhes ser pago o trigesimo nono (39°)
dividenda, á razão de 78000 por ação.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932._e. B. de Cer queira Lima, presidente.
(C-2.108--18-4-32-8$000)

Associação Brasileira de Imprensa

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Segunda convocação

São convidados os Srs. associados a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 23 de abril corrente, ás 20 horas, na
séde social desta associação, á rua do Pas-
seio n. 62, afim de tomarem conheci-
mento das contas da diretoria, referen-
tes ao exercicio de 1931, findo, do pare-
cer do ccrnselho fiscal e, bem assim, pro-
cederem á eleição do terço do conselho de-
liberativo para 1932, do conselho fiscal e
seus suplentes.

De acordo com o art. 48 dos estatutos,
só poderão deliberar, em 2° convocação,
um terço dos socios quites desta Capital,
que deverão apresentar o recibo do cor-
rente mês. — A diretoria.

(C-2. 106-18-4-32-20$000)

General EleetrieS.,
ASSEMBLÉA GERAL EXTRMRDINMea.

São convidados os Srs. acionistasafara
se reunirem em assembléa, geral extra-
ordinaria, no dia 26 do corrente mês, ás
3 horas da tarde, na séde da sociedade,
para deliberarem sobre as contas e ba-
lanços relativos ao exercicio de 1931,
eleição de diretoria o mais assuntos do
interesse social .

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932..
— A diretoria.

(C.-2.110-18-4-32—^$-3 vezes)

A' Praça

C. JARDIM & COMP. comunicam á
praça a alteração de seu contrato social,
com a retirada do socio Victorine • Evari-
gelista da Silva, pago e satisfeito de to-
dos seus haveres, continuando a firma
sob a mesma razão social, constitwida
pelos socios 'Corimbo Jardim, Ennio Jar-
dim e Lauro Jardim.

A alteração do contrato foi arquivada
na Junta Comercial em data de 14 de
abril de 1932, sob o n. 123.332.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 11132.
— C. Jardim & Comp.

—
De acordo com a declaração:supra. --,

Victorino Evangelista dwSiltra.
—

Reconheço as firmas de C .Jarelimpt
Comp. e Victorino Evangelista da ffilva.

Rio de Janeiro, 16 de abril -de 1932.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Luiz Cavalcanti Pilho, ta-
belião.

(0-2 .296-16-4-32-36$-3 wezes)'

Companhia de Oleos e Produtos
Quimicos

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIÀ

Segunda ,convocação
São convidados os Srs. acionistas ..rã

se reunirem em assembréa geral ordiná-
ria, no dia 2 de maio-proxime vindouro,
ás 14 horas, na séde da.companhia, á
rua General Camara ri. 44, loja, afirmei°
tomarem conhecimento -do relatorio, ba-
lanço e contas relativos ao-ano social de
1931 e procederem á:eleição do conselho
fiscal, de acordo com .os- estatutos.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1932.
A diretoria.

(C-2 . 301-16-4-32--30$-3 vozes)

Associação Beneficente dos Empre-
gados Jornaleiros da Estação

Maritima
AVISO

De ordem do Sr. presidente e da acór
do com o . art. 49, convido todos os se-
nhores socios quites a se reunirem em
assembléa geral ordinaria (primeirir con-
vocação) no proximo dia 20 .,(quarta-
feira), ás 19 horas.

Ordem do dia
Leitura do relatorio apresentado pelo

Sr. vice-presidente e eleição da comissão
de exame de contas.

Rio de Janeira, 15 Gl~bril de 1932.
— Leopoldo de Barros, 1° secretário.

(C-2 .434--16-4-32--224--2 aiezos)
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Abril de 1932

IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Volume XII 	
Volume XIII 	
Volume XIV 	
Volume XV 	
Volume XVI 	
Volume XVII 	
Volume XVIII 	
Volume XX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII	 ........
Volume xxrv 	
Volume XXVI 	

Conferencias: A. Bezerra,
diretor do Arquivo:

1. A vida domestica da
Imperatriz Leopoldina —
II. O general Lima e Silva
— III. A biblioteca de
Oliveira Lima — IV. Mar-
cilia Dias — V. A Paraíba
no seculo XVI — VI. Os
fatores da Independencia 	
Sinopsis das Sismarias do
Arquivo da Tesouraria da
Bafa	 	

Armazene Geraes (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

&lamurio de Legislação de Fa.
	senda, por AI Louco Duarte Ri	 -

beiro

Anno de 1906 	
Armo de 1917 	
Anuo de 1918 	
Anno de 1919 	
Anuo de 1920 	
Anuo de 1921 	
Anuo de 1922 	
Anuo de 1923 	

Ajudas de custo aos empregados
do lifinisterio da Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

Arrojadita (Novo mineral), por
• Djaima Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil por Delgado de Car-
valho (Animes), 1923 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho , (Geraes), 1923 	

Automoveis (Regulamento da
Circulação Internacional de! 	

Administração ,e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	

Annaes do Congresso Consti-
tuinte da Republica — 2 edi-
ção, revista — 1° volume 	

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" sêlos
Correio, estampilhas de sêlo adesivo,
cheque ou ordem de pagamento. lbsvn-
rão ser remetidas as importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" toem
o abatimento de 30 %, quando a aquisi-
ção for de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

O "Dicionario das Plantas Uteis" tem
abatimento de 30 %, quando comprados
mais de cinco exemplares por livreiros
(oficio n. 3.594, de 10 de novembro de
1931, e edital publicado no "Diarin Ofi-
cial" de 23 do mesmo mês.

A

Actos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro.. 405000

$409

55000

$500

$500

Arquivo Nacional (Publicações do):

Volume I 	  105000
Volume III 	  55000
Volume IV 	  55000
Volume V 	  55000
Volume VI 	  85000
Volume VII 	  75000
Volume VIII 	  7$000
Volume IX 	  55000
Volume X 	  6$000
Volume XI 	  65000

Acidentes no trabalho (decretos
ns. 3.724, 13.493 e 13.498, de
1919) 	

Aposentadoria (Funcionarios
Públicos), decreto n. 19.838,
de 9 de abril de 1931 	

Acumulações remuneradas (De-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1931) 	

Bancos e Casas Bancarias (Liqui-
dação extrajudicial) — Dec. nú-
mero 19.634, de 28 de janeiro

de 1931 	
Bancos ,— Fiscalização aos ban-

cos e casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconto

55000 (Dec,r. n. 14.635, de 21 do ja-
neiro de 1921, e Decr. nume-
ro 14.857, de 1 de junho de

	

6$003	 1921, "Crês os legares de de-
iegados e fiscaes das opera-
ções cambiaes e bancarias") 	

Brasil em Haya (0), por W.
Stead e traduzido por Arthur

	

$500	 Bomilcar, e discursos de Ruy
Barbosa 	

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da). Decreto a. 4.631,

	

65000	 de 4 de janeiro de 1923 	
105009
85000
85000
85000

105000 Catalogo de pares de estrellas

	

125000	 para a determinação da hora

	

16$000	 pelo methodo de Zinger, orga-
nizado por Allyrio de Mattos 	

Caixa de Estabilização (Decreto
n. 5.108, de 18 de dezembro de

	

$500	 1926, e decreto n. 17.618, de
5 de janeiro de 1927 	

Collectorias Federaes (Instru-

	

3505	 cções para organização dos
balancetes das) 	

Caixa de Amortização (Decre-
to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.940, de 1927) 	

Caixas de Aposentadorias e
Pensões (Decreto n. 20.465
de 1 de outubro de 1931).

	

45°9 	 Reforma a legislação . .
Codigo Civil Brasileiro (Tra-

balhos relativos á sua elabo-
ração (M)

1° VOX1Me ........ o••0•01900eo

2° VOIUMe•0oe0••000•0. ......

a' volume 	 'C., •Ii—•

Conselhos Consultivos nos Es-
tados, Distrito Federal e Mu-
nicipios (Decreto n. 20.348 de
29 de agosto de 1931).........

5300 Autoraes (Leis de direitos). Leis
as. 496, de 1 de agosto de
1898, e 2.577, de 17 de janeiro

$500	 de 1912 	

Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 4.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

Acção Penal (Lei a. 628, de 28
de outubro de 1899, que am-
plia a acção penal por de-
nuncia, e decreto n. 3 . 475,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 50 da lei
n. 628, de 28 de outubro de 1913

Agricultura (Crêa o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos . 	

Ai/ondeou (Consolidação das
leis das) 	

	

Alistamento eleitoral (Lei nu	
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de
de setembro de 1916) (M)

Alistamento e eleições federaes
(Dem. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	

6$000'
35000
3$000
8$000
35000
6$000
35000
4$000
6$000
85006
6$000
75000

c

15009

15000

35500

1550e

85500

105000

4000

$500

5500

5500

0001

129009

85083

15000

MOS

15508

($000

($500

10$000

105000

105000

($004
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Diversões publicas (Regulamen-
to das casas de). Doer, nu-

	

14000	 mero 16.590, de 10 de setem-
bro de 1924) 	  15000

4000 Divida activa (Instrucções para
a cobrança amigavel da) 	  15000

Diversões (Regulamento das em-

	

$500	 prezas de diversões e locação
de serviços theatraes) 	

Deposites. Cauções. Caixas

	

4000	 Economicas. • .
Disponibilidade (Funcionarios

Públicos) Decreto n. 19.552,

	

$500	 , de 31 de dezembro de 1930 	 	 $500

	

$500
	

E

Eleições Federaes (Decr. n. 18.9;4
de 18 de novembro de 1929 .. 15000

Eleições para intendentes mu

	

4000	 nicipaes (Decr. n. 18.345, de

	

zwuuti	 13 de agosto de 1928) 	
astititi

Energia Electrica (Regulamento

	

:415uu	 para a fiscalinção e cobrança
do imposto) (Decr. n. 15.996,
de 31 de março de 1923) 	

ow,ie Estenografia Internacional (Sis-

	

Oblivti	 tema Gabelsberger), por A 	

	

oseuo	 Pfeil 	

3$000 Estudos botanicos do Nordeste
do Brasil, por P. Luetzburg,

	

23U0e	 em tres volumes 	  105000
Estradas de rodagem e carro-

.

çaveis construidas no Nordeste
Brasileiro 	

Estradas de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) 	  15500

Exames de preparatorios e . se-
riados (Instrucções) 	 •	 1$000

Exercito (Uniforme do). (Decre-
to n. 16.035, de 11. de Maio
de 1923) 	 •

Exames do curso seriado, de pre-•
paratorio e admissão em 1929 15500

Estabilização (Em torno da). Po-
litica monetaria e organização
bancaria 	

Exames de Preparatorios em 1930
(decreto o. 19.426, de 24 de no-
vembro de 1930) 	

Ensino Superior (Equiparação e
inspeção dos' insÉitutos de) 	

Ensino Secundario (Organiza-.
ção) Decreto n. 19.890, de
1931. .	 25000

E

mo Facturas consulares (Decr. nu-
mero 14.059, de 1920) 	

125000 ;Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decrs. nu-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	 	 15000

0000 Formação Economica do Drasál,
pelo Dr. Victor Viana	 64000

Férias (Operarios e Empre-
gados) — Dec. n. 19.808, de
1931

$500

$500

15000

$50r

15000

15500
445Ue
44U0e
2450,,
44004:
35000
34000
34000
24000
34500
34000
34000
34000
44000
44500
45500
44500
55600
54000
54000
64000
44000
34000
34000
44000
54000
74000
74000

moo

$500

$500

85000

$500

15000

4500
1° volume
2* volume

	  604000 F
30Soon orne do Ceará (A), de Rodolpho

rTheophilo 	 850011.

— Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M)	 204000
— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M) .
— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionaes e interessados (M).
— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

Cedia° de Contabilidade (Lei
n. 4.538 e Decrs. na. 15.783
e 5.428) 	 	 55000

Codigo de Contabilidade (Pratica
do), por C. A. Farias 	  304000

Custitution of Brazil (Edição
em Inglez) 	  25000

Codigo de Justiça Militar (Da-
ereto n. 17.234 A, de 26 de te-
vereir0 de 1926) 	  	  24000

Codigo de Menores (Deu. nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	

Cedia° de Menores (Decr. nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de
Menores") 	  14000

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Relatorio), 1° vol. 	  205000

Contabilidade Publica (Decreto
13.140, de 3 de setembro de

1919). . Dá instrucção para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
Decr. n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	

•Constituição da Republica (Re-
vista) 	

Constituinte Republicana (A) —
2 volumes — Agenor de .Roure 304000

Condemnação e. livramento con-
dicional (Decrs ns. 16.588 e
18.665, de 8 de novembro
de 1924) 	

Consignações em folha (Regula-
mento). Deer. n. 17.146, de 16
de dezembro, de 1925 	  14500

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa 	

•
Contrabando (Repressão do). De-

creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 	 	 15006
de dezembro de 1925 	  15500

Construcção de casas (Regula-
mento sobre concessões de
favores para construcção de
casas populares. Der. nu-
mero 14.813, de 20 de maio
de 1921 	

Construcção de casas para func-
cionarios e operarios da União
Dercr. n. 4.561, de 21 de agos.
to de 1922, e Decr. n. 15.846,
de 14 de novembro de 1922)

Chorographia da Provinda do
Ceará 	  15000

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de caracter per-
manente (índice analytico por
Alberto Biolchini) 	

Castas da Justiça do District°
Federal (Decr. n. 10.291, de
25 de junho de 1913) 	  14000

24000

5500

de	 .. ..... /..11.11••••0•
de 1909 	 - ...... • •
de 1910 	
de 1911 	
de 1912...eee	
de 1913 	
de 1914 	
de 1015 	 	 4.
de 1916 	
de 191'7 	

lorf0“.••,, 	

irn • .... ..• • • • •. • ..

Custas da Justiça ivederal (Re-
gulamento) !Jecr. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

64000 C6rte de Appellação (Reorgani-
zação). Decreto n. 19.408, de
18 de novembro de 1930 	

24000 Capitanias dos Portos çdecreto
u. 17.096, de 28 de outubro

34000	 de 1925) 	

Correios (Nova Organização)
Decreto n. 19.951, de 4 de
maio de 1931 	

Cheques (Dec. n. 2.591, de 1912)

Decretos do Governo Provisorio:
111; LL4cLjU LiC 4.WV 	
AJI aáanIV dOlauu 	
Lu juuuu ue 1000 	

	

14500	 uuLtnitu de 1890 	
De Janeiro de 1891 	

UU uuyeimo	 Áuoi-
teecued).:

de loáz.. 	
10.).) 	

de 1000 	
ue 1800 VatiV	 1* e Z"

sede mos). 	
de 18911 ççiev. Prov., 3" e tit-

ilam! 	
de 18011 (Gov. Prov., Audi-

lamento) 	
de itsdi  • • • •

	64000	 de 1692 	
de 1893 	

	

. 14000	 de 1894.. ...........
de 1895  • •
de 18h6

de 1897
de 1898 	
de 1899 	
de 1900 	

$500	 de 1901 	
de 1902 	
de 11)03 	 ,
de 1904 	
de 1905 	
de 1906 	
de 1907

Desaproptiiição da União e 33 ; i-
tricto Federal (Lei e
mento). Decrs. ns. 1.021, de
26 de agóáto de 1903, e-4.956,
de 9 de setembro de 1903

Docas. portos maritimos,-- etc.•
$500 (Repertorio da legislaçao so-

bre), por Caetano Junior (M)
Diccionario Geographico dás Mi-

nas do Brasil, pelo Dr.'Pran-'
64000	 01800 ignacio Ferreira

Diccionario Historie°, Geogra.
phico e Ethnographico do
Brasil (Do Instituto Historico)

404000	 (M):



de 1877 — 3 volumes.-- 7090
de 1878 — 2 volumes.... 8000
de 1879 — 2 volumes.-- 6000
de 1880 — 2 volumes.-- 71000
de 1881 — 3 volumes.-- 10000
de 1882 — 3 volumes.-- 126000
de '1909 — 2 volumes—. 20000
de 1910 — 3 volumes.-- 30000
de 1911 — 4 volumes.-- 45000
de 1912 — 4 volumes.-- 40090
de 1913 — 4 volumes—. 405000
de 1914 — 5 volumes.-- 405000
de 1915 — 3 volumes...... 30$090
de 1916 — 3 volumes.-- 20080
de 1917 — 3 volumes-o... 23000
de 1918 — 3 volumes.— 20100C
de 1919 — 3 volumes 	  20000
de 1920 — 5 volumes.-- 405090
de 1921	 volumes.-- 40000
de 1922 — 4 volumes 	  30000
de 1923 — 4 volumes.-- 30000
de 1924 — 4 volumes-- 3000
de 1925 — 2 volumes 	  201090
de 1926 — 3 volumes.-- 355000
de 1927 — 2 volumes.-- 20080
de 1928 — 2 volumes.-- 25000
de 1929 — 4 volumes 	  35.8000
de 1930 — 2	 -.165940

Leis do orçamento:
de 1 2-....................
de 1895.. 0O04.1.00.00.0000.1.80

de 18670.0000.4.0.0.0.000O0O00O

de 1898",omoowo,00000000000000

de 1908.000..e.000...00..ow000

de 19/2ftoo.00000000w00000w000

de 1913,,000lreoominow00000eofoo

de 191L ooNNootomoo.00000000noo

de 4a5. ..... 00000t0000000000

de 4920”0000tw000w.o.o.orm000000

de 1922 (Receita).—	 —
de 1923 (Receita),...,,..,,.
de 1923 (Despeza).. o •..•••

de 1924 (Receita)...........
de 1924 (Despeza)..........
de /925 (leceita)..00000000.

de 1925 (Despeza). ......
de 1927 (Defipeza) 	
de 1927 (Receita) 	
de 1927 (Receita annotada)
de 1928 (Receita) ......•••••
de 1928 tOespeza) 	
de 1929 (Receita)
de 1929 (Despeza) 	  65000
de 1930 (Receita) —.o	 11500
de 1930	 4 2$ 0 0 0
de 1931 (Receita) 	  25000
De 1931 (Receita — Altera-

ções) 	 	 16000
de 1931 (Despesa) .....	 6$000
de 1932 (Despesa)	 443000

3$000

$500

16000

$500

0506
2000
25000
28600
2$000
2$040
2;000
2006
22000
2000
0500
45000
48660
35200
4800
35600
3560
22360
MOO
26$09
3$500
2000
25600
21000
IODO
441,00

66390
5$360
5$600
66600
5000

$9$980
56500
5$500
5$600
51500

$500
76500
76600
66000
65600
9000
95500

106000

$500
6600

11900
t$2410
14009

2$099
26099
2$980
36009
26000
36080
66000
24008
36000
26000
4000
58000
16000
51000
15000
6$000
26000

Justiça do District° Federal (de-
850°	 ereto n. 16.273. de 26 de de-

zembro de 1923) 	

Joias e obras de ourives (Im-
posto de). Decr. n. 15.042, de
22 de maio de 1923	 	

Justiça do District° Federal
(Modifica a organização da),
Decr. n. 5.053. dl 6 de no-
vembro de 1926) 	

Justiça do District° Federal -
(Reorganiza a Mirto de Appel•
'ação) — (Decr. n. 19.408,

26560	 de 1930) ...., 	

16500

25500

7526 Terça-feira 19
tem_	

Funccionarlos Federaes e Gon-
tractados (Nomeação) 	

Fallencias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro
de 1929 .0.0.000090.0.0 .......

G
emozogla	 eupprimento dagna

subterranea no Pianhy e parte
do Ceará 	

Geologia e snpprimento dagna
stabterranea no Geará e parte
do Pianhy 	

G eo gr aphi a. geologia, suppri-
mento dagua, transporte e açu-
dagem nos Estados do Rio
Grande do Norte, Geará e Pa-
rahyba, por R. Crandell 	

Geologia e supprimento dagna
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Para-
hyba, por R. Sopper 	

Geologia e siipprimento dagna
subterranea no Estado de Ser-
gipe e nordeste do da Balda,
por R. Sopper 	

;overno PrOViSOrt0 (Decreto que
institue o) n. 19.398 de 11 de
novembro de 1930 .......•••••

H

Sydrograpnia ou Rant Saint
François, por Em. Liais 	  155000

liniene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	

flistoria Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M)

Historia Administrativa do Bra-
sil. DC10 Dr. Max Fleiuss (M)

Historia da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavalcanti

Historie° das Thesourarias de
Fazenda e Delegacias Fisoaes,
por Bellens de Almeida 	  155090

Historio° dos Impostos de Con-
sumo, por Severiano Cavaleanti 401000

distoria da Socca do Ceará —
(1877-1880), de Rodolpho Theo-
philo	 ............	 0000

• 1

Instituto Nacional de Musica
(Regulamento) 	  11000

Instituto Medico Legal do Rio de
Janeiro (Regulamento do) ..„ 	

Instituto de providencia 	
Instituto de Previdencia dos

Funccionarios Public os da
União — Decr. n. 10.646, de
30 de janeiro de 1931 (Modifica
a anterior organização) 	

Imprensa Nacional (Historico),
por Francisco Miranda 	  75000

Imprensa (Lei de). Decr. nu-
mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923 	

Inscripções rupestres no Brasil 	  15500

J

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	 	 $500

TrAnTo rIFTC,TATJ
	 Abril de 1932
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25500

28500.

21508

16000

0000

5000
76000

5$00

1000

16000

Leis (Colleceões de):
de 1808 e 1809......... 	
de 1810 a 1811..... 	

de 1812 a 1815.. 	
de 1816 a
de 1818 a 1819 	
de 1821 .00.0 .0 11 .0.0 ...........

• do 1822000000000 ........... o*

de 182300000004 ............ o.

da	 • ,, ~IMMO ase g. 	

de 1825...oeo. . o ..... 0.0000.0,

de 1826.. . CX 0.000 ....... 0000..

de 1832.000000mwdo, ..... oco"

de /843l000y.oco.00.00000oc.000

de iiO4.mmmmo..www0000 .....

de 1835 — 2 volumes...—.
de
de 1
de 1838..~3.0.~~~am o *os;

de 1839.. o.~(~elkea.51fflese

de
de 1842..~.....~•~...~.~.
de 1843..•
de 18'44 • • • • 10..~.0~." -~oe

de 1- — _ • ••n•• r	 ..d"Wel,15.1410.1.24.846
de 1847.... •
de
de 1850. 	 .

000~,Pokemea..
.demi80.~tamentes...
de24§~4~8

de_ssga~logniumes.....
de 1887"-~2-,ymumes......
de f:.$ -- 2 volumes 	
de 1874 -- 3 volumes 	
de 1875 -- 3 volumes 	
de 1878 -- 3 volumes 	

de 1852 -- 2 yelemme.....a..

fie 1856 -- 2 Volaálles~~
..40,11857 -- 2 volumes~,

$5°°	 s'AP•'185" -- 2 YOU=06.1~~

16509	 10..ibá9	 2,t/oktmea~~.
lt1860, t-s41.4100unmes....

4- $unzeS.01110
,dirtlan".4..mdkmes~eaw

e
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Zappe phytogeographico da
Serra do Araripe 	

	
$500

Medicos e Dentistas (Relação
dos) 	

	
35003

Illiedição e descarga dos rios por
G. Varing 	  25000

Menores abandonados e delin-
quentes (a°,...sisteneia e prota-
eeão dos) . Deu. n. 16.272, de
20 de dezembro de 1923, e Re-
gulemento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de fe-
vereiro de 1924 	

Llunicipal (Organização munici-

25030
pal do Districto Federal, com-
pilação das leis) (M) 	 •

Minas (Deer. n. 2.933, de 6 de
janeiro de 1915) . (Regula a
propriedade das) 	 	 15000

o.

Operações a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fis-
calização do imposto de). De-
creto n. 17.537, de 10 de no-
vembro de 1926 	  10000

Ortografia simplificada nas re-
partições públicas e estabele-
cimentos de ensino 	

	
$500

4000 Padre, Cicero e as populações do
54000
	 Nordeste, por Simões da Silva ill$000

Perfuração de poços no Nordeste
i$000	 do Brasil. por Alceu Lenis ..

Porto do Rio de Janeiro — Expo-
sição do plano para a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da Republica o proje-
cto para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro (M) 	  50000

Pareceres:

(Do Director Geral da Dire-
ctoria da Justiça — Annos
de 1906-1918, Dr. Pelino Gue-
des (M) 	  65000

Provimentos da Córte de Appel-
lação:

(1916 — 1917) (M) 	  {5000
(1918 — 1919)	 40000
(1920	 1922) (M) 	 40O0

prol:tios urbanos (Regula n Po-
cação dos) . Deers. ns. 4.403 e
4.975, de 5 de fevereiro de 1925

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

1° volume	 S5000
2° volume	 35000
30 volume	 30000
4° volume (M) 	  20000

• 5° volume (M) ........ 	 25030'
64 volume	 3$J00
7°	 . MU)
80 volume	 65000
90 volume. :: ...... ,000~0,0!0' 6000

10° volume	 	 75000
11° volume.........,,.,,, .....	 5$000

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Publica — Didirno da
:Veiga:

I.° volume... 	 • 255000
2°	 25$000

Processo Militar (Deer. numero
15.635, de 26 de agosto de 1922

Profissão pharmaceutica e .seu
exercicio (decreto ri. 19.606, de
19 de janeiro de 1931) 	

Idem (Dec. n. 20.377, de 8 de se-
tembro de 1931) 	

Questão Florestal da Região nor-
deste do Brasil (Contribuição
para a), por A. Lofgren 	

fl$00(1

45000

15006

$500

Legislagão Drasileira, por Af-
fonso Duarte Ribeiro:

1° volume — 1889 a 1900....
2° volume — 1901 a 1910....
30 volume — 1911 a 1920....

Legislação Eleitoral (Decretos
ns. 4.215 e 2.227, de dezembro
de 1920, o faá.631 e 16.310, de
janeiro de 1924 (M) 	

Legislação Formularia Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

(De 1828 e 1922) (M) :

11° volume 	
2° volume 	
30 volume ..........
4" volume 	
50 volume. . . ....
60 volume ........ 	
7° volume 	
80 volume ...... 	
9°

100	 	
11° volume ........
12° volume 	
13" volume 	

Leis Usuaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (M)

Licenças (Decreto u. 16.539, de
5 de agosto de 1924), regu-
lando a concessão de licenças
dos funceionarios publicos ci-
vis e militares 	

Livro Verde (Documentos Diplo-
maticos do Brasil na Guerra
da Europa) (M):

Limites (Questões de) — Minas
Geraes versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra ....

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Deer. n. 2.044, de 31
de dezembro de 1908, regula as
operações cambiaes) 	

Loterias (Decreto n. 8.597, de
8 de março de 1911) 	

R/À

appa da bacia do rio !tapi-
curu, Estado da Bahia, por
G. Lane 	

Mappa phytogeographico dos Es-
tados da Bebia e Sergipe, por

Luetzburg 	

Mappa phytogeographico do Es-
tado do Piauhy 	

Mappa phytogeographico do Es-
tado da Parahyba 	

Mappa phytogeographico da 11s-
tado do Rio Grande do Norte.

1° volume 	  55009

2° volume 	  5$000

105000 ENmegoçâo Pierea (Regulamento
para os serviços civis de) ... 	 ROGO

Navegação Aerea (Instrucção
para exame, cartas, licenças,
matriculas, atue dos aeronau-

15000	 tas civis) 	

Notas botanicas (Ceará), por
Alb Lofgren 	  i$500

Veva lu sobre o passado 	  105000

155000
16$000'
2e100

15000

16$000
165000
â6$000
li85000
5.65000
160000
16$000
16$000

165000
£65000
ismo
165000

0050

19000

3$000

$500

Operações a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fis-
calização do imposto sobre).
Deer. n. 14.737, de 23 de mar-
ço de 1921 	  15006

$500 Obras d'Arte (Typos), Album,
Publicação da Inspectoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  102$000

Mercadorias	 e	 jau:seveis	 me-
diante sorteio 	

Mensagem presidencial:

0500

de 1924 ............ .00600o.e
de 1925 	 • 55000
de 1927 ........... oo.o.oc000 55000
de 5$000
de 1929..... ........... 205000
de 1930 	 155000

10000

15000

$500

£5500

Radiotelegraphia e Raditatele-
phonia (Regulamento) 	

Repertorio Juridico do Mineiro
(por Francisco Pereira) 	

Renda (Instrucções para o len-
• çamento) 	
Renda (Rendimentos derivados

do Commereio e Industria —
Declarações exigidas) 	

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anonymas — Como fazer

35000	 2.S deelaraçõee)_	 (3500
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w000

fl',3000

16000

uon

9.0000

9S000

92090

12000

93000

92000

3$000

a 3500

8$000

ns=2,3

Tribunas de Contes (Collecçâo de
12869	 actos legislativos e regulamen-

1$500	 tares), per J. IR, Randolpho
Paiva .Tunior (1i) 	  29WO

12500 Tribunal de Cantas (Dem'. nu-
mero 15.770. de 1 de novembro
do 1922. Modifica o regula-

16000	 meato do Tribunal de Contas) 0-40

Thesoure Nacional (Altera a or-
2$000	 ganizaeão do Thesouro). De-

creto n. 13.248, de 23 de ou-
tubro de 1918 	  2.42)

Tarifa pratica das Mfersdegno,
por Alfredo Seabra, um vo-
lume, acompanhado de diver-

3$000	 sos regulamentos 	  SGMO
Transporte (Imposto de). Decre-

to n. 17.536, de 10 de novem-
bro de 1926 	  nGge

2,$506 Terrenos de Marina, por M 	
Madruga 	  S02000

Tarifas Maritimas o Fluviais do
Brasil 	  22000

Tarifa-Alfandegas. Altera
guns artigos. Decreto
mero 19.970, de 1931 	 	 2500

Trabalho (Nacionalização).—	 $500
12000

Vencimentos militares (Lei mag
q$066 mero 2.290; de 13 de dezembro

de 1920 	 2500
Vehicules (Regulamento da 1Ln-

spectoria de). Doer. n. 15.314,
de 16 de agosto de 1922 	 2.09C9

Vendas farcantis (Regulament(b
para fiscalização	 e	 cobrançsa
do imposto de). Deer. numero

2$000 17.535,	 de	 10	 de	 novembro
de 1026 	

Viação (Taxa de). Dento nu-
mero 17.534, de 90 de novela-

Wag two de â928 	 Ae(M

$500

12500 nu-

•

• • •

9W;30
;

	

	 (Regulamento do imposto
ccbre). Der,r. n. 16.581, de 4

setembro de 11,24
( r.azjulairsento para o ser-
cie arrewdação de im-

:greto e.obre a). Decreto nu-
a.c16.580; de Li de. setembro

-2A3	 ........... ..... 	
do Dfsar.icto E:edsral

(Dacr. n z4 362? de 12 de
ma,:c de 15,20) 	

.,..:.to.,nio doo trjnilhca ase-
o'C'x'r,os ene 9.995 sobre aa secou
iaEunio dos talhos asa-

&O om 2.92.7 sobre as soccas
dos t:rabalhos es-o-

e;:ltadoes. em. 9920 sabre as seccag

crc d,c,3 trabanhos elta-
cui`:,anOs em 2.925. sobra as ssuoas

3.encrio e,r,a tanhos aso-
sz?,aolcs em. 192 ,̀,, sobro as seccas

ok-s t2abalhos e g e-
02Êos em. 9922 (introducção)

Jle: •Merio caos	 a1hc orlo-
°Caiam em. 2.922 sobre as seccas

3.--:fljCva-.ie dee taabelhin OCO-
otC,aÊss em. 2.924 sobro as socou

"Ao:a?,:r2:10 dos t2Jial.hos axe-
cadlos era	 sobre as seccae

PzsblAcr.3 (Decreto nu-
mero 18.52, ie 18) ........

ca (imposto . Decreto nu-
mero 97.390 'de 2 de julho de

es
1:5925

• Publicos (Decreto nu-
ueao 98,54.2 de 1928),

C2.2J2:306.72o
:alze, de). noUcto

Cr, 	C1.0 Ont3

Seccas do Ceará, de Rodolpho
Theophilo	 ......

Sacou de	 ......

Seguros (Tarifa ininin2a contra
fogo) 	

So3guros (Regulamento para a fis-
callza‘Ao das cómpanhias de).
1)00. n. 14.593, de 31 de de.-
y ornbro de 1920 	

Semeio Na/laico (Regulamento) 	

,,erras leontanbas do Nordeste,
por I,delado :Moraes, o Estudos
petrographicos, por Djalina
cliiniarães 	

Berviço Immegt.ico (Locação de) 	
b. 16.107, de 30 de ju-

nho do I92:3 	

Suprim ento degrau no Pordeste
do Brasil, por G. Warring

Syndscalização das classes patro-
ames o operarias (Dem. numero
19.770, de 19 de março de 1931)

Supremo Tribunal Federal (Re-
organização provisoria) — De-
creto n. 19.656, de 3 de feve-
reiro de 1931 	

Tania mininea andel de se-
guros terrestres contra fogo no
lDistricto Federal, Nithoroy e
12etropolia 	

52ribunal de CoYas (Reorgani-
zação da 19 ). Decr. nu-
mero 13.2E4 o ,o 23 de outubro

Secca de
Sollo Sanitario (Regulamento

do). Decr. n. 14.713, de 13 de
9$005	 março de 1921 	

1C.O.


